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Crónica internacional 0 Bério Ameitao o Paris a Papeete 


possui já um aparelho v 
A CRISE FRANCESA 


A queda do Governo do sr.j vez mais premente de salvar a Eu- 
Queuille, em F com mais de | ropa, que à Grã-Bretanha, conforme 
um ano de existência e com uma |o reconheceu a, sua Imprensa, e no- 
obra de palpável benefício, ao me- | meadamente o «Timesz, , resolveu 
“os na que respeita à recuperação | proceder unilateralmente à sua sal- 
económica c valorização do franco, | vação, concertando com os Estados 
desencadeou uma verdadeira tem- | Unidos o meio de se salvar, desli- 
pestade de críticas, atribuindo-se- | gando-se da Europa para esse. fim 
“lhe ser consequência directa e ló-| e provocando — com a desvaloriza- 
gica do segredo da desvalorização | ção da sua moeda — uma desvalo- 
da libra ou a existência de graves | rização de alinhamento da moeda 
desinteligências provocadas pelos | de toda a Europa! 
socialistas franceses, que se terão)  sDiz-se e com certa razão de ser, 
aproveitado da perturbação causa-| que a «unidade» que, ao redor de 
da pela inesperada medida britânica. | vários organismos, se estava a es- 
Seja no todo ou em parte ver- | tabelecer na Europa, e tinhã encon- 
dade, o facto está dolorosamente de | trado em alguns meios britânicos 
pé e as horas de incerteza, para 4 | dos seus melhores incentivos, fica 
vida da França, parecem ter vol-| assim praticamente comprometida 
tado com aquela característica que) e que a Grã-Bretanha, abstraindo 
deu quatro ou cinto governos ins-| da vida continental, torna a mar- 
táveis logo após o fim da guerra! | car a sua preferência pela vida da 

A crise francesa que pretende | sua Comunidade, ajudada a salvar 
assentar a sua causa na desvalori- | pelos auxílios americanos. 
zação secreta da libra, vem levan-| Mas nestas circunstâncias não 
tar um problema que nos parece | contará, também, a Grã-Bretanha 
não irá só afectar a França, mas 


com o mercado europeu, e não re- 
que ainda se destinará a ter mais | ceará uma natural reacção? 
larga repercussão. De algum modo a crise france- 

Já está dito e redito, quer atra- | sa, por muitas razões de ordem in- 
vés dos conselhos americanos, quer | terna que se possam alegar, é e pri- 
pelo pensamento esclarecido dos | meira causa de uma medida do novo 
europeus que andam a dirigir as or- | isolacionismo britânico; como a cri- 
ganizações económicas da Europa, | tica desencadeada nos meios fran- 
que esta não se pode salvar sem | ceses representa a priméira das 
duas condições essenciais: produzir | reacções naturais. O facto real é 
mais e melhor, produzir a preços | que o franco, moeda que se havia 
mais baratos! valorizado mercê de um esforço 
Só assim, segundo esses meios | admirável, se viu arrastado na cor- 
&e que falamos, se entende que é| rente impetuosa das - desvaloriza- 
passível, tanto da parte da Grã-Bre- | ções forçadas e incapaz de acudir 
tanha, como do resto da Europa, | ao agravamento do custo de vida 
alcançar os mercados americanos | e da necessidade de aumentar salá- 


indicador das radia- 


osas no caso Ceilão, a ilha onde o custo da vida 


E é o mais elevado do Mundo 
de ATAQUES ATOMICOS Depois de 4 de Fevereiro de 1948, os 6.700.000 habitantes da ilha 


de Ceilão formaram um Estado independente. Libertos da tutela britânica, 
: depois desta data, a bandeira nacional — um leão de ouro armado de 
WASHINGTON, 9 — O Exército Ps sobre fundo vermelho — flutua nos edifícios públicos. Mas, se, como 
americano dispõe dum aparelho des- | nos brasões das províncias francesas, este de Ceilão devesse representar 
tinado à indicar as rádiações perigo- | às riquezas locais, deveria apresentar um ananaz, uma banana, um ele- 
É SO | tante e uma serpente... O ananaz é o primeiro perfume que se espalha no 
sas para a vida humana. Este ins- | convés dos vapores ancorados na bata” Este perfume provém da grande 
trumento que servirá principalmente | quantidade desses frutos que se amontoam nas pequenas embarcações que 
para treino das tropas, é proposita- | rodeiam os vapores. O barbeiro e o alfaiate, descalços, de grande casaco 
damente muito menos sensível de | de tecido herrante, as pernas envolvidas em linho branco, investem, silen- 
ER OR ciosamente, pelo convés. Barbeiam-vos em qualquer lugar, enquanto à 
que os contadores Geiger utilizados | ma, epariento! do :mesiro alfaiate 'toma 28 medidas que servirão para 
correntemente nas experiências ató-| fazer uma jaqueta que vos entregará antes do jantar... 
micas e que só interessam os espe- 
cialistas. Como todas as nações no gozo | opulenta, na qual se erguem alguns 
Além das sua aplicação militar, | recente da sua autonomia, o Estado ) prédios em estilo vitoriano, vestígios 
a cingalês exibe à sua política e a sua | duráveis do predomínio inglês. As 
os novos instrumentos, chamados | ncingega. As pastas e as malas de | grandes árvores de flores vermelhas 
«Radio» devem ser utilizados para | mão serão revistadas com minúcia. | e as acácias são o retiro preferido 
efeitos duma eventual defesa civil | Depois, enfim, o viajante desembar- | dos urubís que têm a scu cargo, em 
e p.À ca defronte da Street York, larga c | todas as cidades da India, um ser- 
viço municipal de «limpeza» absolu- 
tamente inigualável e cujos grasni- 
dos são tolerados devido aos servi- 
ços que prestam. Estes cempregados 


º 
do serviço de limpeza» caracteri- 
zam-se pela sua permanente atitude 
de espera. Expectativa da chegada 


de lixo, de carnes avariadas e, nos 
períodos de tumulto, de cadáveres. 
A sua grande sem-cerimónia perm 
te-lhes não recear pessoas ou ani- 
mais, que os deixam exercer a 
sua actividade, com ajuizada indi- 
ferença. 

O calor deprimente faz suar os 
poros humano; mais rebeldes à 
transpiração, uma água viscosa que 
impregna os fatos. Para os olhos, a 
única possibilidade de se retrescarem 
está nas verdes sombras que tornam 
insuportável estacionar ao sol. Não 
sendo nos cafés, os lugares mais 
propícios aos europeus, estes não en- 


ções pe 


O ministro da Guerra fazendo entrega de prémios aos alunos que mais se distingui no ano lectivo findo 


0 ministro da Guerra $ UMA FOCA 


fez a travessia da 
Mancha a nado 


no tempo “récorde» 
de quatro horas e 
54 minutos... 


LONDRES, 9— A Otária 
canadiana efectuou a travessia 
da Mancha em 4 horas e 54 
minutos. 

Os especialistas declararam 
que o animal efectuou a tra- 
vessia nadando três vezes mais 


contra ataques atómicos. 


presidiu à sessão solene de 


abertura do ano lectivo não tem direito à televisão e o seu 


governo opõe-se ao aparecimento dela 
(Exclusivo para «O COMÉRCIO DO PORTO») 


NO COLÉGIO MILITAR 


A televisão vai-se desenvolvendo, através do Mundo. Nos Estados 
Unidos, ela não est na fase da pequena exploração. Dentro dalguns 
meses, ela terá vencido todas as barreiras e lançar-se-á num caminho que, 
em breve, à tornará tão popular, em todos os lares, como, agora, o é a radio- 
telefonia. Na Inglaterra, tem avançado, a largos passos. Não se trata, de 
naturalmente, de comparar a sua extensão nas Ilhas Britânicas, com a dos 
Estados Unidos. Mas as autoridades governamentais têm sido o centro do 


No colégio militar, efectuou-se |vida e à função daquele estabeleci 
ontem, de tarde, a cerimónia da|mento, bem como as suas tradições 
ou aqueles onde eles têm influência, | rios em França, quando o empenhe | abertura do presente ano lectivo, |e terminou incitando os alunos ao 
é ganhá-los, em concorrência, para | e o conselho americano, para pos-| As 14 horas, com a presença de | trabalho útil, ao estudo e à dedica- 
à exportação dos produtos europeus. | sibilitar a Europa salvar-se, no seu | numerosos convidados, procedeu-se à | cão à Pátri: 

Esta concorrência, pede logo | conjunto, era justamente conseguir | recepção dos novos alunos. O sr. ministro da Guerra fez de- 


uma medida de comparação, que | menores salários, para maior bára- Achavam-se presentes os srs. ge-| pois a entrega de prémios aos alunos er RD o: o A aco “| contram alguma frescura senão na 
não é para despresar, e de que te- | teamento da produção. nerais Ferreira "Passos, D. Luis de |que mais se distinguiram no ano dp a dp seu desenvolvimento. Com efeito, a velha. estação da dm iodo aca fveá | piscina. ara ejttar aque ERES 
mos na nossa frente alguns elemen- Parece, assim, que os problemas | Macedo e José de Mascarenhas e] lectivo findo, após o que seguiu para ad ls AR dar o seu lugar a uma poderosa es! lação moderna que, de uma só vez, forá | DC co, o europeu entra num 
tos estatísticos mais essenciais. Por | económicos da Europa, estão de tal |muitos outros oficiais do Exército,Ja Escola Prática de Infantaria, em entado a mesma prova E. P. 6 | aumentar de algumas centenas de milhar o número de ouvin tá “| erickshaw» (uma rupia...) ou num 
exemplo: a produção industrial dos | forma ligados, que não haverá pos- [da Armada e da Aviação, bem como | Mafra. ; c0000000 Na França, a marcha é mais) táxi (três rupias pelo mesmo tra- 
Estados Unidos representa cinquen- | sibilidade de tentar salvar isolada- | centenas de pessoas das famílias dos — |ento Emboa à técnica francesa | jecto) e encontra-se mais depressa 

no meio duma multidão mesclada, 


mente um, sem provocar a falência 


ta por cento da do Mundo inteiro; 
de todos os outros, de onde se pro- 


a produção agricola anda em volta 
dos trinta por cento da produção 
global; a capacidade de investimen- 
to pecuniário atinge a cifra eleva- 


alunos. E j 

e: lhor do Mundo (os enge- 
Junto do corpo docente do colé-| | né a - E RARE olevisão sã 
va a incapacidade de salvar a Eu-| gio, o director e o sub-director, res| LHÊNCLIA EM MARCH Satan bad todos e cima 
ropa por partes,-e quem diz a Eu- | pectivamente, srs. brigadeiro Duarte uropa para a inktalação das estar 
ropa diz o resto do Mundo! Silva, e” tenente coronel Vieira da ções emissoras), os progressos entre 


onde o sorriso duma mestiça indo- 
“holandesa o fará achar austeras as 
caras ascéticas dos bonzos de tún 
cas com flores de ouro e crânios tão 
lisos como os dos Budas gigantes- 


dissima dos sessenta e cinco por) Os isolacionismos fizeram histó- | Fonseca. é Dhss E cy OS bUCOaSo multa rien tos 186 a 
cento. Tudo isto para uma popula-| ria e fizeram época. A vida dos po- O aluno Júlio César Pedreira de R Es d úni ã oi, cos que habitam os pagodes. Na In- 
cão que , não atingindo a sexta par- | vos, é hoje mais do que; axiomátics, | Campôs, num breve discurso, sau- evo UÇão aeronau Ica Ge N E Fa ia aee meta de | dia não há budistas mais ficis que 
te da população mundial, vé assim | tornou-se interdependente. Todos se] dou os novos alunos, após o que to- à Re 5 ad ve oe no atilizado pelas es.) em Ceilão. Os hindús e os muçul- 
as um nível de vida que | salvam va) mente .em comum, | dos. prestaram «continência à bandei-) os ms é ando Toblasos e americanas, o que | MAnos dividem, com os ritos secun- 
vei = ou cada entar salvar-se,| ra, ao som do Hiho nacional, execu-| "Constitui formidável êxito a ex- É É e e Age ad 2 Je | dários, vedistas, brâmanes e alguns 
E, Es a , Grande; 'e generoso | em separado, mesmo que não hos tado pela banda de Caçadores 5. | posição de aviões, acompanhada de . A DAMOS ep endtiio número" de ps 
e tenha sido, e continue a ser, 0] vesse que contar com a natural Às 15-horas, chegou o sr. mi-| voos demonstrativos, realizada, na A Ro ospictadores: ouvintes: aiem: por "lnso (Continua na 7.º página) 


| 


auxílio americano, —e sem ele a| reacção dos outros povos, não lo-|nistro da Guerra, que foi ebido | Grã-Bretanha, em Farnborough. Foi N a á i 
Europa já teria fatalmente sosso- | grará alcançar êxito com a grilheta | por toda a Artaiblidades OO pa organizada pela Sociedade dos Cons- ; a pRENRa LEA da modo cond 
Prado, — será de crer, à face destes | da miséria mundial atada aos pés. Houve então, uma sessão solene, | trutores britânicos de aviões. Mais n. R E E e 
tados, que haverá possibilidade de | E se não com esta, pelo menos com | cuja presidência foi assumida pelo | de duzentos e cinquenta mil pessoas dis oo a 
uma Concorrência europeia que con-| a perturbação social e política que | sr. tenente-coronel Santos Costa, la- | acorreram, para ver as maravilhosas Elo AA e | que hã “outros l ETeSses 0 QUO 
siga vencer a concorrência. ameri- | as medidas isolacionistas desenca- | deado pelos oficiais-generais e pelos] realizações da engenharia aeronáu- Rr 
cana, de forma a permitir que a|deiem nos outros povos, e se re-| director e sub-director do colégio. | tica inglesa, apenas nas escassas qua- pingo lince e Erenca, ein 
Europa se refaça e vingue econômi- | ceia suceda agora na França. Aberta a sessão, o sr. brigadeiro | rena € oito horas em que o certame do a e 
camente? E, nestas circunstâncias, todos | Duarte Silva começou por solicitar | esteve aberto ao grande público. DSR 
Suponhámos que, mercê de um | nós sabemos que género de pelouro | ao sr. ministro da Guerra que trans-| Uma das conclusões principais a o deu posto de televisão. entre des] A vindima de 1949 
abaixamento maior do nível de vida | político-social é que vem a lucrar | mitisse ao sr. marechal Carmona os|rar é a de que, muito em breve, a é - E esta o pCnadas cnjagindúsiria, sei de 
europeu, — visto que uma das con-|com a confusão e, perturbação | seus melhores agradecimentos pelo | indústria inglesa estará a fabricar 1a é RO Gra a a A 
dições essenciais era produzir mo- | assim lançadas ao Mundo. Para Já | facto de se ter feito representar pelo | aviões, civis e militares, muito mais e RE E NR | o Cana dÉ tema cristndo, do eum orosa] Está Rs at 
B; 4 o : er 1 1 ares, mi : E ; stão sa 
lhor a preços ínfimos —, se lograria | da «cortina de ferro devem esfre-| chefe do Exército, uma vez que não| modernos e aperfeiçoados do que So incianass estas si ementas | idos doi peinadas asi 


atingir uma vantagem de concor-| gar as mãos de satisfação. lhe tinha sido possível comparecer. | qualquer outra nação, mesmo a Amé- so É E ã á 

Pepe? ' bem rs eres A E E SRA E não conh: isã y s 

rência, e a Europa começaria a ex- , O. director do colégio pronunciou | rica. Neste campo decisivo da pro- É | mi tRbo ue ES dinda nittail a | Asp e Dad 

portar em escala que desse possibi- PAX. depois um breve discurso alusivo à | dução, a Grã-Bretanha marca gran- determinar. As dificuldades finan Nie hos dido ide dal 
. s É ; : ci 


lidade de se refazer. Quanto tempo 
duraria o sacrifício de um baixo 
nível de vida para o trabalhador eu- 
ropeu? Quanto tempo aceitaria o 
trabalhador americano suspender a 
possibilidade de melhorar o seu ni- 
vel de vida, abstraindo dos merca- 


de dianteira. Baterá os seus concor- ceiras, se é que existem, poderiam 
a nos mercados ng ser facilmente superadas, permitindo 
ste o aspecto económico da ques- a algumas empresas particulares co- 

e grossura, mas como as uvas esta- 


[ tão. Mas, transcendente e sensacio- lab 
“e RBS z orar com o Governo - 
À abe || | das aulas nal revolução aeronáutica se está a RE QN TOO 
| | verificar, no Mundo. Os aviões de) eosesseoooosesoos pomada E E E 
preta a nE ponsáveis canadianos nã: ju ii 
hélice, apesar de serem criação dos de a da a or quérema ntas de doencas, os vinhos 


dos que lho poderiam dar? nossos dias, estã à histó- eve. por isso, nomea- dos devem apresentar-se ra- 
Ora, segundo notícias da mesma E OR ana ção 6 pa . ram uma comissão especial, para es-|zoavelmente. A coiheita, na parte 
5 4 1 ria. Viveram. Dentro de pouco, trans- ( tudar i i inho fi 
fonte de onde nos servimos para formar-se-ão em sucata, como as an-) A Bélgica, invadida e ocupada, Ju ga os seus as perspectivas que poderia Jalta da região, onde o vinho ficou por 
colher os dados acima expostos, o |) OI 0 tigas avantesmas dos «zepellinso. É| durante a guerra de 1989-1945, ERR o oferecer uma experiência que tenta-| beneficiar, é abundante e devem-se 
trabalhador americano, por muita ? a resultante mais estridente do que | continua a pedir contas aos seus riam em comum todos aqueles a |fazer bons vinhos de mesa de fraca 
abnegação que tenha, e compreen- do exibiu e patenteou, em Farnbo-| invasores e ocupantes. O julgamen- quem interessa a televisão, isto é a) graduação, começando, porém, as 
Re iai aRnEn tas Caro saem time . , y ndo antuérpia, do «major dos cional radiofónica canadiana, | uvas a apodrecer, devido às chuvas 
to, não vai chegar ao ponto de acei- foi presidida pelo prelado da diocese | O creed idente ante | «8. Seo FWlip Schmitt, que foi o invasores a rede dos postos particulares, as) abundantes que têm caído. 
tar perder o seu nível de vida, como gi 2 oiva. | comandante do campo de concentra- empresas de espectáculos, os produ-| A animação nas compras de vi- 
) os progressos vertiginos: fectiva- ai piso, Lud i fs A 

o tem e em fase que o sente amea- tendo assistido os representantes a ep de asas tiv: ção de Breendowck, onde morreram tores de aparelhos transmissore: nhos para beneficiar foi pequena e, 
gado. E tanto mais quanto é certo d t idad: Mesmo na aviação civi o avião | mais de setecentas pessoas, atraíu a curiosidade geral, po poesia polia Fetebioros. Anáia id os responsá-| com certeza, não se tratam as vinte 
que esse trabalhador que jamais as autorida 3 mi Í EAR o réu as mais graves acusações. Acusado de ter morto oitenta e três pri- | veis canadianos, cuidadosos na pro- mil pipas que as entidades que 
pensou em assegurar o seu futuro o es. civis e ilitares geonb ta asoção, dCome ia: o) E e cEirado muitos mais, aquele antigo oficial alemão atribuiu | tecção dos interesses dos seus admi | superintendem neste assunto queriam 
usa ou de velhice, o está fa-) A abertura das aulas no Seminá-| porto (dó, Doiro, dr. Lopes da Fon-| ta avanço enorme, ultrapassando tu- | A culpas dos crimes que lhe são imputados so que foi governador militar | nistrados, não deixaram de prestar|que se beneficiassem. Os exporta- 
zendo presentemente através dejrio de Teologia constitue sempre | seca, eng Carlos Braga, dr. Esteves | do E Sanintia, ad VAR U- | emão, durante o domínio hitleriano, da Bélgica e do Norte da França, especial atenção a uma recente o têm receio do dia de âmanhã 

uma intensa campanha de seguros | UM acontecimento de relevo na vida | Pinto, etc. Aberta a sessão, foi con-| via o TRE a Sagas | o general Alexander von Falkenhausen, que negou, terminantemente, a sua |dem dimanada do Departamento Fe-|e não querem tomar compromi 
mociais, “que -exceile tudo; oque se | Sa sidade. Pessoas das mais catoRo: | Cedida, a 'palhvidiao hay; dry Domin- viagens far-se-ão nas altas camadas | (E abilidade, atribuindo-a, por seu turno, ao famegerado Himmler, | deral das Comunicações dos Estados |que não possam cumprir, principal- 
possa pensar. E, Para COMpIetarmoS | Lisa a eo Denon compartilhando. | gos de Pinho Brandão que,. por mo da estratosfera. Já se encontram em | q, quem tanto ele como o réu recebiam instruções. Nesta gravura, vê-se, | Unidos, segundo a qual não será da desvalorização da 
Pag Aedo e ni e | Ga a a OR SD o a a estudo e em desenhos, nas pranche-| 1º reita, o gencral von Falkenhausen e, à esquerda, o major Schmitt, | dada, nos Estados Unidos, qualquer lavradores, por seu lado, 
tar que a ideia, apesar do interesse |dizê-lo, não desmereceu em brilho dos | oração dc sapiência por pro lariu e (Continua na 7.º página) durante o julgamento do segundo. flicença de fabrico de postos de tele-| apesar das garantias que as novas 
G piência por aquele escri- são. Esta medida foi provocada jnormas da lei da vindima lhes ofere- 
pela descoberta, no decurso de re- têm receio. Têm toda a 


que os trabalhadores americanos | anteriores. | E ta e versando o tema: «O destino 
têm de alcançar esse benefício, é Presidiu à solenidade, que se rea-l Humano de Lecomte de Nouy». Tra- ee 
centes experiências, de alguns factos| razão de assim proceder, pois até 


não o aceitar se, porventura, clejlizou na vasta sala da euro, MDuAT al Me asa dq Ea ag g 
te da Bibblioteca | balho not diz que Pierre OS PEREGRINO tendentes a demonstrar que os pro- ação que a Casa do Douro 


. A 
daquele estabelecimento de formação |L FiundiPo - sá 
lhe for dado em recompensa de uma a Ra ecomte du Nouy — primeiro sábio 
eclesiástica, o sr. D. Agostinho del duma familia de F — gramas televizados são ri Ê i á É 
ameaça da concorrência estrangei- | Sesus o Sousa, prelado da diocese, |em Paris em 1859, tendo entrado no IRLANDESE dos em AR RERPA A gene ra á o na te 


ra ao seu trabalho. ã endo n é mento dos vinhos de pas - 
ladeado pelos srs. dr. Antão Santos) grande mundo da Ciência pela mão lização de frequências muito mais Dia 


Nesta ordem de ideias será fá- i y região não foi efectivada ape- 
le s da Cunha, chefe do distrito, monse- | famosa de. Carvel. Todos os esfor os de SEGUIRAM ONTEM PARA | icvidas que as empregadas, actuar gi ectivada ape 
mente, pelo sistema americano. Des- 
ç O SEU PAIS 


Nesta, ordem de sets será sá [da Gun oie ao it, mones sar de isto ser o maior benefício que 

peu de uma forma diferente do que | comandante João Pais, capitão do (Continua na 7.º página) i á MENTA adm 
ta maneira, será necessário modifi- 

car, completamente, os emissores, o 


aquele que lógicamente está indica- Quando alguém pretende ou precisa 
Em comboio especial partiram, 
ontem de manhã, de Alcântara-Terra, (Continua na 7.º página) 
os peregrinos irlandeses que, após te- 
rem assistido a cerimónias religiosas em 


chuva que tem caído, mas as gradua- 
ções são mais baixas que o ano pas- 
sado. A cor dos vinhos tintos é bo- 
nita e os mostos têm pouco cheiro 


mento entre os trabalhadores ame- procurar um advogado pouco escru- 
ricanos e europeus? Será fácil de 
conseguir a solução sem pensar em 
alguma coisa de parecido com o 
princípio dos vasos comunicantes 
Aplicado ao nivelamento da vida 
dos povos dos dois Continentes? 
Ora, foi já com esta interrogação 
diante dos espíritos, cada vez mais 
inquietos, e com a necessidade cada 


(Continua na 7.º página) 


do, ou seja: o encontro e o entendi, de fugir às suas obrigações, trata de 
ç 
Fátima. vieram visitar Lisboa. 


se concentram, agora, Em Chão de Maçãs, reuniram-se à 


outros peregrinos da mesma nacionap- 
dade que ainda permaneciam na Cova 


em conseguir uma solução técnica para OS | ,o seguindo, devois, todos, para 
problemas dos salários e preços, a-fim | times vs fes 
“de obter, deste modo, 
«MISS» RIO D& 


D- acordo dos partidos da maioria | aaxemo, 


PARIS, 9 — Jules Moch, ministro do Interior, socialista, encarre- PASSOU, ONTEM EM 
gado, no sábado, pelo Presidente da República de missão informativa e LISBOA 
conciliatória, a fim de realizar entre os partidos da maioria um acordo 
que permita dar solução à crise provocada pela demissão Qo gabinete chs- 
fiado por Henri Queuille, continuou as consultas durante o domingo. 
Depois de ter recebido, até à meia noite de sábado, os parlamentares 
e técnicos, Jules Moch começo, de novo, às 9 horas da manhã, nas con- 
sultas, com a intenção de as prosseguir ate hora adiantada da noite º 
amanhã, de manhã, até às 14 horas, quando se efectuar a reunião dos 
grupos da maioria que deve decidir sobre o êxito da sua missão, 

Moch recebeu primeiramente os representantes dos diversos grupos e 
parlamntares da maioria e, em seguida, personalidades tais como o ex- 
ministro das Finanças, Mayer, o ministro socialista Daniel Mayer e o Farã um filme no Brasile vai ten- 
ex-presidente dô Conselho e especialista em quastões financeiras e económi: | tar a sorte em Hollywood. 
cas, Paul Reynaud, com o qual já tivera no sábado uma longa conversa 
pelo telefone. 


Passou. ontem, no aeroporto de 
Lisboa, onde se demorou apenas uma 
hora, a caminho de Paris, Marina 


Cunha, uma linda rapariga de 21 anos, 


muito galante, estenógrafa na vida prá- 
tica, que obteve o titulo de «Miss» Ria 
de Janeiro» 


com os representantes do patronato.) O Plano Marshall 

O ministro procura actualmente 
uma solução técnica para os proble- 
mas dos salários e dos preços que, 


Jules Moch tenciona conferen- 
ciar, depois, com as delegações cen- 
trais sindicais da O. G. T. Força 
Operária (sociálista), Confederação 


De avião, regressou, ontem, a França 
o sr. Samuel Dounic, da missão ameri- | PORTO-ELVAS, 1-0 — Um dos muitos lances cm que o dominio dos portucrses 


Francesa dos Prabalhadores Cris- | atendendo as reivindicações dos tra- | cana para o Plano Marshall, em Paris, | se fez sentir. Marques salta, com oportunidade, c bloca a bola, sem dar 
é sessão inaugural das aulas no Semi de Teologia do Porto. Em baixo: o rev. dr. Domingos | tãos, Confederação dos Quadros e, que ce encontrava há alguns dias entre | tempo a que José Maria tentasse o remate. Ao lado, um defosa clvense 
inho Brandão, lendo a oração de Sapiência do rev, Manuel Alvaro Vieira. Madureira provavelmente, na segunda - feira, (Continua na 7.º página) nós. procura intervir 


ara 


Segunda-feira, 10 de Outubro de 1949 


PORTUGAL 
DE- ALÉM-MAR 


Portugal enriqueceu a sua história e a 
história da humanidade com o descobri- 
mento do caminho marítimo para a India 


2 


notável acontecimento ocorrido 
há quatrocentos e cinquenta anos 


Há quatrocentos e cinquenta anos que Portugal enriqueceu «a sua His- 
tória e a história de humanidade com o descobrimento do caminho mart- 
timo da India, Vasco da Gama fot o heroi dessa viagem — início de um novo 
clelo na cristianização do Mundo, na Ocidentalização de povos de várias 
raças, no comércio, nas ciências, etc 

Daí em diante, o português — missionários e capitães, navegadores e 
comerciantes, homens de todos os misteres — estabelecen-so na Índia e, à 
semelhança da Metrópole, alh ergueu um conceito de vida e civilização, 
oriou um Estado —na concepção real de uma vida de liberdade o garan- 
Has humanas, 

Pelos séculos fora, apesar das vicissitudes da política e da sorte 
vária dos povos, manteve-se esse território português unido à mãc-pátria 
e sempre cada vez mais valorizado por uma obra espiritual e material que 
dele fizeram, em plena India, um pedaço de Portugal, com sua fala, suas 
aspirações, crenças, sentimentos e civilização. 

Quatro séculos e meto de história, de efectiva solidariedade, de vida 
política e soclal comum — são demais para se lhes negar o poder de vínculo 
indestrutível, mais espiritual que material, demonstrando permanentemente 
entre Portugal e os seus territórios indianos: Goa, Damão e Diu. 

Qualquer destes nomes são símbolo da Pátria, — como o Porto ou 
Lisboa, a Madeira ou os Açores, Moçambique ou Timor. Em toda a terra 
portuguesa, — desde Melgaço a Macau, é Portugal. 

Mas os tempos vdo propícios a aventuras, E estas dão lugar à reve- 
lação dos aventureiros — espécie que alimenta a vida, não de verdades cons- 
cientes, mas de acasos “que lhes possam trazer benefícios, — embora. igno- 
mimosas... 


a Brazzaville, acompanhado de alguns 
professores. 


NOVAS COMUNICAÇÕES TELE- 
FÓNICAS EM LOURENÇO 
MARQUES E) 
Dentro de dias terão começo os tra- 
balhos necessários para a montagem da 
nova central telefónica automática de 
Lourenzo Marques, no novo edifício, que 
se encontra quase concluido. Nesta, ci 
dade existem presentemente cerca de 
dois mil telefones, mas, terminada a nova. 
estação ficará com 6.000, tendo capaci- 
dade para dez mil. 


INFORMAÇÕES DE MANICA 


O Municipio de Manica montou uma 
nova rede de distribuição eléctrica num 
total de 60 postos com lâmpadas de 
200 V, e ainda este ano vai montar mais 
20 para sua conclusão; Assim esta” vila 
ev ser das mais bem iluminadas da 
Colónia 

— Está sendo construído, com verba 
concedida pelo Governo -da Província o 
novo edifício da Secretaria de Admi- 
nistração do Concelho, estilo puro por- 
tuguês rústico, onde, amplamente, fica- 
rão instalados os serviços administrativos 

da Junta local, incluindo a sala das 
sessões. Esta obra está em vias de con- 
clusão, 

—No «Largo dos Pioneiros cons- 
trulu-se um lindo jardim com pérgolas 
em granito rústico, sendo as regas. feitas 
eléctricamente. 

— Em todos os passeios da Vila foram 
plantadas árvores de sombra «Acácia 
Amarela», em número de, 200, 

— Sobre o rio Chirabandine construíu- 
-se uma ponte romana, em granito, com 
10 metros de altura, 10 de largo e 5 
de vão. 


ASSISTENCIA MEDICA E HOS- 
PITALAR EM S. TOME 


E modelar a asaistência médica e ho: 
pitalar na colónia de S, Tomé e Prin- 
cipe. A Colónia tinha, em 1940, 60490 
habitantes e para uma ás de 964 kms? 
possuia, no fim do ano ado, 90 Hos- 
pitais, Delegações de Saude e Postos Sa- 
nitários espalhados por toda a parte. 

O Estado mantém na Ilha de S, Tomé 
1 Hospital, 1 delegação de saúde e 10 
portos sanitários e na ilha do Principe 

Hoeiptal é uma delegação de saúde, 

As emprésas agricolas particulares 
possuem 70 hospitais na Ilha de S. Tomé 
e 1 na Ilha do Príncipe, 

O combate ao sezonismo está a ser 
intensificado, e em 1946 e 1947 a colónia 
foi dotada com 2 ambulâncias, 1 apare- 
lho de Raios X, aparelhagem para gelo, 
lavandazia, 230 camas « outro material 
hospitalar para instalação de doentes, 

im de 9 carros de penos, 15 marque- 
sas, 1 banco completo, 2 gabinetes de 
consulta, completos, 2 salas de trabalhos 
de obstectrícia, completas, material labo- 
ratorial e rirúrgico e material de fisio- 
terapia. Em 1947, publicou-se a Jlegis- 
lação regulando o contrato de médicos 
especinlistas e dotaram-se os ger viços com. 
importantes verbas para medicamentos, 
alimentação de doentes, aquisição de 
transportes. Posteriormente iniciou-se a 
distribuiçi gratuita de medicamentos, 
artigos de penso e apósitos pela popu: 
lação indígena. 

Anexa ao Hospital funciona uma ma- 
temnidade para indígenas, que fornece às 
parturientes transportes gratuitos, leite 
é vestuário para os filhos, À população 
indígena compreendeu em pouco tempo 


Tal é a atitude de alguns goeses 
residentes no estrangeiro que se ape- 
lidam membros de um hpotótico 
partido do Congresso de Goa — coisa, 
de facto e de direito inexistente, pois 
o que existe são meta dúzia de des- 
peitados aventureiros, a soldo de in- 
teresses que não são portuguese 

A génese desso movimento que se 
esforça por dar sinais de vida, nem 
sequer se encontra em honestos na- 
cionalismos despertados ou em in- 
tenções que mereçam estudo, Filiam- 
-se num plano mais vasto, ortentado 
pelos fomentadores internacionais da 
desordem, como o demonstra q otr- 
cunstância de ter sido a Rádio de 
Moscovo a primeira a transmitir um 
manifesto desses róprobos indo-portu- 
queses 

A resposta deu-lha, porém, o povo 
da Índia Portuguesa: aos milhares, 
enchendo as ruas de Goa; pela voz 
dos seus mais ilustres representan- 
tes— hindus, mouros e cristãos — de 
Goa, Damão e Diu, esses bons portu- 
gueses repeliram a afronta, e, num 
momento solene, consubstanciaram, 
na sua afirmação de lealdade à Pá- 
tria, os quatro séculos e meio de vida 
portuguesa e o seu lusitanismo pe- 
rene. 

Honra à India Portuguesa ! 


AS CONTAS DE ANGOLA 


publicado no Boletim Oficial o 
relatório das contas de 1948, no qual se 
diz: «Os resultados nela expressos -fo o 
produto de uma prudente gerência fi- 
nanceira em que se atenderam às ne- 
cessidades dos diversos serviços e se 
reafizaram obras de fomento, do plano 
de reconstrução e valorização econômica, 
que constituem os objectivos imediatos 
da superior administração da colóniay. 

O exercício de 1946 encerrou-se com 
o saldo positivo de 188.945 contos. A este 
respeito diz-se no referido documento 

jo é demais frisar que o saldo apu. 
combina- 


Foi 


Situação de tesouraria com possibilidades 
para mais vastos empreendimentos e rea: 
lizações, no domínio do fomento da C4 
lónia». Observa-se ainda que o saldo de 
188.945 contos. é o maior até hoje atin- 
gido e que oxcede o do exercício ante- 
rior em 51.943 contos e que a colónia 
não tem dificuldades de pagamento das 
suas despesas normais e que vem satis- 
fazendo pontualmente as suas obrigações 
contratuais. As disponibilidades de An- 
gola em 31 de Dezembor de 1948 soma- 
vam 414.650 contos, representafios pelos 
seguintes saldos: 377.285 contos, em nu- 
merário nos cofres da Colónia; e 98.964, 
em, numerário no de Angola, em 
Lisboa como Caixa do Tesouro da Co- 
Tóni 

Na conclusão do relatório atizma-se 
quê Angola tem uma situação financeira 
em estado de desatago e possul disponi- 
bilidades que permite ao Governo inten- 
sificar a realização de obras de fomento 
e de valor económico, com carácter re- 
produtivo, a par de outras de assistên- 
cia é interesse social, orientadas no sen- 
tido de melhoria do nível de vida da 
população e do seu desenvolvimento 
demográfico, acrescentando-se que in- 
cortera da actual situação internaçional 
aconselha a que estejamos atentos a todos 
os fenómenos e que, governantes e go- 
vernados em esforço conjunto realizem 
às suas despesas com o malor cuidado, 
a fim de estarmos precavidos contra 
possíveis emergências e em condições de 
enfrentar gem pesados sacrifícios quai- 
quer crise que possa surgir. 

O relatório que é uma verdadeira sín- 
tese da vida de Angola em 198 é asei- 
nado pelo director dos Serviços de Fa- 
zenda e Contabilidade, » Armando de 
Morais e Castro. 


MIL CONTOS PARA 
MOÇAMEDES 


Fol aberto um crédito especial de mil 
contos para pagamento do abastecimento 
de água à cidade (800 contos), para au- 
xillo da construção do monumento 
fundadores da cidade (100), e para au- 
xílio das festas relacionadas com a Co- 
memoração do Centenário, 


MUNICIPIO DE SA DA 
BANDEIRA 


Foi superiormente aprovada a delibe- 
ração da Câmara Municipal do Lubango 
para contrair, com destino à aquisição de 
motores de distribuição da cidade de Sá 
da Bandeira, um empréstimo de 1.80) 
contos, ao Banco de Angola. 


ESTUDANTES DA A. E. F. 


a nado-mortalidade e os acidentes fatais 
de casos puerperais decresceram notá- 
velmente. 

O Hospital central dispõe ainda de la- 
boratórios de análises e de farmácia onde 
são manipuladas injecções e outros me- 
dicâmentos, As salas de operações, con- 
venientemente apetrechadas, funcionam 
dibniamente, 

Os hospitais particulares estão sujei- 
tos a normas legais que os regulamen- 
tam, e alguns são verdadeiramente mo- 
delares, com farmácias privativas, e salas 
de operações. 

Em 1948 o movimento dos. hospitals 
da colónia foi o seguinte; Doentes en- 
trados: 45366 varões e 26.39 fêmeas; 
doentes que saíram curados ou melho- 
rados, 39.961 varões e 23.015 fêmeas; fa- 
lecidos 962 varões e 2.619 fêmeas, 

No mesmo ano foram tratados nos 
serviços de saúde do Estado 5.061 doen- 
tes e nos hospitais particulares 66.984. 

As doenças que deram maior contin- 
“gente de mortes foram a Tuberculose 
(124), paludismo (187) desinteria (132), 
outras doenças infecciosas 100), doen- 
ças gerals o envenenamentos crónicos 
(197), pneumonias (82), diarreia < ente- 
rito (234). 

As doenças que motivaram maior 
número de baixas aos hospitals foram 
o paludismo (15.025), gripe (5.315), outras 
doenças infecciosas (6.278, diarreia e 
enterite (3.213), outras doenças do apa- 
relho digestivo” (3.460), doenças da pele, 
ossos e órgãos de locomoção (7.089), 
doenças violentas ou acidentais (11.158) e 
causas não especificadas (6.364) 


BOLETIM GERAL DAS 
COLÔNIAS 


Visitará, em breve, a (cidade de Luan- 
da, uma excursão de estudantes da África 
Equatoriai Francesa, retribuindo assim Eetá publicado mais um número — 
visita que no ano findo um grupo de alu-] Agosto e Setembro--do Boletim da 
nos do Liceu de Salvador Correia fez) Agência Geral das Colónias. 


FOLHETIM DE Q) Comercio do Porto — 2. (36) 


RUMO 
INCERTO 


Carlota e Johann observavam Lindanor com uma espécie de inquieta 
admiração, mas abstinham-se de a interrogar, Alguma coisa as prevenia 
de que & orfã estimava mais não ter de lhes responder. As perguntas que 
ela lhe fazia, eram já de molde a evitar as deles. Os nomes queridos a 
todos três foram pronunciados um a um e durante alguns instantes tudo 
se iluminou com o doce reflexo do lar antigo, do qual, através de todas 
as recentes comoções da jovem, a triste falta não tinha deixado de se 
fazer sentir. 

— Afinal, tudo ia bem para os queridos ausentes, O bem-estar, a 
paz, e mesmo um pouco de abastança reapareciam pouco a pouco no 
seu lar, Tudo isto, Nraças à actividade e à inteligência de Cláudio. 

— Querido Cláudio!... repetia Carlota com as lágrimas nos olhos 
— 6 elê à providência de todos! Que Deus abençoe e recompense o nosso 
bem-amado irmão! 

Depois os viajantes falaram de si próprios. Não se demoravam em 
Florença, que conheciam já. Estavam de passagem, partiam dali para 
Perúsia e, depois duma vista de olhos aos lugares queridos aos artistas, 
retomavam o caminho da Alemanha. Esperados com impaciência em 
Heidelberg, era lá que iam fixar-se por todo o ano seguinte. Johann 
achava que tinha de reaver o tempo perdido nesta magnífica viagem, 
empreendendo sem demora os trabalhos de que estava encarregado. 

Perúsia!... Mal proferiram este nome, uma ideia sú 
sentou ao espítito de Lindanor... Antes de chegar a Perú 
passar perto de Santa Marina. Não poderia ela acompan 
Não poderia ir recébor os conselhos, a Lernura, o apoio moral da Madr 
Micacla? E. guiada vor ela, não estaria mais segura de tomar, sem as 


eira, 10 de Outub. de 1949 


Adaptação de 
OLIVEIRA CABRAL 


os benefícios de tal medida e por isso! 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras : 


D. Ana Xavier de Castro e Melo Ta- 
veira, D. Margarida Ribeiro Pimentel, 
D. Maria Lina Ferraz Vieira Pinto de 
Oliveira Cameira Coelho e Sousa, D. 
Maria Leonor Correia Botelho, D. Ana 
dos Santos Graça; D. Maria del Carmen 
de Castro Guimarães Ribeiro 


E os senhores: 
João Francisco Cardoso Lopes, Aníbal 


Macedo de Almeida. 
EM VIAGEM 


Ao Porto, regressou de Carapeços, com 

sua mãe, sr* D. Marcelina de Azevedo 

Meireles Cametra Coelho e Sousa, sua 

D. Maria de Lourdes dé Bri- 

's de Oliveira Cameira e seus 

filhos, o sr. Alvaro Máximo Cameira Coe- 
lho e Sousa de Azevedo Metreles. 

Vimos no Porto, com sua esposa, 

sr* D, Maria Francisca de Avilez Pinto 

stos de Sá de Azevedo Coutinho, o sr. 

eng. Luis de Azevedo Coutinho. 


De Agueda 


Cortejo em benefício do hospital — 
Rancho Regional do Cabo — 
Concertos no jardim publico 


Um 


OUTUBRO, 2 Na moite do pró- 
ximo dia 22, e para abrir o ciclo das 
festas em beneficio do nosso Hospital, 
realiza: -á, nesta vila, um luzido cor- 
tejo ao gosto medieval, seguido da in- 
terpretação do «Auto da Rainha Santa, 
peça histórica da autoria do nosso con 
terrâneo, sr. dr. Serafim Soares da 
Graça. 

O contejo, com todos os seus figu- 
rantes rigorosamente vestidos e de to- 
chas acesas, percorrerá as principais 
ruas da vila, 

—O afamado «Rancho Regional do 
Cabo», do vizinho bairro de Assequins, 
teve na noite de ontem, mais um dos 
seus costumados exitos, 

Para comemorar o aniversánio da sua 
fundação, organizou, com o concurso do 
Rancho Folclórico Tricanas de Coimbra, 
um lindo festival no campo de futebol 
desta vila, ao qual assistiram cerca de 
2.500 pessoas. 

Tanto o Rancho local como o de 
Coimbra, cantaram e dançaram todos 08 
mâmeros' do seu reportório, aumirável- 
mente, 

O numeroso público, satisteito, não 
se cançou de os aplaudir, 

— Depois de três meses de magníficas 
exibições no Jardim público da vila, 
terminaram as actividades da «Voz do 
Botareu». 


Os aticionados do Norte reuniram-se 
ante-ontem, no Palácio Hotel da Povoa 
de Varzim, mum jantar de homenagem 
aos distintos emprezários srs. Artur 
Adriano Aires e osé Rodrigues Trindade, 
o qual foi promovido peia Associação 
Tauromáguica do Porto, com larga re- 
presentação da secção taurina do Sport 
Clube do Porto, 

Foram em numero de sessenta os con- 
vivas, distribuidos por duas mesas, Numa 
delas ocupou a presidência o nosso cola- 
borador e crítico tauromáquico sr. Ro- 
berto Fernandes, tendo, á sua direita, o 
br. Rodrigues Trindade e à esquerda o 
sr. Braulio Carneiro, da Comi o das 
Festas Gualterianas, de Guimarães. A 
presidência da outra mesa coube ao sr, 
Santos Carvalho, representando o Sport 
Clube do Porto, que deu a direita ao 
er. Artur Aires e a esquerda ao sr. dr. 
José Pontes, nosso camarada de «O Sé- 
culo, 

Findo o repasto, que mereceu etogios 
de todos os presentes o sr. Braulio Car- 
neiro procedeu à leitura do expediente, 
do qual constavam ca e telegramas 
expressando a sua adesão ao acto que se 
velebrava, dos : Adolto Machado, di- 
rector de corrida: Naval 1.º de Mato, 
da Figeira da Foz; Artur Altes e Carlos 


g e ct - | Costa, da Amadora; Sousa, da Figueira 
sões no Gentido de complicar a netivi: | qqtfiz; do matador de touros Manuel 


ae me e ema, 

A excelente publicação insere. entre que estava aquartelado em Bolama, se- 
outros, Os seguintes artigos: «A rejormaf gulu para Farim sob o comando do 
financeira do Estado da índia, por José | tenente Aníbal Augusto da Silveira Ma- 
Ferreira Bossa; Crónica de economia | chado Júnior, que foi nomeado coman- 
colonial, pelo dr. Henrique Cabrita; Cró-| dante do referido presídio, 
nica “de, política internacional, pelo dr. G.] 9/10/1644-=0 bispo de Cabo Verde 
de Azala Monteiro; Artes e letras colo- | recebeu uma carta de El-Rei D. João IV, 
miais, por Augusto da Costa; Crónica de | na qual este lhe ordenava não consen- 
Moçambique, por Rodrigues Júnior; e] tisse religiosos estrangeiro no bispado, 
Os vinte e sete unos do Amboim, por | por os haver nacionais, que bem podiam 
Afonso de Castilho. suprir as faltas que se dessem. 

O Boletim publica, ainda, o discurso) 10/10/1624—D. Martinho de Masca- 
proferido «pelo sr, dr. Oliveira Salazar | renhas, 4º conde de Santa Cruz, teve 
sobre Portugal eo Pacto do Atlântico, | alvará de doação da ilha de Santo Antão 
e larga soma de informações e notícias] de Cabo Verde, confirmando-se o que 
das nossas colónias havia sido dado a seu pal, o .3 conde 


EFEMERIDES DA SEMANA do mesmo título D. João de Mascarenhas. 


p. Di Martinho “velo casar-se “com 
4/10/1758 — Chega a Angola D. Antó- .. Juliana de Lencastre, irmã de D. João 
nto! ao Qasconcelos nomeado governador | da Silva, 7.º conde de Portalegre e 2, 
e copitão-general, cargo de que tomou | marquês de Gouveia, donatário dos ga- 
à posse a Já do mês e ano — Outubro | dos das ilhas de S. Nicolau e de 5, Vi- 
de 1758. cente, Tendo o mesmo falecido sem 

Em primeiro lugar empenhou-se em | sucessão, passou a casa para a sua frmi. 
melhorar e desenvolver a agricultur: mulher de D. Martinho, 

Seguidamente dedicou 08 seus cuída-) | O marquês de Gouveia, D. João de 
dos ao comércio. Para o efeito criou uma | Mascarenhas, filho de D. Martinho, 
junta privada de comerciantes, para s€ 


eg à | ed ent em lanç 
informar convenientemente das provi- | onde fugira le ter raptado D. Ma-. 
dêncius a t no Pensou-se em prote- | Z! da 

con: À 


lan) Penha de França, a. 
ger o comércio nacional contra a Con-|D. Luís de Almada, e em grande, pe 
corrência estrangeira, mas ponderou-se ria de dinheiro, E 
que esse proteccionismo acarretaria a má ingleses a ilha de Santo Antão, de qui 
vontade e a hostilidade das potências | era donatário, facto ocorrido em 1724, no 
estrangeiras, Para obviar aos inconve- 


"Contra to” insólito proce 

a concorrência estran- ontra tão jo procedimento pro- 
Feiras estabeleceu-se 0 presídio de En- | testou a Câmara Municipal de Santiago, 
coge, como sentinela avançada contra v 


que os achava, investida no governo das 
contrabando que vinha do Nozte 1 


has. El-Rei D. João V procedeu pronta 
Outra tendência que caracterizou esta | e enêrgicamente — mandando expulsar os 
governador, foi a da justiça. Era pronto] ingleses quo se tinham instalado na ilha 
e severo no castigo. Os maidizentes eram | e fazendo reverter esta à da Coron, 
passeados pelas ruas de Luanda com uma || Mais tarde, por confirmação de 9 de 
mordaça, acoutados e desterrados para a | Dezembro de 1732, a ilha foi odada, de 
Baía (Brasil). novo à casa do Marquês de Gouveia, em- 
5/10/1732— D. Pedro Mascarenhas, | bora com poderes mais restritivos do 
conde de Sandomil, nomeado governa- | que anteriormente: 
dor (68º) e vice-rei (42) da Índia, che-| Foi nesse ano de 1732, em Maio, que 
gou à Goa. o ouvidor gezal dr. José da Cofta Ribeiro 
Durante o seu governo, de nove anos, foi à ilha de Santo Antão, onde, de 
toi infelicissimo, perdemos — Baçaim «| mando de El-Rei, fez o primeiro termo 
toda a chamada província do norte, me- | de vereação da vila da Ribeira Grande 
nos Damão e Diu (capitulação de 19-V-| para a pauta e eleição dos oficiais da 
“1139), foram invadidas as penínsulas de | Câmara, o que fez em data de 7 do refe- 
Salsete o Bardez, e, para salvar Goa, | rído mês. 
ameaçada pelo marata, se lhe entregou Fizeram-se termos de posse, dada aos 
a praça de Chaul, Também em 1740 o | respectivos oficiais de eleição, dc escri- 
pirata Angriá destrulu a frota portuguesa. | vão, alcaíde e porteizo, e do feitor e recé- 
Coube ao seu sucedor, D. Luís de] bedor da Real Fazenda, cargo em que 
Meneses, conde da Ericeira e 1.º mar- 


foi provido Manuel Gonçalves Babo. 
quês de' Louriçal, nomeado pela segunda)  Fixaram-se os foros que deviam pagar 
vez, a glória de restabelecer o prestígio | os moradores da vila, estabeleceram-se 
das armas portuguesas na índia—tez a as despesas obrigatórias da Câmara, as 
guerra aos maratas e derzotou-os nos] festas a que esta era obrigada, etc., etc. 
campos de Bardez, de que logo se segulu] Este dr. José da Costa Ribeiro. que 
a restauração das cinco fortalezas; reto-| era homem sabedor e dotado de grandes 
mou a província de Salsete, pôs cerco | qualidades de organizador, durante a sua 
à fortaleza de Pondá e concluiu outros | permanência em Santo Antão devia ter 
gloriosos. D. Luís de Meneses faleceu em | observado a riqueza da ilha, grande 
Paneloni a 12 de Junho de 1742. produtora de anil e urzela, que, então, 

6/10/1895 — É organizada à companhia | tinham grande valor industrial, como ma- 
movel autónoma de Cacine, Guiné, teriais corantes. 

7/10/1895 — Assume o comando do] Mais tarde, como procurador da Coroa, 
Presídio de Buba e das forças em ope-| tez parte da «Junta da Inconfidência», 
rações na Forreá, Guiné, o tenente Ma- | que julgou e condenou o duque de Avel- 
nuel César de Oliveira. ro, D. José de Mascarenhas, último dona- 

8/10/1892 — O contingente de Angola, À tário da ilha, 


Yendes ou ipotecon 


aspecto do banquete de homenagem 


Foi prestada homenagem 


aos srs. Artur Aires e José 
Rodrigues Trindade 


is 
e | dr. oJaquim Graça, respeitável figura de 


a região da 
a cada passo, 


Visitando 
encontramos, 


Por Terras da Beira-Douro 


S. Domingos de Fontela 


Beira-Douro, 
lindos luga- 


res, donde se observam admiráveis pai- 


Ainda há pouco um 


sagens. 
levou-nos à S. Domingos, 


durio-beirão, 
em monte admirável 
singela capelinha, cujo patrono, porém, 


amigo 


onde existe uma 


foi o fundador da Ordem dos Dominica- 
nos, Já tinhamos visitado este local, sem 
dúvida um dos rincões de mais incon- 
fundível beleza da região da Beira Dou- 
ro, — passando por estrada até à ponte 
de Recião, para gubir, depois, a íngreme 
encosta da Figueira, visto estarem sus- 
penas as obras de continuação da estra- 


da até esta freguesia, O que vem acoi 
tecendo desde há anos 
vontade da Câmara de 
Junta de freguesia da Figueira. 
vez fomos até Fontelo, 


De 


perava 
dr. Fausto José dos Santos, 
da Câmara de 


ticê 


celente pi 


nhia de bons durlo-beirões. entre 


dois dos altares laterais voltem à primí 


felizes» pinturas 
que alguns reis 


dos Santos e do seu apoderado Carlos 

Costa; Alvaro Machado, vice-presidente 

do Sport Clube do Porto; José Mesquita 
do bandarilheiro Agostinho Coelho, 

O sr. Braulio Carneiro aproveitou a 
circunstancia para saudar os dois home- 
nageados, referindo-se, também, ao sr. 
Roberto Fernandes, incitundo-o a pros- 
seguir nas criticas que tem feito com 
desassombro e honestidade, 

-Na qualidade de organizador daqueie 
jantar e como presidente da comissão or- 
ganizadora da Associação Tauromáquica 
do Porto, o sr. Roberto Fernandes rete- 
riu-se 8o que foram as épocas passadas 
no Norte, onde, em diversas praças de 
touros desde o Real Coliseu Portuense 
até á P) 
deram ser apreciados os maiores valores 
da tauromaquia espanhois, mexicanos 
e portugueses 

Citou com a maior admiração o exem- 
plo de Guimarães e, a propósito, disse : 
Guimarães, a nobre cidade do Fundador 
duma Pátria eterna, levantou uma nova 
praça de touros. Era um novo grito de 
portuguesismo a incitar o norte à favor 
da Festa Brava. E esse grito foi ouvido 
e sentido, A Povoa de Varzim e depois 
Viana do Castelo, secundaram o exem- 
plo 

Prestou, depois, a merecida homena- 
gem aos srs, Artur Aires e José Rodi 
Rues Trindade, os dois arrojados empr 
zários que com as suas organizações, só 
movidas pelo seu amor á Festa Brava, 
tudo têm sacrificado sem olhar à bene- 


última dessas visitas, 
realizada em Setembro de 1483 


-nos, contudo, muito 


vão ser 


que, 


dadeira zona de turismo, 


centro de turismo, com a €1 


apesar da boa 
Lamego e da 

sta 
aonde nos es- 
figura bem durio-beirã do poeta 
presidente 
Armamar. Este passeio, 
além de uma admirável digressão turis- 
através da Beira Douro, constituiu, 
ao mesmo tempo, uma oportunidade ex- 
mais UMA vez, na compor 
quais o escultor Macário da Rocha Dinis, 
conhecermos as belezas da nossa região. 
Visitamos a capela, necessitadas de ur- 
gentes ceparações, sendo necessário que 


tiva forma, desaparecendo aquelas ein- 
que So oraam, Dizem 
le Portugal visitaram 
essa capela, entre eles D. João II, que 
por duas vezes lá foi, pedindo ao santo 


para que a Rainha D. Leonor se tornasse 
fecunda, garantindo, assim, a sucessão do 
trono da monarquia portuguesa, sendo a 

segundo consta, 


presidente da Câmara de Armamar, 

ar: Fausto José dos Santos, comunicou- 
brevemente, 

iniciados os trabalhos para a 
construção duma estrada de Fontelo a 
S. Domingos, podendo assim aquele local 
ser mais visitado e/ tornar-se uma vez- 


Já que falamos em turismo não pode- 
mos deixar de salientar, uma vez mais, 
que Lamego é de facto um verdadeiro 
Serra das 
Meadas, donde se pode admirar um admi- 


RETALHOS 


Os escorpiões 


A picadela de algumas das 
grandes espécies de escorpiões 
das regiões tropicais é instan- 
tâneamente mortal, mesmo 
para seres humanos, Calcula-se 
que no México morrem por ano 
umas 200 pessoas em conse- 
quência da picadela da cauda 
dos escorpiões. Por esse motivo 
o Governo dá uma recompensa 
monetária por certo número de 
escorpiões que se apresentem 
às autoridades, No verão deste 
ano foram apanhados cerca de 
100,000 destes perigosos ani- 
mais, As espécies menores são 
menos perigosas para o homem, 
embora não para as presas que 
o escorpião habitualmente caça. 
Apanhadas estas entre as gran- 
des pinças, são mortas pelo 
veneno da extremidade da cau- 
da, que o animal logo levanta 
e dobra sobre o dorso para eta 
car a vítima, 


ável panorama sobre a cidade o Ma- 
rão, o rio Douro. a torre do Castelo, o 
Santuário dos Remédios, com as «uas 
torres donde se vislumbra, também vas- 
tssimo panorama, as penedras de Cove- 
las; à estrada de Lamego a Resende, num 
conjunto de monumentos e miradouros 
que bem documentam o seu valor histó- 
rico e paisagista. 

A cidade de Lamego é visitada poz 
numerosas pessoas, muitas delas vindas 
em excursões colectivas. Desejam ver à 
cidade, desejam visitar os seus monu- 
mentos, desejam ver a paisagem da 
dade capital da Beira Douro; mas à che- 
gada o visitante depara com a falta de 
alguém que, devidamente habilitado, Me 
possa prestar os necessários elementos de 
inofrmação, sobre a história da cidade, 

Parece-nos ser lamentável esta situa- 
cão que bom seria fazer desaparecer 
para o bom nome da região lamecense, 
Sabemos que ainda na existe em La- 
mego uma Comissão de Turismo, por- 
tanto, não existem funcionários qualifl- 
cados que possam prestar aos turistas 
as necessárias Informações. Mas não se- 
ria possível organizar, inter-muros, uni 
grupo, que poderia ser denominado 
«Amigos de Lamego», sustentado através 
de cotizações voluntárias, cuja acção es- 
tara a organização de elementos que 
pudessem vir à dar à cidade a propa- 
ganda turística de que carece? Por 
outro lado, não há em Lamego, um To- 
teizo organizado. Alguém, com a colabo- 
ração dum notável artista, tentou fazer 
essa publicação, mas causas várias fize- 
ram com que esse importante trabalho 
não tivesse idy para diante, Ao termi- 
nar esta crónica, lembramos, por esté 
motivo, ao presidente da Câmara, e a 
todos aqueles que se interessam pelo 
desenvolvimento e progresso de Lamego, 
para que o assunto que abordamos aqui, 
Sejam convenientemente estudados — Jo- 
fecrisor, 


ese 0000. 


MAXIMAS 


Quando a galinha dorme, a ra- 
posa vela. 


“a 


Com os zaios da 'ua não ama- 
durecem as uvas, 


CURIOSIDADES 


Um Incêndio destrulu em Car- 
noet (Cote-du-Nord) uma criação 
de ratos brancos, que era talvez a 
maior do mundo. No incêndio 
morreram 3,000 ratos brancos, en- 
tre os quais 500 fêmeas. À perda 
é de grande importância para vs 
laboratórios, científicos, que eram 
clientes da referida criação. 


nx 
Na opinião do g:) 


——— 1 e 


Foi prestada homenagem 
ao médico-chefe do Posto 
Clínico no 39 da 


Federação de Caixas 
de Previdência 


De há muito que 
lismo — médicos, enfermeiros e pessoal 
administrativo — que presta servico no 
Posto Clínico n.º 59 (Rua Barão de Nova 
Sintra) era latente a idi de ser pres- 
tada uma homenagem ao médico-chefe 
er, dr. José Miranda Romariz, 

As qualidades de intoligência, de ca- 
rácter e do bondado de que é dotado 
tão distinto médico, a sua grando abne- 
gação em proveito exclusivo dos bene- 
ficiúrios que dquele Posto recorrem. fo- 
ram os factores primordiais que leva- 
ram uma comissão constituída pela se 
dr* D. Judite Lima, pelos srs, dr 
nheiro Torres, io da Costa Pinhei- 


ande historia- 
as águas ou 
ldas de Óbidos eram as que hoje 
são conhecidas pelo nomé de Cal- 
das da Rainha, 


tre o funciona- 


DA HIGIÉNE 


Os serviços de Saúde Pública, 
na Inglaterra, empreenderam uma 
intensa campanha de higiene, su- 
bordinada ao tema: «Lave as guas 
mãos». Diz o dr, Bryce Nisbet, um 
dos fomentadores da campanha, 
que a maior parte das doenças 
contagiosas — anginas, amigdalites, 
abcessos, pneumonias — vêm do 


ficios materiais, Disso, resultou 0 re- 
crudescimento da «aticiony no Norte é 
de que são testemunho vivo à Associa- 
ção Tauromáquica do Porto e a secção 
faurina do Sport Clube do Porto. Lou- 
vou, ainda Os movos que outra vez se 
dedicam à prática do tourelo e, prin 
palmente, quando das suas intervenções 
alguma coise resuite a favor de fi 
bencticentes, 

Terminou incitando para que todos 
os aticionados se mantenham unidos 
para se conseguir em Portugal a Festa 
Integrai, e propondo o envio dum tei 
grama, para Madrid, a Manuel dos San- 
tos, a figura máxima dos toureiros por- 
tugueses, 

“Terminadas as palavras de Roberto 
Fernandes, a menina Senhorinha Helena, 
a mais jovem das filiadas na Associação 
Tuuromáquica do Porto, entregou dois 
lindos ramos de flores aos homenagea- 
dos, o que deu motivo a prolongados 
aplausos, 

Usou da pálavra, a seguir, o ar. Ali 
| tredo Santos Carvalho, que teve palavras | * 
| de admiração para os dois homenageados 
e para a Associação Tauromáquica do 
Porto: ar. Américo da Costa Campobi ar, 

. José Pontes que exaltou a Festa 
Brava e a mocidade que à cu! 


Palavras 


PROBLEMA N.º 345 


tamudas; 4, 


corrente — Ecoa: 7, 
Insuticiente — Reza ; 9, 

tável pintor flame 

10, Macaco da América v- Lubrífico 
MW, Acusado — Capital 
europeu, 


1234567891 


poveiro; sr. Arnaldo Leite, escritor e 
festejado autor teatral, que leu ung in- 
teressantissimos versos da sua autoria, 
que deram motivo a demorada ovação; 
João Pereira Lima, que se ocupou, tam- 
bém, de certos pormenores quanto 4 ex- 
ploração das praças de touros e seus re- 
sultados mem sempre compensadores, 
quando as empresas têm 4 sua frente ho- 
mens donestos como 08 dois homenaçea- 
os. 

Entre muitos outros oradores, cujos 
nomes: não nos foi possivel registar, f 
lou também o ar. Edga: Fernandes, do 
Sport Clube do Porto e em nome da sua 

ão tauromáqui 

or fim, levantou-se o sr. Artur Al» 
res, visiveimente comovido, para dizer 
do seu agradecimento a todos quantos all 
tinham comparecido, 

José Rodrigues Trindade de :cual 
modo manifestou o seu agradecimento a 
todos os concorrentes áqueia homenagem, 
prometendo continuar animauo dos mts- 
mos propósitos em bem servir o publico 
e à «oficion», na próxima ópoca 

O Sport Clube do Porto fez entrega 
ao 6r. Artur Aires de um galhardete, 
com o seu emblema, cravejado a dia- 
mantes e brilhantes, e ainda de uma 
piaca em prata, dentro de um estojo, 
comemorando aquela homenagem e esta 
ultima distinção foi, de igual modo, co! 
ferida ao sr. José Trindade. Este acto 
mereceu grandes manifestações de re- 
gosijo, ouvindo-se prolongados ap ausos 
aos dois homenagaados. 

A certa altura do jantar, a orquestra 
Vieira Pinto fez entrada na sala e, em 
volta das duas mesas, executou alguns 
«passos-dobie», castiços, adequados ao 
ambiente em que se conviveu com sã 
alegria, durante algumas horas e com 4 
comparticipação de senhoras entre q 
assistência. 


Espécie 
quise ; untei — Desligou ; 6, 


Enraívecer — 
algarvia, onde 


Cresoem ; 


gação e donde 
desconhecidos — Substância 
ny, Extrai — Gemidos. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA E 
Lusíadas. Ara 


Ne 


Horizontais — 
Inertes, Ovem Atroar. Ácima 
Ele, Sic. Adir; 5, Os. Apodar, Ode 
Vem. Anelo. Sol; 7, Oro. Usamos. Só 
8 Avir. Ora. Faz; 9, Riras, Acabou 
10, Aros. Clarear; 1], Mas. 

Verticais Povoaram ; 


“Pare 
Zoa: 


Roo. 
midos, 


O olhar do seu antepassado incomodava Ferd'nand e 


actuais perplexidades, o caminho mais seguro? Se lhe era necessário 
dispor de coragem, onde à encontraria, no caso improvável de' não a 
obter daquela cuja simplicidade lembrança era suficiente para renovar 
o vigor da sua alma? Se lhe era precisa consolação eficaz, quem melhor 
do que ela lha poderia dar? 

Sim! este acaso era providencial, tinha de se apressar a apro- 
veilá-lo e, sem falar imediatamente no palácio de partida e separação, 
cra preciso simplesmente solicitar e obter da princesa a permissão de 
deixar fazer esta pequena viagem e de se conformar a dispensar-lhe a 
companhia durante alguns dias. 

Resolvido este plano, Lindanor respirou, como se um grande peso 
deixasse de lhe oprimir o coração, e, antes de haver decorrido uma hora 
(a que a princesa Taciana lhe marcara) despediu-se da prima. depois de 
terem combinado um encontro para o dia seguinte. Subiu para o trem 
que permanecia na rua à espera dela, e partiu. 

Estava-se no mês de Maio. A Primavera (e que Primavera! era 
a de Florença e, dizendo isto, está tudo dito) sentia-se no ar. A carrua- 
gem do conde Sérgio era aberta e no momento em que a menina Alvim 
se sentava no banco estofado ricamente, um passeante, impressionado 
certamente pela formosura excepcional da donzela, lançou-lhe um daqueles 
grandes ramos que, na cidade das flores, andam, nesta estação, nas 
mãos de toda a gente. Lindanor, sem sequer voltar a cabeça para fixar 
a pessoa que lhe prestava tão discrqy homenagem, aceitara o obséquio 
sem escrúpulo c agora aspirava com delícia o perfume das flores. Expe- 
rimentava ao mesmo tempo um bem estar excepcional ao sentir o rosto 
acariciado pelo ar doce e fresco da noite, ao encontrar-se assim, sôzinha 
por alguns instantes, de cabeça descoberta, sob o céu brilhante e puro! 

Depois do longo constrangimento que acabava de sofrer; depois 
de tantos dias e noites passados num quarto onde o ar e a luz escassa- 
mente penetravam; este momento de liberdade era um alívio moral e 
tísico do qual sentia imperiosa necessidade, Para mais, através de toda 
a ansiedade de cuídados que prestara à princesa enferma, uma ideia, ou 
antes uma dor física não cessara de a perseguir e Lindanor praticara, 
sem um afrouxamento de ânimo, a renúncia perpétua à felicidade duma 
ternura cuja expressão muda ou algumas vezes murmurada, tivera, 
durante o último mês, mil ocasiões de se fazer ouvir c adivinhar. Havia, 
então, para cla um alívio doutra espécie: era dizer a si própria que esta 
luta ia acabar, que, apenas se lhe deparasse qualquer meio de partir 
(ou melhor, de fugir) só lhe seria necessário esforço, coragem, auto- 
-dominio por alguns dias, e que, em seguida, nada mais teria a fazer 


e 


senão sofrer sózinha, e nada teria a temer nem dos outros nem de 
si própria, 

O passeio nocturno da jovem hem depressa se acabou. Os cavalos 
corriam velozes como o vento e em poucos instantes se encontrou ao 
fundo da sumptuosa escadaria de mármore branco a reluzir. Subiu 
lentamente e atravessou os grandes salões que conduziam àquele em 
que ficara a princesa com o filho. Este salão, como o leitor deve estar 
lembrado, deitava, assim como o anterior, para o terraço. 

Chegada a este último salão, Lindanor parou um pouco: receava 
que a princesa não se houvesse recolhido ainda e estivesse à sua espera. 
O seu receio, porém, em breve se desfez. O filho continuava a fazer-lhe 
companhia. Ouvia distintamente o som das suas vozes. Graças à tepidez 
primaveril da noite, todas as janelas estavam abertas, Em vez de reapa- 
recer neste momento, dirigiu-se ao terraço afim de ali aguardar o termo 
da conversa. A hora marcada pela princesa, dez horas, não tinha, além 
disso, soado ainda. 

Contudo, apenas chegou ao terraço, arrependeu-se porque com- 
preendeu que, dali, mesmo contra sua vontade, não sômente se ouviam 
as vozes dos dialogantes como se compreendia claramente tudo o que 
diziam, Ia retirar-se sem mais demora, quando foi retida e como que 
aparafusada àquele lugar por uma palavra que lhe chegou aos ouvidos 
e a fez estremecer. 

Essa palavra era Cordélia!.. c quase no mesmo instante ouviu o 
seu próprio nome, O seu nome! não o de Leonor, isto é o único por que 
no palácio era conhecida, mas o da sua infância, o nome que toda a gente 
ignorava em Florença, além daquele que neste momento o pronunciava 
e com que doce e meigo sentimento!.. 

— Lindanor! dizia o conde Sérgio, — Sim, minha mãe, este nome 
que acaba de me escapar da boca ao falar dela, esse nome, estranho. 
como a sua beleza e que não pertence, como o encanto de que é dotada, 
senão a ela em todo o Mundo, era aquele que o pai lhe dava. quando a 
vi na minha presença, mais linda, mil vezes mais linda do que essa 
Cordélia para a qual servia de modelo, 

Lindanor não ouviu mais nada... Durante alguns instantes teve a 
impressão de que ia desfalecer e só um esforço violento da vontade a 
impediu de cair ao chão, vencida pela comoção e pela surpresa, 

Era dy certeza ele quem acabava de falar? Era de certeza à 
mãe, à princesa Taciana que ele se dirigia? Que loucura podia levá-la 
a empregar semelhante linguagem e a enfrentar assim a mobre dama, 
a cla que, à menor contradição sc lançava por vezes num violento acesso 


Cruzadas 


Horizontais — 1, Interjeição de sur- 
presa ou dor — Zombas , 2, Lida — Ver- 
bal; 3, Serra do diktrito de Viana do 
Castelo, ramo da serra do Gerer — Tar- 
Desocupação — Distribul 
em cuas; 5, Dividissem ao melo—E o 
resto; 6, Semelhante — Argola de uma 
timo — Ida ; 8, 


de um país 


Verticais — 1, Em companhia de — 
Cobre; 2, Cara — Afia ; 3, Competia — 
de enguia — Pes- 

) Cloreto 
de sódio — Pronome pecsoal — Grande 
quantidade ; 7, Solicitamos — Grito; 8 
9, Localidade 

o infante Henrique 

fundou 'a eua fi escola de nave- 
tiram as primeiras 

caravelas para a descoberta dos mares 
mineral 

granutosa ; 10, Abundante — Prejuízo ; 


2 


Adeleira. 


ro, Manuel Fulcão Nascimento, Fornan- 
do de Freitas e o enfermeiro Fausto 
Cgrvalho Guima a tomar a ini 
tiva do tão simpática o justa homena- 
gem, que Toi expontaneamento compri 

dida o abragida por todas as pessoas 
que no referido Posto empregam as suas 
dotiyidades profissional 

Num jantar de pura contraterniza- 
são e do caráctor íntimo, com contido 
vincadamento construtivo, tal o objecti- 

imposto, reuniram-go cerca do 100 
pessone, num hotel do. Matosinhos, tendo 
constituído a mesa os srs. dr, José Mi- 
randa Romariz, que presidia, ladeado 

dra D, Judite Lima, dré, Fernan- 

Sérgio da Costa 

Pinheiro Torres, Múrio de Pinho, José 

Torrinha e os ere, Paulo Gonçalves e 
José, Romariz, 

O jantar decorreu num ambiente do 
gerando entusiasmo, sendo em determi- 
nada. altura lidos inumeros telogramas 
e cartões do Ielicitações dirigidos ao 
homenugendo, 

Iniciou a sério de dis 
Sérgio Pinheiro, que fe 
e simultaneamente o cidadão exemplar e 
homem bom que ee impõe nos aus su- 
dordinados. belas uus quilidudos é pola 

Panlo Gonculves, 
aue apresentou cauduções em represei 
tugão do sr. António Alvim, director G 
ral da Iederação do Cuixas do Provi- 
dência: dr. Mário Pinho, em momo dos 

legus do Posto 1º 1; dr, Guedes 
Pinto, que felícita a comissão organt- 
aadom da homenagem; dr Bduando 
Sousa Sami, da Delegaçã Ovur, que 
suuda o homena gen neisco de 
Almoida e por fim a enfermeira D. Adi- 


contágio de mãos pouco limpas, O 
dinheiro em metal e em notas é 
dos principais veículos destes con- 
táglos, Os auscultadores de tele- 
fones, as barras dos eléctricos, e 
autocarros, os puxadores das por- 
tas, são outros tantos pontos de 
contágio, 


“a 


Uma colher, das do café, de 
água oxigenada chega para esterl 
lizar um litro de água, — Dr. Mul- 
here). 


DA MORAL 


Nunca faça alarde da sua fell- 
cidade, paza suscitar inveja às 
pessoas que o conhecem. Nessa al- 
tura, pende todo o seu valor; lem- 
bre-se sempre que a felicidade 
quer-se recatada, 

Wa 


Nunca deve gastar o seu tempo 
em falar na vida alheia. 


“DA PUERICULTURA 


No quarto dum bébt deve 
evitar-se, sempre, naperons, cor- 
tinas e cortinados, que se tornam 
pretenciosos e anti-higiênicos, por- 
que podem servir de esconderijos. 
para quaisquer insectos e sobre- 
tudo, acumtlam poeiras que são 
prejudiciais. O quartinho ficará 
mais bonito e elegante se for pin- 
tado, com uma tinta clara e que 
possa sofrer lavagens. 


ECONOMIA DOMÉSTICA 


O açúcar e o sal escurecem em 
latas de alumínio; esta oxidação, 
além de desagradável, tem, por 
vezes sérios inconvenientes para a 
saúde; frescos de vidro ou recl- 
pientes de plástico são neste caso 
os mais aconselháveis, 


“x 


Não deite fora as cascas das 
laranjas; depois de bem secas e 
raspadas servem para perfumar 
bolos e pudins dando-lhe um pala- 
dar agradável, 


UMA QUADRA 


Lá por ser de gente fina, 
Não me tire a mim do rol. 
A lua é bem pequenina 

—E às vezes cobre o sol. 


(roruLan) 
ANEDOTAS 


O prognóstico da bruxa não foi 
nada animador: 

— Será muito desgraçado até 
chegar aos quarenta anos 

O cllente, ansioso: 

—E depois dos 40 anos, 

— Depois dos 40 anos já estará 
acostumado... 


por o homenageado 
sensibilizado desculpa o 
gesto dos seua eubordinados, tendo, po- 
rém, permitido — alirma — a, realização 
de tal acto mesmo por ocasionar uma 
oportunidade do todos se reunirem e 
melhor go conhecerem. A homenagem — 
di-lo — dedica-a n todos os médicos, en- 
fermoiros  nessoal administrativo da 
Federação, terminando o sr. dr. Roma- 
riz as suma interessantes considerações 
demonstrando a importante missão do 
médico e a do enfermeiro, lendo para isso 
passagens ssantes do livro do dr. 
Alberto Costa, referentes no dever: quo 
todos têm em favor do seu semelhante. 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos, sendo no linal abraçado o 
muito felicitado o sr. dr. José Miranda 
Romariz, 


que, deveras 


— 
Construção de um edi- 
fício escolar em Jóvim 


JOVIM, 7 — Está definitivamente 
assente e já so encontra em cons- 
trução o novo edifício escolar, sito 
no lugar da Estrada desta populosa 
“| freguesia, E este um grande melho- 
ramento que, por certo, vem preen- 
cher uma lacuna que se faz sentir 
desde há longos anos. Porém no 
local onde está a ser construido, não 
fica muito central, pois o Souto do 
Pinheiro, seria o ponto mais indi- 
cado para tal fim e que mais van- 
tagens trazia para as crianças em 
idade escolar. No entanto, é neces- 
sário que a sua conclusão não se 
faça esperar por muito tempo, visto 
se acentuar demasiadamente a sua 
falta, que causa mesmo grandes in- 
convenientes e transtornos. — C, 


GURICH (SUIÇA) 


INSTITUT MINERVA 


Preparação às escolas técnicas 
federais e a todas as Universidades. 
Secção comercial. Cursos para assis- 
tentes médicos. Cursos de alemão 
para alunos de línguas estrangeiras, 
Matrículas em qualquer altura. 
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“a 

— Tenho que deixar de beber 

— Então porquê ? 

— Ando a ver tudo a dobrar... 

— Ora, sé é 66 por isso escusas 
de pór de parte à bebida À mim 
acontecia-me o mesmo, 

—E que fizeste ? 

— Fechel um olho, 


PENSAMENTOS 


Antes de principiarmos a discl- 
plinar é a dirigir os outros, temos 
primeiro de ter disciplina, — (Prin- 
cesa Isabel de Inglaterra). 


“x 


As matores verdades são gerai 
mente simples. — (Malesnerbes), 


A 


de impaciência e de cólera, a ela que a ninguém podia suportar a mais 
leve resistência? Que iria dizer a princesa em resposta? Que não iria 
ouvir a pobre ortã? 

Não pensava em se mover, já não sabia se fazia bem ou mal em 
escutar, não pensava agora senão numa coisa: ouvir o que a princesa ia 
responder e proceder de harmonia com essa resposta. Quem sabe? Talvez, 

depois de a Ler ouvido, houvesse necessidade urgente de abandonar este 
palácio para nunca mais lá pôr os pés e para nunca mais aparecer 
diante da altiva senhora. Já o seu espírito era atravessado pela ideia 
confusa de tornar a descer a escadaria de mármore e de voltar, durante 
a noite e & pé, pela rua fora a caminho do hotel dos Weizenberg. . 

Depois dum longo silêncio, ouviu a voz da princesa Taciana, Com 
grande surpresa sua, essa voz, trémula pela idade e pela doença, não 
dava, indícios de nenhum arrebatamento. O efeito foi, por isso, mais 
profundo sobre aquela que estava à escuta com o coração em atroz tortura. 

— Deste modo. Sérgio, — dizia a princesa — o senhor quer dar-me 
o maior pesar que um filho pode causar a sua mãe?.. A sua palavra, 
na qual punha tanta fé e confiança, pretende violá-la ? 

* — Já lhe disse, minha mãe, que a minha palavra não está com- 
prometida. Disse-lho e repito-lho, 

— Basta, Sérgio, e obrigado pela sua franqueza... não a deslustre 
“agora com uma mentira. Se não faltou à sua palavra para com ela, falta 
à sua palavra para comigo, para pernigo que sou sua mãe. Isto basta, 
cheio, para que alguma censura eu tenha & fazer-lhe. 

— Minha mãe!... — exclamou Sérgio em atitude de impaciência. 

E deu alguns passos como se fosse para sair. 

A princesa levantou-se. Sentia-se agora completamente curada. 
Acontecia assim, sempre que uma viva e súbita comoção fazia desapa- 
recer num instante os últimos vestígios do mal de que acabava de sofrer 
uma tão violenta crise. 

Passou o braço em volta do pescoço do filho e conduziu-o para 
junto dela, 

— Sérgio — disse-lhe quando retomou de.novo o lugar de há pouco 
— eu não devia confiar nunca mais nas suas promessas. Há uma, entre- 
tanto, que desejo ouvir da sua boca, 

— Diga, minha mãe. 

— Não praticará essa loucura sem reflectir maduramente. 

— Está prometido — garantiu o filho, 


(Continua). 
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: NO ESTÁDIO DO LIMA 


ACADEMICO-B 


O resultado foi feito no segundo tempo 


No Estádio do Lima, o Buavista fez 
o primeiro encontro do Campeonato Na- 
cional da II Divisão, de onde andava 
arredado desde 1945, Teve como adver- 
eário o Académico, 

As equipas apresentaram a seguinte 
constituição: 

ACADEÉMICO—Marques; Alfredo (ex- 
-Gaia), António Jorge e Ramos; Peixoto 
€ Pacheco; Coelho, Adão, Romeu, Fon- 
seca e Romão. 

BOAVISTA-Carlos; José Caiado, An- 
tónio Caiado e Ramos; Garcia e Chaves; 
Lourenço, Alcino, Seratim Fernando 
Calado e Barros 

Arbitrou Maximino Raposo; aciuaram 
como fiscais de linha Álvaro Rebelo e 

eliano Maia, todos da Comissão Dis- 

1 do Porto, 

O encontro foi mal disputado. Jogou- 
-se muito ao acaso, quer dizer, com fraca 
inspiração dos jogadores, a maioria dos 
quais em tarde desasirada. Diga-se, desde 
já, que se salvaram Marques, na baliza 
do Académico, e Carlos, na do Boavista. 

O clube do Bessa 101 o menos mau. 


corpo muito tarde, quando” já haviam 
decorrido nada menos de sessenta minu- 
tos de luta, despida de primores técnicos, 
A contagem avolumou-se perto do fim, 
aos 81 minutos, e por aí ficou O ven- 
cedor quanto à números, poucos mas 
suficientes para o colocarem no cimo da 
tabely da classiticação geral, A equipa 
não se exibiu bem. Mereceu q triunfo — 
tepetimos — só porque foi a menos má 
sobre a relva No segundo tempo, O 
seu domínio territorial mereria melhor 
rompensação Mas Lourenço e Barros, 
bem como Marques, obstaram à marca- 
ção de mais golos. 

O Académico ficou em branco. Teve 
oportunidades de marcar, especialmente 
Adão, logo nas primeiras jogadas. Mas 

suá formação dianíeira, onde gómente 
'oneca se salvou, complicou as situa- 
ções. sem proveitô próprio. Eis Um piu- 
blema para os responsáveis pela forma- 
ão da equipa do Lima: o do seu quin- 
teto dianteiro, onde Romeu se perdeu 


EM SANTO TIRSO 


TIRSENSE-LEIXÕES, 2-4 


iredon, desta vila, o primeiro 
desafio a contar para o Campeonato Na- 
cional da II Divisão entre o Leixões e 
o Tírsense. Os grupos alinharam : 


LEIXÕES — Lacerda; Delfim e Zé 
faria; Nelito, Adão e A. Maria; Macar- 
ão, Pocas, Costa Pereira, Roberto e 
tico. 


TIRSENSE — Daniel; Carriço e Joa- 
quim; Alvaro, Chelas e Andrade; Lelo, 
Falcão, Catolino, Mota e Carvalho. 

A' 15,5 O árbitro Avelino Ribeiro, do 
Porto, deu início ao encontro. O Tirsense, 
desde o princípio impôs-se ao adversá- 
rio, fazendo alarde de uma superioridade 
técnica e territorial. Porém, contra à 
corrente do jogo, o Leixões é o primeiro 
a abrir o activo por intermédio de Po- 
cas. Volvidos poucos minutos, Catolino 
coloca os grupos em igualdade, termi- 
nando assim à primeira parte 

Recomeçado o jogo, o Tirsense força 
o andamento e lança-se deliberadamente 
ao ataque. Contudo, é novamente o Lei- 
xões que consegue a sua segunda hola, 
por intermédio de um jogador local, que 
marcou na sua própria baliza. Todavia, 
o Tirsense não esmorece « Catolino con- 
segue um tento que foi invalidado por 
«imaginária» falta. Novamente o Leixões 
obtém o terceiro tento. O Tirsense im- 
prime ainda maior velocidade ao jogo 
e como prémio do seu estorço. reduz a 
diferença por intermédio de Catolino. 
Todavia, os matosinhenses confirmam a 
gue vitória, obrendo o quarto tento. por 


EM OLIVEIRA 


OLIVEIRENSE-SANJOANENSE, 0-0 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 9. — Após 
uma série de jogos em que pôde afirmar 
alguma supremacia sobre os adversários, 
conquistando com mérito a taça institui- 
da pela A. F. de Aveiro, o Olveirense 
teve, hoje, uma tarde visivelmente par- 
da, e inspiração foi coisa que não se viu 
na equipa. Em confronto com o encontro 
de há oito dias, com as mesmas turmas, 
notou-se um notório abaixamento nos 
locais, enquanto o grupo de S. João da 
Madeira não denotou melhoria não obs- 
tante as modificações verificadas. 

Efectivamente, Os sanjoanenses usa- 
ram de táctica recomendável logo que 
se aperceberam das fraquezas do anta- 
&onista, no segundo tempo. Em vista 
disto, o resultado condiz com o decorrer 
da partida porque o jogo de qualquer 
das equipas não merecia, na verdade, 
compensação em golos. Jogou-se bastante 
mal, tão mai que nem o costumado ner- 
vosismo chega para justificação. Certa- 
mente que ninguém pode extrair con- 
elusões certas, pois qualquer dos grupos 
já se mostrou capaz de fazer mais do 
que hoje mostraram. 


<> 


Os primeiros 15 minutos caracteriza 
ram-se pela impetuosidade dos vis:tantes, 
que foram os primeiros a dar trabalho 
&o guarda-redes visitado. Houve equili- 
brio, jogo cá e jogo lá até que, por volta 
dos 20 minutos os aliveirenses assentaram 
um pouco e, assim, se sucederam os lan- 
Ses que viriam a ser os melhores do en- 
contro. 

Aos 24 minutos o Oliveirense teve o 

lo à mercê, num remate fulminante 
je Pinho, que foi anulado pelo poste, Dai 
em diante, e aparte incursões (sempre 
velozes) que morriam junto da grande 
área local, os oiveirenses comanaaram 
º jogo com mais acerto de organização 
€ chegou a ter boas oportunidades que 
Mota muito atento e seguro. resoiveu 

No segundo tempo, o Oliveirense su- 
eumbiu de maneira a permitir maior U- 


OAVISTA, 0-2 


em individualismo e Coelho por falta de 
recursos para o posto. 

O segundo tempo foi o mais agra- 
dável de seguir não porque se jogasse 
bem, mas porque o movimento aq mar- 
cador espevitou o entusiasm, dentro e 
tora do rectângulo. Os primeiros qua- 

cinco minutos foram jogados 
aco, como soe dizer-se, mas o 
resuliado 0-0 não se ajustou às oportu- 
nidades desperdiçadas por ambas as equi- 
pas. Fernando Caiado, Serafim e Lou- 
renço, pelo lado dos vencedores, e Adão, 
pelos vencidos, poderiam ter marcado. 
Depois do intervalo, veio ao de cima a 
superioridade do Boavista, que insistiu 
na área de grande penalidade dos aca- 
demistas. A compensação tardou em apa- 
recer, como já acentuamos. Primeiro 
Fernando Caiado, depois de ter derro- 
tado, em velocidade, António Jorge; de- 
pois, Alcino, após marcação de pontape 
de canto de Fernando Caiado q toque de 
Lourenço — traduziram em golos a ma- 
nifesia eupremacia ierriiorial dos “taxa. 
rezados», le, como sempre, o posio 
[do avançõdo centro continua” a 'constitair 
um problema sem solução. Ontem, Se- 
rafim foi experimentado, mas nada tez 
que o recomendasse. Deve regressar à 
linhe de médios, onde o seu substituto 
não atinou com a melhor maneira de 
servir os seus companheiros da linha 
avançada, fornecer bolas rente à relva, 
de modo a evitar a complicação da 
tarefa de recepção do jogo por parte dos 
atacantes. A sua inclusão fora do seu 
posto habifual enfraqueceu q sector de- 
fensivo da mesma forma que complicou 
a tarefa construtiva da linha atacante, 
cuja acção melhorou um pouco depois 
que Alcino passou para q centro do ter- 
reno e Fernando Caiado trocou com Se- 
rafim. Valha à verdade, que a defesa 
dos locais, excepção feita a Marques, não 
acertou o passo, tal como a sua formação 
atacante. O Atadémico pode dizer-se, 
teve má estreia, mas o Boavista, embora 
vencendo, também não agradou em abso- 
luto — TJ, L 


Tecnicamente u jogo toi tracu, sendo, 
porém, o Tirsense O grupo que mostrou 
melhor preparação técnica. No Tirsense, 
Danie! não esteve nas suas melhores tar- 
des, rotando-se certo nervosismo e saí- 
das' em falso e outras fora de tempo; 
Carriço não soube interpretar bem a 
marcação ao extremo deixando-o por 
vezes livre de movimentos; Chelas, fez 
uma partida fraca, sendo contudo o mais 
regular dos defesas, embora se lhe atri- 
buam culpas no terceiro tento; Joaquim 
actuou muito abaixo das suas poesibilt- 
dades; Alvaro foi o melhor jogador no 
campo, sendo incansável, tanto na dete- 
sa como na entrega da bola aos avança- 
dos; é assim que deve jogar um médio; 
Andrade esteve fraquíssimo. Quer-nos 
parecer que este jogador não aguenta 
os 90 minutos da partida. E* por isso que, 
geralmente o vimos na 2º parte à de- 
fesa; Catolino foi o melhor na linha de 
ataque seguido de Falcão. Dos outros, 
notamos que Carvalho tem pouca expe- 
riência devido à subida rápida de junior 
a sénior. No entanto, parece-nos que com 
o decorrer da prova poderá cumprir o 
lugar. Lelo mostrou vontade em acertar, 
mas é muito lento. O interior Mota, dis- 
creto. 

No Leixões, distingulram-se J. Mark 
Adão e Macarrão. 

<:> 

O resultado final apresenta-se dema- 
siado pesado, atendendo ao jogo desen- 
volvido pelos locais. 

Avelino Ribeiro teve pouca autoridade 
e eepírito de justica no critério a adop- 
ar. — 


DE AZEMEIS 


berdade de movimentos aos adversários. 
mões, Oliveira e Zeca, em tarde desas- 
trada, ocaslonaram um desequilíbrio na 
equipa que levou a situações aflitivas. 
Neste momento, os sanjomenses. va- 
lendo-se, principalmente, da sua ma'or 
rapidez sobre a bola, chamaram a g: a 
direcção da partida mas (verdade diga 
-Se), sem conseguirem periurar a defesa 
contrária, dando o equivalente trabalho 
a Teixeira, No entanto, duas ocasiões 
magnas houve, em que os visitantes po- 
diam ter triuntado : um remate de Vitor 
à baliza deserta que Henrique desviou 
e uma cabeça oportuna de Joaquim no 
seguimento de um «canto», quando a boia 
estava prestes a ultrapassar a linha fatal. 
Para compensar, Armando, à boca das 
redes, não aproveitou um «centro» da 
direita e, logo depois, Mota teve um 
mergulho. libertador. 

Para o final, o Oliveirense teve arran- 
cos sem convicção que Os sanjoanenses 
liquidavam sem grande dificuldade, adop- 
tando uma acertada táctica defensiva 

<:> 

Os grupos formaram : 

OLIVEIRENSE — Teixeira; Henrique 
e Joaquim; Oliveira, Simões e Quico; Pi 
nho, João Tavares, Correia, Zeca e Ar- 
mandu. 

SANJOANENSE — Mota; Silva e Al- 
ves; Malhado, Baptista e Carvalha; Neto. 
Dias, Soeiro, Vítor Baptista e Azevedo. 

Nomes a destacar : Henrique, Joaquim, 
Quico e Pinho, nos locais e, nos visitan- 
tes, Mota, Alves, Silva, Caryaiha e Dias. 

O EId de Augusto Pacheco, im- 
pecável e diligente, digna dos seus cré- 
ditos. — €, €. E 


DR. ARAUJO TEIXEIRA 


CIRURGIÃO DOS HOSPITAIS 
RETOMOU A OLINIDA 


O Leça q O Sporting de Espinho, dois 
clubes que ingressaram de novo no 
cional da Il Divisão, detrontaram-se. on- 
tem, no campo do primeiro. 

S público compareceu em número ele- 
vado e os visitantes vieram acompanha- 
dos de numerosa falange de apoio, que 
durante o jogo ce manifestou cum en- 
tusiasmo. 

No final dos noventa minutos regu- 
lamentares. os espinhenses venciam por 
números expressivos: três tentos sem 
resposta 

A vantagem numérica do venceaur 
deixa antever larga superioridade deste, 
que. diga-se em abono da verdade, não 
chegou a existir 

O grupo oca; nunca se interiorizou 
no terreno e até toi a equipa que maior 
domínio territorial exerceu, principis- 
mente nos trinta e cinco minutos finais 
da partida, altura em que o triunfo dos 
visitantes já estava construido. Foi nesta 
parte final do jogo que o Laça actuou 
sempre na «mó de cima», obrigando -a 
defesa contrária a multiplicar os seus 
esforços, a fim de conservar as suas re- 
des intácias, o que, aliás, conseguiram. 

A vitória do Sporting de Espinho de- 
vese a dois factores importantes, que 
existiram no seu conjunto, que muito 
contribuiram para que a acção global da 
equipa se impusesse e. porque não di- 
tê-lo, ganhasse jus ao triunio, 

Há no grupo espinhense uma defesa 
viril, oportuna e com largo poder de 
antecipação e uma linha dianteira veloz, 
movimentada e algo realizadora 

Isto mesmo ficou demonstrado no Jogu 
de ontem, durante o qual o Leça condu- 
ziu jogadas até junto das redes esp. 
mhenses a denunciar certo perigo, mas 
que não foram coroadas de êxito. sim- 
Plesmente porque a defes; contrária 
soube impor-se aos avançados elecerron», 
cortando inteligentemente as suas inves: 


de dizer-se que o últimp reduto ae. 
fensivo do Espinho foi o principal obmsiro 
da viíória, tal foi a sua acção à anular 
es intenções dos avançados contrários, 
que encontraram pela frente um sector 
que, peia sua coragem, valentia e deci- 
São. constituiu barreira” difícil de trans- 
r 
. É certo que o facto das redes aos vi- 
Sitantes não terem sido violadas neste 
jogo, não pertenceu exclusivamen:e à 
excelente actuação da sua defesa, 
Principalmente em dois lances, os 
avançados «leceiros» tiveram ocasião de 


VIANA, y-—Apesar da rivalidade evis- 
tente entré os dois grupos, o tempo chu- 
voso e, certamente, uma certa falta de 
ambiente próprio do início da época. 
afastaram à concorrência, 

Monção apresenta, como o Vianense, 
algumas modificações, mas tudo à base 
de «prata da caga»; o grupo local subéti- 
fuiu a camisola por blusa. Porquê? 

Não se pode dizer que, neste início da 
época, em que os grupos se mostram 
pouco trabalhados. o fraco jogo deste 
primeiro tempo signifique menor vator 
dos grupos. Porque o encontro foi de 
facio, muito fraco neste período, 

. Monção. que entrou a ligar melhor, 
não se fitmou num domínio que pare: 
cia pronto a detinir-se e, contra um Via- 
nense apático e desligado, não se mos- 
Ra ceRpacidade pará aproveitar a 

ia ioridade técnica e 

enire os postes page 


O Vianense. com alguns 
lhos elemenios, ainda Pasto aiii a 
alguns novos com jeito, necessita de ati 
naí a linha e encontrar o melhor lugar 
para Os seus homens, Simas, por exem- 
plo, a avançado e na direita vale menos 
RE Ta Sento qua TO normal. 
primeira parte foi resul. 

tado justo. eai pi 

No segundo tempo, Monção entrou 
com certo ímpeto. Os locais não se dei- 
xaram colher de surpreza e afroniaram 
q perigo, «apertando» os monçanenses, 
que foram obrigados a conceder canto; 
na marcação, o golo esteve à vista. Logo 
a seguir, Monção concede novo canto, u 
sexto. Os locais despordiçam-no. Simi 


mo 


SS 


e 
BOAVISTA-ACADEMICO — Um ataque cerrado as redes academistas, 
em consequência de um «canto», inutilisado pela interferência de Marques 
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EM LEÇA DA PALMEIRA 


SPORTING DE ESPINHO-LEÇA, 3-0 


(Ao intervalo: 2-0) 


marcar não q 
Rebelo e Lúcio, isolados com a bola. fa- 
zerem o pior — rematar alto e para fora. 
Isto, porém. não tira o mérito ao bri- 
lhante comportamento da defesa espi- 
nhense, onde Cantara teve papel prepun- 
deranie pois esta salvou eituações ver- 
dadeiramente aflitivas, 

Já que falamos no papel que 4 detesa 
do Sporting teve para a preciosa vitória 
da sua equipa, devemos, também, falar 
da acção dos seus avariçados, que em 
boa verdade souberam construir o triun- 
fo, aproveitando as melhores ocasiões 
para marcarem os tentos, 

Não se pode dizer que o guarda-re- 
des «leceiroy tivesse grande trabalho, 
porque, principalmente na segunda parte, 
à bola girou mais tempo no meio campo 
conirário. Todavia, quando podiam, os 
dianteiros do Sporting desciam com tal 
rapidez sobre a grande área contrária, 
que a defesa do Leça sentia-se eurpreen. 
dida e desnorteada, Assim, foi possível 
ao quinteto atacante dos visitantes, do- 


AVEIRO, 4 — De medios 


deve clas- 
siticar-se, ce tanto, a partida entre as 
turmas do Desportivo das Aves e do Bei. 


ra-Mar, hóje efectuada nô estádio de «Má- 
rio Duartep, 

Sob o ponto de vista técnico ambas 
as equipas se exibiram francamente mal; 
bola quase por eisiema no ar e lances 
confusos, que apareceram com frequén- 
cia, Os jogadores raramente pensaram 
no conjunto, desperdiçando, a maior par- 
te das vezes inglóriamente os seus estor- 
ços, em tentativas individuais ineficazes. 
Só 'no fimal do primeiro tempo se regis- 
taram do lado dos beiramarenses três 
ataques em boa forma — dignos das re- 
gras do «association» 

A maior experiência dos avançados 
aveirenses levou, no entanto, de vencida 
uma equipa aguérrida, mas na sua maio- 
ria constituída por elementos talvez m 
nos afeitos a jogos de categoria superi 

Deve dizer-se que o Desportivo, cerca 
da meia hora. perdeu o concurso lo seu 
extremo direito, Américo, que sofreu 
fractura duma clavícula, em consequên- 
cia dum choque com o guarda-redes do 
Beira-Mar. 

Depois de descidas alternadas durante 
o primeiro quarto de hora, os beirama- 
renses passaram a comandar a partida. 

Aos 16 minutos, Leopoldo, na mar- 
cação de uma grande penalidade, chutou 
para fora com a bola à razar o poste 
esquerdo. 

Finalmente, aos 26 minuios, Mendon- 
ca marcou o primeiro tento do Beira- 
“Mar, aproveitando um cruzamento de 
Leopóldo, 

Com 6 grupo reduzido a dez elemen- 
tos, o Aves nunca jerdeu, porém, o sen- 
tido do contra-ataque.e Arnaldo obrigou 
Magalhães: a defender para canto. 


A defesa do Desportivo onde sobres- 
sairam João, Mário, Dias e Álvaro aplt. 
cou-se com energia não evitando. toda- 
via, que Mendonça fizesse, aos 36 mi- 
nutos, q segundo golo do Beira-Mar 

Zeta perdeu ainda óptima oportuni- 
dade para fazer o terceiro tento, e a 
primeira parte terminou com os «amare- 
los-negros» a vencer por 2-0 

O segundo tempo iniciou-se prática- 
mente, com à terceiro golo dos avelren- 
es, apontado pelo interior Balacó aos 
lois minutos 

Apesar da inferioridade numerica do 
Desportivo, a defesa do Beira-Mar, que 
nem sempre carrilou com segurança, teve 
que actuar no melhor sentido dido o 
espirito de luia do adversário 

Até ao final do enconiro o aspecto 
do jogo não 6e modificou quanto ao ni- 
vel de ordem técnica 

Sem domínio acentuado, os aveirenses 
manobraram em maior número de vezes 
no campo contrário, perdendo alguns lan- 
ces por manifesta falta de entendimento 
entre os seus cinco homens da linha da 
frente. 

Nos últimos seis minutos, Zeca e Leo. 
poldo aumentaram a diferença para 5-0, 
resultado com que terminou a partida. 

Os grupos apresentaram as seguintes 
formações; 


BEIRA-MAR-—Magalhães Elias c Bar. 
reto; Freira, Campos e Amaro; Zeca. 
Peão, Mendonça, Balacó e Leopoldo 

D. AVES — João Mário e Dias; No- 
gueira. Figueiredo e Álvaro; Américo, 
Leitão, Arnaldo, Tarugo e Mendes. 

Arbitragem de Joaquim Apresentação, 
imparcial € atenta. 

Boa a colaboração dos juizes de .mba 
Júlio Marado e Mineiro. — C 


EM LAMEGO 


SP. LAMEGO-COVILHANENSE, 2-2 


(Na primeira parte: 1-2) 


LAMEGO, 4 — Etectuou-se hoje o prí- 
meiro encontro do campeonato nacional 
da II Divisão, entre as equipas do Spor- 
ting Clube de Lamego e do Sport Covi- 
lhanense 

Sob a arbitragem do sr, Alfredo Tel- 
xeira, de Vila Real, as equipas forma- 


tazendo pelo tacio de | Tm: 


LAMEGO — Pineu. Friães, Chaves e 

Carvalho; Alvaro e Pereira, Manuel, 

Paula, Jorge, Silva e Ferreira 
COVILHANENSE — Julio, Caroca, 


Candeias e Canhoto: Epinho e Runa; Da. 
maso, Cação. Agnelo Cardama e Fran- 
cleco Julio. 

O jogo desenvolvido pelas duas equi- 
pas foi fraco. Foi uma das piores parti- 
das que temos visto, Ambos os grupos 
acusaram falta de contacto com o esté- 
tico. 


Os tentos foram obtidos: Aus 16 mi- 
nutos do primeiro tempo Epinho obteve 
o primeiro tento da Covilhã. Os locais 
procuram anular a desvantagem, e com 
uma avançada bem conduzida, empatou 
por intermédio de Paulo, na transforma- 
cão de uma grande penalidade. 

Os visitantes por seu turno. lançam-se 
ag ataque e Francisco Julio, de recarga 
põe o 6eu grupo em vencedor aos 20 mi- 
nutos. E sem mais nada digno de registo, 
o final do primeiro tempo chega com o 
Covilhanense a vencer por 2-1. 

Recomeçado o encontro, os lamecen- 
ses forçam o ataque e logo aos 3 minu- 
tos Pereira. marca o segundo tento da 
sua equipa. E até final, com os grupos 
a aclusrem pessimamente, o marcador 
não voltou a funcionar. 


A arbitragem fot deficiente. — C 


EM CHAVES 


6. D. CHAVES-SP. DE FAFE, 3-2 


CHAVES, ». — No Estádio Municipal 
desta cidade, à contar para o Campeonato 
Nacional da II Divisão, jogaram os gru- 


tado de grande poder de realização, | vos do Grupo Desportivo de Chaves e 
marcar os tentos do seu clube, obtendo | do Sporting Clube de Fafe. 


este uma vitória que lhe pode servir de 


Sob a arbitragem de José Proença, do 


estímulo para grandes cometimentos na | Porto, as equipas formaram 


prova que agora se iniciou. 


ça, apesar de derrotado, tem um | re! 


VES — Bandeira; Silvino e Bar- 


Gualter, Raimundo e Zeferino; 


conjunto batalhador entusiástico e chelo | Flávio. Peseta, Esteves, Lelo e Tótó, 


de boa vontade. 

. Não venceu este jogo porque o adver- 
Sário, fisicamente melhor constituido. 
soube defender-se como um gigante. 

No entanto, o Leça pode aínda recom- 
pór-se nas jornadas que sc seguem, 
No seu campo, principamente 
devem «escorregar». 


A sua derrota de ontem não o deslus- 
tra, tanto 


saiu diminuida do terreno. pois deu sem- 
pre réplica valorosa go vencedor, q que 


e) dos dois clubes : 
muitos | biram-se com agrado. 


FAFE — Costa Leite; Neca e Moreira; 
Coimbra, Zeca e Zé Alves; Rates, Bar- 

ros, Mário, Melo e Nelito. 
Os locais que se apresentaram pela 
primeira vez em publico, após a fusão 
Flávia e Atlético, ex!- 


Os fafenses foram surpreendidos pela 
velocidade que os flavienses deram ao 


Que à sua equipa não | encontro. 


Aos 5 minutos, Tótó, obteve o pri- 
meiro tento da tarde a favor de Cha- 


fez com que a partida decorresse com | ves, numa jogada pessoal. Os visitantes, 


agrado geral e fosse seguida com inte- 
Tesse até final. 

Os grupos formaram: 

SPORTING DE ESPINHO — Cantara; 
Ribeiro, Angelo e Luís; Vivas € Sebas- 
tião; Loureiro, Waldemar Walter. Gui- 
lherme e Campos, 

LEÇA — Oliveira: Américo, Garcia e 
Amadeu; Teixeira, Dias e Lessa; Re- 
belo, Cardoso, Lúcio Armindo e Pereira, 

O Espinho marcou aos 26, 40 e 55 mi- 
mutos, respectivamente. por Vivas Cam. 
pos e Waldemar. 

Arbitrou Braga Ramos. de Leiria 

Trabalho certo, facilitado pelo jogo 
correcto das duas equipas — M. C 


EM VIANA DO CASTELO 


VIANENSE-DESP. MONÇÃO, 1-0 


que se apresentaram bem preparados 
não acusam o toque e procuram, em 
avanços bem delineados, acercar-se da 
área contrária. mas havia de ser os locais 


EM V 


que obteriam v segundo tento, por inter- 
médio do mesmo jogador, aos 11 minutos. 

O tinal dos primeiros 45 minutos che- 
gou com o resultado de dois tentos a ta- 
vor do Desportivo de Chaves 

No recomeço, os visifantes lançam-se 
deliberadamente ao ataque, dominando, 
por vezes. 


minutos depois, o mesmo jogador, que 
tem feito excelente exibição. põe os gru- 
pos igualados : 2-2, 

Os locais não desanimam Foçram a 
defesa contrária e, por vezes, dominam 
abertamente. Aos 44 minutos, Peseta, 
numa jogada pessoal, obtem o tento da 
vitória do Chaves, que a assislência pre- 
miou largamente. 

O jogo foi feito em grande volecidade. 
Os visitantes mostraram-se bem prepa- 
rados técnicamente, sendo adversário a 
ter em conta no seu campo. 

Os locais. demonstraram. também 
gação, ganhando com justiça. 

A arbitragem esteve certa. — € 


SEU 


S. L. VISEU-LUSITANO, 5-0 


ACADEMICO-U. 


VISEU. 4 — Nesta Jucalidade, dispu- 
taram-se, hoje, dois jogos do campeo- 
nato nacional da 2.º Divisão. entre o Sport 
Lisboa e Viseu-Lusitano e Académico de 
Viseu-União Desportiva da Guarda, ven- 
cendo os primeiros por 5-0 e 3-2, respee- 
tivamente, + 

No primeiro jogo, o Sport Lisboa e 
Viseu, vencia na 1º parte por 1-0, mar- 


num «tiro» colocago, ia marcar golo para | cado por Moreira aos 26 minutos. 


o Vianense, mas apareceu António a de. 
fender, e repete q proeza duas vezes 
mais, por entre justos aplausos, O Via- 
nensé perde algumas das melhores opor- 
pitacos de Edo 
vez, tem uma fugida muito perigosa c é 
a trave fe de A 


Monção, por sua | Cunl 


Os grupos : 

SPORT LISBOA E VISEU — Zeferino; 
Ribeiro, Felisberto, Mário. Amadeu, Vito- 
rino, António Maria, Paulo. Moreir 
a e Agostinho. 

LUSITANO — Norte; Ribeiro, Amadeu, 


[ue devolve o remate de Alves | Carvalho. Firmino, Urraga. Ablito, Pal- 


— Um «tiro» que era um golo, O jogo|va e Feijão 


ganha um pouco de vivacidade O Via- 


nense vé, depois, um golo perdido. por- | trital de Viseu. 


que a irave do Monção não permite mar- 


Arbitro : Eduardo Lemos, da C Dis- 


Na 2: parte, o Sport Lisboa e Viseu 


car; só concedendo canto, Monção se saía | marcou mais 4 tentos: Paulo, a 1, Antó- 


do perigo. O Vianense domina os mon- 
canenses, que se metem à defesa Oca- 
siões de perigo constantes, mas o grupo 
não consegue marcar, o que interessava. 

Finalmente, aos 27 minutos, o Via- 
nense arquitecta uma avançada bem ni- 
tida: Pica é servido num passe longo. 
recolhe a boia na linha média de Mon 
ção e, de longe, remata imparável. mar- 
cando q primeiro tento da tarde para « 
Vianense. 

Com este resultado de !-y a favor do 
Vianense, terminou o encontro. 

Aguardemos outros, para podermos 
aquiiatar da força e valor dos grupos 
que disputam à Zona, 

As linhas: 

S. C, VIANENSE — Óscar; Adriano e 
Melo; Chaves, Lopes e Maia 8, 
Frederico, Pica Augusto e Jaime 

DESPORTIVO DE MONÇÃO — Anto. 
nio; Cunha e Adolfo; Armando, Agre € 
Gomes; Alves Vitorino, Fernandes Afon- 
So e Lili. 

Arbitrou José Teixeira, 
-—€ 


de Barcelos. 


nio Maria, aos 18 Moreira, àos 22 e 28 
minutos. 
Vitória merecida. 


mas o resultado 


OS SEUS PÉS 


doridos, aliviados em alguns minutos 
Mergulhe us seus pobres pés futigados 
€ dorídos num bom banho de pés com 
Saltratos Rodel, Graças ao oxigénio 
nascente que se liberta deste banho 
leitoso, logo o alívio começa u fazer 
sentir-se. Os calos e calosidades amole. 
| cem e tlram-se, depois, mais facilmente; 
! Esta noite, depressa! Um bom banho 
| de pés com Saltratos Rodel. À venda 
| nas furmácias, drogarias, perfumarias 
e em todas as boas casas. 


DA GUARDA, 3-2 


mais certo, seria 6-2, para O grupo vea- 
cedor. 
<:> 

No segundo jogo, 0 Académico de Vi- 
seu. com 2-] nã 1º parte, conseguiu no 
tinãl do tempo regulamesitar, 3: 

Os grupos : 

ACADÉMICO DE VISEU — Esteves; 
Faria, Queirós, Moita, Herminio. Helder, 
Zeca. Hugo e Ferreira. 

GUARDA — Vaz; Augusto, Horácio, uti. 
neiro, Costa, Fernandes, Pina, Lucas, Vi- 
rato, Carreireira, João, Fernandes e Gita, 


entre as duas equipas, jogando-se. por 
vezes, muito duro. 

O empate 3-3 seria o resultado mais 
certo. 
a 1; Zeca, aos 9, do 
Guarda, ãos 35 mi- 


Académico. e 
nutos, da 1º parte. 

Na 2º parte : Lucas, aos 5, da Guarda, 
Pipa, aos 34 minutos, do Académico. — C. 


“LA TOJA" 


SABONETES DE 
TOUCADOR E GANHO 


FRANÇAIS PRATIQUE 


Félix Caillet ensina a falar 


e a escrever correctamente 


Rua Sá da Bandeira, 69-3. 


aos 30 minutos, o marcador 
voltou a funcionar : Nelito, na marcação 
de uma grande penalidade, reduz a di- 
ferença dos fafenses, fazendo 1-2 e, oito 


Arbitro Vale Ramos, da C. Distrital 
de Aveiro. 
Foi emotiva e movimentada a partida 


A PRÓXIMA JORNADA 


SERIE | 


Sporting C. de Fafe-Gil Vicente, de Barcelos 
F. €. de Famalicão-G. D. de Chaves 
S. €. de Vila Real-S. €. Vianense 


e! 
SERIE 2 
E: 


D. de Monção-Futebol C. de Fafe 


€. Tirsense-S. €. Beira Mar 


Leixões S. C.-C. D. das Aves 


Académico F. C.-Leça 


F.C. 


S. €. de Espinho-À. D. Sanjoanense 
U. D. Oliveirense-Boavista F. C 


SÉRIE 


Lusitano de Vildemoinhos-Castelo Branco 
S. L. e Guarda-S. L. e Viseu 


«Os Gouveenses»-S. €. 
Covilhanense-Académico de 


SERIE 


Naval-Ferroviários 
«Os Leões»-Os 


de Lamego 
Viseu 


Marialvas 


Rossiense-Conimbricense 


Ginásio-Alcanenense 
União-Torreense 


EM COIMBRA — NO CAMPO DA ARREGAÇA 


UNIÃO-ALCANENENSE, 10-0 


Apesar e ser o primeiro encuntry du 
Campeonato Nacional a assistência com- 
pareceu em numero reduzido; o que se 
explica em parte pela pouca fama de 


que vinha precedido » Atletico Clube 
Alcanenense. 
Realmente, v encontro so vale, pelo 


que se viu por parte dos unionistas que 
não tiveram dificuldade em sairem ven- 
cedores por um resultado bastante cu- 
pioso, 

O primetro tempo decorreu con; supe- 
rioridade técnica e territorial dos conim- 
bricenses. que foi traduzida pela mar- 
cação de 7 bolas 

Na reprise, o grupo iocal, sem ter at- 
cançado o numero de tentos marcados no 
primeiro tempo, preocupou-se mais com 
à exibição. o que nem sempre consegui- 
ram, dada à maneira atabalhoada com 
que o adversário se opunha ás suas jo- 
gadas. Mesmo assim, foram marcados 
mais 4 tentos c tiveram margem para 
outros tantos. que. em psrte + euardiãr 
visitante evitou. 

— Como já deixamos antever. » umo- 
mistas fizeram uma primeira parte tn- 
terescante, até porque o numero ae ten- 
tos obtidos reflete com exactidão a supe- 
rioridade manifestada. Com a bois rente 
ao solo, por vezes, a equipa exibiu fute- 
bol agradável com consciente combina- 
cão entre médios e avançados, que de 
encontro para encontro se vem acen- 
tuando. 


Ja no segundo tempo, porem. s equip 
embora pretendesse fazer exibição, não 
foi tão certa como o havia sdoi antezlur- 
mente, demonstrando menos combativi- 
dade e menos certeza no remate, o que 
justifica em parte o marcador não ter 
subido mais. 

O Alcanenense (az parte do «grupur 
daquelas equipas que foram chamadas 
à ultima da hora para fazer o a-redon- 
damento para 10 clubes na formação das 
respectivas séries, razão porque não nos 
admiramos com o valor da equipa que 
apresentaram. Deixaram apenas s bos 
impressão de serem correctos e batalha- 
dores. El o que se pode dizer acerca do 
novo estreante! 


— As bolas foram marcadas pu. 


Mota (5). Rodrigues (1). Silve 
Teixeira e Belarmino. 

Os grupos formaram: 

UNIÃO — Celso, David. Veine ser- 
rano, Carvalho, Faria, Mota Silve Ror 
drigues Belarmino e Telxeira 

Sobressairam: Rodrigues Siva Mota, 
Faria é Carvalho. 

ALCANENENSE — Silva, Ilidiu, Dia- 
mantino, Raul, Caracol. Magalhões Es- 


trela, Domingues. Deus. Henrique e Men- 
des. 
Saltentaram-se 
Magalhães 
Arbitrou, com acerto o sr, Lut, Gon- 
zaga. de Braga. — C. 


silva. Diamantino é 


EM COIMBRA-NO CAMPO DE SANTA CRUZ 


ALCOBAÇA-SPORT, 7-0 


O encontro Sport-Ginásio ae «icob: 
realizado, em Santa Cruz, á mesma hora 
do encontro da Arregaça. teve a presen- 
ceá-lo um tão reduzido numero de assis- 
tentes que acabou por ter uma receita 
que não chegou para cobrir os encargos 

anigação do outro encontr: 
da Sisaramos que a Federação, de futuro, 
determine horas diferentes para os en- 
contro, porque a proceder assim, só con- 
tribui para arruinar, ainda mais, 2 situa 
ção financeira dos clubes «pequenos» 

Os conimbricenses que aguardam à 
transferência de alguns jogadores, tive 
ram que improvisar uma formação que 
esteve longe de poder oferecer resistência 
condigna ao Ginásio de Alcobaça, que 
técnica e territorialmente demonstrou eu 
perioridade incontestável. 

Ao intervalo já os visitantes venciam 

z 4.0 
o segundo tempo foi jogado no geit. 
do primeiro sem que os sportistas tives 
sem qualquer reacção para atenuarem 
a derrota 

Os grupos formaram: 

SPORT — Fernando, Franciset 
so, Adriano Baptista, Alvaro. 
Neca, Pina, Fernando e Raul | 

A equipa não pode ter aspirações, com 
a formação que ontem apresentou Sem 
conjunto nem apego à ulta não se podem 
exibir com agrado 

ALCOBAÇA — Silva, Nunes, Morgado 
Augusto, Pinto, Mestre, Carreira João. 
Atres, Boiça e Octaviano. 

Taivez por se tratar do primeiro en- 
contro oficial, a equipa demonstrou me 
nos capacidade do que a época passada 

Aires (4 e Boiça. foram os autores 
das bolas. 

Arbitrou, sem margem 
Izidro Fragos de Santazem 


Aton 
Renato 


reparos, à 
—c 


EM BARCELOS 
Vicente-Vila 
Real, 1-3 


(Ao intervalo : 1-0) 


Gil 


No campo Ribeiro Novo, os grupos 
alinharam: 

GIL VICENTE — Miranda, Fonseca, 
Barrega Silva, Pires, Mota, Béleza, Re- 
lho, Arânies, Augusto e Amadeu. 

VILA REAL — Marques, Emílio, Bar- 


reiro, Armando. Vaz Helder Melo, Déito, 
Roboredo, Rocha e Taveira. 
Arbitrou Mateus Soares do Porto 


O Gil Vicente não pode contar ainda 
com 06 eeus novos elementos, José Ma- 
ria e Marques, aqueie com vs documen- 


RTERE IO ODE DT DO DIOT UMA Danas ia DEaSiaTa 


tos da Federação lamentavelmente des- 
aparecidos 

O grupo local dominou territoralmen- 
te, na primeira parte, e concretizou com 
um tento de Mota, aos 35 minutos, e 
mais podiam ter marcado +e os dianteiro 
tivessem o pé apurado. 

No restante tempo, Fonseca foi ma- 
goado e os restantes elementos acusaram 
o esforço dispendido na primeira parte. 

O Vila Real colocou-se como vence- 
dor, por Taveira, aos 21 minutos. por 
Barrega aos 39, nas suas próprias redes 
 Roboredo aos 42. 

Muito público, correcto 


NA FIGUEIRA DA FOZ 


Leões de Santarem- 
“Naval 1.º de Maio, 3-1 


Na primeira parte, os golos marcados 
de Santarém por Figueiredo Lima e Se- 
púlveda. 
Na segunda parte 
macáva o seu golo. 
Arbitrou Nuhes Freitas 


EM FAFE 


F. C. de Fafe-Fama- 
licão, 2-1 


(Ao intervalo : 0-0) 


e entusias'a 


Matos da Naval 


No campo da Granja 
nharam 
FAFE — Albano, Neca, Preto, Oliveira, 


»e grupos alt- 


Pinheiro. Moisés, Pereira. Ernant. Má- 
rio, Freitas e y 
FAMALICÃO — Augusto Sampaio E 


Oliveira Cerqueira, Mourão. Adelino, Vt- 
torino. Ramiro, Sampaio 1. Raul e Gita. 

O Fafe foi superior em todo o desafio 
e mereceu a vitória. A primeira parte 
não deu goals; na segunda, Mário. do 
Fafe. marcou aos 23 minutos: e o Fama- 
licão empatou. por aRul, aos 30 minutos. 

Aos 35 minutos Pereira do Fafe mar- 
cou o goal da vitória. 

Arbitrou, o sr. João Vale, de Braga. 


—r—w—w——————— 


| CAMISAS POR mEDIDA 


tras 


Primas nvitin-se 4 
3, Pinto Bessa & Ce Ld 
tua de Santo André, 16 = POLI 


À VOLTA DE 


Exclusivo l 
Minerva Filmes 


asma LISBOA ELLME 


As 21,30 


George RAFT 
Joan BLONDELL 
Ann HARDING 
Randolph SCOTT 
Virgínia FIELD 
George BRENT 


a Segunda-feira, 10 de Outubro de 1949 


ratnDaDE EIN 
JOSÉ DO TELHADO 


com Virgilio Teixeira, Milú, Tatão, Tomaz de Macedo, etc. 


MATINÉES TODOS OS DIAS 


ESG 


JÚLIO 


O FILME DAS 
LOTAÇÕES 


OTADAS 


APRESENTA A DIVERTIDA COMÉDIA 


Magnífica versão livre da famosa ópera de BIZET 


QUEM NÃO DESEJARIA 


TIA MILIONÁRIA? 


VEJA HOJE 
Às 4 da tarde e 9,30 da noite, no 


As consequências cómico-dramáticas 
e as arriscadas aventuras que origina 


Telef, 9559 


CARMEN, A LOUCA 


Um filme espectacular, pitoresco e graciosamente interpretado por NINI MARSHALL 
Direcção de notáveis técnicos ARGENTINOS, ITALIANOS e ALEMÃES 


Distribuição IMPERIAL FILMES, LDA 


Fa 


TER UMA 


TEL. 22748 


hetes à venda para toda a semana nas bilheteiras do Cinema e na Casa Veneza 


re 


SEMANA 
HOJE 


Às 9,30 


HOJE À 


j 0 PÚBLICO É QUEM MANDA! 


Á: 


151. EXIBIÇÃO 


Tel. 23449 


HOJE. 


ÀS 16 e 21,30 


INAUGURAÇÃO 


DA 


EPOCA DE INVERNO 


FERNANDA BAPTISTA 


acompanhada dos seus guitarristas privativos, far-se-á ouvir nos seus 
melhores fados e canções. após a exibição do filme 


SOL E TOUROS 


me que revelou o valente e brioso MANUEL DOS SANTO! 


Um exclusivo Imperial Filmes 
A TARDE: QUARTA, QUINTA, 


SEMANA 
TERCEIRÓ MÊS 

PREÇOS 
HABITUAIS 


O maior toureiro português 
ecos 


Á: 


MÊS 


SÓ HOJE E AGANHA 
A NOTAVEI PRODUÇÃO 


O FANTASMA 
DA ÓPERA 


com Nelson Eddy e Susana Foster 


e o filme de grande mistério 


SHERLOGK HOLMES 
E A VOZ DO TERROR 


com BASIL RATHBONE 


SABADO e DOMINGO 


- 000 
NE 


Às 15,30 e 21,15 


Hoje não há espectáculo para 


mão qu3ss "aus DE 6, onazo folga do pessoal 

PREÇOS POPULARES 
AMANHA — O filme musical 

A RAPARIGA DOS MEUS SONHOS 


com BETTY HUTTON 


A's 16 6 21,30 TEL, 21533 
A ENCANTADORA COMÉDIA 


ERROL FLYNN 


UM GRANDE 
ELENCO! 


00900900009900008 


A Tia Milionária 


O filme «SURPRESA» do ano — Um exclusivo da «SONORO-FILME» e 


va its MH TIA 


ê 
ê 
O 
MILIONÁRIA 


COLISEU 


Telefone 25196 


deslumbramento ! 


Artistas e desenhos animado: 


Na sexta-feira: Estreia de «QUERO-TE...» 


HOJE, às 16 e 21,30 — O admirável 


de WALT 


filme colorido de grande sucesso 
DISNEY 


TERRA DA FELICIDADE 


ENCANTO DAS CRIANÇAS E DIVERTIMENTO DOS ADULTOS. Um filme de aventuras num cenário de 


Lindas canções ! 


espirituosa comédia com uma chuva de estrelas 


A PROVÍNCIA ma ama 


DUAS MULHERES E DUAS| FICOU DEPENDURADA | Quatro indivíduos envolve- 


CRIANÇAS FERIDAS 


por terem sido atingidas 
pelos estilhaços de uma 
granada de artilharia 


que ultrapassou o alvo, 
durante exercícios de fo- 
gos reais. próximo de 
Vendas Novas 


VENDAS NOVAS, 9 — Na ma- 
nhã de ontem, uma bateria de arti- 
lharia de calibre 14,4 m/m, foi fa- 
zer exxercícios de fogos reais, ati- 
rando da serra da Arrifa para o 
poligno da Escola Prática de Arte- 
lharia. Por causas ainda não aver 
riguadas ultrapassaram o alvo e, 
atravessada a vila, foram cair uma 
nos arrabaldes e outra a 300 me- 
tros da vila, próximo da estrada da 
circunvalação. Os estilhaços desta 
última foram atingir Isabel da Si 
va, de 50 anos viuva, mãe de três 
filhos; Felícia Maria de 45 anos, sa- 
sada com José Marques Frotas, tam- 
bém mãe de três filhos; Delfina Sil- 
va Santos, de 13 anos, filhos de 
Augusto dos Santos e Dolores da 
Silva Santos. 

A Isabe] da Silva e a Felícia 
Maria, depois de socorridas, segui- 
ram numa ambulância militar para 
Lisboa a fim de darem entrada no 
hospital de S. José. As duas crian- 
ças receberam leves ferimentos de 
que foram tratadas no hospital, e 
seguiram para casa. 

A Isabel da Silva apresenta fe- 
rimentos no peito c ficou internada, 
por ser grave o seu estado e a Felí- 
cia Maria vários ferimentos num 
braço, recolhendo a casa depois de 
tratada. 


Por questões de partilhas 


um homem agrediu, bar- 
baramente, á paulada, a 
própria mãe, 


QUE VEIO A FALECER 
POUCO DEPOIS 


TOMAR, 9 — Após uma diseus- 
são, por causa de partilha de bens, 
Leopoldino Pereira Martins, de 37 
anos, casado, residente no lugar de 
Almogadel, (Ferreira do Zézere), 
agrediu à paulada, sua mãe, Maria 
Martins, de 56 anos, viuva, deixan- 
do-a muito ferida, À pobre mulher 
foi conduzida ao lugar das Areias, 
onde lhe foram prestados socorros, 
Seguiu depois para casa de uma 
sua irmã em Freixieda, onde veio a 
falecor. 

O criminoso, que ainda não foi 
preso, tinha que comparecer na ter- 
sa-feira no tribunal desta comarca, 
a fim de responder por desobediê 
cia às autoridades, 

Um irmão do Leopoldino regres- 
sou há pouco da prisão, onde esteve 
catorze anos, por ter morto, a tiros 
de pistola, o proprietário de uma 
taberna, por este lhe pedir o paga- 
mento de uma dívida de 40 centavos. 


Em Portimão, 


UM PESCADOR CAÍU AO 
MAR E NÃO VOLTOU A 
SER VISTO 


PORTIMÃO, 9.—De noite, quan- 
do na enviada «Oliveirinha» se pro- 
cedia à copejadura de sardinha, caiu 
ao mar e não voltou a ser visto, 
João da Conceição Algarve, de 26 
anos, natural desta cidade, casado, 
e que deixou uma filhinha de 10 
meses. 

O desaparecido era parente mui- 
to próximo de João dos Santos 
Bailote, que há poucos dias, tam- 
bém, desapareceu na pesca. 


NUMA OLIVEIRA 


uma caminheta carregada 
de farinha que se despe- 
nhou por uma ribanceira 


MONTALVO (Constancia), 9 — 
Ontem quando passava na estrada 
nacional nº 3, ao quilómetro 
99.980, uma caminheta carregada de 
farinha, conduzida pelo motorista 
Sebastião Maria Pereira, de 24 anos, 
que levava a seu lado o proprietário 
da mesma, Silvestre Lourenço, sol- 
teiro, residente nº Carrasqueira, 
concelho do Mação, fez uma trava- 
gem forçada na Ponte de Sanfo An- 
dorinho, derrapou e, depois de três 
voltas sobre si própria, precipitou- 
-se por uma ribanceira de seis me- 
tros e ficou dependurada numa oli- 
veira. 

O veículo teve diversas avarias, 
mas os seus ocupantes nada sofre- 
ram, além do susto. 


ACABA DE SER IDEN- 
TIFICADO 


um cadastrado preso, há 
dias, na Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 9. — Por 
ter dado, em duas pensões desta ci- 
dade, nomes diferentes e ter substi- 
tuído, numa carta de motorista rou- 
bada, outro retrato pelo seu, foi, 
há úias, preso um indivíduo, que, só 
ago-a, foi identificado e entregue ao 
tribunal. Chama-se Manuel Pereira 
Castanho, de 30 anos, solteiro, de 
Sismaria, Monte Redondo, e a ulti- 
ma profissão que exerceu foi a de 
assalariado dos C.T/T. na Nazaré, 
onde deu o nome de Vitor Manuel 
dos Santos, para encobrir duas con- 
denações por abuso de confiança > 
por deserção do serviço militar. 


Por um motivo fútil 


UM SAPATEIRO AGREDIU 
UM VIZINHO A' FACADA 


CETE, 9 — Esta madrugada fo- 
ram chamados os Bombeiros Volun- 
tários desta freguesia para trans- 
portarem ao hospital de Paredes, 
António Moreira Eusébio, de 36 
anos, casado, pedreiro, por ter sido 
agredido com uma faca pelo seu vi- 
zinho Armindo Fernandes, sapateiro, 
de 38 anos, casado, natural da 
Granja. 

Ao que parece a agressão deu-se 
em consequência duma questão fútil 
entre as mulheres do agredido e a 
do agressor, ambas inquilinas do 
mesmo prédio. 

O agredido vai apresentar queixa 
no tribunal de comarca de Paredes. 


Ao pretender atarra- 
char uma lampada, 


um rapaz recebeu um 
choque elecírico, em 
consequência do qual 
caíu num depósito de 
água, 


E MORREU AFOGADO 


LAVRADIO, 9. — Quando o sr. 
Alvaro Godinho de Oliveira, de 21 
anos, filho do industrial sr. Alvaro 
de Oliveira, pretendia atarrachar 
uma lampada na sua residência, na 
Quinta do Faria, recebeu um violen- 
to choque eléctrico e foi arremessa- 
do para dentro de um depósito de 
água, onde morreu afogado. Socor- 
rido imediatamente e chamado o 
médico, este apenas pôde verificar o 
óbito. 


ram-se em desordem 
TENDO-SE AGREDIDO MU- 
TUAMENTE A' NAVA- 
LHADA 


VILA REAL, 9 — Hoje, pelas 
0,40 horas, envolveram-se em desor- 


OLIVIA DE HAVILLAND 


na célebre, grandiosa 
e espectacular epopeia 
de armas 


A CARGA 
DA 


BRIGADA 
LIGEIRA 


(CÓPIA NOVA) 
PROD. 


a 


É 


UMA ACÇÃO FORMIDÁVEL, 
EM QUE O ENTUSIASMO 
ÉPICO ATINGE O 
PAROXISMO DO DELÍRIO! 


drigues, solteiro, de 29 anos, jorna- 
leiro, residente no lugar da Portela, 


dem na Rua Visconde de Carnaxide, | freguesia de Montalegre, por, ontem, 


desta cidade, agredindo-se mutua- 
mente à navalhada, António Fernan- 
jdes. Pires, casado, de 35 anos, pe- 
dreiro; Luís Fernandes de Carva- 
lho, casado, de 41 anos, pedreiro; 
Alberto Ribeiro, solteiro, de 29 anos, 
empregado da «Cerâmica de Vila 
Real, Lda.»; António Pereira Gon- 
calves, solteiro, jornaleiro, todos re- 
sidentes no lugar de Vila Nova, fre- 
guesia de Folhadela, deste concelho. 
Da contenda resultou ficar o primei- 
ro com ferimentos no pulso direito, 
o segundo com um ferimento nas 
costas e os restantes com várias es- 
coriações, sem gravidade, 

Os feridos, depois de receberem 
curativo no Hospital da Misericórdia 
recolheram aos calabouços do esqua- 
dra policial. 

No local da desordem foram dis- 
parados três tiros de revolver, que 
não atingiram nenhum dos conten- 
dores. O revolver e a navalha 
foram apreendidos, não estando ain- 
da apurado a quem pertencem. Con- 
tudo, por declarações dos dois últi- 
mos contendores é de crer que os 
tiros foram disparados por o Antó- 
nio Fernandes Pires. 


VÁRIAS PESSOAS 
FERIDAS 


num motim ocorrido num 
bairro pobre da cidade de 
Beja 

BEJA, 9 — No lugar de Carmos 
Velho, bairro pobre de Beja, houve 
uma violenta desordem por um 
motivo fútil, agredindo-se mutua- 
mente, à facada, paulada, soco e 
pontapé, Domingos Guadalpe Mira, 
Emília Conceição, Maria Rosa Oli- 
veira, Júlio Silva, Ivo Vicente, José 
António Tarugo, Virgílio Bate e 
José Antônio, tendo ficado os pri- 
meiros muito feridos em várias par- 
tes do corpo. Foram tratados no 
hospital desta cidade » a polícia to- 
mou conta da ocorrência. 


JORNALEIRO COM FRAC- 
TURA DA COLUNA 
VERTEBRAL 


por ter caído de uma 
árvore 


VILA REAL, 9 — No automó- 
vel particular M M-51-95, guiado 
pelo seu proprietário sr. José Maria 
da Silva Pinheiro, de Montalegre, 
foi conduzido ao Hospital da Miseri- 
córdia desta cidade, Carlos José Ro- 


cerca das 9 horas, ter caído de uma 
árvon,, do que lhe resultou a fractu- 
ra n coluna vertebral. 


CANTONEIRO VITIMA DE 
ACIDENTE DE TRABALHO 


COIMBRA, 9 — Recebeu curativo 
no banco dos Hospitais da Universi- 
dade, Maximiano Fernandes, canto- 
neiro, de 42 anos, de Santiago de Bes- 
teiros, que, em consequência de ter sido 
vitima dum acidente no trabalho, so- 
freu fractura da perna direita. 


Agredido á facada e à 
dentada, durante uma 
desordem, 


UM INDIVIDUO FICOU 
SEM O LÁBIO SUPERIOR 


FIGUEIRA DA FOZ, 9. — Na 
noite de ontem, deu entrada no hos- 
pital da Misericórdia, Joaquim Par- 
racho, de 31 anos, casado, de Lei- 
rosa, que, numa desordem na mes- 
ma povoação foi agredido com uma 
facada na região renal e uma den- 
tada que lhe arrancou o lábio in- 
ferior, 

O agressor foi João Chuva, de 30 
anos, pescador, da Costa de Lavos. 


Hospedado num hotel 
em Leiria 


um comerciante do Porto 
foi vítima de um roubo 
de joias 


NO VALOR DE YRINTA 
CONTOS 


LEIRIA, 9— O sr. Aníbal Lopes 
de Sousa, sócio da firma Mendes & 
Santos, do Porto, ficou, hoje, sem as 
avaliadas em mais de 30 


Foi o seguinte . o sr Lopes de Sousa 
chegou, ontem, á noite, a um hotel 
desta cidade, onde pernoitou. De ma- 
nhã, ao voltar da casa de banho, achou-. 
-se roubado. 

No mesmo hotel, hospedou-se. du- 
rante dois dias, um individuo que deu 
o nome de Elísio Tavares, viajante de 
Lisboa, que desde a meia noite tinha 
automóvel alugado e que saíu do hotel 
na altura em que o roubado esteve 
ausente do quarto. 

O tal viajante seguiu para a Nazaré 
no automóvel guiado pelo motorista 
Alfredo, da Sociedade Leiriense de 
Automóveis. 

Chegando a Nazaré, pagou ao mo- 


pelo DR. 


fico Luso-Brasileiro. 


No Porto, nomeadamente na 


Edição da EDITORIAL 


Avenida da Boavista, 


Dicionário da Língua Portuguesa 


FRANCISCO TORRINHA 


Continua a ser vendido tal como foi aprovado pelo Ministério da 
Educação Nacional e rigorosamente de harmonia com o Acordo Ortográ- 


PREÇO — também fixado oficialmente — 51$00 
O Dicionário que os estudantes e o público preferem 
A! venda nas principais livrarias do País, ao preço oficial de 51$00 
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torista e disse-lhe que, se não voltasse 
dentro de meia hora, podia regressar 
a Leiria, pois os negócios de que ia 
tratar levariam algum tempo. Desceu 
no elevador e consta que desapareceu 
em direcção a Caldas da Rainha. 

O roubado seguiu em procura do 
viajante, mas não mais o encontrou 


MULHER COM TRAUMA- 
TISMO CRANIANO 


por ter sido vítima de 


queda 

COIMBRA, 9 — Vitima de queda, 
recolheu a uma enfermaria de cirur- 
gia dos Hospitais da Universidade, Clo- 
tiide de Jesus Domingues, de 36 anos, 
solteira, de Babaçal, que apresentava 
traumatismo craniano. 
- DD — — 


DE VISEU 


Regimento de Infantaria 14 — Feira 
França — Almoço de confraterniza- 


ção — Outras notícias 

OUTUBRO, 5— No Regimento de In- 
fantaria 14, desta cidade, o respectivo 
comandante er. coronel José M. Coelho 
da Mota, proferiu, pelas 12 horas, uma 
interessante alocução, perante os seus 
subordinados, formados diante da fron- 
taria do quartel, alusiva ao caudilho lu- 
eitano, Viriato, que, desde hoje, ficou 
sendo padroeiro daquele regimento, 

Na frontaria, sobre à porta das ar- 
mas, foi colocado um vitral com a figura 
de Viriato em fundo verde e vermelho, 
tendo em volta a legenda lusfada «Cuja 
fama não há quem domes. A prelecção 
militar versou. justamente, o tema da 
legenda, que tem á sua volta a indicação 
dos combates mais notáveis em que o 
Regimento de Infantaria 14 tomou parte. 
O desenho é da autoria do professor de 
ensino técnico. er. Américo Tavares, 

— A Feira Franca prolonga-se até o 
dia 9, inclusivé, estando até lá a feira 
gratuitamente patente ao público, Os 
barraqueiros estão a organizar um 
atraente programa, com arrafal, ranchos 
folclóricos e outras diversões, que trarão 
a Viseu muita gente. 

—A convite do er. Almeida Campos. 
reuniram-se, nesta cidade, os represen- 
tantes do «Diário da Manhã». «Século 
rimeiro de Janetro» «Diário de Noti- 
cias», «Comércio do Porton, «Diário Po- 
pular», «Diário do Norte», «Diário de 
Coimbra» e «República», num almoço de 
confraternização, tendo usado da pala- 
vra, no final, o decano dos jornalistas 
viseense, sr. dr. José Júlio César 

— Na Igreja Evangélica Baptista de 
Leiria, de que é pastor, o rev! dr Antó. 
nio Maurício, matrimoniaram-se ontem, 
a er* D. Alice Mingot Maurício, funcio- 
núria dos CTT. é filha daquele pastor 
evangélico e de sua esposa, D. Álice M 
laurício com o guarda-livros viseenst 
sr. Guilherme Pereira Negrão. pessoa 
muito estimada nos meios evangélicos 
desportivos e comerciais de Viseu. Fol 
selobrante do matrimónio. o vai da noi- 
va.—C. 


FARMÁCIAS 


Elstão hoje de serviço permanen- 
te as seguintes farmácias: 


1.º TURNO 


Antiga da Porta do Olival 
Campo Mártires da Pátria, 122, 
FARMACIA ESTACIG — Rua de 

Sá da Bandeira, 120, 


Alberto Ferreira Rua da Estação. 
100 — Alves. Praça do Exército Liberta- 
dor, 62— Alves Moreira. Av, Rodrigues 
de Freitas. 167 - Antiga Porta do Ol- 


UMA ESTUPENDA 


REALIZAÇÃO DE 


MICHAEL GURTIZ 


DIST. 


/ 
| 


IDE AVEIRO 


Outubro. 7 


OS NOVOS CORPOS GERENTES DA 
SANTA CASA DA MISERICORDIA — 
Sob a presidência do er. dr. Fernando 
Moreira, secretariado pelos srs, dr. Que- 
zubim Guimarães e eng" Coutinho de 
Lima, realizou-se a assembleia geral para 
eleição dos corpos gerentes da Santa 
Casa da Misericórdia de Aveiro para o 
triénio de 1949-1952. 

Foram eleitos para a mesa da assem- 
bleia geral os srs.: coronel Gaspar Fez- 
reira (presidente), Alberto Casimiro da 
Silva e António Luís Morais da Cunha 
(vogais) 

Para a mesa administrativa, os srs, 
Egas da Silva Salgueiro (provedor); Mi 
nuel Rodrigues Valente (secretário); e 
Carlos Grangeon Ribeiro Lopes (tesou- 
reiro); e vogais efectivos, 08 srs: di 
Francisco José Mateus, Carlos Aleluia, 
Alfredo Esteves. capitão Gumerzindo da 
Silva, dr. Domingos Vicente Ferreira, 
Domingos Ferreiza da Mais, Amadeu Ala 
dos Reis e Ricardo Pereira Campos Ju- 
nlor. 

Os novos corpos gerentes 
posse no próximo domingo, 

A ABERTURA DAS AULAS NO LI- 
CEU —Com a solenidade do costume, 
realizou-se à sessaão de abertura do ano 
lectivo no Liceu de José Estevão, desta 
cidade, 

Além dos pais dos alunos e encarre- 
gados da educação. assistiram o copo 
docente e as entidades civis e militares e 
o sr. arcebispo-bispo de Aveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 

Fez uma conferência subordinada ao 
ema «O Tdeal da Escola» o professor 
do mesmo estabelecimento de ensino, 
dr. Orlando de Oliveira. No final, foram 
distribuídos os habituais prémios e e 
tregues várias publicações oferecidos pela 
Agência Geral da Colónias aos alunos 
mais classificados no último ano lectivo. 

CONGRESSO CATEQUÍSTICO DE 
AVEIRO — Na próxima semana realiza- 
-se, nesta cidade, o Congresso Catequí 
tico, que constará de práticas é soleni- 
dades religiosas, conferências e palestras. 

Em 12— Apostolado Paroquial; em 14 
— «Dia dos Catequistas»: e em 15 — «Dia 
dos Professores». 

Presidirá o sz, arcebispo-bispo da dio- 
cese, sr, D. João Evangelista de Lima 
Vidal. O congresso encerrará solene- 
mente, em 16, com uma sessão no claus- 
tro malor do Seminário de Santo Joana. 
em construção, 

DA PESCA DO BACALHAU - De re- 
gresso dos bancos da Terra Nova, entrou 
dizectamente neste porto, com bom car- 
vegamento o lugre-motor «Cruz de Mal 
ta». da Empresa Testa & Cunhas. 

A mesma empresa aguarda a entrada 
do «Inácio Ounhas, que aliviou já parte 
da carta em Leixões. — O. 


tomam 


ms e 
Visita do governador 


civil a Caminha 


CAMINHA, » — Esteve nesta vila, 
sendo recebido nos Paços do Concelho. 
o governador civil, sr. dr. Cirne de Cas- 
tro que se fazia acompanhar do pre- 
sidente da Comissão Distrital da União 
Nacional e outras categorizadas Indivi- 
dualidades de Viana do Ca: 

Era aguardado pela Ci é seu 
vice-presidente, pelas Juntas de Pre- 
guesia, presidente da União Nacional con- 
celhia. párocos de várias freguesias c 
maltas outras pessoas de destaque, 

Depois dos cumprimentos, o sr. go- 
vernador civil trocou impressões com os 
presentes sobre os interesses do concelho 
e sobre o próximo acto eleitoral, Depois, 
retirou com destino a Paredes de Coura 


VR 


UM TRONO POR AMOR 


com Dennis Morgan, Jack Carson 
e Joan Leslie 


Diário de Guimarães 


OUTUBRO, 8 
PAÇOS DOS DUQUES DE BRAGANÇA 
- A instancias que lhe foram feitas e 
lfredo Guimarães, à Direcção 
Fazenda Publica, pela sua Re- 
do Patrimonio Nacional, per. 
ao Museu Regional de Alberto 


guntou 
Sampaio qual o estado em que se encan- 
tram as obras de reintegração dos Paços 
dos Duques de Bragança. 

O respectivo relatório val ser enviado 


Aquela repartição por actividade do &r. 
director do Museu Regional de Alberto 
Sampaio, 

ATE QUE ENFIM! — Desta vez é ver- 
dade. A famigerada carroça do correio 
que durante muitos anos se exibiu para 
arrelia & vergonha dos viramanenses, nas 
principais artérias da cidade. foi enfim, 
Posta de parte, segundo uma comunica 
ção fella pelo sr- Julião Carneiro da 
Silva, chete dos C. 7. T, desta cidade, 
concebida nos seguintes termos: «Ten 
a satisfação de comunicar que nesta da- 
ta começou a vigorar o contracto para 
a conaução de malas do correlo entre es- 
ta estaçã oe à do caminho de ferro, em 
canto de tracção mecanica». 

Até que enfim | " 

CURSO DE GINASTICA - terças 
e sextas-foiras funciona no Grémio do 
“Comercio de Guimarães, pelas 17 horas. 
um curso de ginástica médica infantil 
de que é directora a sr" D Margarida 


“Pamegão. 

VISI DO GUIMARÃES — Esteve 
na dias nesta cidade o Orfeão go S. Pe- 
dro da Cova, constituido por cerca de 40 
elementos, que era Econpanhado pelo 


rev. dr, Antonia Alves Neves pároco da- 
quela freguesia. Visitou o Museu Regio 
nal de Alberto Sampaio e o Castelo de 


Guimarães, tengo os orfeonistas cantado 
no Museu a «Avé Maria e no Castelo o 
eHivo Naclonaly Almoçaram na Penha, 
tendo depois retirado, óptimamente Im- 
pressionados. 
TIVIDADES — Abrilhantada pela 
Bamda de Musica de Pevidém, realizou. 
se, na freguesia de Gondar, deste con. 
celho a festividade em honra de Nossa 
Senhora do Rosário que foi muito con- 
corrida 
vo pooximo dia 13, pelas 42 horas 
apela das Oficinas de S.. José 
ia procissão de Nossa Senhora 
má volta ao Largo da 


Republica «o Brasil. havendo, ao reco 
lher, imvocações e benção do Santissimo 
Sacramento. 


NOTICIAS PESSOAIS — Regressou do 
Fão O rev. Avelino Borda, profestor do 
Liceu. 


contra-se entre nós c sr. tenente 
Domingos Mania Ferreira, chefe da Ban- 
da de Musica de Caçadores 5, 

— Faz anos nc dia 16 O sr, Luis Filipe 
Coelho, estimado professor. 

— Regressou Ge uma digressão ao es- 
trangeiro o clinico sr. lr. João Ferman- 
des de Freitas 

— Regressou de Vila Verde, acompa- 
nhado de sua família, c sr, Mário de 
Sousa Menezes, Provedor da Santa Casa 
Casa da Misericoráia e professor do em- 
sino tecnico. 


— Regressou 


o Santarem. depois de 


ter passado as suas férias entre nós, o 


sr. dr. Armando da Silva Crespo profes- 

sor da Escola de Regentes Agricolas. 
—pDe visita a sua Mãe, que tem pas. 

«lo incomodada de sauãe, asteve nesta 


dade O sr dr. Antonio Paul. médico 
cirurgião, mo Porto 
INSPECÇÕES MILITARES — As tns- 


pecções Os mancebos factoras do 
Distrito de Recrutamento e Mobilização 
no & prinóipiam no dia 1 prolongam- 
dose tó ão dia Mo Corrente o Ro” 
Para os mancebos do concelho de Gui. 
mardes estão marcadas para O dia 21. 
FILHO AGRESSOR — José de Oliyel- 
ra. casado. agricultor, do lugar de Pe- 
droso, freguesia de Azurém. queixon-se à 
Polícia contra seu filho José de Oliveira, 
com ele resinente, porque ten- 
preendidc por lhe ter por vários 
vezes furtado corais aquele o agredira 
a soco, bem como à mãe. 
HA — 


PELA Pi 


seja feito o 
to topográfico da regulariza- 
planada do Santuário Eucaris- 


tico da Penha € urbanização dos terrenos 
que d 


lho ficam juntos, para ser pedida, 
a maior urgencia. à respectiva com- 
partid'pação do Estado. visto tratar-se de 
uma obra Importante e urgente, 
ROUBO DE UM CORDÃO DE OURO 
= Queixou-se à Policia Alexandrina da 
solteira, ser de Vizela, con- 
tra Guilherme” Fernandes de Magalhães, 
casado, sem profissão resiaente no lugar 
por aquele lhe haver furtado 
dos unito UM cordão de Guto no va 
lor de 1.400809, ausentendo-se em seguída 
para parte incerta —O, 


LIVRARIA SIMOES LOPES quando bem estudadinhos, livram os rapazes 
das tals... inoportunas raposas. 
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Corporativu 


Sindicatos Nacionais 
Dos Empregados de Escritório 


Pela comissão organizadora e com a 
aprovação da direcção deste Sindicato 
foram já estabelecidos 08 números de que 
constarão as comemorações do XV anf- 
versário da fundação, a levar à efeito no 
corrente mês, Assim, no dia 19, às 21 h«- 
ras e meia, terá lugar no salão de festas 
do Coliseu do Porto uma sessão solene a 
que assistirão as autoridades. No dia 2 
também às 21 horas e meia, sarau no 
Coliseu do Porto (sala de espectáculos) 
em que tomam parte a orquestra sinfó- 
nica e a orquestra de variedades aa 
F.N.AT, o conjunto vocal «Três Mariasa 
og artistas José António e Mena Matos e, 
ainda, o Grupo Folclórico do Dr. Go 
alo Sampaio, de Braga, No domingo, 23. 

1 horas, na igreja-museu de S. Fi 
cisco. missa pela intenção dos sócios fa- 
lecidos e, às 12 horas é meia, almóço ve 
confraternização nas instalações da Le- 
gião Portuguesa, em Massarelos, Para 
atender convenientemente a todos 06 só- 
clos a comissão organizadora das come- 
morações tem à disposição dos mesmos, 
na sede do Sindicato. à Rua Formosa. nº 
112, até ao dia lá do corrente, listas de 
requisição dos bilhetes para o sarau. cuja 
distribuição é gratuita, bem como listas 
de inscrição para o almoço de confrater- 
nização, 


Dos Ourives e Ofioios Correlativos 


boração com a F.N.A.T, este Sindicato 
tonal, realiza, de 12 a 15 do corrente, 


por Vi 
, Santa 
dia 14, estacionamente em 
a à Exposição de Ourive- 
partida de Lisboa, por Alen. 
quer, Caldas da Rainha, Alcobaça. Leirta, 
Figueira da Foz, Aveiro e Porto, onde se 
realizará um jantar na cantina da Legião 
Portuguesa em Massarelos 


“NOVO ANO LECTIVO 


-- A LIVRARIA SIMOES LOPES, tem o prazer de apresentar algumas 


novidades pedagógicas segundo a 


nova Reforma. 


— Os melhores compêndios escolares organizados por professores com- 


petentíssimos e conscienciosos. 


val. C dos Mártires da Pátria 122 —| - Completo sortido em livros e artigos escolares. 
ântunes. Rua do Boniardim fio - fye-| — cBem servir para servir sempre» foi, é, e será o lema que gloriosa- 
ros, Rus do Bonjardim, 1242 — Campo mente ostenta a Livraria Simões Lopes de Manuel Barreira. 


(do) Pr. da Reboleira. 120 — Confiança. 
Rua de Santa Catarina, 860 — Correla 
de Araujo, Rua de Santa Catarina, 259 
— Estácio, Rua Sá da Bandeira 12 — 
Gomes, Sue. Rua das Flores, 112 — Me- 
nezes de Lima, Pr. das Flores. 227 — 


Silva Pereira, Rua de Costa Cabral, 291 
ca, Vitória, Rúa de S. Roque da Lâmei- 
ra, 156 


Material Escolar 
Tipografia e Encadernação 
(Oficinas próprias) 


Rua do Almada, 119 
PORTO 
Telefones: 22721 e 21547 


(Todos os Impressos e Publicações da Imprensa Nacional de Lisboa 
em depósito para entrega imediata) 
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DE FERREIRA 


Abertura do ano lectivo — Escolas 
«Antero de Figueiredoy — Dia do 
Hospital — Outras noticias 
OUTUBRO, 8 — Em Qnuitas das es- 
colas primárias do concelho, relizaram- 
-se, na manhã de ontem, sessões de aber. 

tura do novo ano lectivo 

Nas Escolas Primárias «Antero de Fi- 
gueiredo», da Trindade, a sessão decor- 
Teu com brilhantismo, 

Presidiu o sr. dr Paralgo Torres, ve- 
reador municipal, tendo a ladeá-lo 08 
srs, Manuel dos Santos Carneiro Leão, 
Custódio Ferreira da Silva Bessa, presi- 
dente da Junta de freguesia; Bernardo 
Aranha Furtado de Mendonça, delegado 
concelhio da Legião Portuguesa; Antônio 
Cardoso Guimarães, António Ferreira da 
Rocha e António Monteiro de Matos, vo- 
gsis da Junta e a sr! prof. D Augusta 
enha. 


O sr prof. Manuel Vieira Dinis pre- 
lecionou "cobre a vida escolar, insistindo 
por uma eficfente aproximação da Es- 
cola por parte dos pais dos alunos Se- 
guiram-se um programa interessante de 
recitativos e a distribuição de diplomas 
e boletins de passagem de ciaese 

No final, o mesmo professor pediu que 
a assistência o acompanhasse numa calo- 
Tosa esudação ao presidente do Munici- 
plo, sr. dr. Alexandre Aranha Furtado 
de 'Mendonça pela óptima reparação por 
Ebal agido) ultimamente, todo o edificio 

Colar. 


— Dentro da próxima quinzena 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia. ti- 
xará o «Dia do Hospital Algumas cor 
missões recetam uma volecta diminuta, 
contudo não é o bastante para desani' 
mar O pouco com Deus é muito, 

mr à Camaro, Municipa! mandou je- 
parar à estrada do Padrão a Busto Pe- 
namaior. 

— A fonte de Santo Ovídio já abastece 
a localidade; no entanto nguarda-se uma 
vistoria geral á canalização. 

— Os festejos a Nossa Senhora do Ro 
sário, em Carvalhosa, benef! 
um esplêndido dia de Sol, 
mutto concorridos 

— Memorando > falecimento do st 
Adolto Alves Bentes que habitualmente 
presidia a um dos grupos cinegétic não 
Se realizaram no Pilar ac reuniões da 
caça 

— Chama-se a atenção 1 cteut 
tores para as determinações «un! das no 
manifesto de vinhos verdes, — C, 


Er 


Campeonato Nacional da | Divisão 


O Comercio do Parto 


BOL DESPORTOS 


te entusiasmo, coroado com bom futebol, 
de ambas as equipas, notando-se, no en 


tunidades de golos, por parte de ambos 


. 
tanto, certa superioridade do visitante. 
PM] mito . - O resultado não condiz com o decorrer 
do jogo, pois que seria de admitir mais 
lloria de oelumai-vitoria Ge lui Ng 


(CONTINUAÇÃO DA 10.º PÁGINA) 


quando aquele jogador já tinha passado | talvez sentisse o ambiente em redor do 
a detesa de Setubal. Logo a seguir os | campo. Só assim ce explica o consenti- 
vimaramenses estiveram em risco de 60- | mento daquele go:o que, por sinal, foi 
frer outro golo, mas primeiro Silva e | Invalidado. Ferreir 


os grupos. 
 Besim, após algumas avançadas 
s 


= bem' conduzidas do grupo da casa, 
1 v | Ss a (1) redes de Manuel perigaram, mas sem re- 
sultado. No entanto o Bonfim, riposta- 


va, sempre, embora sem vantagem. 


g Só aos quarenta minutos o marcador 
Rd poço ge don ie RESULTADOS GERAIS: funcionou; Tegistando o primeiro golo do 


a bola ultrapasssee o risco da baliza. | difícil e conpulento. Mas ainda lhe sobrou 


Perosinho, por intermédio do seu extr: 


final, C: rer a deixas do seu e d mo Guerreiro, terminando, assim. a pri- 
A quatro minutos do final, Cerqueira | terreno para acor) ixas “ E ir) Eds 
saíu do campo magoado — e quando voi- | companheiro Cerqueira que aúismou eu-| F. C. de Gaia-Paredes, 7-1; Ermesinde-Cruz, |mea » 


tou já mão teve tempo de tocar no está- | toridade e acabou a bater muito bem & 


A segunda parte do encontro, decor- 


clã “rever por ato, Uma crise de desce: | boa, Os médica de” ataque Masuinies 8) 3-1; Freamunde-Progresso, 3-1; Oliveira do |/º: 5º anssmo, ambiime de entsãamo 


pero, atirando-se para o solo agarrado | Miguel não foram bons agentes de liga- 


aos cabelos. ção. Nem sempre vieram a tempo de au-| Doyro-Ramaldense, 3-2; 


«<> dar a defesa e pecaram por levantar o 


e, aos doze minutos, Tavares poRECava o 

ra ” . segundo tento para o Perosinho, deriva- 
Atlético-Rio Tinto, |do ca marcação dum canto, Aos gerus 
sete minutos, após consecutivas arreme- 


jsticas jogo nas entregas aos companheiros da Ê e p 4 =: | tidas, o visitante consegue o seu prim 
qoié pos raterimos às caracteristicas dos y Eoénie. Erankli mostrou pouca mobi | 3-0; Desportivo de Portugal-Coimbrões, 0-0; 


Feita apenas anotar o trabalho individual | dade. Está gordo, precisa de ginástica, 


ro golo por intermédio ge Domingos. O 


p e jogo continuou periclitante, havendo bas- 
dos jogadores, Comecemos paior elémen- | Rebeio, lento, ms certo, Teixeira di Perosinho-Bonfim, 21 tantes oporunliades 


finalidade 
tos da equipa vencedora. Silva trabalhador, mas 6em 
Baptista, com menos trabalho que p | Machado, prometedor. 
guarda-redes contrário, defendeu com <> 
acerto a sua baliza, denunciando atenção 


que a prova marcava na primeira jornada, 


é regresso à boa forma. Ferrer « Figuel- | A direcção do Vitória de Setubal — a | Penso o encontro Rio Ave-Varzim, por determinação superior e resultando de um| Com boa arbitragem de Joaquim no- 


O Campeonato Regional da Il Divisão, iniciou-se, ontem. Dos oito jogos | fnalidade, 


de" marcaçau «a 
golos de parte a parte, mas eempre sem 


E assim terminou o primeiro encon- 


disputaram-s tro oficial em Perosinho. 


sete, ficando em sus- 


õ j Ê - | drigues, os grupos alinharam 
redo não tiveram dificuldade em antlar | partir de ontem — marcou no camarote | recurso apresentado pelo F. C. de Rebordões, por se julgar com direito a com: NR pEd n 
O jogo parado dos dois extremos de Gui- | da Imprensa os lugares dos respectivos | participar na prota, em substituição do Rio Ave. PEROSINHO Vinagre; Laurentino 


mórães. Rogério, regular, sem exercer | jornais. Segundo nos informou um rom 


e Carvalho, Marques, Soares e Mário; 


estreita vigilancia sobre Teixeira da Si- | presanianto None be sd O torneio, desta vez, não conta com a presença do F. C. de Infesta e| Guerner II. Tavares, Guerner 1. André 


va, devido às constantes desmarcações | para evitar os abusos dos que ocupam | Pedrouços Atlético Clube, que ingressaram 


na 1 Divisão, o que retirou certa | € Guerreiro. 


BONFIM — Manuel; Lindo Meio; 
deste. Pina foi o melhor jogador setuna-|o camarote em prejuízo dos que traba- | animação é competição. Todavia, os actuais concorrentes. onde está, também, Ea 


lense e formou com o guarda-redes Silva. | ham. 


Neison. Coelho e Damião: Amériso il, 


ta, im. na jornada de ontem, | Gerónimo. Domingos, Arlindo e Am 
o par mais em evidência no terreno.) “Acontece, porém, que a direcção dv | ncluido o Perosinho, por direito de conquista, procurara j e 


Jacinto acompanhou bem o companheiro | clube setubalense, no seu louvável pro | oferecer o melhor das suas possibilidades, com destaque para o F. C. de Gaia, | HCO 1. 
do lado. Campos, fulgurante, e Nunes | pósito de evitar esses abusos, cafu num | que construiu o melhor resultado da «étapa». 


trabalhador. formaram uma asa contusa | abuso ainda maior. Selecelonou os jornais 


if tes, do rimeira jornada, é a seguinte. | reiro, e no Bonfii 
para os defesas contrários, Inácio distin= | couio ganda, maior. Seleccionou os Jornais A classificação dos concorrentes, no final da primeira à 7) 


gulu-se pelo sentido de oportunidade mas | lugares apenas de aiguns. Abusou, dando 
teve poucas largas. Rendas conhecedor e | parcialidade à um direito que é dé todos, J. 
Vasco perigosíssimo, formaram a asa mais | É privou 4 entrado no misma deniacae 

dificil para o adversário, aos redactores em serviço dos jornais que F. C. DE GAIA 


Ramaldense 


S. COVILHÃ, 2 | Ex 


Paredes 


Nos vencidos, Silva creditou-se como | não têm lugar reservado — segundo o ae 1 

o elemento rmais em evidência. Acom- | seu critério. O nosso jornal está incluído Atlético . 1 
panha bem os cruzamentos, é oportuno | no numero dos que não podem trabalhar - 
& intervir e possuí duas excelêntes mãos. | no campo dos Arcos — e não sabe à que Ermesinde . 4! 
Seguro, atento e ginasticado, Por vezes atribuir essa distinção, — H. P. Freamunde ..... 1 
NA COVILHA — CAMPO DR SANTOS PINTO porndas Uoearo 

Bom resultado para os «estudantes» e boa, FAR ea ea a 

recuperação dos covilhanenses Bonfim . sm À 
1 
1 
1 
1 
1 


JOGOS PARA 


ACADÉMICA, 2 


(No 1.º tempo: 0-2) 


maram 
Na 2 parte, Azeredo salvou um golo, 


Tiveram trabalho de destaque; no 
Perosinho, Vinagre, Guerner T e Guer- 
. Manuel, Domingos, 
Américo 1 e Arlindo 


Va ERA D. EGP: a 


à Em reservas, o Bonfim yenceu q Pe- 
rosinho por 3-1. — M, M. 5, 


NA BELA VISTA 


Desportivo de Portugal- 
“Coimbrões, 0-0 


Sob a arbitragem de António Pereira 
Lopes, Os grupos apresentaram as se- 
guintes formações : 

DESPORTIVO DE PORTUGAL — Cas. 
tro; Firmino e Golçalves T; Hipólito 
Pinto e Henrique; Francisco, Armindo, 
Vieira Gonçalves Il e Labita, 

COIMBRÕES — Leite; Raul e Narcl- 
so; Antônio, Armando e Mendonça: Má- 
rio, Guisando, Martins, Carlos e Silva. 
rr Do desenrolar do jogo foi, em si, muito 
raco, não se registando de parte a parte 
DOMINGO Jogadas que pudesse duranto os dO mis 
nutos de jogo garantir a um dos conten- 
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Os jogos da segunda jornada são os seguintes : dores a ambicionada vitória O facto 


deu-se em parte pela má compreensão 


. A : a ps. dos elementos das equipas, notando-se, 
Em Coimbrões — Coimbrões-Atlético ainda, que o período, de defeso tem Fi- 
i j i gumas desvantagens. As jogadas de malor 
Assistência regular. As equipas for-pda do seu ataque, Bentes perdeu ainda, No Outeiro — Sporting da Cruz-Perosinho 


emoção deram-se, quando faltavam ape 


logo a seguir, oportunidade para 3. tento io Tinto— Rio Tinto-Ermesi nas alguns minutos para terminar o é 
COVÍLHA — António José; Roqui é guir, Opo) pi Em Rio Tinto io Tinto-Ermesinde 


ES q contro, pois o grupo vis'tado teve opo) 
Sgé Pedro: Craveiro, Diamantino e Fia- | aos 3 minutos, é Curado outro três minu- Em «Soares Martins» — Bonfim-D. de Portugal tunidades de marcar 


Carlos Ferreira, Martin, Simony, | tos depois. Isto diz do entusiasmo com No 


Tomé e Livramento. que os covilhanenses reataram o desa- Ameal — Progresso-Gaia 


lo menos uma 
bola. mas a sorte atraiçoou-os e assim, 
terminou o encontro com os grupos em- 


ACADEMICA — Capeia; Branco e Brás; | fio, Aos 8 minutos, Branco meteu mão Em Oliveira do Douro — Oliveira do Douro-Rio Ave patados a 0-0, considerando-se este rê- 


Castela, Curado e Azeredo; Pacheco No- | à bola na grande área e desta vez Simony 


sultado como o melhor. 


bre, Pinho, Macedo, Leite e Bentes. | aproveitou o Castigo para reduz a des Em Paredes — União de Paredes-Ramaldense A arbitragem com alguns deslises não 


Arbitro — António Serrano, de Lisbou. | vantagem para I- Na 
ronira, epertidas de Bentes quira de] Depois disco 5 jogo endurecen bas 
'omé deram logo de entrada grande emo- | tante, apesar do esiorço do árbitro par 
são ao desafio. Aos 7 minutos, de novo | que não se entrasse na violência, Mesino EM RIO TINTO 
de regista uma oporturiidade perdida para | assim Carlos Ferreira abandonou o tes 


entanto, a fisionomia do encontro foi de | Apesar de ficarem desfalcados, os covy 
ada e resposta, dentro da toada ve- | lhanenses continuaram a exercer larga 


Póvoa — Varzim-Freamunde prejudicou o resultado. 


Francisco; Manuel, Laurentino e Luís; REA 
Pinto, Levi, Soarês, Montalvão e Ro- RR ERBAMUNDE 


O Covilhã, desta vez por Livramento. No | reno, aos 20 minutos, por se tar lesionado. Atlético Sport de Rio gério. 


CRUZ — Manuel, Silva e Armando 


Ribeiro, Rolando e Teixeira; Araujo, Pe. Freamunde-Pro- 


loz, equilíbrio que é desteito aos 24 ms- | superioridade « a defesa dos estudantes Tinto, 3-0 Feira. Amadeu, Azevedo é Corvalho. 


mutos, com o 1º golo do desafio, mar- | teve trabalho aturado e extenuante para 
cado por Bentes a favor da Académica. | se opôr com êxito, Aos 30 minutos, num 


Este encontro, que prometia ser va- gresso, 31 


Voso, em virtude da categoria de ambos 


O remate fôra de Pacheco Novre, per- | lance de apuro, Branco incorreu dé novo | OS Rrupos alinharam : da grupos, e, pela rivalidade que mantem 


ATLETICO — Lemas; Maia, Relvas, | entre 6í, não correspondeu ao que era 
tisccannio R Recarga Bentes. m grande penslidade E defender um | zeca, Mário, Marco, Marques, Casimiro, | justo esperar. O «associations praticado Os grupos alinharam do 

Pquco denois Azeredo incorreu emlgolo com as mãos, e de novo Simony | Recarga Ciel e Puto por ambos os contendores, foi do mais | modo: 
grande penalidade, por carga a Martin, | aproveitou o ensejo para marcar, desta 


mas Fialho, ao marcar o castigo, apon- | vez a fazer 2-2. Logo a seguir o avan- RIO TINTO — Abilio; Rui, 


tou à figura de Capela. Com um tento | cado centro covilhanense mandou a bola | Rocha. Domingos, Vitorino, 


Silvestre, | baixo sob o ponto de vista técnico, De] | FREAMUNDE — 
Guerra, Zé |uma maneira geral, todos 06 Jogadores | Mirra It, Viana ZE Viana Reside 2h 


Maria. Carneiro, José e Artur. não deram uma palída ideia de possuírem | Maria Taipa, Pica, Baptista Adão. 
de desvantagem e uma grande penalidade | contra a base do poste — mas os ultimos E OGRES! Ri Ê 
gica dê llhanenses desnor- | momentos do encontros já foram jog: Arbitro : Carlos Santos. conhecimentos teóricos, para no campo 


teiam e deixam-se manobrar, permítindo | taco a taco, com os dois grupos a darem. 
“aos 38 minutos, depois de uma boa joga- | não 


fizeram algo que se assemelhasse à mo- 


GRI a ei) o - 

O Atlético mo, seu campo, venceu o | exibiram um gistema que lhes dé o maior | ar EDER Le ar e 
seu mais direct al — o Sport de R'k rendimento. Pena que ass! suceda, a a 

que gpinho peleve, qo marcador para 2-0, | tudo por tudo pelo golo da vitória que | Tinto. O Jogo reveitiu-ge de grande anio | visto quer muito ersbaio viii guiceda, bios Clfretea Beça” 

eéou para nenhum dos lados. | mação, mes smente os donos da casa | sua faculdades, é necessário dar-lhe en- | dr rio OUveira, Bastos. Elos na 


EM OLHÃO — ESTADIO PADINHA galidade praticada. “E porque usuírutu de Valge para prestigio dás colesisidadas o” | sua saida a Freamunde, Pois arrecada 


vantagem, marcou três tentos sem 


resposta, deixando perder muitas opor- | cuidar, de futuro, dos seus jogadores, para 


te jue deu ao encontro, grande 
a tunidades que bem aproveitadas poderiam | não terem de gucumbir, desastradamente, | Mer! ai 

| 1 vivacidade. 
Os algarvios perderam muitas oportunidades... | constar sete rsprer no decorrer do tornelo. Marcaram, para o vencedor. Adão, uns 


Ao intervalo, o vencedor ganhava por 


ram um escore» desfavorável. 
dor aospaçambas as turmas terão de)“ Porém, 6 Progresso actuou por forma 


O jogo no primeiro tempo decorreu 


2-0, com «goais» marcados aos 3 e 43 | com dominio do vencido que, em joga- | 23 minutos. Ê 
minutos, por Casal e Reinaldo, respecti- | das rápidas, colocou a defésa” adversári O ponto de honra do Progresso to 
vamente. em apuros. No entanto, o grupo local | obtido por Felisbert.o 

No segundo tempo, Luís fez o terceiro [marcou primeiro, aos 6 minutos, por in. Em reservas: Freamunde, 4-Spoit Pro- 
, tento de «penalty; termédio de Soares. O Cruz continua a | Eresso. 2 


A arbitragem regular. dominar, mas é novamente o Ermesinde 
que marca aos 20 minutos, por Rogério. — Entt 


EM RAMALDE e] 


ESTORIL, 2 


(No 1.º tempo: 1-0 


Os grupos alinharam os seguintes ele- que só de vez em quando conseguiu re- 
mentos, perante assistência regular : plicar. 
OLHANEN: 


(Ao intervalo ; 2-2) 


xes, Cabrita, Eminêncio, Salvador e João | mate, passaram a desentendimento fran- | Clube locsl e do Oliveira do Douro. 

da 'Paima. co. O Estoril pôde, por isso, aparecer <i> 
ESTORIL — Sebastião; Gato e Alber-l mais ao ataque. Aos 12 minutos, Mota | | Foi mal jogada a partida entre os dois 
Fragateiro, Eloi e Cassiano; Magro. | perdeu uma oportunidade, e na resposta, | clubes. Hã que ter em conta, é certo, 


Fandino, Mota, Vieira e Raul Silva. dois minutos mais tarde, o Olhanense | tratar-se do primeiro jogo oficial, mas F Cc Gaia-Paredes | 
.l. , 


Arbitro — “Cunha Pinto, de Setubal. | conseguiu fazer 2-0, por intermédio de | Ambas as equipas demonstraram fracas 
Até aos 10 minutos, o Estoril foi a | Eminêncio, que rematou de longe um | possibilidades. Mais o Ramaldense que 

equipa mais em destaque, movimentando. | passe de Cabrit: tem largas tradições nesta prova apre- 

-Se bem ao ataque, principalmente mercê A seguir, os algarvios perderam trés | Sentou uma equipa muito inferior à Ga 

da orientação de Fandino e de Vieira que | golos quase' de seguida por falta de cal- | época finda. j 

prapaneceu na equipa da Costa do Sol.)ma de Salvador, Palma e Cabrita, que | 1 OS Boucos jogos particulares que os 

Depois desse período, o Olhanense, inci- | remataram por cima da barra. O Estoril, | clubes já realizaram, não lhes deu o ba- 


tado pelo seu publico, passou a jogar ao | com defesa acautelada, passou em se: | lanço necessário para apresentarem os | Vieira: Abilio, Casimiro e Alberto; Cam- 


car para Carvalho, aos 2 minutos, de 


Oliveira do Douro- [Sos Blue. e marcar o unico tento | PARA TODAS-AS DODES 


d | =2 |a savor, ataca mais e o maior domínio 
Ramaldense F. €., 3-2 pertencê-lhe, para, aos 65 minutos, Mon- 
talvão, marcar o terceiro tento, 


a Pet remo ron, e quando o apito 
E - : Iberto te | final sôa o melhor grupo no terreno aca- | 
SE — Abraão; Rodrigues 6) Na 2º parte, os olhanenses que já an- | , EM Ramalde, no campo «A bava de ser vencido por 31. ) 
Loulé; Januário, Nogueira e Grazina; Soa- | tes haviam mostrado deficiência de re- | Araújo» jogaram, ontem, as equipas do fi celen 


visitante não cede e continua a ata: 


No recomeço o vencedor, com vento 


O jogo toma feição de equilibrio, ma 


A arbitragem excelente. — 8, B. 


EM JOAO DE DEUS 


(Ao intervalo: 3.0) 


F. C. DE GAIA — Acácio; João « 


ataque, impondo-se pela velocidade, Aos | guida a estes lances, a tentar a sua sorte, | Conjuntos afinados e, daí a fraca exi- | PO, Fernando, Albino, Pires e Almeida 


24 minutos, depois duma descida pelo cen- | e tão bem o fez que modificou a feição | IS 
tro do terreno, João da Paima lançou | da luta. Aos 24 minutos, Raul Silva, fez 


“AREDES — Gaio; Ruí e Barros 1 


o, 1 s 
O resultado verificado está certo, pois | sarros II, Guedes e Agostinho; Dionisit 


Cabrita, e este cedeu a Salvador que | 1-2, e aos 33 minutos, foi Mota que con. | 2 equipa, visitante foi aquela que mais | Amadeu, Leal. Lopes o Jerónimo. 


tematou forte. Sebastião não conseguiu | seguiu o empate num contra-ataque a | Capacidade demonstrou para obter um 
blocar a bola, nem evitar a recarga de | contra a corrente do Jogo, 


Os grupos alinharam : | 
y 
! 
' 


Os gatenses «disseram», no jogo rea- | dam 


resultado favorável. Chegou a estar ta | lizado com o Paredes, como pretendem 


alma. . » posição de vencedor por 2-0, permitiu | fazer alarde do seu actual valor. Fize- 
do to ou ajgnclos Cnnblim faria | da o Helo da Soda nvados teve am |) Re entro dos, primeiros dé Infiutos, 6 | rom Dom, fitebo e demonstraram, eobre 


superioridade, defendendo-se o Estoril limas desperdiçou-o com mau remate. 


sultado, umas vezes por ineficá 


Os «leões» estiveram a perder e só ganharam | Cid ditas cai: qerendor cheza- 
a dois minutos do f 


oportuno, contribuiu para o bem resul- 


tado obtido. Paredes. Campeonato de Espanha 


O Ramaldenst como atraz ficou dito. 
apeceantou gem fraco conjunto, posuito acertada. 
incipalmente no sector atacante que Ê 
D) Pevelou piores condições que o adverso EM PEROSINHO Barcelona, 2-Valladolid, 2; Real Socie- 


rio. O guarda-redes também demonstrou 
não ter categoria para o lugar, compro- 


di ário igualasse, Porém, ea! tudo, bom sentido prático no remate à 
mento, consolidou” o" triunfo” não permi- | baliza. Dai a facilidae com que maieas| FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


EM LISBOA — ESTÁDIO “JOSE ALVALADE | 3.º oouêx Bit Eneas o fe] pie Cn 00 Te 


dianteiros, e outras, pela acção destruí- | com «goak» de Albino e Fernando (2). 
dora dos defesas locais. aos 8, 15 e 24 minutos, 


Jara anul investidas dos locais, | Pires e Campos, marcaram mais quatro pi : 
im EC limardes ta “linha dianteira” muito | tentos,“ aos 41,48, 16 6 Es minutos” E Rd 


Ao intervalo o Gaia vencia por 3-0, França-Jugoslávia, 1-1 


BELGRADO. 9 — Nas eliminatórias da 


No segundo tempo, Albino, Fernando. | Taça Mundial de Futebol, a Jugoslávia 


Leal, aos 87 minutos, fez o «goal» do 


A arbitragem de Miguel Fernandes, MADRID, 9 — Resultados da jornada 
de futebo) 


dade, 0-Cozunha, 1; Oviedo, 1-Sevilha, 0; 
Valencia, 2-Real Madrid, 2; Atletico de 


se calientaram no desejo do melhor tes | entrada no regional da segunda divisão. 


' metendo » equipa em muitas jogadas e) Perosinho-Bonfim, 2-1 | Madria. s-Tarragona, 1; Malaga Z-Âvie- 
je considerar-se culpado no «goal» que tico de Bilbau, 3; Celta, 4-Espanhol, 1. 

leu a vitória ao adversário. 11 DIVISÃO — Lucense, 5. ona, 3; 

, Toninho e Ferrão foram os unicos que | q Fel? no primeiro jogo, após a eua | Baracaldo, 3-Arosa, 3; Erabdio, 2-Ferrol 


sultado. a 


o ja fim, por 2-1. Após a entrada dos grupos 
: . Qu , 
(No 1.º tempo: 0-0) obiare of os, dé, minutos, Giuemtardci: | em campo, éstes altmharam em frente nos | Dadalo 
balneários. para. pela direcção do Pero- | "segundo grupô — Hercules, 3-Castel- 
ocasiões criadas. Iraurindo, por sua vez, | bola que o «keepery não segurou e o se: | finho, serem homenageados os atletas 
muito atento, foi desfazendo as tentati- | gundo aproveitando uma errada Saida | Guerner 1º o Guerreiro, pelo motivo ca 
vas dos «leões». daquele. Aos 28 e 35 minutos, o Ramal: | IDO es Dalao ro de O rã | Albacete, 3-Alcoyano, 1; Linense 3-PluS 
ues Jo Juvenal; Juca e Mateus; Jesus) Só aos 35 minutos. é que o Sporting | dense obteve os “rgoalss de empate por | qual, após breves palavras do presidente 
Serreis, asques, * Rola, 


Douro. O primeiro de recarga a uma 
Com regular assistência us grupos au 
nharam 
SPORTING — Azevedo; Barrosa, Mar- 


Albano e Mo- | logrou o empate, depois de um centro | Fernandes e Ferrão. O primeiro após | (a 


' de Moreira que Jests Correia finalizou | Erande confusão junto à baliza e o 5e- 
LUSITANO — Izaurindo: Mortágua, | coutelossmente com um remate de ca- | gundo em conclusão dum canto. Aos 53 | dO 


; Lerida, 1º 2; Sa 5 
Perosinho conseguiu vencer 0 Bon- | “uuanada, 125 pane veda, CaraRoça» & 


Badatona, 5-Sabadel, 0; Orense 1-Olsa- 


ton, 1; Salamanca, 1-Murcia, 0; Mesta 
tha, 3-Cordova, 1; Tetuan, 6-Levante, 0) 


Direcção, lhe foi oferecido um va- | Ultra, 1: Cartagena, 2-Elche, 0 


loso objecto de arte, que o homenagea- | | Durante o encontro Valencia Real 


agradeceu, e ão segundo foi-lhe im- | Madrid, o valenciano Gago chocou com 


Caldeira e Helder; Faustino e Madeira: | beça minutos Tavares obteve o ponto da v!- | Posta a medalha comemorativa da vitá-| Alonso, ficando contuso o primeiro, que 


Almeida, Pedroto (ex-Lelxões), Luis (ex: 


é Germano. ataque e o Lusitano na defesa em massa | Cado. 
Setubal. 
Os primeiros momentos foram de evt: | bom pontapé — e ainda” houve ramos | nelas e Venancio; João e Toninho, Melo, 
dência para os algarvios que obrigaram | para Moreira confirmar O trlunto como | Ferrão, ERA SS DOURO º Samagalo, 
meo A tevedo, & uma difícil defesa | + golo, marcado a fez segundos do final | meLIVE O DOURO — Araújo, Ar. 
tas foram-se impondo: mercê da sui tmem Raul, Coelho, Morgado, Tarruca e Gui- 


lhor compenetração entre médios e avan- marães. 

gados. Não chegou, no entanto, a haver) - é as a Armando Rodrigues. da 
domínio porque a" inadaptação de Rola . D do Porto. 

fez gorar ca lances construídos pelos com- <:> 

pani . e porque os algarvios procu- Em reservas, o resultado foi de 7-3 


raram sempre dar répiica. A' meia hora. Por sita importancia; em: selos: do 
Almeida teve uma boia mandada à trave | .orp asi Ra 
no derradeiro quarto de hora; Rola 6 | doca cceberd um lindissimo jgalhar- EM ERMESINDE 
Pg Ea Ea de Re Camneonato, Nacional da T Divisão. h 
leonina, mas O descanso chegou sem go: | dejol EREOENOS GRATIS cre er]  Ermesinde-Cruz, 3-1 
los. a cional, a quem nos pedir 2 dos clubes em 

a dis Porto. perante o malor podes | catim, Sob a arbitragem de Jovino Matos 
pesei tp LEONEL G. PINTO Pinto, os grupos formaram : 
ram-se assoberbados na defesa. No en- Rua Can. Salomão, 12 — VISEU PEMESINDE: Américo). Augusto: 
tanto, aos 12 minutos, o Lusitano conse- 
guiu marcar o 1.º golo do desafio. Juve- 
nal teve uma desatenção deixando passar PTI TTT! 
um passe de Pedroto, e Almeida, em ple- 
na corrida, aproveitou para rematar pela 
certa. 
De então em diante o Sporting teve 
uma reacção enérgica mas falha de calma 
para aproveitar o constante numero de 


ATENÇÃO 
Para vestir e calçar económicamento 


CONFECÇÕES LÚCIO 


FAZENDAS — GALGADO — CAMI. 
SARIA — MALHAS 
Prestações semanais com bônus e conta 
corrente desde 5500 a 25800 
Rua de Mousinho da Silveira, 163-1º, b | 
PORTO 


a favor do Ramaldense, — 5. B. 


BILHARES 
E PRECISÃO 
«PROGREDIOR» 


FABRICA 
Rua da Santo Eutónio, 187 Pp pe) R T (o) Avenida da Boavista, 786 
Reparações : PANOS — BOLAS — TACOS — GIZ — ANTAS, eto. 


Ê 


Ê . Jogo, com a presença de numerosa. assis 
Arbitro — Libertino Domingues, de | das suas redes, A dois minutos do tim. | Como alinharam os grupos : tencl 
Rola alcançou o tento da vitória com um | | RAMALDENSE — Sousa, Pacheco, Ca. 


do jogo. ménio, Xico e Tavares, Frederico e Silva, | EEENEEREESaRaaEa! 


; foi retirado do campo em braços, e subs- 
tória. O esférico enviado de rasoavel | Ta do seu grupo quando da sus passagem Ti 
«Serpense), Batiro (ex-Despertar de Beja) | grande samtostaos então o Sport de | distancis apanhou o «ksepero mal colo- | à segunda divisão. [EE Depois foi o árbitro que ficou 


contuso ao receber a bola na cara, tendo 
de se suspender o jogo mas reaparecende 
depois de receber curativo. — Efe, 


Seguidamente foi dado começo ao 


a. O encontro decorreu com bastan: 


COMPANHIA DE SEGUROS 
<GARANTIA» 


Para conhecimento dos interessados se comunica 
que a planta e o caderno de encargos respeitantes à empre 
tada para a construção do 


«SOLAR GARANTIA» 


na Avenida dos Aliados, esquina da Rua de Ramalho 
Ortigão, estão patentes no escritório do Senhor Engenheiro 
JULIO DE BRITO, Avenida dos Aliados, 9-4. 


PREFERIR ESTA IMPORTANTE COMPA- 
NHIA PARA OS SEUS SEGUROS, É 
CONTRIBUIR PARA MAIS E MELHOR 


seguinte 
Peixoto Mirra I. 


NOTICIAS VARIAS 


Mais transferências 


A D. G. D. acaba de deferir mais os 
seguintes pedidos de transferência de 
jogadores : 

Joaquim Almeida, do Guadiana para 
o Aljustreiense; António Campo, do 
Salgueiros para o Rio Tinto; Augusto 
Fonteia, do Fontela para a Naval 1. 


de Maio; Ernesto Mateus, do Piense 


para o Serpa ; José Banza, dos Minei- 
ros para o Aljustrelense ; Honório Pai- 
xão, do Despertar para o Desp. de 
Beja Alexandre Pinto, do Arroios. 
Manuel da Silva. do Mirantense. José 
da Costa, do Cascalheira e Fernando 
Sobral, do Cacem todos para o Belas ; 
Augusto Lopes. do Aguia Vilafranquen- 
se, Rogério Almeida. do Santa Iria, e 
Eurico Dias, do Arroios, os três para 
o Alverca; Abílio Carvalho, Abílio Car- 
doso, Aurélio Furtado e Joaquim Silva, 
todos do Oriental para o Sport Lisboa 
e Olivais. 
Henrique Santos do Alverca para o 
L. Olivais: Luís Riachos, do Alca- 
nenense e João Costa. do Ferroviários, 
ambos para o Tramagal; Joaquim Oli- 
do S. Abrantes, Firmino Pi- 
do Matuzarense e Diamantino 
do Operário, os três para o 
Roegiense ; Francisco Ramos. dos Leões 
de Santarém para o S. L. e Cartaxo; 
Horácio Alves. do Torres Novas. João 
Silva, do Barreirense e Viriato Almeida, 
do Barreirense, todos para a U. D. da 
Guarda; Osvaldo Pestana. do Pátria 
para o Sporting da Madeiia;, Gualberto 
Andrade, do Nacional, Henrique Vieira. 
do Sporting da Madeira e Antônio Frei. 
tas, do Nacional, os três para o Pátria. 
Jorge Godinho, do Lusitano e Heider 
Silveira, do Cova da Piedade, ambos 
para o S. L. Evora; António Macedo, 
do União Sportivo para o Maritimo de 
Ponta Delgada; Joaquim Teixeira, do 
Vitória de Guimarães para o Elvas; 
Aires Henriques, do Sp. das Caldas para 
o Sp. de Alenquer ; João Silva, do Santa 
Clara para o Micaelense : Fernando Ma- 
tos, do Lusitania para a Ovarence; Pe- 
dro Santiago, da Académica de Coim- 
bra pera o Lousanense ; Henrique P; 
do União de Lamas para o Salgueiros. 
Carlos Gonçalves, dos Marlalvas par: 
o S, L. Vilarinho ; José Santos, do Vi- 
tória para o Comércio e Indústria; e 
Francisco Durão. do Moitense para o 
Vitória. k 
Dario Almeida do Belenensese Si- 
dónio Sousa, do Farense, ambos para 
o Comércio é Indústria ; Vítor Silva, do 
União de Lamas para o Coruchense 
Antônio Santos, do Boavista, Ilídio Va- 
lente, do Estarreja e João Ribeiro, do 
Almada, os três para o Sporting de 
Joaquim Cruz. da CU. E de 
Lisboa para o Comércio e Indústria ; 
Alfredo "Nunes, do Benfica e Antônio 
Silva, do Estoril ambos para a C. U. F. 
do Barreiro; Alfredo Patrício, da 
C, U. F. do Barreiro para o Moitense ; 
Humberto Finote, do Ginásio do Sul 
para o Palmense; Armando Nunes, do 
Atlético para o Cascalheira ; António 
do Oriental para o Operário ; 
Fernando Oliveira, do Estorl para o 
Cascais; Ernesto Santos, do Tarujense 
para a Casa dos Pescadores da Capa- 
nica; António Mends do Orlental para 
o Vitória de Lisboa ; Eduardo Martins, 
do Estoril para o Carcavelos; Fernando 
Silva, da C. U. F. do Barreiro para o 
Barreirense e António Mota, do Sou- 
xense para os Leões de Santarém. 


Outra lista de transferências 


Eis outra lista ae transterencias de 
Jogadores, cujo pedido foi aprovado pela 
Direcção Geral dos Desportos: 

Artur Saraiva, do Benfica para o Mon- 
tio; Gumerzindo Santos, do Sport para 
o S. L. e Evora; Herculano Fonseca, do 
Operario para O Cacém; Mario Pinheiro, 
do F. O. do Porto para O Salgueiros; An- 
tonio Castro, do Figueirenso para a U 
D. da Guarda; Lourenço Rosado, do 
vas para 0 S, L. Evora; Antonio Soar 
do Salgueiros para o D. C. Porto; Abilio 
Pereira, do Oliveira do Douro para o F 
C. Gaia; Antonio Azevedo, do Sp. de Gou. 
vela para 0 Operario; Alvaro dos Santos, 
do Penaitel para O Alenquer; João Al- 
meida, do Matuzarense para o Portale- 
gre; Rogerio Ferreira, do Cova da Pieda- 


ae Abilio Carvalho, do Benfica, José Lou 


renço, do Bucelênses, Vital Salgado, dó 
Atlgtico é Manuel Peixoto, tambem” do 


Atletico. todos para o Arrolos; Miguel 


Rodrigues. do Benfica para o Operario. 

Adelino Ferreira. do Ginásio do Sul 
e Ludgero Correia, do F. Benfica para 
o Bom Sucesso; Américo Confraria, do 
Oriental para o Operario Vilatranquen- 
se; Albano Martins, do Belenenses para 
o Tarujense; Antonlo Afonso, do Saca- 
venense para o Agualva: Inacio Vitorino, 
do Oriental para o Aguia Vilafranquentse; 
João Pinto, do Belenenses, Manuel Car- 
mo, do Parede e Joaquim Gama, do Ar 
Totos, os três para o Trafaria; José Melo, 
do Borbenso para o Estremoz; Luiz Mar- 
tins, do Trafaria para o Juventude; Lau- 
rindo Gaspar. do Penaílel para o Mu 
ralva; Adriano Goncalves. do Sporting 
xacional e Silvio Mota, da Naval 1.º de 
Maio, ambos para o Souranse. 

Fernando Nogueira do União de Coim. 


- bra para o Figueirense; Antonto Coelho 


ilo Serpa para o Brinches; Manuel A! 
ineida, do Despertar para o Vasco da Gj 


| ma; Angelo Santos do Elvas Dara q D. 
| de Beja; Antonio Santos. do D. de Beja, 


Sebastião Penas, do Oriental Oscar Ro- 
cha, do D. de Beja. José Alves, do Gua- 
diana, Fernando Vaz, do D. de Beja, fo- 
dos para o Despertar; Antonio Mendes. 


| do União de Coimbra para o Figuei- 


rense e José Alfala do Oeiras para o 
Helenenses, 
Foram indeferidos os seguintes pedt- 
“is de transferencia 
Antonio Durão Matos, do Almaga pa 
va o Belenenses; Amtonio Jesus, do Cou- 
ense para o S. Le Visey; Joaquim 
Sosres. do Lusitania para o Fefrense; 
Manuel Fonseca, da Academica qe San- 
tarém para o S, L. e Cartaxo; Antonto 
Souso. do Barreirense e Fernando Soa. 
res, do Boavista para o Mirandela. 


Uma nota do Centro de Medicina 
Desportiva 


Os jogadores ge futepol convocados pa- 
ra ÍPspeação Medica, comparecem, nas 
datas abaixo referida: 

10 de Outubro — José da Silva Pinho. 
Manuel Pereira da Fonseca, Paulo Gue- 
des Tavares, Bernardo Ferreira do Pas- 
sos, Mamuel Alves da Rocha Carmindo 
Jorge do Nasomento Silva. Emídio da 
Silva Valente, Alvaro Fernando José 
Luiz, Manuel da Costa e Antonio José 
Domingue: 

f! — Narciso Angusto da Silva, José 
Azevedo Soares, Manuel Marques Ribeiro 
Neves, José Torres José Ferreira do Bar. 
ros, Antonio Ferreira de Sousa Oliveira, 
Manuel dia Costa Fernando Henrique 
Loureiro Pego, Manuel aa Silva Rezende 
e Antonio Francisco Pinto da Silva. 

12 — Antonio da Silva Campos, Elisto 
Ferreira, Antonio Alberto Pereira, Anto- 
Bio Eduardo Machado, Caetano Teixeira 
de Magalhães, Jaime Mascarenhas Sinei- 

Mario Cipriano Alves, Antonto Faria 
Pinto, Armando Marques Constantino e 
Altino da Natividade Ferreira Lourtivo 

13 — Antonio Moreira da Silva, Ra- 
fael da Silva Guedes, Aúriano go Carmo 
Leite Monteiro, Laurentino Alves Rama- 
lho, Americo Soares de Oliveira, Jorge 
Pinto Marante, Alfredo Pertira, Equardo 
José, fosé Domingos Teixeira Polónia e 
Fernando Alves Ramalho. 

Hi — Manuel Martins Pinto. António 
Moreira Carneiro, Salvador Gomes da 
Silva Pinheiro, Manuel de Almeida Li- 
Ma, Merel de Jesus Fontes, José da 
Costa Ferreira, Antonio Barros 0a Selva 
José Pinto da Gama e Melo, Antonio 
Augusto Ferreira da Silva e Pedro de Je- 
sus Cardoso, 

As inspecções efectuam-se 4s 8 horas, 
devendo os jogadores comparecer muni- 
dos de calções e meias ou peugas do seu 
equipamento habitual. e da licença de Jo- 
gador para Identificação, 

Aos que faltarem não serão marcadas 
novas datas ficando inibidas de jogar 
enquanto não obtiverem o certificado de 
aptidão física passado pelo C. M. D 


Não se efectuaram, ontem, as 
provas inter-sócios do Fluvial 


As provas intetr-sócios do Fluvial, 
marcadas para ontem, de manhã, não se 
efectuaram, por não comparênci 
madores. 


Qual o seu Clube favorito ? 


Por 50800 ou 80800 em .elos do or- 
reio ou vale receberá uma riquíssima 
bandeira de optimo fabrico do seu clube 
com 25x55 cm. em cetim na cor dos 
clubes. Bespectivamente de 1 e 2 faces. 
t los principais clubes, e de algun: q 
trangeiros, entre os quais do VASCO DA 
CAMA — Brasil). Aceitamos a devolu- 
são dentro do prazo de 5 dias se a mes- 
ma não satisfizer, 

Leonel G, Pinto — Rua Cap. Salo- 
mão, 12 — VISEU (Unico [abricanto es 
pecializado). 20661 


Segunda-feira, 10 de 


Outubro de 1949 


RR 


CRÓNICA DE AVEIRO 


PELO PROGRESSO DO FUTEBOL 
REGIONAL 


E facto incontestado que O futeobl está 
a mar grande incremento no distrito de 
Aveiro e, hoje, rara é a localidade de cer. 
ta importancia que não possue 6 seu agru- 
pamento e não se dispõe a lomar parte 


na valorização do popu.ar desporto avei- 
rense, Numeros recentemente vindos a lu. 


me demonstram à saciedade a notavel po- 
sição que Aveiro ocupa nos quadros do 


futebol nacional — embora, por artes é 


malas artes condenaveis, ainda haja quem 
pretenda ignorar esta verdade, negando 
Justiça 2 direito a quem os requer. 

Com à ascenção do S. C. Beira Mar e 
do Sporting de Espinho à IL Divisão Na- 
cional ficaram em aberto duas vagas na 
1º Divisão Distrital que logo foram des- 
tinadas, por direito de conquista, ao no- 
vel Desportivo de Estarreja e ao consagra- 
do União de Lamas. Entretanto, dois 
apreciados clubes da 2 Divisão aveirei 
se, o Vista Alegre e o Recreio de Agueda, 
com a legitima aspiração de poderem 
vir à impor-se e a consagrar o trabalho de 
muitos anos, apresentaram propostas para 
alargemento da divisão principal até oito 
clubes. Afirmam-nos que a proposta foi 
aceita com simpático espirito de soda- 
riedade por parte dos restantes clubes 1n- 
teresados e outra coisa não era de espe. 
rar porque, em ultima instância, o bene- 
ficio é de todos — e da Região, igualmen- 
te. Cremos que a Associação também en- 
cara esse alargamento com simpatia e, 
assim, o próximo torneio vira a travar-se 
entre" oito agrupamentos de valor muito 
aproximado : Ovarense, Estarreja, Avanca 
União de Lamas, Louroza, Alba, Vista 
Alegre e Recreio de Agueda. Mais jogos. 
mais elementos em actividade e, por con- 
seguinte, mais proveito desportivo. 

A 2.º Divisão distrital será composta 
pelos restantes se's clubes que entraram 
em provas oficiais na época passada e, 
segundo tudo leva a crer, u Promoção 
apresentará um conjunto de novas colec- 
tividades que se dispõem a transformar 
em realidade 06 sonhos e as naturais am- 
bições da pleiada de desportistas que ago- 
ra ingressam na actividade oficial. 

Bom será, entretanto, que aíguns ciu- 
bes dispersos e ainda se a sua situação 
regularizada se apressem a colaborar com 
a Associação de Aveiro no engrandeci- 
mento do grémio que a todos pertence e 
a todos cabe prestigiar. 


O Oliveirense vencedor do torneio 
de preparação 


Oficialmente, so depois de Jogados os 
encontros Alba-Sanjoanense c Ovarense. 
-Oliveirense em atrazo, é que pode con- 
siderar-se terminado o torneio dae come. 
morações do 25.º aniversário da A. F, de 
Aveiro. Efectivamente, os resuitados da- 
queles encontros de nada valerão, agora 
visto o Oliveirense já ter atingido numero 
de pontos suficientes para assegurar a 
posse da Taça 

Parece não haver motivos para invocar 
arrependimento pela realização desta pro- 
va pois que ag jornadas se sucederam 
com apreciavel interesse e sem reparos 
de mator. encontros tendo havido que 


OQUEI EM 


Não há outra interpretação o oquei 
em campo, no presente, está a passar 
uma ecriseo aguda, que não se justi- 
fica... 

Commete a calguéms... solucionar 
problema, para bem do desporto... 

Como está. é destruir o bom traba- 
lho dos bons propagandistas da moda- 
lidade, 

Pensem bem no assunto, evitando a 
tempo, uma possível «derrocada» para 
O oquei em campo. 


A ASSACIAÇÃO DE LISBOA ESTA 
A TRABALHAR... 


| Apresentou-nos. já, a Associação de 
Lisboa, o seu calendário da época. nada 
menos de sete prova, 

Torneio de Aber! 

Taça «Aniversário», 

Campeonato de Lisboa, 

Taça «Direcção Geral dos Desport 

Taça «Fernando Adrião». 

Lisboa-Porto. 

Taça «Imprensa». 

Estão os dirigentes do organismo do 
Sul, a seguir uma «políticas muito di- 
ferente das époce- anteriores, 

A primeira prova — eTornelo de 
abertura» — inicia-se, já, no. próximo 
domingo por csistema de eliminação» à 
primeira derrot 

A Associação de Lisboa. estabeleceu 
o seguinte regulamento: 

A Associação de Oquei em Campo de 

04, leva a efeito uma prova que 
denominará do «Torneio de Abertura» 
e é reservada a todos os clubes sous 
filiados. 

Ao «Torneio de Abertura» cada clube 
poderá inscrever um numero máximo de 
duas equipas, as quais, no acto da ins- 
crição. deverá classifica-las de «A» e «Bo 

No acto da Inscrição, cada clube de- 
verá indicar. em ofício, o nome dos jo- 
gadores que compõem cada uma das 
equipas <A» e <Ba, 

A transferênci. de jogadores do uma 
determinada equipa a outra só po- 
derá fazer-se. desde que não tenham 
disputado qualquer jogo e o comuni 
quem A. H. O L. com antecedência 
de 48 horas. 

| Os Jogadores que disputem este tor- 
neio deverão, estar devidamente inseri- 
tos, ficando 'epresos» pelos clubes que 
representem. 
O «Torneio de Abertura», «orá dia 
nutado em jogos a eliminar. 


“CAMPO 


ee 
Continua à inactividade da Associação Portuense 


satistizeram as exigências dos técnicos 
é dos apaniguados. Uma ou outra quesilia 
que, por ventura, ee tenha veriticado toi 
tão "leve que não devem ser contadas no 
balanço, geral, 

O Oliveirense leva, neste momento, 
um epalmarés» significativo que condiz 
com o porte mostrado nos quatro Jogos 
que efectuou. O agrupamento valeu pela 
solidez e nivelamento e o «caio» adqui- 
rido na participação em provas de vulto 
serviu-lhe de trunfo essencial, Note-se 
que o clube de Oliveira de Azemeis não 
apresentou elementos transferidos e sem- 
pre é curioso mencionar que em relação 
à época passada, não dispôs de Costa e 
começou a vtilizar o junior Pinho, ele- 
mento forjado na casa. A Sanjosnense, 
como e da tradição, foi o rival mais 
próximo, tanto que o caso só pode ficar 
arrumado no desstio de domingo. À équi- 
pa sanjoanense possue um lote de bons 
Jogadores e o regresso dos Baptistas (Ne- 
to e Victor) depressa lhe dará os pro- 
veitos que busca. De momento, talta af: 
nar algumas peças e vê-se Jus a prepa- 
ração física do médio-centro ainda não o 
conduziu à excelente forma que perdeu 
com o afastamento. O S. C. Beira Mar 
deve ser o grupo que reune maior nume. 
ro de valores individuais mas a inclusão 
de novos jogadores acrareta os intconve- 
nientes que o clube de Aveiro já conhece. 
Deste modo, desperdiçum-se, ingloriamen- 
te, muitos esforços individuais por faltar 
à turma a coesão que é a «basezinhas do 
jogo. O Sporting de Espinho, nos dois 
encontros em que o apreciamos, mani- 
festou desiquilibrio de sector para gec- 
tor. Com óptimos elementos na defesa, 
parece deficientemente servido de atacan- 
tes. No entanto, patenteia-se a escoia tra- 
diclonal dos espinhenses em muitos por- 
menores de jogo de bela qualidade, Não 
vimos actuar a Ovarense nem o Alba, ra- 
zão por que não podemos considerar o 
seu valor actual 


Os jogos da semana 


Oliveirense e Sanjoanense f'zeram um 
jogo nos moldes habituais — multa ener- 
Eia, muita vontade, nervos à colta e, de 
mistura alguns trechos de futebol acei- 
tavel. 

A Sanjoanense perdeu bem e, inversa- 
mente, os oiiveirenses ganharam bem. Foi 
visivel o quebranto dos sanjoanenses a 
partir do quarto de hora do segunto tem- 
Po. e é de aceitar que a pouca eficiên- 
cia de Lourenço (tocado em lance que 
não pudemos acompanhar bem;'mas no 
qual o jogador, mantendo-se no chão, ren- 
te à bola, corria grande risco) haja intluí- 
do no rendimento do grupo, tanto mais 
que Vitor não teve azo para por » pé 
em ramo verde. Um louvor pára Alves 
— jogador em toda a acepção da palavra 
e. particularmente, no aprumo que podia 
servir de exemplo à alguns dos 21 que res- 
tavam em campo. O Oliveirense, sem ras- 
gos de maior. soube ganhar o desafio De- 
fesa cerrada e atenta, com despachos ra- 
pidos e staque a dirigir infiitração quase 
sempre com perigo. 

O Sporting de Espinho derrotou o Al- 
ba por margem difícil de conceber e a 
Ovarense venceu o Beira Mar num desa- 
fio em que as duas partes se bateram com 
invuigar entusiasmo. — À, 


O vencedor absoluto do torneio, dois 
anos seguidos ou três alternados, fica- 

de posse definitiva da Taça Nova 
Sede». 

Na Taca «Nova Side», serão coloca- 
das placas com a indicação dos vence- 
dores, até que seja definitivamente con- 
quistada. 
+. A'8 equipas eliminadas e privadas de 
disputarem a final da Taça «Nova 
Sede» é reservada uma prova de con- 
solação aue terá como prémio a taça 
«Domingos Piteiras. 

A Taça «Domingos Piteira», será dia- 
putada nos mesmos moldes da Taça 
<Nova Sedca, isto é, em prova a elimi- 
nar. e nara a sua conquista definitiva 
observar-se-á o já catabelecido, 

Os jogos finais das duas «Taças» 
serão disputados ho mesmo dia e po 
mesmo campo, o qual, será, des 
pela A. H. O, L. podíndo a direcção da 
Associação. se o julgar conveniente, fa- 
zer disputár os encontros com entradas 
pagas, ficando a organização a cargn 
do elube proprietário do campo onde Fe 
realizem. dividindo a receita ge houver, 
nos cofres da A. H. O. L. os finalistas. 
; A taxa de inscrição por cada “equipa 
é de 25800. 

Os encontros deste torneio serão dis- 
putados, sempre ane possivel. em cam- 
pos neutros, 

Para cfeito pro disciplinar 
tanto quanto possível os encontros des- 
te torneio, 08 árbitros poderio, semp 
que o julguem conveniente, suspendei 
qualquer jogador por tempo nunca su- 
perior a dez minutos nem inferior a 
dois minutos, desdo que à falta a punir 
não seja de molde a suspendê-los por 
todo o encontro. No entanto, não pode. 
rão os árbitros aplicar esta pena mais 
do que duas vezes, devendo à terceira 
o jogador ser suspenso pelo tempo que 
restar para term 

No decorrer 

cada jogo as equipas, podem fazer 
substituir dois jogadores, à excepção do 
guarda-redes que pode ser substituído 
m todo o encontro, 
- Por cada equipa inscrita, os clubes 
são obrigados a apresentar ' dois árbi- 
ros, 


jogadores inseri 


será disputado obriga- 
s seguintes até a 
das taças, 

iste torneio é disputado dentro das 

regras estabelrcidus pelos estatutos e re- 

gulamento gerul da A, H C. L. devendo 

tod E tos neste re- 

m resolvidos de harmo- 

mesmos estatutos e regula- 

mento geral ou ainda pela direcção da 
Associação. 


— 0 


PEDESTRIANISMO 


10 pontos 


Mercê de activa propaganda, cujos 
resultados frutificaram, o pedestria- 
nismo não oficial tem apresentado 
constantes organizações que demons- 
tram o carinho que as colectivida- 
des menos apetrechadas dedicam à 
modalidade. 

A organidação de ontem, foi ini- 
ciativa do G, D. Vilar do Paraiso, 
que bem merece louvores pelo sen- 
tido não só de comparticipar, como 
por possuir uma excelente equipa 
de jovens atletas, contribuindo para 
a maior expansão da modalidade. 

Não concordamos com a partida 
e chegada no local escolhido. À 
prova teve intuito de adaptação para 
a próxima época de «cross», propor- 
cionando o ensejo da assistência pre- 
senciar as primeiras fases da actua- 
ção dos concorrentes, 

Alinharam à partida 64 atletas, no 
Parque de S. Caetano tendo-se ve- 
rificado a seguinte ordem de chega- 
da no mesmo local: 

1º, Joaquim Braga (Vilar do Pa- 
raiso), em 18 minutos; 
gos Porfírio (S. C. da Madalena 
3º, Serafim Chaves (Vilar do Pa- 
raiso); 4º, João Adriano (S. C. da 
Madalena); 5.º, Joaquim Pinto (G, 
D. Entre-Parentes); 6º, Mário Pinto 
(Vilar do Paraiso); 7.º, Manuel Cas- 
tanheira (G. D. Entre-Parentes; 8º 
António Martins (Centro Cicista de 
Gondomar); 9.º, António Gomes (Vr- 
lar do Paraíso); 10.º, Luís Alves (G. 
3 Estrelas da Madalena); 11º, José 
Lopes Fernandes (S. C. da Madale- 
na; 12º, Alvaro Pereira (Idem); 13º, 
Manuel Laborim (GC. F. Valadares); 
14º, Manuel Pinto (Azes Valboen- 
ses); 15.º Umbertino Ribeiro ( GC, C. 
de Gondomar); 16º, Manuel Serra 
dor (C. D. Entre-Pareites); 17º, Ar- 
mando Cesário (C. C. de Gondomar); 
18.º, Marcelino Gomes GC, F. Valada- 
res); 19.º, António Bragues (C, Velo- 
cipédico do Candal); 20.º, Dino Mo- 
rais (G. 3 Estrelas da Madalena); 
21º, António Pinguinhas (Leoes de 
S, Caetano); 22º, João Santos (Azes 
Valboenses); 23.º, João Laredo (G. 3 
Estrelas da Madalena); 24º; Bernar- 


IOAQUIM BRAGA do Grupo Despor- 
tivo Vilar do Paraíso, venceu a II légua 
de Vilar do Paraíso, em 18 m—O 
mesmo clube triunfou por équipas com 


dino Pereira (G. D. Entre-Parentes); 
25.º, Serafim Barbosa (G, 3 Estrelas 
da Madalena); 26,º, Silvério Valente 
(G. D. Entre-Parentes); 27.º, Fernan- 
do Silva Dias (G. Recreativo da 
Mabor); 28º, Alberto Castro (Cruz 
Branca de Vilar do Paraíso); 29.º, 
António Pernil (C.. Velocipédico do 
Candal); 30.º, Domingos Lopes C. F. 
Valadares); 31º, Justino Coutinho 
(G. D. Entre-Parentes); 32.º, Alberto 
Ferreira (C. Velocipédico do Can- 
dal); 38.º, Antônio Martins Leal Pin- 
to (Grupo Recreativo da Mabor); 
34.º, Manuel Pinheiro (S, C. Vilar do 
Paraíso); 35º, António Coutinho (G. 
D. Entre-Parentes); 36º, José Dias 
da Silva (G. R, da Mabor); 37º AL. 
bano Lourenço (S. CG. Vilar do Pa- 
raiso); 38º, Joaquim Almeida (S, de 
Vilar do Paraíso); 39º, Manuel En- 
guia (Azes Valboenses); 40º Abel 
Fernandes (S. C. da Madalena). 


Por equipas 


Grupo Desportivo Vilar do 
Paraíso, com 10 pontos; 2º, Sporting 
Club da Madalena, com 17; 3%, G. 
D. Entre-Parentes, com 28; 4º, Ce: 
tro Ciclista de Gondomar, com 40; 
5º, Grupo 3 Estrelas da Madalena, 
com 53; 6º, G. F. de Valadares, com 
61; 7º, Azes Valboenses F. Clube, 
com 75; 8, Centro Velocipédico do 
Candal, com 80; 9.4, Grupo Recrea- 
tivo da Mabor, com 96; 10.º Sporting 
Clube de Vilar do Paraiso, com 109. 

No final foram distribuidos os 
prémios, tendo presidido à sessão o 
sr, Albano Moreira vice-presidente 
da Câmara Municipal de Gaia, la- 
deado pelo presidente da Junta da 
de Vilar do Paraíso e pelo sr. Joa- 
quim Seabra e Moreira Júnior. 

As meninas Maria Lúcia Martins 
e Maria Emilia Rodrigues entrega- 
ram os prémios aos vencedores. 

Usaram da palavra, aludindo-se 
ao acto, os srs. presidente da Junta. 
de Vilar do Paraiso, Moreira Júnior, 
e Joaquim Seabra sendo encerrada a 
sessão pelo sr. Albano Moreira da 
Silva, 


ai 


Segunda-feira, 10 de Outubro de 1949 O Comerc do Berto 


ANDEBOL OQUEI EM PATINS 


Começou, ontem, o «Torneio Início», CONTINUOU ONTEM o 


sendo os resultados dos jogos C AMPEON ATO REGION AL 


das duas séries os seguintes: ; 
NOTAS E COMENTÁRIOS 


F. €. do Porto-Vigorosa, 15-2 — Vilanovense-Ferroviúrios, 5-4 : : 
opta, ontem, a Tg SER alinharem com rodas de alumínio, ao 
a Lg sam a nada do campeonato regional, embora | contrário dos adversários. 
— Académico-Leixões, 7-6 e Salgueiros-Sport, 7-5 faltem. ainda, vários jogos em atraso) À asbilagem de Horácio Trindade 
correspondentes a rondas anteriores. foi criteriosa. 
Vai terminar este duodecimo torneio, 


começou ontem, | banhã e, no final, vitória aceitável dos | & & caminho do fim, apenas dois clubes | Académica de Espinho-Paço de 
tos | podem, naturalmente, aspirar ao titul tio rar co de Rei, 


e A de 
: : neio-Início» 
Automóvel», que se disputou ontem em |, .º. jiuinciinícior comecou, ontem p banhã e 122 
rmu L a É a age ciação de Andebol do Porto. é excelente Marcatam pelo venerdor; Coelho (1); ) Infante e Académico que, em breve rea- asi 
ousada, em ambiente entusiástico e | nois. antes do crexional>, os grupos po- | Grijó (5) é Mamede (1) € pelos vencidos: | lizarão o jogo decisivo, entre ei, perten- Dia Vilã Nováide Guia, dE cedoliineas 


6 


DESPORTOS 


CICLISMO | [AUTOMOBILISMO 


0 I Circuito da Avenida Marechal Carmona Constituiu magnífica jornada de propa- 


ganda automobilística, a prova de «Perícia 


dem preparar-se convenientemente e | Duarte (1); Armando (2) e Brochado (1). | cente à segunda volta. Se o Infante de 
. A . Já gi '! r es» averbaram novo e robusto triunfo. 
er assim, entrarem na segunda prova asso- alientaram-se: Grijó e Mamede: Iglé- | Sagres triunfar, de novo. a classificação | S + 
e o s orti g P ante numerosa assistência ciativa com as equipas a caminho do jzias, Maurício e Armando. estará, por natureza, definida, mas se a | dº 122. com 4:2 na EECEIAS dE do: 
p ng ioram os vencedores melhor. E. pelo que ontem sc viu. todos) A arbitragem satisfez c o desafio de- | vitória se inclinar para os academista! O dominio e a superioridade dos visi- 
tantes foi causa notória e o resilia 


os grupos estão longe — muito longe, | correu sem atritos. teremos um jogo decisivo de competên- noi 
mesmo — do melhor e a participação cia, para apurar o campeão, já que o ter- | Condiz com a exibição feita 
nesta competição só lhes pode trazer TAÇA «O COMERCIO DO PORTO» ceiro lugar. está entregue, com todo O Os grupos alinharam: 
7 vantagens de toda a espécie. merecimento à Académica de Espinho CADEIA = gado Mora 
Os encontros foram divididos por | NO LUSO que, este ano, fez a carzeira mais bri- | Abel e Carvalhas, com Gaíoso. a sexto. 


t q s vis! PAÇO DE REI — Polónia, Ary, Oii- 
lhante de quantas lhe temos visto jogar. | ejrg, Luis e Pinho, com Papoila à sexto, 


Pelos espinhenses marcaram: Abel (7), 


Organizado pelo Centro Ciclista «e 


jão continuam unidos com os primeir 1 

Gaia, com vall º Ei pa Os primeiros, dois campos, mus o publico, tanto na 

Gale, com o êlcxo patiocinio da Cas | Wcandido Moreira perde. Gb" voto em «AUSTIN» Constituição "como o euão, foi escnsão, Gaisuniros-sijort, 
ontem. o al Circuito da Avenida MAN osé Martins e Artur Lopes ganham ter: principalmente no primeii terreno. 


75 


Infante de Sagres-Escola Livre, 27-0 


nas reno, Tempo gasto: 5 m, € 2 ».. b De maneira geral. os desafios estiz Jogo disputado antes do E. Gonçalves (2). Carvalhas, (3) 
; 10.+ VOLTA — 5 veram distantes do melhor c as equipas | Porto-Vigorosa. As equipas alinharam : Ê Pelos «gaienses»: Luis (2) 
PR eng elo TT DO ENE SARRO A foi o vencedor absoluto | iss jo mitiois ts Cipa) Pororíicêrgoo. Aj, caules almiuiag:| o grupo campeão do Norte to a oii] — Pelos senti 
=? o aa aan OO EORO 4] ReBaloE DEE oe ç nho o princípio da temporada que. on-|e Bandeira; Rocha e Guilhermino; Amé- | Veira de Azemeis alcançar o maior score Classificaçõe: prai 
para duturas cigantaaono O O caives é JMoneão. o e dê tem. “se inicion. Má motivo nara (des: | Fico, Francisco, Jaime TI, Dias lite « | do torneio, deste ano, batendo a Escola ssificações gerais : 
a as .£ m- " E o culpa, portanto. Na próxima jornada e | Alvaro. ivre. por pesado resultado, 

A prova foi bem disputada, prendendo Celestino Duarte tem 13 segundos us = Ei, gr a Die) rá é sã Ritos P: es o PRIMEIRAS CATEGORIAS 

do nba maia chiado rendendo | gro e Sono Mavine moniegrane ss) AS classificações das cinco categorias — Organ )is"uinier o Iyadirim” milhorii | Tógom Loves zum, O, dos Seg | Barao ertuntemênte, comeu 


ga, José Manuel, Correia da Silva e Xa- | desfalcados dos melhores jogadores, só- sv. E DF. Cc P 


A o ãu | O é a i 
duo” euperioriáade” todo perna. mão | O Srempo gasto: 5 minstos ese segundos. | ZAÇÃO perfeita, que agradou plenamente 


traduz superioridade sobre as restantes « IMEIRO DE JANEIRO» ier, mente com quat: s, 

formações. O primeiro lugar, outido por |, Até este momento os cor-edores gas- AGA SOLER e pivro: David Vieira. De qualquer modo é volumoso escores | Académico Aa OLLSA dA DO ser a 

Felix Bermudez, foi decidido evnre a | taram 52 minutos e 19 segundos, o) 4 NO LUSO Desafio bem disputado « vitória acti- | pode indicar o poderio do conjunto do | À, Espinho ... 12 9 1 2.73 20 31 

ietaNdera usa: GOO ç - nero, o elemento feminino teve papel) NO LU; A ci o Int, Sagres 59 0 0101 12 27 

neta, em iutá José Martins, “en 7 À Ê á de | preponderante. Segu ndo a prova com in- R fável dos «encarnados» O Sport deu ) Infante, sobretudo o valor do seu ataque | (nt Sacre a) Mes at 5 

quanto a primeira classificação colecti teresse invulgar, tinham sempre tm sor. F. CG. Porto-Vigorosa, 15-2 sempre boa réplica e. por isso. a partida | realizador. — damos: (o ar nel 

va pode atribuir-se ao conjunto mais invulgar número de pessoas, riso e palmas, para todos os concor- revestiu-se de interesse. Ao intervalo, re-) O jogo não teve, por isso, história, nem | Vigorosa ...... cd o canas a da 

sua José Martins e Artur Lopes mantêm | movimento desusado. rentes. Sob a arbitragem de Antenor Cor- | Eistava-so o empate a três bolas e no | mesmo porque os lordelenses se limita- | Paco de So DEE Rr E 
Cada equipa contava para « elassif! | o mesmo atraso. Amandio de Almeida e) À proyá, assistiram muitas centenas) “A organização da Associação Despor- | reia, as cauipas alinharâm: segundo tempo, o Salguciros teve a van-) ram a conquistar «goals» em série, sem | Sanjoanense 23 107 13 

cação colectiva com três homens, e entre | Celestino Duarte seguem na «roda» dt | de pessoss, que não recearam o dia, que | tiva de Lousada foi perfeita — impecável É. G. Porto — Madureira; Bastos, | tagem do «marcador» a seu favor, grande preocupação de exibição E = do Ca AS ALT 

os primeiros dez — todos com o mesmo | «benfiquista». ameaçava bátegas de água, Felizmente, | até. Ali não foram esquecidos os mais | Reis e Mendes; Pires e Pichel; Serafim. F Marcadores de tentos: Améri (2), Os grupos formaram: JN RIAS 

tempo — estavam três corredores an) Tempo gasto: 5 minutos e 11 segun, | due não passou de ameaça, e a prova | pequenos pormenores, que valeram muito | Teixeira, Paulo, Augusto e Alberto, — Peantlaço, a Dias Luíto) (0) melo fil gal INFANTE — Neves, A. Soares, M. PEGUNDASICATE CORES 

Sporting, três do Benfica e três do Portr 12º VOLTA — M. de Sá, Be-mudez, | Pôde decorrer assim, com o éxito espe- | para o bom êxito da prova, altaram vários titulares, entre ns | tos é José Manuel 6 Correia da Silva, À soares, Polónia, F. Figueiredo e A, Fi- LV. E DF CP 

5,9 gacademista Manel Cardoso, com ) Dis é Cardoso voltaram a ter vantagem. | sjao: concorrendo para isso também, 96 Apesar dos imponderáveis, que tem | quais Campos e Fabião. | ES ET este . pá o airados E Vo E ES Pi 

m 4º lugar, se meteu de permeio ente | Seguem em companhia d: 4 4 a á is emotivas, que se verifica-* sempre as grandes organizações, todos igorosa — Narciso ugo. N bad lis aço ig é n é » ESCOLA LIVRE — Neves, Cardoso, T 

des ad RA » belo do Man no NE Sra nas Aee Jim Side obrigou a aesistência à apiau- | foram resolvidos a contento dás duas | Salvadori, Pinto e Machado: +Petrack» nus ierêntiaa. a Dihs Leito: José Ma- | Armindo e Armando. ADO aa E DE OD A a O 
assada que foi a primetra volta 7 Bio E *si Os concorrentes mais des- | partes, não se registando o mínimo pro- | Coimbra, Toni, Simas reia. ê q h O guarda-redes do Escola Livi E é 442 

os corredores tinham de percorrer o mes Sos Badra des São: José Ma! | tacados, Neste pormenor e como hão po- | testo é no final todos acomeram de bom | Como o antagonista. os cverde-bran-) Arbitragem regular. rlu-se "e por ordem de ceu pal vovo de [Inf Sagres iu 7 7/0 058 20 

tins, A. Lopes, Pedro Silva e Domingos La lem de seu pai teve de 6 3 

mo circuito vinte vezes — anda com | Jacinto, 30 segundos. » | dia deixar de ser. em provas deste gé- | agrado as classificações que lhe foram | cos» apresentaram grupo sem vários ti) coxsTITUIÇÃO abandonar o rink. conservando-se ausen- | Sanjoanense . 10 4 2 4 35 36 

todos em conjunto, logo a luta começou Ê atribuídas tulnres. ET ' pa te seta minutos. Depois, a rogos, o pro | Vigorosa ..... 10 4 1 5 4 

peço pOr Império e Celestino, 50 segundos. RIRH am amina | Os prémios eram numerosos e entre) A superioridade dos vencedores for A sanemieEaios caio: PENIS consentiu ma rende A. Espinho. 8 2 1 513 
Luciano de Sá, que tem andago com | Amândio de Almeida, 1 minuto e eles. avultavam as taças: «Câmara Mu- | nítida durante toda a partida o. pri e: ii ixõos, 7 Tr Paço de Rei 903 62 6 

ouca felicidade, foi o primeiro a sofrer | SeBundos. ipal de Lousada», «Associação Despor- | cipalmente na segunda parte. os <azuis- tios do Sono Bro ) E É 

pouc felicidade, foto Prima a eo e corredor, por avaria, perde, vieipal de, Lousadao. adseociação Decor: | Sancoss dominaram: intensamente, al | qq DesAfio antes do Vilanovense-Ferro Carvalhos-Sanjoanense, 4-3 Gde e. 


ó ct vt 8 Vigorosa come. 

udar de andamento, um salta de cor | Seguída. duas voltas. denser. «Ourivesaria António Lousada». | cancando nove tentos. O Tosa comes 
ia 4 leteleta. Como Guilherme Jacinto, 1 minuto e 15 se. «Amigos de Lousada». «Proprietários de | cou bem mas. em breve, desorganizou arenosa IDE aii sá » 
recuso utilisou uma máquina de um | fundos. Cuide», «Pensão e Café Avenida, «Cor | e nermítiu, então, a ascendência fo dação - Dulcídio Costa; Alfredo é Ma-l tudo fer oia Srdohoç da Madeiro ontem 
colega, mas a diferença era enorme. Ma: Feijão, 3 minutos. Dino e E. Marques. ' mércio e Indústria de Caíde», «Fábrica | advarsário que. «como : | chado; Couto, Carneiro, Eranqueira. Hen- pura É E contra 


' s x ARA NA E da Motor mod, FORic: = Jorge». O desafio foi monótono e pouco des- uma das boas equipas do torneio, E se - e 
ximiano Rola, por queda, fez companhia | $ minutos e 20 segundos. Heider, 4 minu- Boo nto Desportiva” de” Fapudas,  eéasa | pertou: então, na segunda parte, o seu | Fique e Albuquerque, resultado pouco interessava ao” Carva- 
ao portuense. tos e 20 segundos. Os ultimos, com uma ; interesso ficou reduzido à marcação dos à guciro: Marque: hos. tinha influencia decisiva na clas- e ala 


José Martins e Artur Lopes, tambem | volta de atraso, são: C, Moreira e Joa- Ê E) | Nor» phepirações dela dor MOS | tentos do vencedor. bosa e Julio: Mário e Mengo; Mont sificacêo da Sanjapnande: 
O grupo local esteve a ganhar por 


se atrasaram, mas foram os unicos que | quim Lourenço. ' á as Fáb ato) Seo Porto gúnhou bem. Indiscu- | Pinto, Alfredo, Rajão e Correia. 

conseguiram 'neutralisar a desvantagem | — Tempo gasto: 5 minutos e 15 segundos. | HE À Comba. Iodao “etrêmio dos”, Ourives. | tivelmonte foi superior em todos os sec- | | JO£o equilibrado, com uma segunda | o nesse periodo desperdiços três grandes 
que tiveram, nora o dão continuam o | : é mal de Lousaday e «Quinta da Ta- | tores como cauipa, e om todos 05 cad oram bem mas, após o intervalo, não | Penalidades. Houve depois uma notável 

Pelo traçado da prova, com una sy | dos. Bermudez, venceu esta passagem, É É = dA E j pítulos do E A souberam «segurar» a vantagem de que | “eaeção do Carvalhos e o resultado veio Valadares precisa de lavadouros 

Ê É o comércio e a m- | Que ufruiram e permitiram a ascendência | Até ão empate de 3-3, para quase no fim. e fontenários públicos 


á es vo! hor 

dústria local, associram-se de alma e (- | Possibilidades, A vontade f mei dos «leixonistas» que estiveram à beira | 3 equipa visitante conseguir a bola da ; 

ração a tão arrojado empreendimento a E do empate... E E vitória, numa jogada de confusão O pu- | q Má multo que ce Pede a instalação 
Pode dizer-se até, que foi a valiosa O triunfo do Académico é, em todo | blico protestou alegando que o árbitro | destes melhoramentos. de reconhecido 


ã sses, que | in e aceitáv i a y ão interesse publico mas tão justa e ine- 
contribuição destas duas classes. que ) intermédio, "e Alberto (1). Pelo | 0 caso, aceitável pois a cauina, revelou | havia apitado antes da marcação do ten, | interesse público, mas ão justa e ing. 


O o e rde número “ie | Vigorosa marcaram Toni o Sima mais personalidade e dominou. também. | fo, Para, assinalar uma Jogada, em Que | sido ouvida nas instancias competentes. 
indecãos, atnídos “pelo elevado número Ao intervalo o F. O. do Porto já ven- Pecas ereira Leite. controlou a bola tom o pa: [a alia ço à enorificação por que tm 
a cia “por 6-2, mas os «verdes-brancoss fo- Gamascaram: Perdi | tim duas o árbitro foi inflexível e o ze- | pussado muitas donas de caca que, tendo 

Há que realçar o gesto da Municipa- | Hm os namuros & parodia queira (1) e Henrique (3). pelo Académi- | Carvalhos. * favor dos hos seus poços secos, andaram e andam. 
lidade da vila, que ao patrocinar a pro- Destacaram-se Pin RA a co e Mengo (1), Pinto (1). Alfredo (1) Os grupos alinharam pelas portas dos visinhos mais felizes 
va, teve em vista, incutir mais ânimo nO NNOnSeL E eu O: ai | Raião (3). pelo Lei: SAN. SE — Ca a a pedirem água para as necessidades ca- 
aa da extenuanto, mas ) Raião, (5) pelo Leixões cr PANSOANENSE — Catolino, Cruz Lobos! 

“Par s, sociaç: | rdigão. Dulcídio. Machado e He Doo ipa JEM AIdO, Em tempo, quant eix 
CERTA SR ob ed pa a cos ia Arbitragem regular e jogo correcto, | Eordigão Dulcídio. Machado e Henr CARVALHOS — Ramalho, Casimiro. | ny projectada avenida é prata de 
tva Itova dutômovel “que ficou como | à parte uma ecena» entre Bastos é TO. | Nroogo  AJnã (º po mEucio. Farhosa. | Moutinho £. Moutinho IT, e Pereira Leite. | qu, Pohegou à “estar comparticipada, ca 
Sendo" das” male Importantes que se têm | au” estiveram fora do terreno. raid a ma elo vencedor marcazam: Moutinho 1 | diese-se que, tendo sido posto de parte 


á ê cd (2) e Moutinho 1! (2) e pelo vencdo Car- ' a E 
realizado no nosso Pais. NA CONSTITUIÇÃO Arbitragem com vários deslises, lindo (2) e Alfredo, bro a pi aa 
td Arbitrou Hilário Fernandes. Em reser-|ty de água e saneamento. Afinal, ee - 


Os concorrentes Vilanovense-Ferroviários, 5-4 CLASSIFICAÇÕES vas o Carvalhos ganhou por 7-3 aquela não passou de planos o ultimo 
Sa nem a isso chegou 

Acadêmico-Vigorosa, 6-0 A" iniciativa particular se está a de- 

ver O progresso atingido por esta terra. 

As próprias escolas primárias uma de 

O. Pórto se Ontem, à noite, no rink do Lima, ape- | cada sexo, foram doadas por dois bene- 

Vilanov sar da chuva que caiu abundantemente, | méritos locais, que lá têm os seus nomes. 

Ferroviários sobretudo na segunda parte, tanto o Aca |E. desde há tempo, que, para abrigar 

démico. como o Vigorosa fizeram » jogo)a população escolar, sempre em cres- 

animoso, com vantagem para o ' neir»| cente aumento, se alugaram salas em 


José Garrido (Renault), Carlos Pas-) Os grupos formaram sob a arbitra-) Taça « roi dels andifon 
sos (Austin), Manuel Santos Pinto (Lan- | sem de Rolando de Sousa, oa (80 (Primeiro de idanoi£osis 
cia), Eurico Veloso Cabral ((Citroén), Vilanovonse Araujo: Alemão, Ri 
eng. Ferreira Belchior (Renault), Nelsun | balo e José Maria; Coelho; Augusto. Gri- 
Moreira Cardoso (Ford), Rui Gonçalves | jó. Laquem, Pebre e Mamede. 

(Austin), D. Rosa Mateu (Lancia), Dio- Ferroviários — Telésias; Duarte, Mau- 
nísio Mateu (Fiat), D. Laura Magalhães | rício e Martins: U e Freitas II; Au- 
(Lancia), Joaquim Ribeiro (Renault). Vigorosa 


E Mário Gonçalves (4 305 o Te: y Taça «O Comérci que pode ganha: 6-0, 2 residências particulares, quando po: 

: : a a O e da Júnior O una eu «O Comércio anhar por 6-0, com 2-1 40 in- 5 : Se por 

CICLISMO —O «1 Circuito da Avenida Marechal Carmona»: A' esquerda, Fetix Bermudes (Sporting), vencedor, | Alvito arraia (Ford), D. Rosa Mate mormente o iá tervalo. O. rink estava completamente | deriam te? ampliado aquelas escolas ou 

corta a meta, seguido de José Martins (Benfica) — A' direita, o presidente da municipalidade gaiense entrega o valioso | (Fiat). Angelo Oliveira Costa, Julio Fer- | virtude de quase todos os seus elemen- alagado e a bola era «presa» na maior | procedido construção douiras, inclui- 
trofeu ao representante do Sporting reira Simas (Ford), Elisio de Melo, An- | tos titulares, que jogam, também, bas- | Salguei ê | parte dos casos. pela água. das no Plano dos Centenários, 

ténio Gidcon Santos (Sinca). Joj6 Bi: | quetebol, a» torem deslocado, para a Ga- | Académico leo ra po aro a rr Ra pa Dad 

ã . a todo 0] sarra Soares (Sinca). António Portela | lisa para disputarem vários jogos daque- | Leixões ..vi. to, Manuel Fernandes, António Ribeiro s ustas. e. T 

bida bastante dificil, o «circuito» oferecia | seguido de M. de Sá, Cardoso é Dias dos | larem. O «pelotão» engrossa. a .todo o) farta Soares (Sinca),, Antônio Fonteia | liso pura disputarem vários Jogos dane. | feixões ... As equipas formaram justiça, que dela se não esqueçam. E' 


sérias dificuldades. A descida, que esa | Santos. momento. e a frente é quase cunstitulda | (Fo t e : or a io) de q per Ã 
percorrida em sentido Inverso á subida, | José Mastins ganha terreno, Bermudes | por cerca de 30 corzedores. Da] RS oia pesar de vg dearas a da E (a AÇADEMCO alipio, Correja de Bri- | Uma, ferra, que, pela, sua, localização, 
mão compensava o esforço dispendido | ganhou um prémio particular. Os representantes do Saigueiros, com | Ferreira, Simas (Fiat), Fernando dai Ton, | | Jogo, equilibrado. apesar da Adema: No próximo domingo jogam: andre Caralho a: preire | cional e desenvolvimento comercial, in- 
antes. Tempo rasto: 5 minutos e 25 segundos. ) Marcelino a servir de aivo m todos & | Lopes (Peugeot), Carlos Vieira dos San- | dos d- interesse, O entusiasmo dos con: | jo, FASã SO Primeiro de Janeiros — Fer. | 9 André Carvalhos, com fduardo Preire | quctrigl e agricola merecia scr trátada 
Os dez primeiros classificados. e 6) 14º VOLTA — Dias dos Santos, Ber- ) adversários epreliom Os mo Guedes do | tos (Sinca), Fernando Santos Silva (Pii- | tendores disfarçou a pobreza técnica vO- | jamaçeas OTOsa e F. O. do Porto VIGOROSA — Lacerda, Figueiredo, | de acordo com a posição que ocupa, no 
dezasseis dos vinte e seis que alinharam | mudez, M, de Sá e Cardoso voltam «| Moreira da Silva. Brandão do €. C. | moult). Dácio Ribeiro (austin), José Gui- | rificada e a «marcha» do resultado foi aa 40 Coméroio do Port s Ferreira. Aragão e Raul Lima. concelho gaiense, — C. 
na prova conseguiram terminar sendo | impor-se. José Martins e Artur Lopes|S. Felix e Benjamim Bram: O ae ninar: Goteiantes | curdos pefondo O Coimáíoio do Portos — por oa CCbitEig mae Louro tio nana 
incluidos três ciclistas com uma volta ds | fazem parte do pelotav. Tempo gasto. | de Gaia. com Mar- | (Lancia, Ru: Gonçalves (Austin), Antó- Ao intervalo, 2-1 a favor dos de Cam- Principia, também. a tstueios Em reservas. a despeito dos acade- | Junta de Freguesia de Santa Mari 
atraso, foram, de facto, os melhores. 5 minutos e 25 segundos. O controle, em Ovar. faz-se com Mat: | Nf Pengeira” dao Silva (Renault): Anter acção eai pimA eunbém, ag teiosiia, sompas bjim RmNha 5 de DoRo, dos nad nha -— Resolugdos do iidarosss 
José Martins, pela eua brilhante recu- | 15º VOLTA — J, Sá, Cardoso, Santos | celino de Oliveira liseiramente destaca: | mí Joaquim Correia (Ford), António E clubes” as eprimciras, do” Pedrouços | 0 Vigorosa que veio à triunfar, por 3-2.) Esta Junta de freguesia na eua ultim: 
peração; M. Cardoso, Bermudez, que av | Gonçalves e Moreira de Sá destacam-se. | do, mas nos primeiros quilómetros Teixeira Sousa (Wauxall). João Ribeiro | MIMI IIwaaenDeDacamaEaEatneaeaEDs | Uia pas cnrimciraso do Pedrouços. | o Vigorosa que veio a triunfar por 2.) (Esta Junta de freguesia na sua ultima 
freu “dois saltos de corrente, e Moreia | Pedro Silva, Império e Celestino são | regresso o fugitivo é alcançado. | oe Sire, Mania Gerraie Essios ha com (O sitimo, ponto obtido de grande | reunião deliberou, cnire outros assuntos 
de Sã foram os coredores que mais cha- | os estradistas que mais de perto seguem | O vencedor, apenas quiz experimenta- | (Renault), Elisio Melo (Sincã), Hernani quase ã posa cado dA maniagora MO mánivado? nocao | Bed & Cânbiia, Matniciool sds Quid Te 
maram à atenção do publico, sendo por. | o pelotão, agórs composto sor goze cor- | as forças dos adversários e como visse | Lima (Péugeo!). Alvaro César Machado | tisco de chegada. Ficou assim. o 3º lugar pi oe: seua jogadores | fmando, copárar o pavimento da Tia de 
fanto, justissima a classificação entrs | redores, Tempo gasto: 5 minutos e 30 se- ! que todos estavam com óptima dispost- | (Renault), Botelho de Macedo (M. G.), | de posse de Rui Gonçalves. Den andas ue devido E Es E 
si distribuida: os quatro primeiros lu- | gundos. ção, resguardou-se, José Pinto Pessoa (Sinca), Fernando Fr pa ope a 


res. 16.º VOLTA — Domingos Jacinto, M. José Barbosa, vai para a frente ar | Areias (Sinca), A. Pinto Correia (Sínca). Classificação geral 
E icos Mastins, na ultima volta, spure | de Cardoso e S. Gonçalves diri | «pelotão» e impõe um andamento nduro» | Herminio Lima (Sinca), Amadeu Sousa reis Or aa a EP tem 
ceu ligeiramente destacado em compa: | miram entre si, mais um prémio parti-| À iniciativa do pres ceara Faria (Citroen) e Edgard Tamegão (Ford) e Eça ones era DP) taça prós ida E Tarada Ta, ra por 
Vi s or fazer estragos. forço da pers» : «Industriais de Ouriveasria do Norte». . , esm: 
q de ente tendo Bens menti | BE. mudes por avata, egue com cu. | Bo o tm o andumémo im Si Fed ONA a , Senai ehd o Pedindo 4 core 
chegada, mais ou menos, fosse ultrapas | ca de 200 metros de desvantagem. Tem- | agora. alguns corredores na estrada. Como se pode verificar o número de | Amigos de Loucadas. 4 Cuiaba Par AR Ave a aa 
sado pelo representante dos «leões». po gasto; 5 minutos e 20 segundos. Marcelino, incita a que o exemplo ao | inscritos roçou pela meia centena. En- y anus a ! e que à mesma cremalheira só princi- 


O triunio de José Martins compensaria | "17º VOLTA — Rebelo riunfa nesta | seu colega de equipa seja secundade: | tre eles, vimos nomes destacados do vo- | «Citroen, taça eMotores Gelmo». || piasse junto da esquina da Rua de Serpa 


melhor o seu esforço, Moreira de Sa é | passagem e esboça uma fuga, sem resul- | Um pouco a cada um, diz o «salgueiristas | jante nacional, e foi pena que tivessem '6, faça «Câmara Municipal de | FALECEU, NO HOSPITAL St. cas Einto, “pois: concluida a Uliiqmiaa SEER 


M. Cardoso, imitazam « luta dos dois tado. Cardoso, Mourão e Dias seguem | nada custa. g faltado Clemente Meneres e José Soares a F Antônio Francisco de Lima | de calcetamento das Avenidas da beira- 
a j chei lógica não efCabral. O primeiro, como ultimamente = António Emúlio Portela; eim, Guerra, daquela mesm: a a É 
primeiroe: também dividiram o seu lugar | em sua «perseguição». O seu apelo cheio de mal. O pj . E q a rua, nº 966, casa | crio, verificar-se-á um incremento no 
sobre o risco da chegada. Cardoso fe.) Pedro Silva e Feijão desistem atendido. mas o vencedor até mesmo la | tem sido o vencedor de quase todas as | ford», taça, «Assembleia Loucadoricos: DA MISERICÓRDIA, UMA |; Manuci José de Sousa Cruz, da Rus | uitigo dd veículos, ligeiros e pesados 
um final de época bastante brilhante «| Tempo gasto: 5 minutos e 41 segunacs. | vra a sua sentença. provas do género que se tém efectuado. | taça «Casa da Costilha»; 4º, Julio Fer- | DAS VITIMAS DO DESAS.|Sº 2!to da Fontinha, 59. casa 2, e José | que, depois de um piso excelente, se de- 
Moreira de Sá, pela sua situação de mi- 18* VOLTA — Rebelo volta a tentar José Barbosa continua a comandar e. | e q segundo recente vencedor do circuito eira Siri em «Ford», ta Pr Mi Rodrigues da Sriva do Largo de Monpi- parará com aquele obstáculo por motivo 
lltar, excedeu toda a espectativa. isolar-se, mas novamente sem resultado. | em Espinho, o pequeno corredor do a de vila pal, om a Tas 5º Nelson Moreira Cardoso, em | TRE OCORRIDO NA RUA RE Ea a da saliência da referida cremaiheira, a 
Rebelo e Santos Gonçalves procura Bermudes recola e Dino Lambertinl. | gueiros sofre uma queda, ficando em in- | riam mais emotividade. SR Oiao. jaca AViceno Pata SARAIVA DE CARVALHO |oDoPos, ds, dieniiticados. um detes [qual já tem causado multos prejuizos hos 
ram um triunfo com vantagem, mas os | po: avaria, desiste, Tempo gasto 5 mi- res “condições fisicas, O epelotão». | sem os dois citados corredores, a prova ) Ford» fuga ctlngante Prrteloo jo contou ao guarda da P. 6 'P. que, mo- | automobilistas, Resolveu, ainda, pedir à 
seus intentos foram desfeitos pela con- | nutos e 54 resundos. ao que ce passa. continua a per) teve inumerce Motivos, de arado quando | Matos Gil. em «Citroen». taça sAscocia-) 6 5 ad mentos jantes, encontraram um, andivi- | mesma entidade, o calcetaménto com 
jugação de esforços dos seus adversários | 19: VOLTA — Santos Gonçalves, tenta 5 Felix | Jo Garrido Iaeieu a oonido. Deu | ção Desportiva de Lousadan; 2º, Eurico 17 Comercio do Porto» no- | duo, a tentar levar senhora para | paralelipipedos, retítados das Avenidas 
Dias dos Santos, resguardou-se dema- | a «fuza». Cardoso, M. de Sá e Bermudez || À meia aproxima-se e surje 5 Felix | José Garrido, iniciou à qeOT08; 50 Veloso, Cabral, ém «Citroen». taça aPro- | iciou, revestiwso de gravidade o desas. | determinado local, ao que os quatro se | Ga beira-rio, dus seguintes rãs, cuja 
sie Gnto conto oo e ra do | gas chegou a conquistar | io O" rimatdos Arne daquela cio | É Ségio” maio alguna “Concortemas |) risárica do Gadis: 3, fai Chqnlças. fe cf, ane-onem, na x, Seria | e O» den IndiduoS ed, De | ceia, de Fparação é injenta; sujo 
vencedor da «Volta » tentasse a «chances | quase 100 metros, de vantagem. mas não | uesia dá um «esticãos, Os adversários | com, marcas | interessântes, mas alguns | $i Cugênio Teixeira, em «Wanguara», | ferimentos o sr. Celestino Augusto Pors Lxou duma pistola «Mauser» e começou a | Campos e S. Marcos, Guilherme Gomes 
duas ou três voltas antes do «terminus» | os pôde manter. Tempo gasto: 5 minutos | respondem. mas logo outro se segue. Mo» ) pimderam Dapios Po taça «José Valen; 5º, Mário Gonçalves | tela, de 50 anos, proprietário que con-  intimidá-los, ao mesmo tempo que re- | Fernandes, e das Sete Passadas. Resol- 
da prova, nada teria a perder, pelo con- | e 5 segundos. reira da Silva e Marcelino Guedes eus | guns obstáculos o apa. | em «Austin». taça «Consolaçãos, duzia o automóvel em que seguiam sua | Cuaya. o que motivou ter caido. Então, | veu, também, oficiar “aos Serviços Mu- 
trário. 20º VOLTA — José Martins e Ber- | tem os incitamentos do seu palco a PEA Doe pão o cc 3º CATEGORIA — 1º, Rui Gonçalves filha, FED Celeste Martins Portela enc rapa Sogres saitou sobre | nicipalizados de Electricidade para man. 
Império salientou-se nas cinco prt. | mudez, surgem no aterminus» da descida | largam. mas o «salgueirista» não desar- | TEMA MU Con 269/5 O primefro, teve | EM «Austin, taça «União Desportiva, ca | Campos Leite, casada pouco antes com | ele & desarmowo A dar substituir as lampadas de ilumina- 
meiras voltas, e depois ressentiu-se, O | com cerca de 100 metros de avanço, dis | ma, o contra de não ter vencido um dos obstá- | Tapada»; 2.º Hernani Lima, em aPeu- [0 sr. Cicero Campos Leite. ida uo começou a gritar yot |ção publica existentes no Cais Capelo 
corredor do Gondomar não está à von- | cidindo-se O primeizo lugar entre estes) Quase ao fim da subida, Marcelino | O contra de Não ter VONCÃO is O ge. | Eeot», taça «Pensão Avenidas; 3º, Elisio) O sr. Celestino Portela, que conduzia | S9corto e pôs-se em fuga, sendo perse- | e Ivens, as quais nenhuma utilidade ofe- 
tade quando disputa provas no Norte” | dois corredores, depoie dos da rectaguar- | volta à tentar a «fuga», e desta vez nin | Culos que lhe tirou posúlióades O | de Melo, em «Austin, taça «Jo6é Mari- | 05 noivos em viajem de nupcias, sofreu | $uido pelos quatro, que o não puderam | recem. Inteirousse do, movimento. escor 
: E uem está em condições de lhe dar luta. | EU Po i ER a- | nhon; 4º Carlos Passos, em «Austin», | raves ferimenos, em consequência dos | S8arrar. nem identificar A participação | lar na freguesia e resolveu propôr o fun- 
da diminuirem a sua desvantagem. E d foram feitor | esta altura o melhor tempo da sua c: taça «A Durienses; 5º, À, A. Pinto O juais faleceu, t do guarda deu entrada da P. S. P. acom- de 31 bs 
va vi ya A classificação final for: Os ultimos quilómetros fora! tegoria. Embora Eurico Veloso, tenha | taça «A Dui JA » Pinto Cor- | q “ceu, ontem, ao fim da tarde, no TA pao o Se oi cionamento de 3 lugares nas escolas que, 
A prova volta a volta 1º, Bermudez, 1 hora 46 minutos | pelo vencedor em verdadeira marcha | PRI a como Rui Gonçalves. o | Feia, em «Lancia, taça «Consolação». Hospital da Misericórdia, O estado dos | Panhada da pistoia que o Fragata entre- | por falta de frequencia teriam de ser 
e 18 segundos á -iunfal. Mais um triunfo a junte á sua | conveniente de sofrer penalidades. + GATEGORIA "o 1º, Elisio de Melo. | noivos melhorou. felizmente ou áquele agente suspengos. Resolveu mandar proceder a 
“Alinharam: brilhante carreira. em «Fiat» ça «Ourivesaria nio obras no recrei, las escolas de Ferreira 
2.º— José Martins, m. £, pequena mas Com 35 minutos de prova, aparece a Re : o 
F.C. PORTO — Dias dos Santos. Mo.) 3 —Moreira de Sá m, L À ordem de chegada fot: | | primeira senhora — D. Roca Mateu, que ) cgusadar: 2 jd, Pinto Correi CAIRAM E FERIRAM-SE |FURTO DUM VOLUME, NA de tisccdo, ancxas, no seu editicio-ede, 
Moanes Sim na SO a) nn inca da stiva, é, ratei sós (TS A ata senhora, Apa TRÊS INDIVIDUOS QUE | ESTAÇÃO DE S. BENTO |iiinos c alunos. 


BENFICA — Josê Martins, João re- 7, Rebelo, m. 3 — Marcelino Guedes, S. Felix, e por isso o veu SEGUIAM NUMA MOTO: | quxous à PS Po empregado Limpeza à caiação de prédios 


; o dos Santos, Santos Gon- E s, 4>— Agostinho Ramos, idem: 
belo, Império dos Santos, Santos Go! 2— A. Lopes, m. t. 5 — Fernando Gomes, Salgueiros, . CICLETA comercial António da Cosa Alves, da] A Junta de Freguesia de Santa Mari- 


res, Guilherme Jacinto e Edgar Mar- e — E “ 
calves, Gui e to e 8 Sp me TFtmelco Pereira, 5. Fez: a a Rua das Antas, 311, casa 12. de que, na [nha participa a “odos Os proprietários 
SPORTING — J. Lourenço, sermudez, —J. Sá, m. t É — Benjamim Brandão, C. C. Gaia e ca di Re RS a estação de S. Bento. lhe roubaram um | da freguesia que q Camata Municipal de- 
3. Mourão. Artur Lopes, M. Rola e Ma- 1.º — Celestino Duarte 8º — Manuel Grilo, Académico » taçi de ada»; À Ontem. quândo seguiam montados na | volume contendo artigos de bicicleta, o | liberou prorrogar, até ao tim do cor- 
nuel Feijão. 12: Dº Jacinto 9: — Fortunato Carvalho. S. Felix. o cairam do veículo, Gordo, Gondomar, | qual pertencia à firma Manuel Ferreira | rente mês, q isenção das taxas de Ii- 
SANGALHOS — José Gonçalves e Pe- EP brito 10;—Emidio Trindade (A y te os ses “Tsplino Pinto Besbar gue | & O” da Rua de Augusto Rosa, 186. | cença de caiação É pintura de prédios. 

S] oi 4, 11º — António Martins, de Gaiu E e Atendendo ao benefício que, para os 
a pato nora E de Sou O Pio somsteioie,, Sósidento na, Fija CRIME GRAVE interetendos. resulta desta, sonteicão, & 
SALGUEIROS — Domingos Jacinto, TA. Almei — Manuel Ramos, Académico. Titanos Coma eae aaa Mel ide mais finda, so fim em vista, que é 0 


Joaquim Lourenço e Helder de Sá. Do icpo meios encara oo = Fernando Silva, C. C, de Gala. «Renauito, taça Pinto Bragança. de 45 anos, residente | Graciosa de Sousa Marques. domés- |5 
ACADEMICO — M. Cardoso. mo tempo e os doe ultimos pe daram Gondomar. SENHORAS — 1º, Rosa Mateu, em |na Travessa da Corujeira de Baix tica, do lugar da Azenha, Guipilhares, | priaa ac nero ão desejo de todos os pro. 
BOAVISTA — Dino Lambertini e Can- | duas voltas de atraso. 15º — Raul Fernandes, Porto. gEiato. Salva de Prata e taça «Moda do |  Conduzidos ao Hospital da Miseri- | Gaia. participou à P. S. P que um indi. | Dportuno para manitedaa Cate O moment 
aido Moreir Dias foi beneficiado de um iugar. pois) 17º — José Barbosa, Salgueiros, Portoy: 2» D. Loura Magalhães, em cLan. | córdia. foram ali tratados pelos médicos | víduo, cujo nome indicou, havia prati [Sb a edilidada maes /arem o, seu aplau 
1t VOLTA — Esta foi a volta mais] a qua posição” deveria ses  acuiara Seo Por equipas: a o seu me- | Say taça «Moda do Porto». ' ip ierviço, verificando-se que o primeiro | cado um crime grave, em casa de José | obras de renovação da freguesia inicia 
rápida da prova: 4 m. e 48 s. Império, | Santos Gonçalves. Re RELER goi SACGUEIROS aça «Peugeot, a Hernani Lima; taça | sofrera forte conti que | Marques dos Santos, irmão da partíci- | das com a instalação das rede de água 


lhor tempo — 1,30 1/5. Logo em seguida. | «yo : 
Dias, M. de Sá e M. Rola foram os cor- | Por equipas —c. É. DE GAIA. cabe a vez à 3. categoria. Julio Ferreira | Worke Lima» para o 1º classificado em pante, e ali resi e Eaneamento das principais artérias, das 


redores que se destacaram. — SPORTIN Antes da chegada dos corredores, ri fez o melhor tempo até esta ai- Goncalves; taça «Re- v : O segundo apresentava es- sai en nt 
24 VOLTA — Império voltou a trium- TBENEICA Rae O ÃO uiuornto ea ger Care tom" 181 Soberto dominio do car. mault, a Álvaro César Machado: taça Soriações pelo corpo e se encontrava em gor sonata as avenidas Diogo Leia 

far, levando na sua zoda Moreira de Sá, — PORTO. provas velociped: ” | 10 e magnifica destreza e perícia a deste " t Os | estado de choque, pelo que recolheu á “cal va 

'ORTO. e Peiieia a deste | Silva; taça «Filinto. Motam, a Manuel | Enfermaria 6. 6 O teneeish Gorraoa eu À gar Aaiargado a closiado “tie novo, Tal 


Pedro e Celestino Duarte. Tempo gasto:] Os prémios: vencedor da 94, 19» e 19. | Buintes reultados: j concorrente, que no final e aplauso, s Ê 
em. e 188. M. Rola passou ligeiramente | volta, prémios particulares A" esvisa do) HOMENS — 20 voltas: 1, Jorge Mo- | Soacionado, Stu pes eta isa, fRoial Exchange», | riações pelo corpo, recolhendo a Gas | Luísa Martins. da Rua de S Vítor. | para o prseseeuimeno” dam obra ivo 
atrasado e L. de Sá tinha de desvanta- | Sporting obteve a Taça C. M. de Gaia: | tais: C. C. de Gaia. 10 m. e 45 segundos: | José Guimarães, após rica prova ce] a D Laura Magalhães” tiSa «Auto-LUX, | depois de sócorrido. 82, casa 3. participou, na P. S. P. de | curso, consistiria na limpesa e caiação 
Hs. o Benfica a taça Cromagem Marau, 2º, Antônio Simões. 3º, Serafim Pinto. | poricia e velocidade, onde se evidenciou que lhe furtaram duma mala, dois len- | dos prédios a cores claras — branco ou 

3. VOLTA — Novo triunfo de Impé-|o F. C. do Porto à taça Armando Crespo | CUF: 4, Fernando Ribeiro. | Pela facilidade de 'manobra, podia ter) < UM CICLISTA COM gois. uma toalha de felpo e a quantia ce ocre — o que daria à Municipalidade a 
Ho em luta com Jacinto. Mourão e E.) O juri de honra era composto por: dr.) , MENINAS — en tão sendo prima clusslfcnção:. so não fita E Sa pr E POUCA SORTE a em ganheiro. indicando a pessoa | certeza de que 0s proprietários cabem 
à 5 =| da S. Morais, y A a fai e incorreu ao ultrapassar o ris. | 5 e = - suspeita, por esta já há * ns doz É - 
Marques. Fernando Moreira presidente da Cama . Elsa S. Morais. idem. | co da chegada. O seu tempo de 1.25 2/5, | mios. Pl e | apreciar os seus esforços e a acompa 


meses lhe ter furtado uma gainha nham na modernização que está > im- 


! da re ' ot A e 37 segundos: 2. 
Os dois atrasados nada recuperaram. | ra, escultor Teixeira Lopes, Candido Por MENINOS — 5 voltas — 1º. Emídio | diz por si só, das suas possibilidades, « O sr. presidente da Câmara, chamou Foi conduzido ao Hospital Geral de 


Mendonça. O. da Madalena, 3 minutos | só foi pena que tanto trabalho fosse em | Um a um os contemplados e entregou | santo António, o wperáio Andes ae 


Tempo gasto: 5 m. e 15 a. tugal, presidentes das Juntas de Mafa- primir a Vila Nova de Gaia 


— 


* VOLTA — A ordem de passagem | mude, S. Felix e Canidelo e Regedor de -lhes Is 
aa pone an AE | ade SE E! Sestindos ada que 06 concorrentes. ato | 8 Farta ia io, SeSdBGiSiSO. dando | ca? da “Soul, Craita o ga da “| Notícias de Oliveira do Douro 
Mod a aa orar gas RS dE tuavam a prova, as marcas iam subindo. | | Em seguida teve lugar uma reunião | Sampaio, Ermesinde, que ali caiu da bi- e ou V eia 
= e EO O Circuito do Ribatejo, é disputado | E cenão repare-se no tempo de Ruí Gon- | dançante, que se prolongou até altas ho- | cicleta que montava, ferindo-se no íron- OLIVEIRA DO DOURO, 5 — Chama- 


m quatro etapas alves O seu (4-10) bem manobrado « | ras da madrugada, tal, Depois de socorrido no banco, 0 
SADO QUilaMELOE SA RATO Co ênde veio “o de cima a sua classe que | Terminou assim, com o maior Juzt- | Pobre ciclista recolheu á Sala de Obser- autoridades para o perigo que represen- 
Tempo Stato: 5 minutos «18 setunaus | É Caga volta tinha 3 mil metros O Suort Grupo Sealabitanos «Os Leves» | o credita, como dos nossos melhores vo- | mento, 6 em Grande beleza a Prova go) (06 ta o abuso dae Correrias de Dicicicias, 
oa É e! óximos dias 29 e 50, uma | lantes, percorreu o percurso em 1,26 3/5. ' a jação Des. vOVA “Ja que se entregam os menores, nas prin- 
pério dos Cantos que contudo lhe deu | Marcelino de Oliveira do Salgueiros, | biova ciclista, para” amadores, quo de= Alvaro "Arnaud, tuiu» o sei tempo, de | ortiva de Lousada, levôu a gíeito mesia | GASU E FRACTUROU UM | ra beso o dio To Quubis UNHE, | pais ruás 'desia freguexa, pondo em 
r ço q Cu ibutcjor, - [1,30 3/5, ultrapassado por Ant or- e patrociná-la, a Câma- US y risco não 66 as suas vidas. como as dos 
destinado ao ciclista que mais numero triunfou no Gaia-Ovar-Gaia o ra dNdo 090.) rela, na cloadsicação "para. à peneira | ta Municipal, BRAÇO está realizando à nova carreira de cami- Leus semelhantes. 
de voltas vencesse, Celestino, Dias € Lur- 4 Wostatetas, sendo duas em cada dia. | categoria, Guiado por mão firme, o car- | Compunham o juri de honra, os se- IAG ao ne Gouveia e, Sem a menor noção das responsabil 
doso seguiam quase «colados». Para a categoria de «Popuiares», res- la está aberta até ao dia |ro obedeceu bem aos desejos do con- | nhores : Presidente da Câmara de Lou- Por ter dado uma queda, em casa. to! | Arcozelo, servindo os cêmDo ist dades, transgridem as mais elementares 
Dino, E. Marques, A, Lopes e J, Luu | lizou-se, ontem, mais uma prova que, | 20, vagando cada concorrente” a” quan- | corrente. gada. Comandante ds Guarda Nacional | conduzida ao Hospital Geral de Santo | que Ge dis YO horas, Funboios corseioS | regras do código das estradas, entregan- 
renço têm pequeno atraso. como as anteriores, foi bastante con- | tia de 20800, que será entregue na sede «> Republicana de Lousada. Comandante da | António recolhendo, depois de tratada. | ces cbijo das opulações deste. maior | do-se a correrias ou à aprendizagem do 
Helder 4º Sá sofreu salto de co-rente | corrida. do Sport Gruno Scalabitano «Os Leões», O lento da tgião Portuguesa. presidente | á Enfermaria 6 daquele estabelecimento | LS8oSjo que as popu SS tes | POVOS | ciclismo, em locais de grande movimen- 
4 Candido Moreira teve uma queda Mar-)  Comparticinaram quase meia centena ) na Rua Miguel Bombarda, em Santarém, | O regulamento, facultava 606 concor- | nal Cresidacto oncelho da União Nacio- | hospitalar, Ana Pereira da Silva, de 62 | pardo a radoo Velha aspiração. | io de pébes e veículos 
tins atrasou-se. Tempo gasto: 3 minutos | de corredores! no acto da inscrição. conjuntamente com | rentes, a repetição da prova sem quai- | nau Presidente da Comissão Municipal "e | anos, doméstica, residente em Avintes ç a a ao ro gunidosa ale) '— Vai entrar-se na época de se come. 
e 28 segundos. A competição como sempre acuntece| um atestado médico comprovativo do | quer dispêndio. Por isso mesmo. todos | Lonenano às provedor da Misericórdia de | que tracturou um braço gria. a que não faltaram foguetes e mú-| carem a plantar árvores e sugere-se, 
VOLTA — Moreira de Sá, tar- | nesta categoria, foi iniciada com a me- | concorrente encontrar em boas con-| ou quase todos os inscritos, não perde- | vousa di preceito do Grémio da La- sica. na passagem inaugural. Afigura-se- | outra vez. a necessidade de plantar na 
doso. Bermudez e J. Sá foram os pri- | lhor das disposições. O andamento velas. | dicó s físicas para tomar parte na prova. | rem a oportunidade, na mira duma me: | bieio Lousrdcada: Presidente da Assem-| mM HISTÓRIA DUMA SE-| 5º que com um pouco mais de esforço | Rua 26 de Maio, algumas delas. para su- 
meiros, em companhia de mais quat-o | não admitia descuidos, O primeiro co As despesas de deslocação. manuten- | jhoria de classificação. Alvaro Arnaud. | berros Vorantines Bresidente dos Bom- não seria difícil fazer com que a car-)prir a falta das que desapareceram, e 


adversários. redor “a” perder o contacto «om. es. aa | cão é assittência hos concorrentes, ficam | melhorou. nesta provaso seu tempo. Com | deiics Vo nnários de Lousada e presi- | NHORA E DUM INDIVIDUO | :ei, pacsesce, também. pelas povoações | que tanio desteia aquela aricria — C 


Celestino e Amandio, seguidos a ais | frente, por avaria. é o representante do | 4 cargo dos mesmos ou dos clubes, quan- | mas calma que na primeira, saíu-se sem | s a — —— 0 e — 
tancia por” Império. eram “s corredores] €. C. de Gaia, Francisco Silva, em Vilar do se trate de equipas. nos mais dificeis obstáculos e galgou “im paca <i> os Fuso DE PISTOLA E Ea (ao Aa ” 
que mais se aproximavam do pelotão. | do Paraiso F rapidez o restante percurso. A marca de . o s e las 
J. Gonçalves e Domingos Jaemto tt A prova continua com o comando a!-| Terminou a «Volta a Valencia» | 1,30 atesta, com eleoquencia a sua ex- Eo just técnico : Árnaldo Torres. Jor. QUE SENDO DESARMADO |, nte ao AS (S 
nham 25 segundos de atraso. termado. de M .Ollveira, M da Silva. celente prova. Em seguida, Julio Simas | é Lima, Agostinho Leal e Aurélio Cervai |SE POS EM FUGA, PER-|,,| DO DE QUI IO E ealiicm ad, 
35 segundos depois: Pedro Silva «| José Barbosa. Fernando Gomes e Agos: VALENCIA, 9. — A volta ciclista a | quase iguala Alvaro Arnaud, pois fico <> SEGUIDO POR UATRO tone Vilas Gapiincião. mercado de 
G. Jacinto. Com 1 minuto, J. Lourenço | tinho Ramos. valencia terminou com a vitória de Joa- | apenas a 1 segundo de diferença. San- Excelente serviço de policiamento «ob a queijo. da presente época. O apreciado ») 


e José Mastins, M. Rola e Helder. 1 mi-) Ao iongo de todo o percurso nume- | Quim Filba, que foi o eleader», desde o | gue-frio e arrojo, creditaram a boa pro- | 0 comando do sr. tenente Arriscado. HOMENS a O Era 


atraso, enquanto Luciano leva 1 minuto -se, de novo a atenção das respectivas 


é 28 segundos, A média do vencedor toi Je 33.94 


Outubro. 6 


nuto segundos. aseis ii inimam - [início da prova e a fez com uma média | va deste concorrente, & 
Tengo Basto: b minutos 6 4 segunaos, | Eacd estica animâm oe fionels PAES | Ss quilgmatsoe, mm ERR Os tempos nesta segunda prova tgua- | O Grande Prémio do Salão Automó ; teo. 06 compradores-exportadores 0:) «Flama» — Saiu o nº 83, referente 
?+ VOLTA — Santos Goncalves, Di: Em Gulpilhares um «jeep» estaciont- laram-se aos da primeira, muito embo- | vol foi ganh s Mesmo no coração da cidade, em ple- | preços orçaram em média por 350800 aa 7 de Outubro, desta magnífica revista 
(ads iSuntos UM de sare Cardona estacao | do PN NEa GE UETEN OS SEO Cap elton £ ra os concorrentes, pusecsem o melhor oi ganho por Sommer (Talbot) (na Avenida dos Aliados, ocorrem peripé- | arroba. Ê semanal de actualidades. Com magnífi 
ram-se. Rebelo, Bermuaez, J. sá e J | queda de alguns corredores. São bicicle- do seu saber e destres, no sentido de re- PA n cias rocambolescas que, por se apresen- «A NOSSA CASA» — Vai inaugurar-se | cas secções, insere sugestiva colaboração 
Mourão. faziam ste pelotão. É tificarem alguns tempos. Mas os obstá- PARIS, 4 — No auiódromp de Month. | tarem ainda sob certa obscuridade, dão | amanhã, nesta vila, uma instituição e gravuras. Na capa, a actriz italiana 
ourão, faziam parte deste pelo ias irremediáveimente avariadas Toda | um (SAR culos eram dificeis e as guas pretenções | try. foi hoje disputado o Grande Pré- | 1 impressão de serem o produto da ima: | assistência moral pré e post-escolar, ins- | Valentina Gortese. 
ja rectaguarda não há alterações. empenadas. avarias nas mudanças e tra- não foram satisfeitas. Findas as duas | Mio do Salão Automóvel, no percurso | ginação febril dum romancista policial. | talada num prédio próprio, especial- «O Contribuintes — Recebemos o n: 


Tempo gasto: 5 minutos e 15 segundu». | vões que não funcionam. rovas, verificou-se igualdade nos tem- | de 402 quilómetros, com os seguintes Ontem, de madrugada, um mente construído ri ] 676 deste util jornal de Lisboa, Como os 
João Lourenço, desistiu. Os mais felizes, lançam-se em decur- A mais central da cidade, ) | Evo O e ncorrentes : “Wal | resultados: 1º, Sommer. francês, ess eTar. | p rpm de andava em serviço no Pres | Bairro do” Castelo. PAS insisiações <ão | anteriores, insere informação de” Inte- 
VOLTA es oe MUBtro, primeiros | denada corrida tirando partido da con- | | esquinas das ruas Elísio de Melo À | Gonçalves e Eugénio Teixeira, ambos cs | bot». percorrêndo os 462 quilómetros em | ja de Sidónio Pais, achava-se junto dos | modelares, & honram sobremaneira a | resse, 7 
foram: Dias dos Santos, Ca-doso, Rebe- | trariedade que reteve na estrada nomes | À g Almada, com quatro pavimentos | |2-: categoria, Como ambos tinham 1.252/5 |2.h 42 m 18 e, à média de 188.174: | iersenos onde se projedta a O ÃO | ia o a ado remaneira (8). «XXXII Conferência Internacional do 
lo e Bermudez, As posições não se mod! | com pretensões. ligados por ramDDes, teve portanto de recorrer a desempate | 2... Schell, em «Taiboty em 2 h 44 m. | trução do Palácio dos Correios quando | a expensas da sr” D. Zulmira de Sousa | Trabalho» — O membro aja delegação 
ficam. Tempo gasto: 5 minutos e 12 st | Marcelino de Oliveira e Moretra da ; para se apurar o 3º e 4º lugares, uma |28 s.; 3. Meyrat, em «Talboty ouviu um individuo soltar gritos de so- | Belino, alma de eleição. que muito tem | Portuguesa, er. António Seixas Soares 
gundos. Silva e José Barbosa, são os mais entu- Serviço de recolhas, e Estação À | cz que 0 1º e 2º já estavans ocupados. | tro votac; 4º Poiel, em «Dela: seis | corro, e que era perseguido por quatro | contribuído para o bem das criancinhas | Junior. Publicou com este titulo uma 
VOLTA — Moreira de Sá ubteve | siastas. mas não são co:respondido” nelos | E de Serviço, com lavagens, Iubrifi- À | Partiu primeiro Ruí Gonçalves, que fez | voltas; 5º Gerard Varet, em «Delager, | pessoas. Momentos depois. estas apresen. | e” dos pobres” de Convais, “ouncinhas | descrição sintética dos estudos apresen= 

novo triunfo, seguido de Cardoso, Dias | restantes adversários. j cações e cargas de baterias. 127 1/5. Eugénio Moreira, ficou a 2/5 de Ja sete voltas. Seguiram-se Behran, em | tavam-se áquele agente de autoridade c | mente nos referiremos mais desenvolvi- | filos e das cone! adoptadas a 
i O andamento afrouxou. opu: unidade diferença e de qualquer maneira não 6e- | «Talbot». Versini em «Deiagen, Lucas, | identificaram-se como sendo: Francisco | damente à inetituição de «A nossa casam. | ESOUS O Dlenárias. patradalho 

. Sá, S. Gonçalves e J. Mou- À que serve para os menos avariados rec ria o vencedor por ter ultrapassado o em «Delage», e Jué, em «Talboln. — F. P. | rragata Soares, da Rus do Bonjasdiço | Sam “ido? Darinedoda fauela Pontas çaod 
ã e Engiua 


- 
| 


De Paris 


(CONTINUAÇÃO DA 


católicos romanos, os trezentos e 
cinquenta milhares de indivíduos da 
Península Cisgangética, 

Os «richshaws», os carros de 
bois, os automóveis americanos, os 
carros eléctricos e as bicicletas com- 
põem o conjunto de meios de trans- 
porte em uso em Colombo, cidade 
na qual um ocidental não saberá 
percorrer a pé mais de quinhentos 
metros sem se perder. Para poder 
pedir a qualquer hora da noite, um 
chá gelado, ou uma limonada, terá 
que Se instalar num hotel de cate- 
goria, onde as pás dum potente ven- 
tilador agitarão o ar morno por 
cima da sua cama. Ao acordar, se 
não exigir outra coisa, apresentar- 
-lhe-ão, como pequeno almoço, chá 
e um biscoito. Depois, o viajante 
voltará para bordo ou internar-se-á 
na ilha. 

De qualquer maneira, encontra- 
rá dificuldades. Pelo quarto onde 
dormiu e pelo chá matinal pedir- 
-lhe-ão 18 rupias. No mercado in- 
ternacional (e ao câmbio oficial) a 
rupia está em cerca de 7$00, mas as 
agências de turismo não a dão se- 
não ao preço médio de 10$00, oca- 
sionalmente 9$00, mesmo em caso 
de grande baixa. Estando assim de- 
terminado o valor da rupia, torna-se 
fácil calcular quanto custa passar 
um dia em Ceilão... Um «rickshaw» 
não faz qualquer percurso por me- 
nos de 1 rupia. Um táxi por menos 
de 3, 2 nos dias de sombrias dificul- 
dades. Uma refeição à inglesa, isto 
é: de nítida orientação frugal, não 
será servida por menos de 4 ou 5 
rupias, sem bebidas. E o francês que 
me transportou no seu carro disse- 
-me: «Sendo eu representante da 
firma que vende estes automóveis, 
custou-me este 10.000 rupias. A mi- 
nha família e eu empregamos três 
criados cujo ordenado mensal orça, 
para cada, de 150 a 200 rupias... 
Habitamos uma moradia cujo alu- 
guer semestral se eleva a 2.400 ru- 
pias... Os impostos anuais atingem 
5.000 rupias... Os seguros de todas 
as ordens que sou obrigado a fazer 
aproximam-se da mesma importân- 
cia... Concluireis que as minhas ren- 
das devam ser substanciais e ten- 
des razão... Mas, se me é preciso 
voltar a França, não poderei levar, 
admitindo que isso seja possível, ne- 
nhumas economias... Eis porque a 
minha família e eu próprio deseja- 
mos ficar aqui o mais tempo pos- 
sível, 

Cento e cinquenta franceses vi- 
vem em Colombo. Cento e quinze 
entre eles trabalham na missão ca- 
tólica. Os padres gozam aí duma 
indiscutível importância. Os outros? 
alguns comerciantes, marinheiros da 
marinha mercante, funcionários dos 
serviços do porto e alguns agentes 
técnicos. 

A autonomia de Ceilão não con- 
seguiu melhorar a vida de cerca de 
dois milhões de cingaleses mal ali- 
mentados que vegetam no interior 
da ilha. As indústrias locais de ex- 
portação: chá, borracha, copra, fru- 
tos exóticos, não chegam para em- 
pregar todos os braços indígenas. 


a Papcete 
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Estes, influenciados por doutrinas 
políticas variadas, não sabem a que 
partido confiar o seu destino, Alguns 
dos seus conterrâneos formados nas 
escolas europeias ou nas asiáticas 
do Norte, oferecem-lhes o apoio dos 
seus partidos. Um partido, samassa- 
gista, do nome dum político da opo- 
sição, propõe a acção por meio dum 
colectivismo nacional que não se di- 
ferencia, senão por algumas cláusu- 
las, de natureza orgânica, do partido 
nacionalista local, Sem formular por 
aí um julgamento que não nos per- 
tence pronunciar, deve-se notar que, 
fóra dos sombrios anos de 1942-43. 
a aparição dos japoneses não con- 
trariou muito os cingaleses, Algu- 
mas classes viam neles os seus 
emancipadores. Outros olhavam-nos 
como déspotas entendidos que sa- 
beriam pôr cada um no seu lugar 
para um maior proveito nacional, A 
continuação dos acontecimentos não 
corroborou a justeza destes juízos, 
Mas um facto em todo o caso é 
certo: após a retirada dos ingleses, 
o custo da vida aumentou 40 por 
cento. 

Ao passageiro que demora só 
vinte e quatro horas, oferece-se o 
prazer duma visita à cidade de Lan- 
dy, na qual confortáveis hoteis, um 
lago com aspectos alpinos e um 
magníficente pagode têm uma repu- 
tação turística de primeira ordem. 
Mas, na verdade, não é o pagode 
que atrai os viajantes mais do que 
os bonzos. O forasteiro vem visitar 
os elefantes... Essa duzia de pesa- 
dos corpos deitados sobre o flanco 
na água limosa do largo rio Hélani, 
levanta-se ao apelo dos cornacas, 
que, como os seus animais, emer- 
gem da água, à chegada dos excur- 
sionistas. Mediante uma gorgeta ao 
cornaca e ao vendedor de bananas, 
adquire-se o direito de dar um pas- 
seio... de elefante. Por estradas li- 
sas e orladas de aroucárias, palmei- 
ras e canforeiras, sob uma abóbada 
vegetal dum verde pujante, alimen- 
tado pela humidade, alcança-se Co- 
lombo, donde se tem a impressão 
de não sair, tão numerosas são as 
casas só com rés-do-chão e va- 
randas. 

Quando a noite vos surpreende 
em Colombo, depois de terdes, com 
toques de «klaxon», atravessado a 
multidão do bairro indígena, alcan- 
careis as docas no momento em que 
o escritório de propaganda do chá 
de Ceilão vai fechar. Mas... a ama- 
bilidade convincente da bonita mes- 
tica que, sem uma palavra de fran- 
cês, vem explicar-vos como se pre- 
para o chá que ela vos oferece per- 
mite-vos embarcar 500 gramas do 
produto nacional pela soma de 3 
rupias com os direitos alfandegários 
incluídos. Enfim... de toda a manei- 
ra é menos caro que em Paris... 


Ambroise Yxemerry. 
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puloso, pare ele lhe indicar o cami- 
nho que deve seguir para se descul- 
par; ora, neste caso, parece-me que 
a direcção da Casa do Douro proce- 
deu da mesma forma e o tal ou os 
tais advogados disseram-lhe, natural- 
mente, que a Casa do Douro não 
falta às suas obrigações, não fazendo 
o escoamento dos vinhos de pasto 
antes da vindima, pois o artigo 8 C 
da lei respectiva diz: «operar o es- 
coamento anual dos vinhos não be- 
neficiados», e por isso, tem a Casa 
do Douro muito tempo para cumprir 
esta sua obrigação até às 24 horas 
do dia 81 de Dezembro de 1949. É 
inacreditável que a organização cria- 
da para a defesa dos vinicultores do 
Douro, se sirva destes, argumentos 
para fugir ao cumprimento dum de- 
ver tão importante como este, 

Há dias, passei por uma povoa- 
ção do concelho de Al 
estava a carregar óptimo vinho de 
pasto para um negociante, a 90800 o 
grau, e um «feliz» lavrador a quem 
se lhe tinha acidificado o vinho es- 
tava-o a carregar para a Casa do 
Douro distilar, a 107880 o grau, tendo 
deixado no armazém, por medir um 
tonel de bom vinho, à espera de que 
ele tivesse 1,200 gramas de acidez, 
pois, Se o carregasse, agora, para a 
Casa do Douro teria de pagar uma 
multa. A economia do Douro, diri- 
gida por pessoas que o Governo no- 
meou, procedendo assim, não pode 
ser benéfica nem para a região nem 
para - País e, por isso, entendo ser 
um dever de todos nós protestar con- 
tra estas anomalias, por todas as 
formas. Aproveito esta oportunidade 
para expôr e criticar o que entendo 
que é prejudicial aos interesses da 
região. 

A nossa organização devia ser 
uma federação corporativa, mas cada 
vez se está a distanciar mais da res- 
pectiva doutrina, pois, se há alguns 
Grémios que não estão de acordo com 
a vontade dos dirigentes, são logo 
as suas direcções substituídas por 
comissões administrativas. Ainda há 
pouco tempo, como todos viram nos 
jornais, foram afastados do Grémio 
de Sabrosa dois vinicultores por mo- 
tivos pundonorosos segundo dizia o 
despacho que os exonerou. Ora, como 
esse termo pode ser mal interpre- 
tado, acho que devo piblicamente, 
vir dizer que estes dois vogais da 
direcção demitidos são pessoas di- 
gnas do maior respeito e considera- 
ção e que o seu procedimento en- 
quanto estiveram nestes lugares, foi 
sempre em defesa dos interesses dos 
vinicultores que os elegeram e posso 
garantir que, se, âmanhã, houvesse 
uma nova eleição, eles seriam reelei- 
tos. 


Antero de Sousa. 


ROUBARAM VINTE 
CONTOS 


A UM EMIGRANTE QUE EMBAR- 
COU, ONTEM, PARA O BRASIL 


Na esquadra da P. S. P. em 
Matosinhos, apresentou-se, Joaquim 
Rodrigues Júnior, viuvo, de 70 anos, 
do lugar de Senhora a Branca, Bra- 
ga, a declarar que, quando, ontem à 
tarde viajava num eléctrico, da linha 
19, ao chegar a Leixões, lhe rouba- 
ram, dum bolso interior do colete, a 
quantia de 20 contos, em notas de 
500800 e 1.000800, suspeitando dum 
indivíduo de quem deu os sinais, 

O queixoso embarcou pouco de- 
pois no «Serpa Pinto», com destino 
ao Rio de Janeiro, onde vai fixar re- 
gidência, 


CIÊNCIA EM MARCHA 
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tas, projectos de aparelhagem, poden- 
do atinguir velocidades de «vinte 
mil quilómetros à hora»! Quanto a 
aviões militares, os «Avro 707» e 
os bombardeiros «Conberra» mos- 
tram bem que o êmbolo e a hélice 
já estão, inteiramente, fora de moda. 
Mas não é só na Inglaterra que tão 
surpreendente revolução aeronáuti- 
ca se está a verificar. Diz-se que pos- 
tos de observação norte-americanos, 
situados na Coreia, têm registado tal 
número de aviões de caça soviéti- 
cos de propulsão por jacto que le- 
vam à crença de que, também, na 
Rússia, idêntica transformação se le- 
vou a cabo. Por parte dos britânicos, 
foi resoluto golpe de audácia que os 
conduziu a tão notável avanço cien- 
tífico e técnico. Deu-se em Junho de 
1945. Nessa altura, o Centro de Es- 
tudos de Farnborough, onde se con- 
centrava a maior parte dos trabalhos 
da «R. A, F.», «abandonou todos os 
estudos sobre os motores de êm- 
bolo para se ocupar, unicamente, da 
reacção». A audácia foi recompensa- 
da. Os «Constellation» já não do- 
minam o mercado mundial, como 
aviões de transporte, A indústria 
aeronáutica britânica sobrepujou a 
sua congénere norte-americana. 
Além de que os aviões de reacção 
não precisam de gasolina, Dinami- 
gam-se, com óleos minerais (para! 
na) e com óleos vegetais. Não há 
necessidade de importar gasolina 
com alto grau de octana. Portanto, 
também revolução económica a ca- 
minho, As consequências políticas, 
estratégicas, militares, económicas 
desta extraordinária revolução aero- 
náutica são previsiveis. E, parece 
que, na esfera das realizações ató- 
micas, a Grã-Bretanha alguma coisa 
de muito importante está a fazer, 
também. Razão tem uma revista in- 
glesa para escrever ; «É ainda muito 
cedo pgra enterrar o leão britânico». 


AV. 
; 
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que levará à necessidade de trocar 
os aparelhos que, agora, estão em 
uso. 

Em face desta eventualidade, o 
Governo canadiano prefere aguardar 
o resultado definitivo das experiên- 
cias, antes de dar aos fabricantes 
autorização para produzirem apare- 
lhos, que se arriscam a ser inutili 
zados dentro de mais ou menos 
tempo. Por isso, deverão os canadia- 
nos continuar com o seu velho posto 
de rádio, que, tão cedo, não cederá 
o seu lugar a este intruso que é o 
posto de televisão. 


John Tyre 
(Direitos reservados — INS-UPI) 


———— e. 


DE ÉVORA 


Outubro, 4. 


LICEU DE EVORA — Reabriram 
aulas deste liceu, tendo feto o discurso 
de abertura O reitor sr. dr. António Gro- 
micho,. 

Estão matriculados 547 alunos 
tencendo 274 ao sexo feminino, 

- ORFEÃO «TOMAZ ALOAIDE» — No 
dia 19 do corrente vem a Evora dar um 
espectáculo no Teatro Garcia de Re- 
zende o orfeão «Tomaz Alcaide», de Es- 
tremor, que além da apresentação do 
orfeão, levará à cena & peça em 2 actos 
«8. O, o. fa, tinsir que é uma Revisto) 

PELA POLICIA -— Foram colocados 
no comando da Polícia de Evora, os 
sub-ohefes srs. Joaquim Monteiro, da Po: 
lícia da Guarda; Joaquim Monteiro, da 
polícia do Porto, e Manuel Azevedo 
Avila, da polícia de Angra do Heroismo. 

RÁLYE AUTOMOVEL — Nos dias 8 e 
9 do corrente, realiza-te o 1 Ralye. Au 
tomóvel de Evora. num percurso de 550 
quilómetros. As nartidas far-se-ão da 
Coimbra. Evor» Estremoz, Lisboa, Por- 
to e Setubal, — G, 


per- 


o ponto de vista religioso, Lecomte 
du Nouy não foi um sábio católico, 
embora se tenha no fim da vida 
reconciliado com o catolicismo de 


que se havia afastado. Defende to- 
davia princípios 


go Carrel 


pios originariamente revultantes. Sob 
o ponto de vista simplesmente huma- 
no apresenta-nos o testemunho dum 
sábio que não considera de menos a 
Ciência para a colocar ao serviço da 
ambição, intolerância ou fanatismo, 
nem demais para a julgar fim de si 


Como doutrinação 


justiça ansiada por Tentocles abate, 
mas encontra», Lecomte du Nouy é 


Seminário de Teologia 
do Porto 


(Continuação ds 1.º página) 


A seguir, o autor fixa que, em 
1917, ele consegiu determinar o ritmo 
da cicatrização das feridas, proble- 
ma que Alexis Carrel tentava resol- 
ver, afirmando que, então, surgiu 
uma nova concepção de tempo bio- 
lógico, distinto, de tempo físico. 

À medida que o orador rev. dr. 
Domingos de Pinho Brandão ia lendo 
o trabalho do rev, dr. Manuel Alves 
Vieira Madureira, fomos fixando es- 
tas notas sobre Plerre Lecomte du 
Nouy: 

— Membro do Instituto Rockefel- 
ler, director da Escola de Altos Es- 
tudos da Sorbona, em toda a parte se 
notabilizou pela sua vastissima cul- 
tura e excepcional talento. Entre as 
suas obras, destaca-se «Destino Hu- 
manos, última e mais brilhante pá- 
gina do depoimento dum grande sá- 
bio e, o que vale mais dum grande 
homem. 

No trabalho, diz-se, depois, que o 
valor da Ciência depende dos dados 
fornecidos pelos sentidos e o fenó- 
meno é criado pela escola de obserç 
vação, segundo Ch. Eng. Guye. Para 
conhecer é preciso analisar; analisan- 
do, perde-se de vista o primeiro pro- 
blema para deparar com outros dife- 
rentes e imprevistos. Explica depois, 
o evolucionismo, frizando: 

—E evolucionista, mas espiritua- 
lista, À vida caminha para a liberda- 
de que surge com o aparecimento do 
homem. A evolução que até aqui se 
operava no plano anatómico e fisio- 
lógico passa a realizar-se no plano 
moral e espiritual. 

Antes de abordar o problema 
Deus, o autor afirma que o Destino 
Humano é a libertação dos instintos 
ancestrais da ditadura do corpo, para 
que se forme um ser espiritualmente 
perfeito, «À face da crítica moderna, 
aplicado a calculo das probabilidades 
— acrescenta — conclue-se que para o 
simples aparecimento duma insigni. 
ficante molécula se requere, mais si 
bstância que a do nosso universo, cal- 
culado por Einstein, e mais tempo 
que o da existência do Mundo. Acima 
do acaso há, pois, o anti-acaso, a que 
nós chamamos Deus». Tratando, se- 
guidamente, do cristianismo, o autor 
diz: : 

— Lecomte du Nouy vê a salvação 
do Mundo no cristianismo, Cristo é o 
homem perfeito, o mais puro símbolo 
da Humanidade. Nos seus 2.000 anos 
de vida nunca a Igreja teve mais 
nobre oportunidade que agora de so 
desempenhar do seu munus de guia 
e consoladora da Humanidade. Sob 


que podem con- 
a Roma. Seu mestre, ami- 
também adormeceu no 
levado por princi- 


duzir 


seio da Igreja, 


dum sábio para que o 1º 
o é ser sábio mas homem. 
«Destino Huma- 
no» é admirável pelo lugar que ocu- 
pa na contra-reforma científica. me- 
recendo mais que aquela elementar 


um dos excelsos reconstrutores da 
Catedral do Espírito. 

Prolongados aplausos sublinharam 
as últimas palavras do orador A 
seguir, foram distribuidos prémios 
aos seminaristas que mais se distin- 
guiram “no ano findo, acto que à 
assistência também aplaudiu. - 

Encerrando a sessão o sr. D. Agos- 
tinho de Jesus e Sousa felicitou o 
autor da oração de sapiência, lamen- 
tando que o seu estado de saúde não 
tivesse permitido que viesse, ali, pro- 
feri-lo, Salientou, a maneira brilhan- 
te como o rev. dr, Domingos de Pinho 
Brandão o lera, tendo, a seguir, pa- 
lavras de felicitações para os alu- 
nos premiados e de incitamento para 
os que iniciavam o ano naquele es- 
tabelecimento de formação eclestás- 
tica. Concluiu as suas palavras, agra- 
decendo a presença dos representan- 
tes do elemento oficial, especialmen- 
te do chefe do distrito. 


De manhã, na Sé, realizou-se a 
habitual cerimónia religiosa 
Para solenizar, também, a aber- 
tura do ano no Seminário de Teolo- 
gia, realizou-se, de manhã, na Sé Ca- 
tedral, uma cerimónia a que presidiu 
o sr, D. António Valente da Fonseca, 
bispo de Vila Real, em representa- 
ção do prelado da diocese, que con- 
feriu aos seminaristas ordens de 
«prima tonsura», hostiário e leitor. 
Acolitaram aquele prelado os rev.” 
cónegos dr. Joaquim Manuel Valente, 
Manuel José de Sousa c Gaspar de 
Freitas, tendo servido de mestre de 
cerimónias o rev. Américo Alves. 


———— 1 


TAUROMAQUIA 


Diamantino Viseu e Manolo Gon- 


zalez exipom-se, hoje, em 
Santarem 
SANTAREM, 9. — Teve, hoje, início 


nesta cidade, a grande Feira da Piedade, 
tendo afluido a Santarem, por esse mo- 
tivo, milhares de pessoas de várias ioca- 
lidades, constituindo este facto um ver- 
dadeiro acontecimento na vida citadina. 

Etectuaram-se importantes transacções 
comerciais. À praça de touros sooheiimo 
or completo de espectadores, para admi- 
Porem a tomada que ali se realizou. Nela 
se exibiu Conchita Cintron que toureou 
a pé e à cavalo, sendo mais aprecada e 
apiaudida no primeiro desses trabalhos, 
e o cavaleiro António Gois Lopes e os 
Pbandarilheiros António José de Oliveira 
e Damazo Goméz. 

Os touros eram dos afamados ganade- 


Blanço e Infante de Camara, 
Tor iahs mario, tambem, na foúrgda O 


grupo de forcados amadores de Santa- 


rem, 
Amanhã, haverá nova tourada, na qual 
tomam parte os espadas Diamantino Vi- 
seu e Manolo Gonza.ez e os cavaleiros 
Simão da Veiga, João Nuncio e D. João 
de Mascarenhas e ainda o grupo de for- 
cados amadores de Santarem. — C. 


Em 1949 houve menos touradas 
em Espanha 


MADRID, 7— A época tauromá- 
quica aproxima-se do fim e ao termi- 
nar o mês de Setembro tinha havido 
menos 95 corridas do que em igual 
período de 1948. O numero de corri- 
das formais foi,- até final de Se- 
tembro, de 171. Nesse numero se 
não incluem as corridas menos im- 
portantes, como as novilhadas. 

Madrid foi a cidade de maior 
numero de corridas, num total de 18. 
Segue-se-lhe Barcelona com 14 e Se- 
vilha com 9. 

Na ultima semana verificou-se a 
alternativa, em Madrid, de Rafael 
Ortega que a recebeu das mãos de 
Manolo Gonzalez. Trata-se do sopri- 
nho de dois toureiros : Rafael Ortega 
e José Ortega. — REUTER. 


eimara Municipal 
de Gondomar 


Na sua uitima reunião ordinária, a 
Camara Municipal de Gondomar, entre 
outros assuntos, despachou seis processos 
para novas construções, deliberou proce- 
der ao arranjo de caminhos junto á 
nova sede da Junta de Freguesia de Rio 
Tinto, extingir o cargo de 3º oficial, 
louvar o sr, Armando Augusto Pires que, 
por promoção, foi colocado no cargo de 
chefe de Secretaria da Camara Municipal 
de Pinhel, e aprovar a nova tarifa cama- 
rária. 


O Comerrio de poru Segunda-feira, 10 de 


À crise ministerial 
em Fiança 


(Continuação da 1.º página) 


balhadores menos favorecidos, afas- 
te o perigo da inflação. Se essa so- 
solução merecer o acordo dos parti- | 
dos da maioria, Moch poderia dar 
conta da sua missão âmanhã ainda 
ao Presidente da República e passar 
eventualmente à fase da distribuiçã 
das pastas do futuro governo, se a 
sua missão informativa se transfor- 
masse na de presidente do Conselho 
designado. 

A terceira fase seria a da sua 
apresentação à Câmara, para obter 
investidura. 

Na opinião de alguns observado- 
res políticos, a solução técnica dos 
salários e dos preços consistiria num : 
abono uniforme a conceder aos 
assalariados menos favorecidos, en- 
quanto não fosse aprovada uma lei 
que permitisse regressar-se ao si 
ma dos contratos colectivos e li- 
vre fixação dos salários. Esta solu- 
ção desarmará as oposições que mo- 
tivarem a queda do precedente gabi 
nete? Não parece que, no próprio 
partido de Jules Moch, as reivindi- 
cações em matéria de salários sejam 
hoje, menos importantes e urgentes 
do que eram quando se declarou a 
crise, visto que o secretário geral do 
Partido, Guy Mollet, declarou, ao 
meio dia, quando saía da casa do mi- 
nistro do Interior; «Nada se modifi- 
cou nas posições tomadas no começo 
da semana. Direi, até, que tudo 
quanto merecia o nosso acordo há 
oito dias está agora ultrapassado. 
Temos que ir mais além.» (F. P.). 


4) 


E» JasAaRA 


N O «DIA DA 


O «Dia da Paz» foi comemorado, na Alemanha ocupada, no dia dois deste mês. Celebrando 
o acontecimento, as autoridades soviéticas autorizaram a passagem da população da sua 
zona para o território ocupado pelas forças norte-americanas. Tanto bastou para que se 
verificasse verdadeiro exodo, pois nada menos de seis mil pessoas transitaram, com armas e 
bagagens, de uma para a outra zona. Tal a ansiedade, que não poucas famílias caminha- 


ram, a pé, durante dois dias para chegarem ao que consideram, pelo visto, terra promissoria. 

A gravura dá um aspecto flagrante dessa «emigração», na qual as mulheres tiveram papel 

preponderante, vendo-se um dos tanques americanos colocados na linha de demarcação, e, no 

primeiro plano, uma velhota a marchar desembaraçadamente, satisfeita por ter passado 
a fronteira 


Na Alemanha Ocupada 
O julgamento do 


antigo marechal 


von Manstein 


HAMBURGO, 9 — O advogado e 
deputado trabalhista britânico, R. T. 
Paget, principal defensor do antigo ma- 
rechal de campo Enrich von Manstein, 
que está sendo julgado por crimes de 
gue.ra, afirmou hoje que o seu cons- 
tituinte cumprira as ordens de Hitler 
de mereira a diminuir a sua crueldade 
quanto aos russos. 

O marechal de campo — disse o 
acvogado ao Tribunal — deu ordem 
para que as cidades donde retirava 
as ti. gas alemãs ficassem com abaste- 
cimentos para um mês quanto a géne- 
ras alimentícios e as comunicadas que 
também. com. alimentação” cufi- 
a pars permitiu ta epe- 
rarios russos que eram transferidos de 
um ponto para outro levassem consigo 
as fevilias, se assim o desejasser 

Paget ocupava-se das uitimas duas 
acuseções das 17 que constam do libelo 
contra Manstein— as que dizem res- 
peito a deportação de civis para tra- 
balhar na Alemanha e às destruições 
feitas pelas tropas alemãs em retirada. 

Paget disse que era injusto consi- 
derar legal a destruição de casas pelos 
bombardeamentos aéreos dos alados, 
privando a Alemanha de craço e jLl- 
gar ilegal que a Alemanha substituisse 
esses braços que ihe faltavam pe os 
unicos meios ao seu alcance — o “e- 
crutamento de trabalhadores russos. 

A defesa de Manstein consistia em 
que agiu por ordem superior, precis: 
mente de Hitler. As ordens dadas não 
eram ilegais, visto que ditava-2: a ne- 
cessidade extrema da guerra. 

Paget disse que a Alemanha não 
podia dar de mão beijada aos russos os 
homens válidos que tinham ficado à 
rectaguarda e que seriam poucos, visto 
que esses homens eram encorporados 
nos exércitos russos apenas com um 
curto treino militar. 

Paget continuou : 

E' um contrasenso atirmar-se que 
os alemães destruiram cidades inteiras. 
Os russos deixavam a devastação abso- 
luta à rectaguarda deles quando teti- 
ravam, de forma que os aumães, no 
seu avanço, só encontravam ru nas, Por 
sua vez, os alemães, quando rtiravem, 
destruiam o que vinham exonstrundo. 

Concluindo o seu discurso, que du- 
rou 14 horas, Paget disse ; 

Nunca vi tanta gente dispender 
tanto tempo para provar tão pouco 
nestas audiências. 

O Tribunal volta a reunir-se na 
próxima quinta-feira, em que tomará 
parte um outro advogado de defesa 
que discutirá em detaihe os documen- 
tos apresentados pela acusação. — 
REUTER. 


FOI CONDENADO 
A” MORTE 


o assassino do primeiro 
ministro egipcio 
Nokrashy Pashá 


CAIRO, 9— O Supremo Tribunal 
Misitar condenou hoje à morte Abdul 
Negid Hassan, estudante de veteriná- 
ria, acusado do assassínio do ex-pri- 
meiro ministro Nokrashy Pashi 

O Tribunal reuniu sob a presidên- 
cia de Mohamed Mukhtar Abdullah 
Bey. A sua decisão foi referido ao 
Mufti do Egipto, de acordo com a lei 
muçulmana Charey. Foram tomadas se- 
veras medidas de segurança, hoje de 
manhã, para guardar as vizinhanças do 
Tribunal Militar, 

Os advogados, jornalistas e o publl- 
co autorizados a entrar foram rigoro- 
samente revistados. 

O presidente do Tribunal pronun- 
ciou a sentença numa voz baixa, com 
um auditório silencioso, O acusado, com 
aspecto severo e vestindo fato azul 
escuro, ouviu a sentença tranquila- 
mente. s 

Durante o julgamento, que durou 
seis semanas, a defesa tinha arguido 
que o assassínio era «o resultado da 
impressão do acusado de que Nokrashy 
Pashá tinha transgredido o Isião ao pôr 
fora da lei a Fraternidade Muçulmana». 

O advogado, descrevendo o acusado 
como «sofrendo de megalomania» disse 
que o réu pensava que com o assassi- 
nio de Nokrashy Pashá alcançaria «a 
simpatia e o louvor do mundo muçul- 
mano». 

Treze outros jovens acusados de 
cumplicidade no assassínio devem ser 


NA AUSTRIA 
REALIZARAM-SE, ONTEM, 


as eleições 


para o Parlamento Federal 
e Dietas Provinciais 


VIENA, 9 — As operações eleitorais para renovação do Conselho Na- 
cional das Dietas provinciais e de certo numero de Conselhos Municipais, 
começaram esta manhã em todo o território austríaco. 

Em Viena, a animação foi bastante grande desde as 7 horas, dentro e 
nas imediações das secções de voto que foram instaladas, na maior parte, em 
escolas pubiicas. Organizou-se um discreto serviço de ordem que, de acordo 
com a lei, manda retirar os distribuidores de prospectos e manifestos eleitorais, 


e impede as aglomerações. 


A's 10 horas e 30 minutos, de acordo com indicações da direcção da 


Polícia, cerca de um terço dos vienenses já tinham votado. Tudo está a de: 


rer nas normas habituais : à entrada das secções de voto, cada eleitor apresenta 
o cartão de identidade. Verifica-se no registo se está inscrito. Recebe um enve- 
lope azul e tira de cima duma mesa uma folha de papel em branco em que 
escreve, numa cabine, o nome da lista em que entende votar. 

Contráriamente ao que a princípio se disse, a votação preferencial rã 
é admitida e os eleitores têm que optar por uma lista completa. 

Também é permitido meter no enveiope foihas impressas preparanas 


de antemão e que, nos ultimos dias, 


foram profusamente distribuidas pe os 


propagandistas dos diversos partidos em presença. 
Os jornais desta manhã reservam toda a primeira página às eleições 
prodigalisam os ultimos conselhos aos seus eleitores e publicam os derrade'ros 


apelos dos partidos. 


Camiões e auto-carros continuam a percorrer as grandes artérias, trans- 


mitindo, através de alto-falantes, estribiihos eleitorais e dis 


uindo dezanas 


de milhares de folhetos e tistas. — F. P. 


EIROS RESULTADOS 
CONHECIDOS 

VIENA, 9 — A's 16 horas, uma 
hora antes do encerramento das 
secções de voto, já tinham votado 
85 por cento dos eleitores inscritos. 
Os resultados conhecidos relativos 
às eleições em 3 pequenas comunas 
da Estiria (os primeiros a serem co- 
nhecidos) são os seguintes: Volks- 
partei: 160 votos; Socialistas: 93; 
União dos Independentes: 52. Em 
onze comunas do Tirol: Volkspartei: 
1.477; Socialistas ; 359; Comunistas: 
28; União Independente: 360; União 
Democrática: 12. Em oito comunas 
da Baixa Austria: Volkspartei; 
910; Socialistas: 495; Comunistas: 
31; Ergocratas (quatro partido) : 7; 
União Independentes: 10. Em três 
comunas da Estíria: Volkspartei : 
230; Socialistas: 23; União Inde- 
pendente : 52; União Democrata : 1, 
Resultados das eleições em 12 cir- 
cunscrições de Viena: Volkspartei : 
6.922; Socialistas : 14.769; Comunis- 
tas: 2.742; União Independente : 
1.266; União Democrática : 35; De- 
mocratas: 49. — F. P. 


OS RESULTADOS OFICIAIS DE- 
FINITIVOS DÃO ESMAGADORA 
MAIORIA AOS SOCIALISTAS 


VIENA, 9 — Resultados oficiais 
definitivos das eleições para o Con- 


Da a À 


Uma camponesa italiana 


assassinada aos foze 
anos de idade, 


vai ser proclamada 
Santa e mártir 


CIDADE DO VATICANO, 8 — 
Uma camponesa de 12 anos, Maria 
Oretti, assassinada há 47 anos, será 
proclamada santa e mártir pelo Papa 
Pio XII, em Maio próximo, durante 
as celebrações do Ano Santo. 

O seu assassino, Alesandro Se- 
renelli, actualmente conhecido por 
Padre Stefano, poderá encontrar-se 
entre a multidã, que se reunirá na 
Basílica de S. Pedro, em 7 de Maio, 
para a cerimónia da canonização. 
Serenelli ontrou para um mosteiro 
próximo de Rimini, depois de cum- 


os PRI 


selho Nacional, em duas localidades 
industriais importantes da Baixa 
Austria (zona soviética): Wiener 
neustadt: Socialistas: 10.615, em 
comparação com 8841 em 1945; 
Volkspartei: 5.960, contra 3.904, 
Bloco das Esquerdas (comunistas e 
socialistas progressistas): 2.378, 
contra 1.233 em 1945 (só comunis- 
tas); União dos Independentes : 
1.222; União Democrática : 63; Er- 
gocratas: 128; Sankt-Poelten : So- 
cialistas : 13.226, contra 10.464 em 
1945; Volkspartei: 9.168 contra 
6.954; Bloco das Esquerdas : 3.825, 
contra 2.659; União dos Independen- 
tes: 955. — F, P. 


VOTAÇÃO OBRIGATÓRIA EM 
ALGUMAS PROVINCIAS 


VIENA, 9 — Ao meio dia, 60 a 
80% dos eleitores inscritos já tinham 
votado no conjunto do país, ao que 
informa a Austria-Presse Agentur. 

Sabe-se que no Tirol, no Vorarl- 
berg e na Estíria, a votação é obri- 
gatória. — F. P. 


EM ESPANHA 


AS ULTIMAS INUNDAÇÕES 
CAUSARAM PREJUIZOS 


avaliados em mais de 
cento e quarenta e sete 
milhões de pesetas 


MADRID, 9 — As grindes inun- 
dações em princípios de Outubro, 
após chuvas torrenciais na província 
de Valencia, causaram 41 mortos e 
prejuízos avaliados em 147.917.302 
pesetas. Vinte e cinco cidades e vi- 
jas foram afectadas pelas cheias, o 
que é considerado como uma «ca- 
tástrofe nacional». Cada uma dessas 


“cidades e vilas sofreu prejuízos cal- 


culados numa média de 1.500.000 pe- 
setas. Mais de 10.000 pessoas perde- 
ram os seus lares, tendo sido pro- 
visôriamente instaladas em edifícios 
oficiais e estando o seu cuidado a 
cargo da instituição de caridade fa- 
langista designada por Auxílio So- 
cial e pela Associação de Caridade 
de Valencia, que estão a distribuir 
17.000 rações alimentares diárias en- 
tre os sinistrados. 

Os danos causados nos distritos 
agrícolas pelas chuvas torrenciais in- 
cluem as colheitas no valor de 
62,542.445 pesetas. Em Valencia o 
rio Turia saíu do leito a uma média 
de 2.000 metros cúbicos por segundo, 
tendo sido arrastadas pelas águas 
2.000 pequenas habitações. Só em 
Castellón, mais de 200 pessoas per- 
deram os seus lares e mais de 100 
habitações foram destruídas. Além 
das pequenas habitações nos distri- 
tos agrícolas 100 casas ficaram ar- 
ruínadas tendo, no conjunto, 624 edi- 
fícios na provincia de Valencia sido 
destruídos ou ficado inabitáveis. O 
custo da sua reconstrução está cal- 
culado em 24.018.200 pesetas. 

As grossas paredes em volta das 
hortas da penitenciária de San Mi- 
guel de Luz Reyas, ruiram devido às 
grandes cheias, Os danos nos edifi- 
cios municipais e dos serviços públi 
cos são calculados em 4.024.000 pe- 
setas, tendo o Ayuntamento anuncia- 
do terem sofrido danos em proprie- 
dades calculados em 9.500.000 pese- 
tas. Em Castellón 150 toneladas de 
arroz, prontas para serem embarca- 
das, foram levadas pela enxurrada 
para o mar, 

Uma deputação das autoridades 
de Valencia e representantes das ins- 
tituições locais chegaram a Madrid 
e avistaram-se com os ministros do 
Interior, das Obras Públicas, da Agri- 
cultura e das Finanças com o intuito 
de obterem fundos do Governo para 
os ajudar a fazer face à situação na- 
quela província. 

A deputação entregou a cada um 
dos ministros um relatório com de- 
talhes dos prejuízos e contendo pro- 
postas para lhes fazer frente. O as- 
sunto será discutido na próxima reu- 
nião do Gabinete, presidida pelo ge- 
neral Franco. 

O ministro do Interior, Blas Pé- 


e 


e 


A LUTA NA CHINA 


«A terceira querta mundial 


JÁ € 
— declarou 0 marechal 


OMEÇOU» 
Chang Kai Chek, 


numa mensagem dirigida à nação pelo motivo 
do aniversário da República Chinesa 


HONG-KUNG, 9 — «A terceira guerra mundial já começou, e o milita- 


rismo comunista só poderá ser domin: 


ado se as nações democráticas inter- 


virem» — declarou hoje o Marechal Chang-Kai-Chek, numa mensagem 
dirigida à nação chinesa, por ocasião do 38.º aniversário da fundação da 


República Chinesa. 
«Os sovietes — acrescentou — 
sionista dos czares, apossando-se da 


perfilharam a antiga política expan- 
Mongólia Exterior, do Sin Tiang & 


alargando o seu domínio até ao Nordeste da China. E' lamentável — prosse- 
guiu — que os nossos amigos considerem os comunistas chineses como 
simples reformadores do regime agrário, quando afinal não passam de 


instrumentos de Moscovoz. «Os Estados 


Unidos — concluiu Chang-Kai- 


-Chek — não podem eximir-se às suas responsabilidades internacionais. U 
reconhecimento imediato do Governo de Pequim por Moscovo não é apenas 
uma violação do tratado sino-soviético de 1945 e ds acordos de Yalta, mas 
lembra igualmente, de maneira flagrante, a criação em 1932 do Estado 


julgados na próxima quarta-feira. | prir a sentença de 30 anos de prisão $s 
EUTER. Lelo seu crime, — REUTER. fantoche do Manchukuo, pelo Japão». — F. P. 
“tea x f E x 7 
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rez, enviou recentemente 100.000 pe- 
setas para auxiliar as pessoas que 
perderam os seus bens na província 
de Valencia. 

A deputação também visitou o 
ministro do Trabalho e o Secretário 
Geral do Partido Falangista. Foi co- 
municado à deputação que o Go- 
verno concederá os créditos neces- 
sários para as despesas com a re- 
construção dos edifícios arruinados. 
— REUTER. 


O generalissimo Franco 

não crê na possibilidade 

da Russia conquistar o 
Mundo, 


DEVIDO AOS FORTES SENTI- 
MENTOS NACIONALISTAS 
EXISTENTES 


NOVA IORCA, — O senador 
republicano Owen Briwster, que vi- 
sitou recentemente o general Franco, 
declarou ao desembarcar do avião, 
de regresso duma viagem de 5 se- 
manas na Europa: «Franco tem O 
aspecto dum banqueiro novaiorquino. 
Tem melhor aparência do que jul- 
gava». 

O senador reproduziu as declara- 
ções que o general Franco lhe fez 
acerca da situação europeia. 

O Caudilho, segundo disse Bri- 
wster, teria feito a comparação en- 
tre o regime soviético actual e os 
impérios romano e espanhol. Citando 
Franco, Briwster declarou: «Esses 
impérios puderam formar-se porque 
não existiam sentimentos nacionalis- 
tas entre os povos dessa época». 

Franco teria afirmado que não 
acreditava que a Russia Soviética 
pudesse conquistar o Mundo em vir- 
tude dos fortes sentimentos naciona- 
listas existentes que constituem um 
baliarie contra o comunismo. — 
F.P. 


DO EMBATE ENTRE UM AUTO- 
MOVEL E UMA CAMINHETA, EM 
FELGUEIRAS, 


resultou terem ficado 
três pessoas grave- 
mente feridas 


FELGUEIRAS, 9 — A entrada 
desta vila, na confluência da Ave: 
da dr. Magalhães Lemos com a es- 
trada nacional n.º 101, deu-se, hoje 
de tarde, um espectaculoso desastre 
de viação, que atraíu ao local gran- 
de número de pessoas. 

Quando seguia, em dir 
Guimarães, o carro ligeiro M 
conduzido pelo sr. Manuel João, le- 
vando como companheiros os srs. 
José da Costa Guimarães Lima e 
José Teixeira Quintela, todos empre- 
gados comer! os dois primeiros 
do Porto e o último desta vila, sur- 
gin-lhe pela frente, a virar para a 
referida avenida, e por isso, fora da 
mão a caminheta S-N-11-66, perten- 
cente à Vinícola de Basto e condu- 
zida pelo motorista Manuel Barbosa. 
Em consequência disso: deu-se um 
violento embate entre ambos os vei- 
culos, resultando ficarem feridos to- 
dos os passageiros do automóvel: o 
Manuel João, com fractura no maxi- 
lar; o José Guimarães Lima, com 
profundo ferimento na cabeça e o 
José Quintela, com alguns dentes 
partidos, apresentando todos, ainda, 
contusões várias. . 

O desastre ocorreu muito próxi- 
mo do Hospital Agostinho Ribeiro, 
onde os feridos foram tratados pelo 
sub-delegado de Saúde sr. dr. Pran- 
cisco Dias da Cunha, ndo ,ali, in- 
ternado o José Teixeira Quintela. 
Os dois restantes feridos seguiram 
para o Hospital Geral de Santo An- 
tónio, no Porto, onde ficaram, tam- 
bêm, internados. 

Ambos os veículos sofreram gra- 
ver danos, principalmente, o automó- 
vel. 

O motorista da caminheta que 
constava ter fugido foi encontrado 
numa das ruas da vila, tendo decla- 
rado que ajudara a transgortar os 
feridos o hospital, derigindo-se, de- 
pois, ao posto telsfónico para dar 
conta da ocorrência aos seus patrões. 

% 

Os feridos que recolhoram ao 
Hospital Geral de Santo António ao 
princípio da noite, foram socorridos 
pelos médicos de serviço, Ali foi re- 
cusada aos jomalistas a informação 
necessário para a notícia, o que é de 
lamentar, tanto mais que essa re- 
cusa, partindo do funcionário encar- 
regado, sómente, de registar no li- 
vro do «banco» os nomes dos feridos 
demais pormenores necessários, mas 
suporros, sem qualquer competência 
para evitar que sejam colhidas in- 
formações pelos representantes dos 


jornais, constitui um uso, que se 
transforma em abuso a que, para 
bem do prestígio dos próprios ser- 
viços, é necessário pôr côbro. 

b beeocon"- rras lba 
——————— m 


Feriado Municipal 


- Amanhã é o dia de feriado mu- 
nicipal do concelho de S. João da 
Madeira. 


—— — = m 


DE FAFE 


Outubro, 5 

ASSUNTOS AGRÍCOLAS — Por h 
vermos referido que o Grémio da La- 
voura de Fafe não tem prestado, por 
falta de técnicos, quaisquer serviços 
agronómicos aos seus associados a 
recção daquele organismo dá-nos. em 
Relatório último, esta explicação: «Em 
18 de Junho de 1948, a Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas comunicou-nos a 
sua discordância com a nomeação do 
técnico regente agricola de então: de 
facto a Direcção Geral tinha razão. por- 
que nessa altura diminuíram os créditos 
de todos os Grémios da Lavoura do País, 
pelo facto de terem passado a comércio 
livre quase todos os artigos». Expressa 
pela proposição causal que a informa e 
que reputamos inconveniente não pode 
esta explicação servir aos agricultores. 
até porque sabem muito bem que a 
finalidade do seu Grémio não se com- 
pagina com a actividade comercial do 
mesmo e da qual não depende em colsa 


alguma. Sem confusões, verifica-se que 
do rendimento das cotas, que é de 
111399800. ode com segurança o Gré- 


mio da Lavoura de Fafe destinar sufi- 
ciente verba à assistência técnica de que 
meseuita, por als completa que esta 
seja. 

LUZ ELÉCTRICA — Por sobre ns 
transtornos e prejuizos que ocasionam. 


até porque não há lâmpadas qua vs 
aguentem. as interrunções da corrente 
eléctrica, agora tornadas habituais im- 


põem providências imediatas dos Ser 
ços Municipalizados. E quanto à ilumi- 
nação pública. achamos estranho que, 
não havendo actualmente faita de água 
que sirva à central de Santa Rita con 
tinuem às escuras as ruas do vila, com 
excepção das de Serpa Pinto Lufs de 
Camões e Combatentes da “rierra como 
se estivéssemos. ainda. em tace das difi- 
culdades que 0 regime de acionamento 
buscou resolver, 


NOTAS PESSOAIS — Tivemo: o pra- 
zer de cumprimentar nesta vila os srs 
dr. António Pinto de Castro, de Crim- 


bra. e António Marques. do Porte 

— Regressaram de Leça ne er Jose 
Garcia de Almeida Guimarães e Anton: 
de Sousa Guimarães. — C. 


A] 


as “Segunda-feira, 10 de Outubro de 1949 
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TEATROS (Restaurante CAPRISTANOS 
E CINEMAS |) CALDAS DA RAINHA 


a 

, 

O mais moderno, acolhedor e distinto 
| 

) 

A 


jário de Lisbo: 


h ) RESTAURANTE da provincia 
) Ambiente agradável, discreto e confortável 
MELHORAMENTOS RURAIS! Lugares vagos e a concurso | Ministro das Finanças ape ne pags “que hoje Eae Dão V Optimo serviço de mesa ALMOÇOS E JANTARES 
semana de exibição. 
K ivaçã COLISEU — As 16 e 21 e 30, 0 time TELEFONES, 2067 e 2331 
Para a sua efectivação em |  , Estão, va£os o lugar de chefe da aee- | Mantem-se sem características de masiça “coord «Terra da, Felicidade. | Rg 


vár 


foram concedidos mais esc.) irsriuriri, de, à css, o, ufa 9 | talo numa das suas eroriadades do 
502.190$00 de compar- |ac chete de secção centra! do tribunal | Norte do Pais, sofrendo fractura de 
ticipações da comarca de Figueiró dos Vinhos. uma perna e de um braço. 


Pelo er. ministro das Obras Publicas | secretaria da Camara Municipal de Man- se encontra em tratament 
foram, concedidos as seguintes comparti- | teígas foram adíndas para data que opor- | aquelé membro do Governo foi visi 
Doações provententes do «Fundo do | tunamente será anunciada no «Diário do | tado, ontem, de manhã, pelos srs, Pre- 


Desemprego» 


M SAVEIRO — A" Qumara Municipal da — A folha oficial inseriu a lista defl- z 
Mealhada, para construção da estrada | nitiva dos candidatos ao concurso para | cação Nacional e da Economia, sub- 


nacional 'n. 
municipal nº 


mento entre perfis 114 e 1%, na extensão D 
de 2.242 metros, 38.090500. É Munt- urante a tarde, também aii esti- 
BEJA CO AO camao” municipais de: | Chefes de secretaria de Camaras Muni t 

Beja, para construção do caminho mu- 


nicipal de 


metros, 


trução da estrada municipal entre a es- | concorrentes do 178 que se haviam ins: | Amigos dos Hospitais o sr. major Car- 


trada” nacional 122º (proximi é 
tada nacional pi 122 (proximidades de | Se realizou igual concurso, com 6 concore | valho Nunes, oficial ás ordens do sr. 


fase — terra 


trada nacional n — a Penedo Gordo 


— 1º fase — terrapianagens e obras de | V E 
arte perto 54 é extensão de 2020, | tarde, no Ministério do Intertor, um con- Em nome do Chefe do Estado, 


ios con ilha de Santa Maria; os lugares de chefe | E'avidade o estado de saude do sr. 
celhos de secção dos tribunais municipais de | Prof. dr Costa Leite (Lumbrales), mi- 
Benavente e Mesão Frio; um luga: de | nistro das Finanças, que caiu dum ca- 


animados. 
RIVOLI Para inauguração da época | — 
de Inverno apresenta. ás 16 e 21 e 30, 
em cópia nova, o fiime «A carga da Bri- 
gada Ligeira», epopeia de armas, reaiiz 
ção de Michael Curtz, tendo nos prin- 
cipais papeis Errol Fiynn e Olivia de 
Havilland. y 
TRINDADE — A's 16 e 21 e 45, 0 time 
português «A voita de José do Te-hados. 
com Virgilo Teixeira Milu, Leonor 
Maia, et 
BATALHA — As 16 e 21 e 45,0 time 
português «Sol e touros». A” noite, Fei 
nanda Baptista far-se-á ouvir em fados 
e canções 
AGUIA DE OURO — A's 16 e 21 e 30, 


ESTORES DE MADEIRA 


Em todos os modelos — Produtos da : 
FÁBRICA DE ESTORES «Sol-Ar» 
Distribuidores Gerais : 


— As provas práticas do concurso para N i 
o provimento do luga: de aspirante da | orga Liga, dos Amigos dos Hospitais, 


R. A. D. 


Porto: Rua da Fábrica, 55-1 

Lisboa : Praça da Alegria, 6 
Coimbra - Agente: Raposo & Cv, 

Largo da Fornalhinha, 2 e 4 — Tel. 3061 


Governo», sidente do Conselho, ministros da Edu- 


bólica, durante 


O chefe do distrito, major Nery Teixeira, cortando a fita 
a inauguração da nova estrada 


1 2, Vimieira — estrada o provimento de lugares de escriturários | -secretá ê 
a, E -secretário de Estado da Assist e 
2º Ja6e — empreda- | ge '2º classe do quadro das Alfandegas. | muitas outras individualidades.” 

— Para o provimento de lugares de [sida 


estreia do filme «A tia milionária», mter- 
pretado por George Raft. Joan B.ondell. 


Ann Harding. Raidoph Scott e George 
Brent 
OLIMPIA — A's 16 e 21 e 30, a comé- 


dia «Um trono por amor», com Dennis 


ear Tao o SiS a 
BER — A's 5 e 
foram inaugurados uma estrada, Gti, neto ana da intro 
com Nelson Eddy e Susana Foster, e 
: : o 
e novas carreiras de auto-carros | Sis minis CAs tu Soo estreia 


rentes. As vagas a preencher são em nu- | Marechal Carmona. do filme «Carmen, a Loucas, com Nini 


sipais de 3 classe, tesoureiros dos muni- ) veram a informar-se do seu estado 
cipios dos concelhos de segunda e ter-| outros col Ministéri is 
ceira, oficiais de camaras e governos ci- maldades No AMiniotérte ariano 

“ealizou-se ontem, de manhã e à) Personalidades 


ta Clara de Louredo — 


DO ie CORO. | curso em que estiveram presentes 141] compareceu na clínica da Liga dos 


crito para esse efeito. Nas ilhas também 


planagens e obras de 


arice parta 216 16, na extensão da 308536 | TEA ai Liar p da AGNES aco É digo Marshal), e recentes actualidades cine- Excursão em automóveis de luxo, de 24 a 31 de Outubro (8 dias) 

ge Beringei, concelho » de Belo, para cone Doe O ao aU Prestes Indústria de pesca O acontecimento a que presidiu o Chefe MOBO Não há hoje es PASSAPORTES INDIVIDUAIS — HOTEIS DE 1. E LUXO, ETC. — 2.900800 
: o ipa E E na. col AE a . pectáculo para folga do pessoal. Ama- rto — — — S. Tiago — — 

ita dnsstada, nactoni mt, lanço de | Portor "geral “de Adminiscação, Boiíca em Angola do Distrito, teve motivo a vibrantes |5i is 25, o fine «A rapucia des JD Coro > Viana — Via rp ga SO Edcorial = Galamanca = Paio 

planagens, obras de arte e acesso, na | e Civil e constituído pelos rs. drs. Qui Donsid Carey. Patrick Knowles, Virginia INSCRIÇÃO ATÉ AO DIA 17 DE OUTUBRO, NA 

extensão 'de 2.095,16 metros — 1. fase | rino Salomão, inspector administrativo. | yANDA 8. —A industria de pesca demonstrações de alegria Fieid e Walter Ab R Ent 

OS & Raolino, Osório, Secretário do Governo | q LUANDA 8 A industria de pesca e (od g PARQUE DO TERÇO-—A's 21 e 10.]] AGÊNCIA CONFIANÇA "ide Dea O LORTO 


CASTELO 


nicipai de Vila de Rel, para conetrução 
la estrada municipal le afarinha a 
Peso — 1º fage — terra a R 
E ag fee fe gd Assaltado e agredido ma tinelagem de 84520 6 às restantes | a demora a que por motivos especiais | em diversas considerações sobre a Dol) | O  — 
são de 3.268,90 metros, 10,000800; e para 


ã ê i — “ iram diminuir o entusiasmo das | no, e o sr, Hernani Ferrcira Leça, fun. 
construção do caminho municipal da es: | pOr três desconhecidos | sssis. — 1. Dovonções beneficiadas, a partir de hoje. | cionário superior da Companhia Pabril ES 
duda manional tio 4 MA o anta Com as curreiras de autocarros dos Ser- | do Cávado, enalteceu as qualidades de CONFERENCIAS 


Trottrtaplanagens, obras de, arte aceseó: | estado pouco eatielâvório, com fractura 


30,000500. 


EVORA — A! Camara Municipal de 


Reguengos de Monsaraz, para reparação d Ê P; 
e Deneticiação da estrada municipal. de | d9, cemitério em CONTO jus em Angola Busca onde ficam os estabelecimentos | da Cunha se aproximou do microfone | «Sobre a genealogia dos Cabedos», 
Reguengos de Monsaraz a Gafonheira, | calidade, foi assaltado por tm Mb ha 

que diz não conhecer, que o agrediram 


lanço de Reguengos a Perolives na ex- 
com forquilhas. pondo-se em fuga Icgo | LUANDA, 4. O problema da habi- | vam por aquele momento festivo que | daquela freguesia, agradecendo ao chefz chado, em Setubal 


BRANCO — A' Camara Mu. | Civil de Vila Real. er rp bene E ; co PARQUE DO TÉROO — A 31 e 
sentemente 1.824 embarcações, 57 das BRAGA, 9 — Nem a chuva, que calu p fessor primário daquela freguesia. que | teilo 
quais são de propulsão mecanica, com | com persistência, durante a manhã, nem | se seguiu no uso da palavra, alongou-se 


a vela ou remos com a tonelagem de | tevo que submeter-se o acontecimento, | tica de realizações seguida pelo Gover- 


Recolh Hospital de S. José, em e D 
do Pouco du e viços Municipalizados, carreiras que vêm | inteligência e carácter do presidente da 


1 [demonstrar o progresso. do concelho e | Camara cujo inquebrantável desejo de 
de costelas e lesões interras Qra re |O problema da habitação | correspondem a” satisfação de mais uma | servir à sua terra pós no se devido des- 
nhaga da Fonte, aos Olivais que, perto ÇÃO | dana “grandes aspirações. Dume, 8. | taque 
4 a de Merelim, o importante lugar de Foi então que o sr. António M. Santos 


da Companhia Fabril do Cávado. Mire e | para agradecer as palavras de apreço E 
da coma des ouito “qua ansias | aus lhe foram dirigidas e saudou o poro | Polo sr. dr. Femando Falcão Ma: 


tensão de 2.970 metros, 14000800; e para 

construção de um caminho municipal de | que 6º sentiram Der O oleiera e | Misão tão importante em Angola como na hoje as envolveu no mesmo sentimento | do Distrito o ter-ke associado a esta cer 

S. Marcos de Campo a Campinho — 1. | do agredido ficou com Uma essides, | Metrópole, tem sido devidamente cul-] do alegria. E tendo verificado final- | rimónia o que demonstra o intertese 0) SETUBAL, 6 — Sobre os Cabedos de 
um chapeu pertencentes aos ag | dado. Segundo os ultimos dados estatis- | mente, que os seus desejos eram consi- | cuidado com que ele trata dos proble:| setúbal, proferiu, hoje, uma brilhante 


fase — terraplanagens e obras de arte, 


na extensão 


objectos que entregou à Polícia. ticos. construiram-se nesta colónia em | derados e atendidos, não quiseram ocultar | mas de Braga. conferência, no salão nobre dos Paços 


de 3690 metros, refor: 
e E 1948, 327 edifícios, no valor de 105.837) o seu entusiasmo nem o seu reconhcci-| Referindo-se às carreiras sub-urbanas | do Concelho, o sr. dr. Fernando Falcão 


40,000500. - 

GUARDA — A's camaras municipais é contos, Só em Luanda, constzuiram-se Bandeiras, flores, girândolas umas | dos Serviços palizados reafirmou | Machado, professor do Liceu de Gil Vi- Ç F: 
de; Seia, para construção da estrada mu- | Círculo da Imprensa 171, cujo valor ascende a 76 mil contos. testemunharam com Jo seu propósito de concluir em 1950 a | cente, de Lisboa e grande estudioso “ja É 
nicipal de Pereira a Someice — 1º fase pet eloquênci ação e a gratidão dos | ligação de todas as freguesias rurais do | história setubalense. Presidiu o gover- 


— terraplanagens, obras de arte € aces- Estrangeira 


sórios, ma extensão de 200749 metros 


40.000500; e 
ção das ruas 
Rei, 27.500) 


cipal de Alt 


gão da estada municipal de Alter do | formação, oferece nese dia, às 1D 6 dE a ia Demaaucar ira Bro | as condições de vida de muitos milhares | Maméde A'Este e Gualtar. nem na biografia, encara o estudo da 


pda acordo jose (da Rar pão | um eo ja nr fiscioral de, artistas, dramáticos as quais | de “oesscas. Sullentando-o. disse 0, dr em pa Piogratia, encara o. geito Sh 
O ao Ro La OO MATTOS - Er ig oan do cor- into Veiga, presidente da Junta na vida portuguesa. Uma família novre 
31500800, o e de cano ig de Mire de Tibies. na sua saudação às : pap lades Pa: | compunha-se do filho mais velho, au dra 
% 5 e ne autoridades e mprens: lavras óca: que o povo estava já farto dministrava o vínculo ou 
po o atue ca sd O E oi ora Gore” lgaço as minhas nar | a, alle: 2ão otadinaram com a | pxneca cafe palio, has que, car 
é c ; y . . contudo não posso deixar de, | sua mancira de ser. ; u metiam a freiras e filhos se- 
camiriho municipal “de Martir á estrada ames Farley Jarras. Ctdemento, Contar a enistó: | Por último falou. o, fp pi 
U ) « tino era o mar, à Igreja 
para o nad Corgan Companhia Geral dos | maio arm faire tita de | quite seta cone Findo, cujo, des e Red has demo E «NEA HELLAS » 
Ç õ municações dentro desta freguesia, 7 dendo estas a admi- 
Outeiro” ="2.* fase — empedramento nã partiu ontem para França Algodões de Angola [Sato brincipalmente, no lugar de eramento agradeceu, felicitan- | 296, Metas: CONPECAa O Ga piomac : 1P de Novembro 


extensão de 1.194 metros, 25.000500; Mur- 
ça, para reparação dos estragos causados 


ém "diversos caminhos pelos. temporais ] - 
00800; mericano James Farley, antigo e 
SM0$0O: Sabrosa, para repa- | senador americano James Pariey, antão | panhia Geral dos Algodões de Angola | Sirmecer. O mau estado. dos rural do Concelho. io aventureiro quê : Para LA GUAIRA 


de Junho, 22. 


ração dos estragos causados em diversos tdos. que visitou diversos paí- 
caminhos e pontões pelos temporais de | Estados Unidos. q se Com despezas gerais a 1.377. pelo que O lucro | paroquial — centro da freguesia. Os fu-| to aplaudido. com uma exortação para : asa em Setúbal. 
Silo, 40300900; é Vila Real. para, coné- | Ses europeus e vai, agora avstanse cOm líquido foi de 3.3 contos. O relatório da | herais tinham de ser feitos em rtgucsias | que. todos clovassem  p seu, pensamento | Ercieisé Hixou q nos seus descendentes, en. 


trução da es: 


por Nogueira ao limite do concelho — 
2.º fase — terraplanagens, obras de arte 


e acessórios, 


per 1 & 205, na exteneão de 1459 me. Notícias de Marinha  |ataques de insectos as colheitas foram | Lomóvel, ou meios para os alugar. ne- | valorização dos scus recursos naturais | Postos“ eutros que prestam Serviços à o motor eléctrico que 
Eos 

Estas comparticipações somam um to- 
tal de 502.190800. 


a Moreir; le | ci mi i talado, G 
AEE rara ea Aparte do oem dia 12. o Circulo da do erand Ú DoRReTER  Beneiro o a Papete cui Doi To SO dn O O barano, TE GREEK LINE 
. ç - j E k - | de grande população rural. . Bom-Jesus, o Sameiro e a Falperra col ito ter apresentado o conferé 
PORTALEGRE — A! Camara Munl- | Imprensa Estrangeira. Para comemora: 0)  Iniciam-se no próximo dia 17 ag pro- | dp EUITO a neiderados benefício: pa cidade; outra servindo todas as fre- | Ta muito conhecida em Setúba É 


povos servidos, A estrada de Ruâts a | concelho e anunciou que na próxima | nador civil do distrito, secretariado pelos 
Tibães, pelo chefo do Distrito. er. major | reunião do Conselho de Administração | gre. presidente da Câmara Municipal, 
te militar € 


coso, Vi - i Ii ixeira, 1 carreiras | dos Ser Municipalizados seria: - 
Trancóso. para pavimenta- | nalgumas salas do Secretariado Ni Conservatório Nacional | Ner, heixeira. inaueu rante | tabelecHias "as, Dados (Dara 5 iQrinção DO | Eersadia to RS ES GE 


er do Chão. para repara | facto, o sr. Secretário Nacional da in- | vas de aptidão, no Conservatório Nacio- | slectivamente, ser considerados Janio” Da ctas compicendidas” entre Adauto. | Dipenido Soo cair nem na genéalog SERVIÇO EXPRESSO 


obrigava os seus habitantes a | d “a je Braga na peséos | o ensino, Fora destes dspectos, havia 
= procnrare-. nas paróquias vizinhas, jo seu ilustre presidente pelo tes e de proreções liberais 
LUANDA. Bo AS receitas da Com- | combdidades que a sua nã de protecção e engrandecimênto à zona | Esm eco deste critério o autor refere-se 


De avião seguiu ontem para Parss e 
Londres, acompanhado de sua esposa. o 


presidente do Par! em 1948, elevaram-se a 5.041 contos e as | O O acl Encerrou o seu discurso, que foi mui- | acompants” o Infante D. Pedro no re- 


lidades políticas da E 
ada municipal da Portela, | Algumas das persona Companhia refere que ao contrário do | vizinhas e os poucos que em Tibães se | para as venerandas figuras dos chefes errão, o da India, 
França e da Grã-Bretanha. ! que sucedeu nos quatro anos anteriores | vnfizaçam. “exigiam um” esforço” quase | do Estado e do Governo, cujo sacrifício | Ne SS Prheiço o chancéler-mêr Jorge 
—nos quais devido especialmente a ex- | heroico, principalmente durante o In-| das suas próprias vidas têm proporcio-| ge Cabedo, o dr. Miguel Cabedo. o LAURENCE SCOTT 
cesso de chuvas e consequentes intensos | verno. Aquelas pessoas que tinham au- | nado ao Pais esta era de ressurgimento e | poeta Vasco Mousinho de Quevedo e 


«COLUMBIA» 
13 de Novembro 


do troço da variante entre 


fracas — no ano de 1948 decorreu favo- | cessitavam de fazer uma enorme viagem | De regresso nova interrupção foi neces- ú liversas activi- . 
É ai- | Fável. do que resultou uma colheita de | por Merelim a Real e daí ao Mosteiro. | sário fazer: esta em Parada cujo pre- Dao a andecando família sendo mais caro sai 
Passaram a exercer as funções de di- | cerca de 2850 toneladas em rama, contra | Este estado de cois a manter- | sidente da Junta de freguesia sr. Duarto | dad Sc ED. João VI entra na mois barato 


; po 
rector da Direcção de Serviços de Ma- | 2,029 em 1947. — L. e e dai masccu a ideia de se trabalhar | Ferreira Carmo, proferiu um breve 1 Nai título de 
= terial de Guerra e de Tiro Naval, do co- E na o e ronteguir um ca- | proviso em que testemunhou a gratidão | ES rea Pela On A ipuei cleo: | 

mando do navio hidrográfico «Ibo» e do minho transitável. E assim. nesta ordem | dos habitantes daquela freguesia, pelos | Dad ascondado ” Mas, entrando nas dra 

submersivel - sDelfim», . respectivamente. | (5, Ho ivil den-fícios que colhe dos dois importan- | Vatas” ibensie “belo partido leg timista. y 
CAMPANHA DE ASSISTEN-| & ss cantic-tenente nogério e Vascon-| Os governadores civi dos mlioramegios nenEsadon o eo] Misa clibareio polo quentido, aiNtinistas 
q celos Pinto e 1.º tenentes, José Pinto Pe- oie osso a Braga novas manifes- | cartilha hereditária, declina política e 

tações'se desenrolaram por todo o nre- | econômicamente, tanto na monarquia ê 


“CIA À VINICULTURA | e Esténio stavio do Funchal e militar 4 Saba des Esaf “sa quão | osontuicument, ini ja, Job 


e |] 


Assumiu, o cargo de 2º. comandante |. “ do cores E i-) no ânimo do sr. presidente da Camara |” Depois de uma resenha dos serviços A 
se E da Escola Naval, o sr. capitão de fraga- dos Açores rém, criantó-lhe novos alentos para que pros- | prestados, para demonstrar que ela foi + 
“ «Estabelecimento, fuwn-| ta. Duarte de Almeida Carvalho. siga vitoriosamente a sua carreira que | Rocalmente UUl. o. conferencista. per- < q > 
H É) chegaram ontem a Lisboa b Pufes conf de ar Meo Trutaria já vai fazendo sen=) guntando se se pode considerar como 
* “cionamento e van. |,,O pride tenis Mia Ca) “procedente da Madeira e dos Ago- : DRE: + Eos ie al Canis forcado, 30 de Outubro 
tagens das adegas de afúdante da capitania do porto do |res, chegou ontem ao Tejo o vapor e exoBisa tiro fas inaugurações foram | Jovens do “endader, geração nova ou 
L K Porto (Cidade «Carvalho Araújo», com 312 passa- | momento próprio, gramas : E ã E e Aceitam-se passageir 
- a Portugal ; de capitães dos | Etiros, entre tais os ceu beloe. | seeatdados "do Porto. É assim. em Outi- | E cerenhor. ministro. Obras. Públicas =— | pecfocçõas oo esiridio “EvnfesDácios “de Roda Bea anna ce Gata 
sociais em or uga Ds» Assumiram os cargos de capi deiros D. Rui da Cunha Meneses, go- | bro de 194, era-nos comunicada a exis- | Excelência Junta freenesia Mir- Tibães ros. gravuras de brazões, mapas de 
portos de Setubal e da Figueira da Foz. | mar civil do distrito do Fun- |tência duma verba destinada à constru- | Braga inauguração estrada ligação Ruães | expansão, gráficos genéticos, etc. — C. 
respectivamente, os srs. capitão de fra- RA AO nado GO E da cstrada que hoje se inaugura. | com Seixido apresenta respeitoso: ci pi » à CR aê E 
pelo eng. agrónomo gata Luís Celestino da Silva e 1º tenen- lchal, e Ferrão dos Reis, governador | Imagem, a nossa alegria por vermos em | primentos agradecendo concessão co! ua dos Fanqueiros 
Virgilio Dantas te João Gomes da Trindade, militar dos Açores. bom caminho a realização do melhora- | participação Estado sem a qual não —— — 1 — Teletone. 24143 - LISBOA 
g mento por que tanto ansiavamos. Em | ria possível este grande melhoramento. A 
19 de Outubro do mesmo ano. dava-se | Presidente João Veiga». ou 108, R. Nova da Alfandeg; 


A série de palestras que a Direcção 


Geral dos Serviços Agricolas promeveu em diante se passou quase todos o sa-| boa — Excelência Junta fregu” M 

em defesa da vinicultura portuguesa con- bem, Mas 08 dirigentes da Nação, aque- | Tibães Braga acto inauguração auto. sentado ã 
tinua a despertar o maior interesse. O sr. les que são inteiramente de espírito na- | carros Ruães apresenta ' R 
engenheiro-agrónomo Virgiiio Dantas, da Z ta, não desarmaram. Não atende- | primentos agradecendo f: 


Junta Nacional do Vinho, fez ao microto- 
ne uma palestra sobre «O estabelecimento 


funcionamento e vantagens das adegas ' i io 4 E 
sociais em Pontugaly, Começou por dizer David Ferreira (explicador CONSELHO MUNICIPAL—Sob a pre- | to. Oumpriu o que havia prometido. Em 


que cerca de 80 por cento dos vinicuito- de inglês) sidência do sr. dr. Mário Norton. presi 
res não chegam a produzir, cada um, ein- 


co pipas de 


uma Adega Cooperativa é a vinificação Ep | de aprovar o orçamento e estudar o com a nov: são plenária do JIÍ Congresso Interna- 
e na plenária. do E Ugue 

em comum das uvas dos seus assocados. | à assistirem agree noeral queda | Pino de obras para jo ano de 1850. tada “aberta no trânsito, verificou-se Em 9 de Outubro icnai “de. Turismo Africano, que “esta | pradora de uma máquina para des- - 

Bhos com estabilidade de Up é cor uma | renidenciao ha da Boavista n.º| enviádo extracto dessa importante eesção, | 16 Uma, Colts era necentário, conseguir DOURO potoido. te Lupi fez uma Targa “expo. | pascar mancarra (Amen die ] AV 

notável redução do custo de abosadho De | residência, Rua da Boavista nº) j :| dx camara de Braga e dos Servicos Nu- ques er. Lis Lupi fez uma farga expo. Jira para a limpeza da mancarra em) AVISO AO PÚBLICO 


entre as vantagens que estas associações REA para'o cemitério de Agra- | pecisimente nos meios rurais, afastados | iara cos Wabitantes de Ruãcs 08 trans- 
recem, aponiou as seguintes: a) E di- | monte. da sede do concelho, as resoluções aí | portes para a cidade e outras localida- | yovem Lottay, cep. Rei TE 
minuido 'consideraveimente o custo da tomadas—a exemplo do que se vem | des, Gr: à boa vontade » exuberante » cap. Reis, 76 ton. 1 dia | cações aéreas afrimanas. Neste capitu.o. | Ofertas via avião, com todos os es- 


vinificação e 


borado é pela possibilidade de serem ape- ||| MAFAMUDE (Gaa). 
trechadas com os preceitos da mode 


na técnica; 


iníeio à abertura da estrada. O que dai | “<Senhor ministro Comunicações, Lis) Portugal está repre- Teletone 22981 - PORTO 


am a protestos. E esta Junta de fre- | didas. President. João NO IH CONGRESSO INTER- 


ERES » um cononesso an. LIMPEZA E DESCASQUE 
Nus das IZ e 13 de Outubro, em tuxuo- 


Uutubro, 4 | ge vencer, não esmoreceu um só momen- DE AMENDOIM 
Julho de 1946. rstava terminada a pri: AFRICANO RR LA EDS Lo eb 


dente da Câmara, reuniu na penúltima | meira fase da obra da nova estrada. Já avegaçaãao NAIROBI (Kénia). — Foi particular-| A firma Bessa Lopes, Lda. de|sidade | Informações. Garagem Civi- 


A FÁTIMA 


€€0— 


ara Portugal a e, Es 4 dade 7, Teletone 26383 Mi já 
mente interessais para Poriugoi 2 “e | pissau, Guiné Portuguesa” está Com- | dade! eeton atue 100 


vinho. Ora, o objectivo de] 4 família convida os seus amigos ! semana, o Conselho Municipa!. que havia 


im de Hà ú - 
tu le podermos tornar públicas es- | nicipalizados — uma carreira que fa ENTRADAS aviação portuguesa ocupa atraves dos|casca. Estas máquinas querem - se 


Horário das carreiras de camionetes 
PORTO-FELGUEIRAS de 


Oliveira. Fernandes & Ribeiro, L.da 


passando por Lamelas, Santo Tirso, Ne- 


Figueira da Foz, iate-motor português | serviços da DETA e da DTA nas ecmuni- [para serem accionadas por motor. 


pl Gr de viagem. em lastro, a M. Almeid si E 
fazendo noutras terras — aguardai , Exa hor Presi- » 8 M. Almeida & | os relatórios estrangeiros não só coniun Ez N 
guardamos até | inteligência de V. Ex. Senhor Santos, Sucrs Glam como até sgnoravam a contribuição | clarecimentos aos interessados. 


na Rua de José Rocha (Paço de Rei) 6 | ainda não chegou no “e6e eiracto | Cone A a esta apicação. o | pROrtmãO | lanchão motor português | Que, prestamos à rede aérea africana, 
b) Como contam com a di- | sr. Joaquim de Lima, tiiho do sr. Joa VISITA DO ARCEBISPO PRIMAZ — foi, por toda à parte, posto E O nave, fon áiias do Por proposta do vice-presidente portu- 


pelo aumento do volume la 9. — Faleceu, 


recção técnica, são obtidos vinhos sãos, | quim Lima da Siva e da er! D. Maria | À fim de presidir a uma reunião de todo | que embora por pal diferentes, todos guês do Congress, 05 vice-presidenies E- grelos e Vizela, com partidas do Porto, 
criados e mantidos tipos ca- | Améiia Figueredo Lim: o clero do concelho, esteve, em Barce- | 08 oradores disseram o mesmo, aplaudi- | SS. | cr erandia, lugre-motor | CATam autorizados a assistir e votar nos A FÁTIMA Rua do Almada, 4ye — Telefone. usos 
É : 19.30 (dias uteis), 14 


podendo ser 
racterísticos; 


uiza-se, amanhã, ser 
c) Podem ser aproveitados || O seu iuneral readiza-se, am &ja | dos, o er. arcebispo Primaz. Essa reunião, | dos calorosamente pelas multidões QUE | português «Rio Calma», cap. Alão, 455 | trabalhos das comissões. Uma vez que esta 


« todos os residuos da vinificação; d) Po- | Eunda-teira, pelas 17 horas. para a igrela | qrarucu-se na igreja matri | representavam, vibrantes no seu con- moção foi aceita o delegado de Portugal a (sábados) « 7,55 (domingos), com chega- 
a a is tE O; | Paroqu'al de Matamude. glectuource a jreia, matriz, na sacrio” | Certamento e dignas na maneira, como | jon 2, (5 Se, ViDEem, com bacalhau | poderá intervir na preparação dos votos) | Nos dias 12 a 14 de Outubro emlda a Feiguciras, respectivamente a 20, 
qua venda em condições “vantajosas por Ra primentos das autoridades adminietat- | recordaram os nomes de personalidades | "Siga à David José de Pinho. Filhos. | que interessam a Angoa e a Moçambi- | auto -carro. Preços baratos. Para! 16.35 e 10:90 
esta so efectuar em comum, e em mo- Dr. António Firmo de Azeredo e de outras pessoas que ali se deslo- | eminentes a sra, dr. Araujo Malhei- português anilvelsonas Rae que, procurando suprir a ausência do de- | marcar lugar é nas camionetes de FELGUEIRAS, partidas: 7,2 dias 

SR e 3 ai- ESP. E E : sam ' 5 jomingos, com 
mento oportuno; e) Evita-se' a aduitera Antas caram antigos preti- | 382 ton. 23 dias de viagem, com boca: | IekAdo moçambicano que estava incluído | Vermoim-Maia, no jardim da Cor-| cegado Moo poRa ds O min o Om 


ção dos vinhos e, portanto, a fraude, em 


benefício do 
recem produ! 
f) O próprio 


necedores de vinhos com tipo un'torme q p i Ep dl PAG E end 
À tava 81 anos de idade e era pai do mé- | gulr o mal que vem contaminando & ho astro. à Agencia Marítima Lusitano» | cambique. ainda aq " 
de boa qualidade vê também facilitada à | gue dese cidade er, Gr. Fernando de | inutilizando os altares valiosos da igreja | topa Lalidado Dri  omaram 


sua função; 


tação dos seus preços, para a regulari= | do part n.onsta, do dr, Brho Ca- | interessadamente colhi Williams, 1.53 
À o sta, - idas pelo prior de | to da série — assará a circular nes ms, 1.532 ton. À dia de vaigem, com 
zação do mercado de vinhos; h) O vit- | macho, exerceu vários car , to da série — que passará a a carga div b sul-africana v inglesa. pit 
à gC6, entre Os | Barcelos. rev: Alfredo Rocha, que, para |ta nova carreira, 0 sr. maior Nery Tei ga diversa, a Wall & C.*, La. 
» O 87 Ê SAIDAS * O governador do Kánia, «stra Pntp | ÂUÍO- lação da urtosa Lda 
p L. 


cultor sócio 


elaboração, conservação e venda do vi- | pector de Saúde no Porto e foi, até ain. | expressamente. tónio Maria Santos da Cunha e capitão 


nho e seus 


Er ú - A i m várias sub-comissões. Com eteito, O : ed da 
m seguida, na companhia do presi- | (O Camara e de outras individuali- tau drescal, A Sociedade major Azinhais Mendes, que à uítima | doaria, Porto ou Quintino Monteiro, | 10 e 19.30. A carreira das 16.55 de 1 ae 


consumidor, a quem se oie-] vIDAGO, 9 — Em Oura, terra de sua | dente da Câmara, vereadores e en bs: E M T Mi 
oe AGO, 9 — ) ) ge- e. com d fertas de u -|Si i uia g 
tos com garantia de pureza; | naturalidade, faieceu hoje q 6r. dr, An- | nheiro daquela repartição o arcebispo quinas goma oiraitam poderosamente | y, lisboa, vapor inglês «Mari Il», cap. Eis DR Dc sentacão ne Mo DIR E Ra fre ma dao tar | MnNOI Sa atem ro rendas AA 


comércio, por dispor de tor- | tónio Firmo de Azeredo Antas. que con- | estudou o melho: processo de extin- | ara quo o melhoramento colectivo atin- | Jones. 1395 ton. 1 dia de viagem, em IEL 
“Ameiicana. feaquete” 5 "representação. poriuguêsa que | Porto. 20852) DANIEL DA SILVA GOMES, 


&) Concorrem. peia normali- | Azeredo Antas, O extinto. que fez parte | matriz, ouvindo atentamente as instruções | lugar no magnífico autocarro — » quar- | wjLÍSDOS. Yapor inglês «Dariniany. cap. | comvete com delegações de dez e mas HERDEIROS, LDA 
, É ê 


(Concessionário das carresras de 
caminhetas entre S. Cosmado- 
Horario dae carreiras de passageiros) -Víseu, S Cosmado-Regu 


fica tivre dos cuidados da | quais governador civil de Vila Reai, ins- | tal fim, se havia deslocado a Lisboa | xeira, governador civil do Distrito, An- 


Lisbos, fragata portuguesa «Parede», | Mitchei, ofereceu um almoço à oito con- 
gress'stas, entre os quais se encontrava 


derivados, com a confiança | gir o limite de idade, chefe dos Serviços | Aproveitando a oportunidade da sua | Augusto Leonardo das Neves, respectiva- | SM carvão. a reboque do «Golfinho 


de que a cooperativa o fará, se não com | ae suúde da CP. estadia nesta cidade, o prelado visito” | mente presidente e “vice-presidente da | pp Sines vapor alemão eLatona», cap.) 9 delegado de Portugal. O governador: | entre Murtosa e Estarreja -Régua-Sendim-Pinhão) 


maior interesse, pelo menos com melho- | “ Fra, ainda, avô do arquitec! 
e E quitecto sr. An- | alguns melhoramentos em curso como »| Camara Municipal, acompanhados de 
res possibilidades; 1) Como a valoriza: | tónio de Averedo Leone e tio do &r. eng. | desafogamento da Colegiada. que ficara. | toda a vereação e membros do Conselho 


Ebbers. com carga diversa que conhece Portugal e é admirador da " nÊ 
pekisboa, vapor holandês «Uni Es, cap. | obra do dr. Oliveira Salazar, falou com EE E HORARIO DAS CARREIRAS 
erting, com carga diversa. entustasmo das colsaç portuguesas, da sua | 5 9,45, 1120, 13,45. 1420, lido, 1815] | Linha de Viseu-Moimenta da tora 


ção das uvas entregues na Adega poderá | sq Pernande, Ê | 
8 '6 e dr. José Adol'ino de Só | em breve, contornada por monumentos | Municipal, dr. Francisco Machado Owen, M 

Cooperativas eonogiuam ianfiiido, de) Ferrandes. o amenhá, dio 16, | Ráciosais; para o que je fará dasparecer | artigo, prósidenta do Município, o outras sito cases VaoL Inflês aCrocbiana, cap.) Le do Sifaa Prindes, Pesiso Ttips cora | S, 2): Estárreja, enegadas : 645, 840, 10.10. ) qnágua, —— Viseu, partido, 1020 e 1645 
ny > -se k , | outras construções ali existentes, sr. | entidades, a E g " A A a. ia 45, 13,10, 14,45, 17,40, 18,40 e 20.25. ila Nova de Paiva, 54 e 1740 
selenão CVoNuntária Qua! castas petivads pelas 1 horas, para o cemitério local: | dr. Mário Norton, deu várias explicações | | Intolada & viagem inaugura), fol co- | “OS: Sa anbral imenção, lamentos Fito poolei! Estarreja, Dartidas: 7.15, 840, 10,45, Moimenta da Beira, 1252 1s,4; 
risticas dos vinhos regionais. Outras van àquele prelado, de quem solicitou a va- | Dento VOO À DANI el entusl: LEI Condo” que esta Bebida. tradiciona. na | 12:10 13,40. 15,10, 18, 19.45 e 20.45, Parde- | 5. Cosmado. 8,55, 1340 e 19.20: Armamar, 
liosa e Indispensável colaboração e bem D inglaterra, einfelizmente não chega do) nas: 745 910, Lis, 1240, 1410, 1540. prato 14,06, Régua, chegadas, 10,10 6 14,00. 
] .30, 20,15 e 21,15. Murtosa chegadag: 7.50, | Régua, partidas, 12.20 € 1825; Armamar, 


tagens podem ainda advir da Cooperativa, 5 de à dor 
mernaa demaria Ha compis em cama du Carlos de Sousa Andrade | assim de todo o clero do concelho. pará | da população e o repicar festivo do 


ferramentas, 


e até, na r 
vinha, mela se poder apoiar a apli- 


veu depois 


je Kénias, — L. T 3 5 
à construção de uma residência própria | Sinos. Os morteiros e as salvas estrala- | ENTRADAS : 9.15, 11,20 1245, 14.15 15.45, 18,85 é 20.20. | 19.10 é 19,20; S. Cosmado, 5, 14 e 19,40) 

CALDAS DA SAUDE, 6 — Após dolo. | que fosse, simultâneamente, a sede desse ea ao fate-motor português «Pun Moimenta da Beira, 840 e 14,98; Vila Nova 
ro O! to, e ta - | mesmo clero. Este ício, e não le 4 a + T—o iva, 6,91 e 16,23; Viseu, 5 e a 
roso sofrimento, faleceu nesta localída: o, que pode | Ri a. cap. Patrício, 152 ton. 2 dias de Linha de Longa-Tabuaço-Kégua = Lin. 


adubos e outros produtos, 
edução das despesas com a 


ços Girassol e empregado superior da | praça ajardinada no mesmo estilo Main qse Ponto dos quais se | pr, UÍSDOS, vapor português «Serpa Pin- 


como funcionam « poderão 13,30; Longa, 14,05. 


Cação: da máquina a alguns dos trabainos | de, o sr. Carlos de Sousa Andrade, de | destoar do formoso conjunto arquitectó q mienda à igreja paroquial de S. | Viagem. com óleos, a M. Alméida & San- = a oltegua — | 
do seu estabelecimento e cultivo. Degcres | AL anos, proprietário da Fábrica de Len- | nico all existente, ficará no topo de uma | yartinho de“ Dume os habitantes, da- | (05; Sucre. BIB LIO k RAFIA VIAÇÃO AUTO-MOTORA Tons? "Régua, “parudaes 3164 Padua, 


der estabeiecidas estas associações em | Empresa Fabril Tirsense. Exerceu, tam-) O Arcebispo-Primaz, que com o plano | destacavam o rev, cónego Lourenço In-) to: cap Baptista, 8.266 ton, 1 dia de 


cujo estabelecimento estão depositadas a 
culo, eetabelecimento estão depositadas As | reiro da Junta desta. freguesia, com O | nado, prometeu ajudá-la, em tudo o que | Junta de. fregucsia, obrigaram a ca- | Navegação a Comércio e 10 passageiros. 


e melhor venda dos vinhos portugueses, 


BRAGA Linha de Paço de Sendim-Tabuaço-+- 
nhão—Sendim, 10; Tabuaço, 11,40; Pinhão 
12,20. Pinhão, 14,20; Tabuaço, 16; Send m, 

torário dus carreiras diárias entre | 1642. 


bém. durante anos, o cargo de tesou- | desta obra ficou muito bem impressió- | avelas  urcediago da Sé. e o presidente da | Viagem, com carga d-vorsa, à Agência de 


maior zelo e proficiência. for possível e estiver ao seu alcance, Farada oficial à sua primeira paragem Bancos da Terra Nova, vapor de pes- 
Era casado cem a sr" D. Emília Ma-| O rev: Alfredo Rocha recebeu, de: | para entregar ao sr presidente” da Oa- | Ca Português «Cova da Iria», cap. Vila- «Vinte anos de saques 


e chado du Silva de Sousa Andrade e paí | pois, em sua casa o Arcebispo-Primaz e | mara uma artística salva de prata como | Finho. 773 ton. 9 dias ge viagem, com PORTO e BRAGA 
das meninas Maria Lúcia, Marília € Lu- | os seus convidados, a quem ofereceu um | testemunho da sua gratidão pelo melho- pacaihau frescal, a M. Almeida & San- AJ a E ZÊZERE 
No h ital )J cília e dos meninos Ricardo e Carlos | chá, que serviu para conversa amena e | ramento agora levado a efeito. O presi- | 105 Sucrs nor JOÃO LEAL DE ZEZERE | | pARTIDAS DE BRAGA: 8-5 (a), &:%, EEE SRT 
lo hospita ulio de |Manuci Machado de Sousa Andrade, to- | troca de impressões sobre coisas de in- | dente da Junta leu um breve discurso da | mo BAEY:, vapor Inglês «Olavues. cap VERA formidável o ic | 9:35 (4), 9:50, 11-20 (a), 13-30 (a) 148 (a) 
de= ainda menores. teresse geral. saudação e, respondendo. o ar. António | cover: 1.204 ton. 4 dias de viagem, com rd diam OO O uos | 18-05 (b) e 19-10; DE FAMALICÃO: 8-45. Et 
Matos Dotado de carácier Iintegro, bondoso FALTA DE GÉNEROS — Tem-se no- | Maria Santos da Ounha afirmou o pro- | CAmÃO, Agéncia Marítima Lusitano- EM E ão DO RT É 5, 10-15, 10-30, 12, 14-10, 16-25, 18-45 é 
e inteligente. era duma simplicidade ca- | tado, nesta cidade, a falta de géneros) nósito de auxiliar sempre mais e me- | Amercana Carga para E. Rau, Lda, | hubiion bh ão o caso do falecida CHEGADAS AO PORTO: 9-45, 10-15 
' tivante, sempre pronto a auxiliar quem | alimentícios de primeira necessidade, | lhor o engrandecimento daquela populo- |, Nova Iorca, vapor francês «Saint Tro- | UM Lia a eira Braga, põe q | L-15, 11-30, 13, 15-10, 17-26, 19-45 e 20-55. ' 
Um ciclo de conferências sobre | dele sc aproximava Como já aqui acentuamos. o que tem | sa ..cguesia o que. aliás, era já caminho | beim. cap. Chollet, 7176 ton., 13 dias de | milionório Jojo Ferreira dica Doe |, PARTIDAS DO PORTO: 1-30 (d), 8-49, 
administração hospitalar À Treguesa pide nele um dos seus | causado grandes e graves prejuizos na | de há muito trilhado pela Camara Mu- | O AKEM, com carga diversa, à Agencia | (e a ao oe forma: denis: | 14 (a). 13-30 (9), 14-30 (A), 16-30" (ad): Costa 
melhores elementos economia doméstic; nicipal. orto e 4 passageiros. | ombrada os que se apostaram da sua | 17-15 (A) 18-15 (c) e 19 (a). DE FAMALI. 


Realizou-se no Hospital Julio de Matos | jo Coneosrido , a 
: : , g e por ele se pode avallar Ty ido eia sen | Ruães — centro fabril dos mais impor- 
a primeira conferência mensal do cicio | quanta era estimado e considerado. danos e a ae lhao, que | tantes em todo o concelho e terminus | (Hamburgo 


O funeral reu::z0u-se hoje, sendo mut- | “Especialmente à lavoura, num período | | Enquanto o autocarro avançava para | (Oor8SuD jombrada os que so apomaram da ma) BO (O a atoa, (453. 15-68, VIE e 
vapor sueco «Virginia», | mos. Caso escandaloso, tom interesse de | 18-17, 19-11 e 20-02. CHEGADAS À BRA- MISSA DO 7º DIA 
à» A leitura, tanto mais que o autor, aborda | GA: 9-10, 10-25. 12:40, 15-10, 16-10, 18-10, 


sobre assuntos de administração hospitalar —- es ” com car; Pr 1 
q p! A família enlutade os noesos sentidos | se vê obrigada a comprar no mercado | desta carreira novas manifestações | go”; Áiam Ea diversa. Salu em fo assunto com conhecimento, revelando | 18-55. 19-55 e 20-40. A familia agradece reconhecida 


O sr. Mário 


serviços que 


de gratidão e simpatia foram prestadas 


de Almeida, chefe de Arma- | pagames” Cs 

ape A ao No meio nios e DO icar também cocasseia, embora, | &6 Corno, olicial por parte, das cantenas ce Portos do Bras vapor brasileiro «Lot notável poder descritivo. (9), EStas carreiras não se ejectuam)a todas as pessoas que a acompa- 
e estão confiados, apr : do pessoas que se alinharam no berma aro, aos Domingos. : pop 

tando algumas “sugestões pa Alvaro Furtado de Antas | presentemente algum haja para reme-| de 1 addo flores sobre 0 els com carga «Arvores sem fruto» Os carreira aos Domingos de | Nharam na sua dor e bem assim ás 


lhoria da sua organização. 


ditar. culo. Mas foi em Ruães que o entusias- vapor 1 de Mato a 30 de Setembro, partida às| AUe se dignarem assistir à mis 


Presidiu o Director Geral da Assistên- LISBOA, 9-—Faleceu 0 sr. Alvaro José Se houvesse possibilidades de norma-I'mo da população atíntiu o seu auge. Baptista, * por A. VIEIRA NOVO | 20,05 chegada ao Porto ds 21,45. do 7.º dia, que será resada, ama- 


ela. sr, dr. 
presentes 06 
gos administ 
hospitalares. 


Guilheme Posso. Estavam | Eurtado de Antas, arquivista adjunio da | lizar os contingentes destes géneros bom | Centenas e centenas de nessoas. onds da à negada Do Boro ia e a que . cabe be 
chefes dos diferentes servi- | Embaixada do Brasil em Lisboa. Era na- | seria, pois muito viria beneficiar as | predominava o elemento operário. não e Te Não se pode diser que é pequeno este | 1 de Maio e so do Gestao pets qo | nhã, terça-feira, ás 9 horas, na igre- 
rativos e outros furcionários | tural de Leça da Palmeira, contava 44 | classes pobres e as remediadas se mostrou avaro em aplausos nem es- livro que recebemos há pouco, Nada me- | Porto às 1915 e chega a Braga às 20,55.) ja da Trindade. 
anos de Idade e era casad O COMÉRCIO E O HORÁRIO DE |cuso no frémito « itusiástico que se nos de seiscentas e oitenta e oito pási: (d) — Estas carretras seguem para 
D. Judite de Freitas Furtado de An- | TRABALHO — Com a entrada da hora de | espalhado em todos os rostos. As 18 horas : as escreveu A. Vieira Novo para <Árvo- | arcos de Valdevez, [ER 
tas Inverno o comércio sente-se prejudic A manifestação ultrapassou mesmo o) Fora da barra nada se avista. res sem fruto», Bom, mau romance? Con- a 
com o horário de trabalho existente. Vá- | seu âmbito para se tornar uma autêntica Vento S. O. (brando) e o mar bom fessamos que não podemos dizer uma 
dade rias pensões se nos têm dirigido nesse | consagração das entidades superiores d! T E J A) coisa nem outra. Lemos parte e louva- ] 


Equiparação de cursos de ea apelamos para é Direcção | região == o chefe do Distrito" e 6 Dre a iatenção do autore BÉ na obra 
do Grémio para que, em conjunto com | dente do Município que se viram del lectivo moralizador. «ue não che: RE ERR SRS 7 
Entraram os vapores portugueses «Car o b. . 


A Junta 


ministro da 
logou, que 


ga a resultar dada a sua extensão. X 


a Direcção do Sindicato dos Caíxeiros, | rantemento aclamados. 


Educação Nacional homo- ã trads Buá e | Delgada ' , 
, n a nova estrada Ruães-Graça. Findo este | Delgada e Funchal. com 18 passageiros livro cue. agora, publicou. 
conclui pelo seguinte : : mento deve veriticar-se às deroito horas acto. que foi eblinhado com estrepitosa | «Ho-tenses, de North Sydney, Terra Nova | auanio anós, perde pela quantidade de 


Nacional de Educação ela- é i valho Arauj de A ve! 
y lução inconveniente E foi neste ambiente de indiscutível raujo», de Açores e Madeira, com | basta escrever. mna distrair e abor- 
borou um parecer, relatado pelo dr. An. Nori IAR L IO, |) de ço a te portas | regosiio que O ar. major Nery. Teixeira | 13 pacsageiros para Lisboa: «Sar Mi- | recer. A. Vicira Novo. que tem qualida- 1 Ns! 3 
nio Augusto Pires de Lima, e que O mais câdo, às oho horas é o encerca- | cortou a fita elmbéiica, da, insuguração | ELLA, de Mova, Torca Newport Ponta | AO Ro Ooer Pora, nbiToo ÚCiala Holfi errelra ONica vês 
ente, 
. 


«ÃOs indivíduos diplomados por quais- po = | ovação, João Pinho Gomes Veiga. | e Groenlandia, com 5.300 quintais de ba-| Púginas que tem. Tudo quanto descreve 
quer seminários do ultramar português] OUTUBRO, 11. — Maternidade da | seramento de O O abesas aus comer. | presien calhau fresco: eAmisade 1», de Casablan. | 9, Autor reduzido a metade, «cria muito, Seus filhos, nora, genro e mais família, vêm por ESTE UNICO 


re de Tibães, saudou as autoridades ofi- | ca com desperdício de folha; dinamar- | já. E' preciso que um escritor tenha em 


devem ser concedidas as ceguimtes equi- it ! t * % 
Patações” para “efeito” de "provimentos | Santíssima Virgem Maria. Missa pró-| ciantes, que têm de suportar uma hora | (É º cradecendo-lhes à dádiva dos dois | ques eArkanesss de Casablaica Vora” | conta a época de vertigem em que vive-| MEIO, agradecer muito sensibilizados a todas as pessoas que os acom- 


em cargos 


admissão aos liceus, 2: que tenho fre- | nhora. 
quentado com aproveitamento o ano de tem de esperar pela abertura dos esta- | considerações que julgou oportunas, disse cultivar e distrair o espírito que um li- 
daimisão at” 1º ano de prepatalório xões, inglês «Highland Monarch», de 

ao 1º cielo, aos que “4 3! " 

pleto o curso de preparatórios. mas Retiro mensal do clero FALTA DE LUZ — Todos reconhecem | tentes dispensava aos seus interesses e | Video e Las Palmas, com 11 passageiros | ges de romancista. Aguardemos que, em 


tendo obtido aproveitamento no 2 ano 


a 2º cleio, 


Bompleto de preparatõra.; no 3º ciclo. | ras, no Seminário de Viiar, o retiro men- | mudou a Estação e mudou a hora, bom | um edifício escolar à altura das amas 
Aos habilitados com o curso completo | sal do clero, sendo conferencista o rev. | seria que mudasse, também, o horário | necessidades, 


filosóticom, 


bio i áci =| de 1 necessáriamente, enquanto , q f á É 
públicos": “do "exame | de | pria. Credo. Prefácio de Nossa Se-| de luz denecessariamente, enquanto | enctícios a cuia Inauguração, o tetava | chal: bela eMarcels, de Antuermia e Por. | m0º- que Quasr não dá tempo nara ler,. | panharam na sua tão grande dor ou de qualquer forma lhes manifestaram 
É ae procedendo. E depo's de proferir algumas | to; alemão, «Miobe», de Bremen e Lei- o seu pezar e agradecem o favor da assistência à missa que por alma da 

aramentos de cor branca. belecimento, com prejuízo dos seus afa- | que o novo de Tibães confiava plenamen- | poi Rio goiana Monarch». de | vro como este quase não tem cabimento, | saudosa extinta mandam celebrar amanhã, terça-feira, às 10 horas e meia, 
zeres domésticos. te no carinho que as entidades compe- d) - Monte- | embora A. Vieira Novo denot- qualida- | nc Altar-Mor do Templo da Lapa. 


qui UTAD LUZ dra, etonhecãos | nina dienentara soe ao para Lisboa e 77 em transito e todos com ETR PSI PRSE 

Too tados tom o curso | Realiza-se, amanhã. das 10 ás 16 ho- | mente, acende tarde de mais. pois. como | brar que aquela região não di carga diversa, do mais leit Eupto; 1 Me Guitar ida 1949. 
Despachou” o vapor inglês: eHighlana N edição, com ni 

Monarch», para Vigo e Londres, com car- a! é da Casa y 


Franco Vernochi da iluminação pública, —C. O sr. Domingos José de Oliveira. pro- É ga diversa e passageiros. 


DB Comerrio do Bortr Segunda-feira, 10 de Outubro de 1949 9 


AOS SRS. CAÇADORES  |[Sociedade Geral 


de Comércio, Indústria e Transportes 
A Nova Pólvora de caça nacional «P. S. B. PROGRESSIVA» surgiu 


Para $. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recebe carga em Leixões nos dias 14 e 15 do corrente para sair a 17 


o naio-mtor <ANTÓNIO CARLOS» (Directo) 


Para PRINCIPE, S. TOMÉ, LANDANA, LUANDA, 
PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe carga em Leixões nos dias 19 a 21 do corrente para sair a 2º 


o navio-motor <ALMEIRIM>»» (Directo) 


Trata-se rv PORTO na Agência da 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


(SECÇÃO MARÍTIMA) 
Rua Sa da Bandeira 34 Feletone 27363 


48 E E (GR 


CABOS ARMADOS 
UBTERRANEOS 


Nova Pólvora de caça nacional «P. S. B. PROGRESSIVA» convenceu 


Nova Pólvora de caça nacional «P. S. B. PROGRESSIVA» venceu as mais afamadas 
pólvoras estrangeiras 


E Nova Pólvora de caça nacional <P, S. B. PROGRESSIVA» será à preferida pelos 
caçadores portugueses 


A Nova Pólvora «<P. S. B. PROGRESSIVA ESPECIAL» garante 0s melhores resul- 
PARA TIRO AOS POMBOS tados nas competições 


Grandes velocidades. Pressões baixas. Não ataca os canos. Experimentar hoje esta pólvora significa exigi-la amanhã ===> 
À VENDA NAS BOAS ESPINGARDARIAS DO PAÍS OU NO FABRICANTE DUAS RAINHAS Ministério das Comunicações 
As maçãs Bravo de Esmolfe e a Spriega 
EXPLOSIVOS DA TRAFARIA S. A. R. L. dê Gio o Rom e] À ministração Geral 


do Porto de Lisboa 


Trafaria—Tel. 206 o CÂMARA MUNICIPAL tato 


ESCRITÓRIO EM LISBOA: Rua da Prata, 81-3.0— Telef. a : EA 
: DE GAIA FORNECIMENTO DE FIO DE CO- 


) 


No seu próprio interesse, consulte-nos sempre 
que estejo comprador de qualquer espécie de 
materiais paro instalações eléctricas 


É J. Nascimento Cordeiro 


(Armazenista de Materiais Eléctricos) 


439, Ruo de Fernandes lomás, 445 — PORTO 
Telefones: 23534-22626 — P.P.C. 


BRE FLEXIVEL, COBERTO A 
BORRACHA (C. B. N.) 


“o Aguarrás, Pez louro ou negro, Resina 

ê “e pinheiro retinado (Colofónia) “| GUARDA A VILAR FORMOSO | E E E 14 tó ic e 

: Dada Dano dia] Ta E na Ministério das Comunicações Quíniro” de” 1949. procederse à 
preços de transporte destas. mercado: | para estes «percursos. 0) N c U R s 1) s Rubia US PNODORES, Dara, (OL Ava 

rias, desde 5 e at Viagens a preços muito económicos. ua E Cc necimento acima referido, 

o i 20975 Administração Geral O programa e condições do con- 


curso encontram-se patentes todos 


horas do dia 29 do corrente mês dejos dias úteis, das 10 às 12 horas e 
das 14 às 16 horas, na 12º Reparti- 


ENCERADORAS Lee rn gi 
3 5 ; carta fechada, na Secretaria destes |ção, na Rua da Junqueira n.º 94. 
ASSISTENTES e FORNECIMENTO DE CHUPADO-| corviços Municipalizados, à Rua 14] O depósito de adm ao con- 
RES DE BORRACHA PARA | q Outubro, para fornecimento dos |curso é feito mediante guia passada 


FRIGORÍFICOS BOMBAS materiais distribuidos pelos seguintes pela Repartição de Contabilidade, 
grupos: na importância de 950800 (novecen- 
Às quinze horas do dia 18 de compor RO 


Outubro de 1949 proceder-seá à) GRUPO Nº 1—POSTES DE CH) O depósito definitivo será de 10 


Torna-se público que até às 17 


DR A SARMENTO do Porto de Lisboa 
E CASTRO 


RAIOS X 
Radiografias — Temografia — Etc. 


RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Instalação especial para tratamento 


io Tumaros 

Radiografias ao Gomicíio = Tratamentos abertura das propostas para o for- MENTO; t Pepe 
eléctricos — Consultório, com pen er PARA ENTREGA IMEDIATA hecimento acima referido. GRUPO Nº 2 POSTES DE MA porco do valor total da adjudi 
talações, na Rus de Augusto Rosa, a O programa e condições do con- DEIRA, 


Batalhai — Telefone 25291. é 
al elefo! Lisboa, 23 de Setembro de 1949, 


curso encontram-se patentes todos 
os dias úteis, das 10 às 12 horas e As condições dos concursos podem 
|das 14 às 16 hora na 12º Reparti- | ser examinadas pelos interessados, na 


Secretaria dos Serviços Municipaliza- 


dos, em todos os dias úteis, das 9 e 
meia horas às 12 e mela horas e das PATR 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Dr. Corrêa de Barros 
RETOMOU A CLINICA 


BRs isa se sarah sas 
i pela Repartio o catorze às 17 horas. 20648 ECT Es 
Dr. Rodrigues Gomes a O ODOR CM er] A portátil suíça que 

Doenças das senhoras — EA lcudos). e Vita Nova de Gaia, 7 de Outubro], ulirapassa todas “as 
ge TT O depósito definitivo será de 10 máquinas da sus cas 


281-1º—Tel. 25444 
Res R de Passos. 1121 - Telet polar 


Dr. Waldemar Pacheco 
pra AUSENTE EM OUTUBRO 


Alfredo Nazareth 


por cento do valor total da adjudi- O Director-Delegado tegoria! 
cação. 


Lisboa, 24 de Setembro de 1949. 


FRIGORÍFICOS 
ASPIRADORES 
ENCESACDEAS. = 


António de Oliveira Rodrigues Ligeireza sublls 
Eng 
Grande rendimento 
A portátil para 


GRUPOS MOTO-BOMBA toda a vidal 


DENTISTA 
Ausente até Outubro testo, o a nao? A GAZOLINA, PETROLEO E GASOLEO Representantes em Poriugolz 

O ONHCO IABANIA Fito ENTREGAS INEDIATAS-PREÇOS DE CONCORRENCIA ú 

Dr. GOMES D'ARAUJO, Filho Prefira a melhor das tintas. na Praça da Liberdade, 123 q Ea A IDEA Ega 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS Use CHINOL, o esmalte ELECTROLUX Limitada , CASA CAPUCHO Tello 26351 

Santa Catarina, 150 — Telef. 22506 perfeito tanto para trabalhos y TELEFS. 25436/7 cIsBOA- ITA RUA DE s.pauLoc 7a 
Mo! a Eta caca 

M. CARMO GUIMARÃES de exterior como de interior. patio ra tra 

Parteira-Enformoira Diplomada Orgulhar-se-ã da sua obra. [5 REPOR 
Partos é tratamentos a qualquer hora, a ! 
pregos Reesslves. Rua dos Mártires da N 


Liberdade, 48 — Teleime 24281. 80.) USE PRODUTOS. . 


commit) | Memeintel | | Vejam VANTAGENS PARA TODOS — 


da Póvoa de Varzim niHAs E COLONIAS: 
ANUNCIO Jácome & Felgueiras, 1.º 


ALUMÍNIO 


LINGOTE E CHAPAS 


TRESPASSA-SE MORADIA 
Dois srmazens junto à estação de Cam- | com três frentes; todos os requisitos mo- | gopre, Zinco, Latão, Antimónio, Bronze. 


ALUGUERES PEDIDOS 


Galeria de Paris, 79 a panhã aluguer 350500. Tratar Rua Jus- | dernos, grande quintal e ampla constru- | Canna OTimos, Gavilhas e Arames 
o! T = . E; 506 | ção anexa, servindo para industria ou , eds 
Corisnrso. Público. pôr. arro Telef. 24908 ROjRIRO ALUGA-SE ARMAZEM GRANDE POR TINTURARIA  senandhacia ab as Dna o A Re O ragem. Vende-se devoluta, com facHli- CASA DO ALUMINIO 
matação da empreitada de E e | a 150 metros da estação de Campanha. | tabelecimento com Telefone e carro à dade de pagamento. Telefonar para 5% PRATA & SILVA 
Pratarse 5" corá 6: próprio, 20784 | ua Ricardo Jorge, 95— Telef, 23149 


construção da redo de canali- Ver e tratar, na Rua Justino Teixoira, porta: Local de 1º ordem para o etc 
Red 


zações e acessórios dos esgo- CADELA COELHEIRA A pe ERAS E AS VENDAS PIANO «G. STEINWEG» 


tos da vila alemão, todo: armado em ferro, cordas 


CAMARA MUNICIPAL | Ctsxiics seara, se cer LIS TASÃ | Ass 1,6%. 127 ro, cm cla vende e io dos Santos, Filhos & Ca 


Faz-se público que até às 16 DESAPARECEU Vende-se ver Rua da Constituição 305 das 
horas do dia 25 de Novembro de gor, tocar é companhia do 4 a a 1s'às 1 horas. 20519 
ao i A mesmo prédio. á Rua Antero de Quen- 00 contos, precisam-se, garan- PR TT RL ES SPI 
1949, na Secretaria da Câmara Mu- | o pricoutêrse cadela coelheira de DE FAFE tal, 656. fai | Eidos por hipoteca Só ce tratacom| —AIHEIRRS | PIANO <0, BECHSTEIN> OLIVEIRA DO HOSPITAL 
micipal da Póvoa de Varam, de | Separecida há dias, côr amercia e GRSA CONFORTAVEL por ad = ALHEIRAS alemão. todo armado em ferro, cordas 
el do q branca e que dá pelo nome de = cai ONFORTAVEL o próprio. Resposta á Redacção cruzadas, com 7'/4 oitavas. Vende-se. | vs concessionários dus Carreiras de 
aceitam propostas em carta fecha-| cpootg», . O carr | RASA-SO BA Rua Garcia de Orta, 38 Ver] ao nº 106. Gaga Dantei” Ruvina. Eua Formosa, its a SS PA E 
da para a arrematação da emprei-) "Sam Concurso público para adjudicação | e tratar na mesma, quarta-feira — Porto, no lospital e Ga a 
fada das ObraE ide "conntrução “da Pagam-se as despesas a quem da empreitada de construção de| bado 8 e segunda-feira 10, das lá a — mo Ro o ein arde 
o eco O ria | informar do seu paradeiro. passeios das ruas do Marechal Go-| 18 horas. 20851 | GOZINHEIRO BATATA DOCE PELES DE RAPOSAS De celos da” comuniasção 
dos ssnotos desta fria e acessórios) Diamantino Santos — Telef. 45| mes da Costa, de João Crisóstomo, casa NOVA CALUGASE | adimitésso habilitado, Ver condições no | da «Adelinap de Mirandela, de Arouca é Platinadas, White-Paco 6 Argentéo. tm: | modificar o horário da sua G 
- — Paços de Brandão. e do Maia, desta vila de Fafe. plata  Intal ão é 'ollindro jitrio do Mospital Geral do Santo An-|go Algarve, à 28800 o quilo, a 15800 | bom preço. Rua Alexandro Braga, êo-L?. | passageiros atim de dar ligações muvs- 
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AE ERIGERAÇÃO//Z0MERCIAL E INDUSTRIA, 


A marca que se impõe pela 

sua técnica e qualidade em 

FRIGORIFICOS PARA TODAS 
AS APLICAÇÕES 


UMA DAS QUALIDADES O! homem da” BainsMarinão: 
QUE RECOMENDAM receia as intempéries: suz 
pele está curtida O arrumador: 
— Que é isso? Vais «cozer» TUPI A AFAMADA Analogamente as casas pintadar —o cavalheiro tem a bon ENERGIA ! 
? com dade de tirar o chapéu ? a | 
> < >» E 
VERDE AVELLEDA a Mbsarmafenho ? Pensão Miraparque | | TINTAS BEIRA MAR O espectador: Tanque para fabricação do gtlo CoMseENo-SE COM 
AT Tl — Não. Vou tingi-la com A marca de licores . resistem a chuva. à neve, à humidade, — Perdão, eu uso CHAPEU Capacidade : 5! a 400 quilos por dia B a N A € Á o 
INESGOTÁVEL FONTE DE TINTA PAPAGAIO ao trio e ao calor. graças à eua TRIUNFO... Peça detalhes aos fabricantes 
OPTIMISMO! diana É e refrigerantes Averilda Sidónio Pais, 13 a unanaas FABRICANTES a A “ia seganhação ai e 
: q : alor e a mate ori 
SLI INSPIRADOR DE E (Antiga Avenida Oriental) urna rS onça AS Henriques PA a rigoriticoe em “PORTUGA 0 alimento altamente vitaminado, 
a ? ol "4 “Ã impô ; EU, SILVA & GOMES . a, L. Av. 5 de Outubio. NM . E 
ALEGRES DIAS! (Produto «CORAÇÃO» que se impõe | Telefone: 54181 — LISBOA Estrada de S. João — OVAR S, João da Madeira Filial: Praça da Batalha mineralizado &... açucarado. 
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10 Segunda-feira, 10 de Outubro de 1949 


O Comercio do Porto 


(Mais informes de DESPORTO nas 
páginas interiores) 


oo...» — — e 


RESULTADOS GERAIS 


F. C. Porto-«O Elvas» ... 1-0 
Benfica-S. C. de Braga ... 3-2 
Académica-Covilha 2-2 
Belenenses-Atlético 141 
Sporting - Lusitano 3-1 
V. de Setubal-V. de Guimarães . 21 
Olhanense-Estoril a 2-2 
JOGOS PARA DOMINGO 
A segunda jornada, a realizar no domingo, inclue os 


seguintes jogos : 


Belenenses-Olhanense, em 
Benfica-Atlético, em Lisboa 
Académica-Sporting de Braga, em Coimbra 

«O Elvas»-Covilha, em Elvas 

V. de Guimarães-F. €. do Porto, em Guimarães 
Lusitano-V. de Setubal, em Vila Real de Santo António 
Estoril-Sporting, no Estoril 


boa 


Jogos ás |15 horas, nos campos dos clubes primeiramente 
mencionados. 


NO PORTO — CAMPO DA CONSTITUIÇÃO 


Num jogo pardo, em que manteve constante 

vantagem, embora mal aproveitada, o F. C. 

do Porto bateu O Elvas, com o resultado feito 
na primeira parte 


PORTO, 1 
O ELVAS, O 


Para efeitos de contagem no mapa 
de classificação, o «Porto» começou bem 
a tarefa : ganhou o jogo e angariou dois 
pontos. Fica na lista dos vencedores da 
primeira jornada do Nacional do 1949- 
-1950. Sob este prisma, a conclusão é 
agradável. Há, no entanto, outros por- 
menores à atender o não pode esquecer- 
-se que um resultado positivo não vale, 
por si, perante tão longa competição, E, 
mais ainda, a modestia da classe de- 
nunciada pelo adversário, tem do ser 
contada. 

Os noventa minutos deram um único 
tento obtido cerca de meia hora de jogo. 
Mais não honve, conquanto pudessé ter 
havido, dado o desnível verificado. Como 
espectéenlo, o encontro não deu ensejo 
a louvor, antes decorreu em ambiento 
confuso, tom quebra de personalidade o 
escassez de orientação. Não se apreciou 
um sistema definido, capaz de satisfa- 
ser... pelo menos os que comparecem 
atraídos pela real beleza do futebol, es- 
perançados em beneficiarem de um ati 
tivo susceptível de entusiasmar. Infe- 
lizmente, estes predicados faltaram de 
parte à parte. Jogou-se sem táctica de- 
finida, mais pelo que a bola permitiu. 
do que em consequência de orientação 
própria. E não há possibilidade de apre- 
sentar como desculpa à circustância de 
tratar-se de começo de época, porquanto 
os grupos já jogam há um mês — O 
Porto. teve ainda o «contrapeso» da via- 
gem a Africa — deveriam estár prepa- 
rados, O mal tem outra origem : a des- 
cida de classe, que vem a acentuar-se do 
época para época, 

A que passou foi, nesta característi- 
ca básica, má; a de agora, deve ser pior 
ainda, Confirma-se a ausência de prati- 
cantes bem dotados, porque os «velhos» 
não dão mais e 08 novos não revelam 
capacidade sufiaiente, Continua a Jogar- 
-se menos, a fazer-so um futebol rúdimen- 
tar, alicersado num esforço físico inglo- 
riamento exaustivo, com esquecimento ou 
impossibilidade — mais esta razão — 
das exigências do verdadeiro «nssocia- 
tion», aquele jogo alroso, alegre, inteli- 
gente e positivo, sóbric mas prático, 
sem exageros de atitudes o mais rico de 
finalidade. O mal é geral. Vai do Norte 
até ao Sul do País, naturalmente mais 
acentuado em alguns centros — o Porto 
e seu distrito incluídos. A preparação 
é mal delincada e a compreensão dos 
próprios deveres não é considerada. Uma 
crise que há-de levar tempo a debelar- 
-se, se for possível. Vá, que o público 
ainda comparece, arrastado pelo senti- 
mento clubista, em maioria, e as receitas 
não falham. Do mal o meno: 

— Como poucas vezes, a velha fauso 
de que o resultado não traduz o domi- 
nio do vencedor, ajusta-se a este Porto- 
-O Elvas, Raras vezes Os elvenses se 
aproximaram da baliza e nunca ehega- 
vam a dar sensação de perigo, Esta van- 
tagem pertenceu aos vortuensps. que 
agiram sempre em toada de ofentiva e 
tiveram períodos de domínio cerrado, com 
quase todos os seus homens a insistir na 
zona de remate e o adversário aglomerado 
em ansiosa defensiva. Quando assim 
acontece, a marcação é difícil, porque a 
movimentação não pode fazer-se com a 
indispensável rapidez e a bola encontra 
sempro obstáculos no caminho. Isto mes- 
mo se verificou, aliás com culpa para 
o vencedor, que não teve o cuilado de 
atraír o seu concorrente para desconges- 
tionar o terreno e ter, assim, enstio de 
alvejar, com probabilidades fortes, as 
redes, Ao contrário, teimou em «fazer 
monte». numa táctica totalmente erra- 
da, que fixou no mínimo o seu triunfo, 
De outro modo, o marcador ter-se-ia 
elevado bastante, não permanecendo na 


O cuidado de situar-se no lugar próprio, 
o que lhe permitiu ser útil, com inter 
cenções e devoluções oportunas. Joaquim 
foi. à sua maneira, um médio de ataque 
voluntarioso, 

O compartimento dianteiro não .atia- 
fez, mesmo com a erestrescadela», Bap! 
ta, a extremo diréito, carece de contr 
le; com a bola nos pés, teve velocidade, 
mas. à centrar, foi menos certo e nada 
rápido. Monteiro da Costa, ao centro, não 
impressionou, sem posição certa. Das duas 
uma : ou jogava por si, ou aguardava o 
jogo dos companheiros, Um dos sistemas 
tem de ser fixado, conquanto, para o seu 
feitio. o segundo nos pareça mais útil. 

Esperemos novas exibições destes dois 
«recrutas». Dos três restantes, Gastão cs- 
teve sempre na brecha, teimoso em abrir 
caminho o cuidadoso e colocar à bola, 
embora sem colaboração. José Maria é 
Vieira ficaram em plano modesto. 

O ELVAS formou — Marques, Osval- 
do, Neves. Oliveira, Gomes, Sousa, Massa- 
no, Cadete, Patalino, Teixeira e Sanina. 

Globalmente. o Erupo jogou menos 
em relação à visita do ano passado, Não 
fugiu, também, à crise. Perante o cPor- 
to» interiorizou-se, desde logo, e teve de 
refugiar-se na defensiva, 

Compreendeu. no entanto. melhor a 
tarefa e soube abrir o caminho das redes, 
beneficiado do erro em que o adversário 
incorreu. Isto não quer dizer que não 
tenha, com boa vontade, procurado o 
contra-ataque, sempre que lhe foi possi- 
vel; mas frouxamente, sem coesão, nem 
convicção. Na entrada da grande área, 
cedeu francamente, com o sector da fren- 
to desorganizado, isento de poder cons- 
trutivo. Patalino «navegou» desampara- 
do e o quinteto quebrou, assim, pelo 
meio. Teixeira, que foi-o do V. de Guima- 
rães, apareceu na formação. Pesado, cafu 


EM LISBOA — CAM 


ATLÉTIC 
BELEN 


O Estádio da Tapadinha registou boa 
afluência de publico, apesar do encontro 
ser uma repetição do de oito dias antes 
no mesmo campo. Tudo foi bem diferente, 
desde a qualidade do jogo até ao compor- 
tamento dos jogadores. Jogou-se dum lado 
e doutro com o pensamento na bola e 
tanto bastou para o ambiente ser outro, 

Os grupos formaram: 

ATLETICO — Correia; Baptista, Ar- 
mindo e Abreu; Barros e Morais; Demé- 
trio, Teixeira da Siva, Ben David, Ro- 
drigues * Martinho. 

BELENENSES — Sério; Rebelo, Feli- 
ciano e Serafim; Pinto de Almeida e Fi 
gueiredo; Narciso, Gamacho, Sidónio, 
Rocha e Diógenes. 

Arbitro — Paulo de Oliveira, de San- 
tarém. 

Os alcantarenses constituíram o me- 
lhor grupo em campo durante o primeiro 
tempo, tanto em organização giobal como 
a caminhar para a baliza adversária. Na 
zona de remate, porém, revelaram clara 
relutancia ou falta de” capacidade para 
resolverem os lances de forma directa 
preferindo o toque para trás. O Beienen- 
ses, com q fianco de Feliciano, e iSera- 
Lim em má-forma, principalmente o pri- 
meiro. tiveram mesmo assim problemas 
na defesa dos quais se safaram à custa 
da pecha atrás referida aos dianteiros 
do Atlético e também muitas vezes, mer- 
cê do auxílio pronto dos médios que 
actuaram com muita atenção. A equipa 
belenense com esta reforçada organiza- 
ção defensiva, viu-se obrigada a dar rê- 
plica à custa de despachos longos que 
O ataque aprove'tava como podia e quan- 
do podia. Apesar de tudo foram os beie- 
nenses que marcaram primeiro, aos 13 
minutos, um tanto contra a feição do 
jogo, mas de facto a castigar o caminho 
aberto, deixado a Sidónio que se resiveu 

r um remate forte, a meia altura € 

to a um poste. 
Aos 34 minutos, o Atlético empatou 
após uma Jogada desenhada entre Barros. 
Demétrio e Teixeira da Silva, que co! 
cluiu O lance com um golpe de cabeça 
Sério que podia ter socado a bo: 
feriu agarrá-la e deixou-a fugir 
rede. 

O empate, justo e tardiamente conse- 
guido, foi depois justificado pelo Atlé- 
tico com uma toada de jogo ma's clara 


que Marques foi batido nos 22 
desdo então, até final, esteve 
nstante. Todo este tem 
quartas partes do enco) 
inútil, apesar de haver um 
grupo a defender-se e outro à atacar. 
E” pouco ou, melhor, não é nada. Que 
o exemplo aproveite futuramente, 
Neste enquadramento não era po: 
alvel utilizar ar eubtilozas do jogo : c 
junto. passe breve «' certo, desmarcação 
e finalidade. Invariâvelmente, a coloca- 
são deixou a desejar e o bola foi mal 
captad 

Basta este pormenor para dar ideia, 
embora ligeira, dos factos : os dois há 
mens que amais so distinguirum a visar 
a baliza foram um meln-defesa e um 
dofesu: Joaquim o Virgílio, insistontes 
nesta actividade, tanto mais que n 
reacção contrária nunc agOU 6 as 
poucas tentativas morreram antes de 
chegarem ia mãos de Graça, por uavim 
dizer méro espectador. E' gntomático 
quanto a desorganização e Impossibill- 
dado. 

O PORTO alinhou 
Alfredo, Joaquim. Romã 
tisto, José Maria, 
Gastão e Vieira, 

A defesa foi ou, antes, continua a 
ser, a base do grupo. Virgílio e Alfredo 
—'o vrimairo a jogar à frente e o se- 
gundo a cobrir o cominho — chega- 
ram « sobraram para desbaratar o aidver- 
eário. Graca não teve, repetimos, ensejo 
de exibir-se, Carvalho, agiu essencialmente 
à defesa, enquanto Romão teve, o único, 
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Graça, Virgílio, 
. Carvalho, Bap- 
Monteiro da Costa, 


Jogo correcto, resultado certo... 


(Resultado feito no 1.º tempo) 
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DESPORTOS 


CAMPEONATO NACIONAL 


A primeira jornada do Campeonato Nacional da 1.º Divisão — 1949-1950 — 
não fot abundante no numero de tentos marcados. De modo geral, resultados 
escassos, com o pormenor de três empates. Aparentemente, vantagem dos sectores 
defensivos e prejuizo para os compartimentos de ataque, tanto mais que todos 
os triunfos se ficaram na tangente. Feita a soma, apuraram-se 23 tentos para sete 
encontros, o que dá a média de três golos para cada jogo. 

No capítulo surprezas, pode incluir-se a escassa vitória do Sporting perante 
o Lusitano, que jogou em Lisboa, e tal como o Porto diante de «O Elvas», e o 
empate que os estudantes obtiveram na Covilhã. O resto estava mais ou menos 
previsto. 

—— Na Constituição, os portuenses exerceram um comando que não teve 
compensação e fracassou pela resistência tenaz oferecida pelos alentejanos. Tam- 
bém, os azuis-brancos foram culpados, uma vez que não seguiram o sistema 
naturalmente indicado e teimaram em investir de frente a barreira que lhes foi 
oposta. Isto contribuiu para tornar o jogo pálido, sem relevo. O resultado fez-se 
na primeira parte : 1-0. 

— O Benfica encontrou, em Braga, as dificuldades esperadas. Esteve em 
inferioridade no marcador e só à custa-de desesperados esforços pôde igualar e 
acabar em vencedor, por 3-2, numeros que dão nota exacta da actividade do 
Sporting bracarense e indicam que a sua presença no torneio tem de ser con- 
siderada. 


em exageros dispensáveis. A acção dos 
compartimentos defensivos andou ao de 
cima e deu a nota saliente da actividade 
do gruno. O melhor dos onze, o guarda- 
-redes. Murques, em interferência cons- 
tante, ereditou-se de numerosas bloca- 
gens, emhora bem protegido. E foi tudo. 
Também O Elvas não está em forma. 

— O tento do «Porto» apareceu. aos 
22 minutos, fortulto, num lance em que 
intervieram vários jogadores de ambos os 
lados, A bola foi nos pés de Baptista e 
este rematou, aliás sem grande impulso, 
para o canto esquerdo. Marques, coberto 
elos defesas, não pode lançar-se o o 68- 
o passou a linha. 

— O sr. José Serandezes (Lisboa) teve 
arbitragem capaz. Seguiu o jogo. impôs- 
-se aos grupos € apitou no momento pre- 
eiso, Gostamos. 

LM. 


SAI NA QUARTA-FEIRA 
e conta-nos como 


«O F. C. P. jú esteve para 
mudar de nome» 


S. C. BRAGA-BENFICA — Contreir: 


PO DA TAPADINHA 


0,1 
ENSES, 1 


mas sempre 
mate. 

No 2º tempo, os alcantarenses modi- 
ficaram a formação atacante, passando 
Martinho para o seu habitual posto de 
extremo direito, e colocando Demétrio a 
interior esquerdo e Rodrigues a extremo 
do mesmo lado. De entrada o Belenenses 
apareceu mais afoito, mas dos cinco aos 
25 minutos, de novo o Atlético foi mais 
grupo e mais perigoso, embora a quall- 
dade e velocidade do jogo tivesse baixa- 
do considerávelmente. 

Ben David, que já no 1º tempo fôra 
o melhor alcantarense, continuou em evi- 
dência, mas nem sempre compreendido 
pelos Companheiros. A meio do tempo, os 
azuis operaram a troca entre Narciso € 
Garnacho, e a equipa ganhou mais agres- 


impotente na zona de re-) BRAGA, 9 — Muita gente, hoje, no 


Campo da Ponte, para apreciar o Spor- 
ting-Benfica, «prato forte» do Campeo- 
nato Nacional que q sorteio destinou nos 
bracarenses para o início da prova de 
1949-50, Jogo com lances agradáveis, em 
que os locais foram durante largo espa- 
co de tempo, nitidamente superiores no 
jogo razo, enquanto o Benfica se des- 
tacava nos toques de cabeça e na veloci- 
dade, Inúmeras ocasiões perdidas nelos 
dianteiros benfiquistas e, por fim. o 
triunfo dos visitantes, contra a lógica, 
é certo, mas, de qualquer maneira. um 
triunfo a contar dois ponto: j 

A história do jogo podia considerar- 
-so feita neste resumo, mas, porque na 
verdade a partida valeu algo, importa 
que lhe dedique mais larga atenção, que 


sevidade, sobretudo por intermédio de | permitirá explicar os motivos porque os 
Sidónio que por três ou quatro .vezes | bracarenses, tendo dominado e tendo — 
teve o"caminho aberto mereê de passes |O que deve dizer-se — jogado quase 
magnifiços de Pinto de Almeida. todos bem. acabaram por sair batidos do 

Nos derradeiros vinte minutos o Be- | rectângulo. Porque motivo? Porque fa- 
jenenses impós-sE abertamente ao ataque, | Iharam. estrondosamente, no capítulo 
sriando ncasiões é mostrando melhor con. | ffecrivamente, os locais. aulvo 00x 
dição física para ganhar lances a meio | tremo direito, durante mais de uma hora 


do terreno, exactamente pela pronuncia- 
da quebra manifestada pelos médios 
interiores de Alcantara. Todavia, no dei 
radeiro: minuto, Ben David perdeu uma 
magnífica oportunidade por se deixar a 
tecipar por Sério, alis com virtude para 
este, 

A partida terminou, assim, e muito 
bem, com um empate. Ambos os grupos 
criaram mais ocasiões, mas ambos de- 
monstraram deficiência ou precipitação 
nos remates. Em qualidade, ou melhor. 
em clareza de jogo, o Atlético foi melhor, 
mais vincadamente no 1º tempo em que 
podia “er Gecidide o resultado se os avan- 
Gados mostrassem maior desenvoltura na 
grande área 

Na 2º parte, enquanto o Atléico bal- 
xou de odganização e de poder — o Be- 
lenenses fez sentir a eua melhor cspa- 
cidade física. 

Rebelo, Pinto de Almeida, Figueiredo, 
Sidônio e Rocha foram og melhores dos 
«azuis». Do Atlético, defesa certa, mé- 
dia batalhadora mas incerta no passe, 
e Ben David como figura mn. 1 do ata- 
que 

Arbitragem . criteriosa, 
imparcial. — A. dos S. 


pd ee 


cumpriram, todos. O grupo movimentou 
-se no terreno meritóriamente, com a 
extrema defesa a sutisfazer os médios 
a desempenharem-se bem da sua dupla 
função e o ataque, do ro para a es. 
aquerda, a enlear o Benfica por forma 
aque chegou a entusiasmar, Porém, uma 
vez chegudos à zona de «tiro», os bra- 
carenses, desperdicaram ocasiões sobera- 


autoritaria e 


Eis 


disputa da taça «O Comércio do Porto», um avançado azul remata à baliza salgueirista 
direita: Os ciclistas concorrentes. á prova Gaia-Ovar-Gaio, para não fi 


| DIVISÃO 


» guarda-rêdes do Benfica, antecipa: 


EM BRAGA — CAMPO DA PONTE 


Os bracarenses não concretizaram o seu domínio 


netrações nã corrida de Rogério e nas 

fintas de Arsénio e Corona. o que não 

chega para garantir pretensões. Porme- 

e : , nores, aubtilezas que resultam de larga 


(Ao intervalo: 1-2) 
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—— O Belenenses, na Tapadinha, não fot alem do empate, a um tento. 
Resultado, mesmo assim, agradável para o grupo, dado o favoritismo reunido pelo 
Atlético, demais a mais jogando no seu terreno, Luta movimentada, defesa firme 
e ataque claudicante, de parte a parte. 

— O Sporting, parecendo habilitado a myligir pesada derrota ao Lusitano 
algarvio, não se adiantou, também Marcou três golos e sofreu um, ficando, assim, 
o resultado em 3-1, 0 que é pouco para a categoria dos «leões», hoje considerados 
como a formação melhor apetrechada. Deve imferir-se por estes numeros que os 
visitantes souberam defender-se 

—— Em Setubal, o Vitória local ganhou ao Vitória de Guimarães, ainda 
pela diferença minima. 2-1. Houve equilíbrio e tem de salientar-se a maneira 
como os minhotos ripostaram ao adversário, dificultando-lhe. sensivelmente, 
o triunfo. 

— A Académica, na Covilhã, forçou o Sporting a outro resuktado igua- 
lado: 2 Imício animador para os estudantes, se tivermos em conta que os 
covilhanenses, em casa, são sempre perigosos. 

— Também o Estoril fugiu à derrota, no campo do Olhanense, che- 
gando ao fim do tempo regulamentar com os mesmos numeros : 2-2. Apreciável 
para os estorilenses este empate, porque o Olhanense reunia maiores possibili- 
dades de êxito. 


Ra 
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a Diamantino e corta a tentativa de remate 


pressão de ter grupo pouco capaz. Os 
dois defesas, batem bem a bola, são enér- 
cos e velozes e quase exímios no jogo 
to. Mas já o gunrda-redes revelou gran- 
jo precipitação. Os médios, ocuparam-se 
mais na defesa e descuraram o ataque, 
que por vezes viveu isolado. E o ataque, 
Dor gua vez, tevo a base das suas pe- 


experiência, nisso também o Benfica se 
avantajou, valendo-se dos conhecimentos 
ds F. Ferreira, Moreira e Rogério. Mas, 
no conjunto, a moral da equipa foi a 
sua qualidade mais saliente. e aquela 
aue lhe deu o triunfo, 

ei 

O jogo iniciou-se com o Benfica ao 
ataque, em gala de esquemas que come- 
caram por dar a impressão de que O 
grupo estava em grande forma. 

Aos 6 minutos, como resultado do co- 
mando imposto, o Benfica ganhou um 
canto que, marcado, gerou confusão. Ar- 
sénio pode passar a bola a Rosário, que 
a colocou nas malhás, 

No minuto seguinte, os bracarenses 
empataram. Centro da esquerda e rema- 
to de Manuel João, que Contreiras não 
segurou. Diamuntino, em recarga, esta- 
beleceu a igualdade, Ainda honve umas 
tentativas do Benfica, mas, pelo quarto 
de hora, o comando bracarense, era no- 
tório, As jogadas sucediam-se, pela, es- 
queria, Todavia, beneficiando da actua- 
ção nula de Manuel João, a extrema de- 
Tosa visitante, raras vezes consentiu ten- 
tativas para remates. Entretanto, o Ben- 
fica, vivia de ataques nascidos de fugas 
rádicas, Foi preciso, porém, que Da- 
niel, num livre que saíu ao lado do 
poste, nos 28 minutos e num grande re- 
mate, -aos 34 obrigasse Contreiras a gran- 
do defosa, para que se verificaseem situa- 
ções de goal. Finalmente, nos 39 minutos 
Casstano, depois de batidos Jacinto e 
ernandes o de atraído Contreiras, en- 
ou 0 cafárico, nente e devagar, 
ndo assim o sen 
redor. 
eiro tem 
com mai 
de área dos locais. 
súrio, aos 41 putos, em luta co 
súrio, ficou prostrado no terreno, 
reanimou-se e aínda conseguiu, 
quenos- intervalos, 


nas, afirmando-se possuidos de uma pre- 
tação injustificável. Eloi c Manuel 
João, aos 6 e 8 minutos do segundo tem- 
vo, deixaram de aproveitar, por erro de 
pontaria. - oportunidades | excelentes, | e 
iumantino, quando, aos 11 minutos, te- 
ve à bola nos pés e a baliza à morcê 
preferiu tentar «capear» Contreiras, anu- 
lando, assim. outra ocasião em que O 
resultado passaria para 3-1. Depois, o 
Benfica, num golpe de sorte, fez o cin- 
nate, e, então, decidido a tuto, explorou 
com éxito a desorientação que o aconte- 
cimento provocou, € logrou marcar o ter- 
ceiro ponto. o mais valioso da partida... 
Foi visível a quebra do grupo local, 
logo que o Benfica empatou, o que não 
se justífica, nois um empate não é uma 
derrota e os jogadores bracarenses não 
nham aínda motivo para desanimar. 
São, de facto, razão para irritações, 
infelicidade dos seus remates c à cchan- 
» do remate do Benfica. Mas nem por 
im se justifica a desmoralização, Os 
jogadores de classe devem possuir moral 
a tudo, e disso deu exemplo o Benfi- 
a, quando suportava a esão do Spor- 
ting € explora: sem desânimo, as opor- 
tunidades de atacar. E so considerarmos 
que os pontos dos locais tiveram origem 
em dois deslises de Contreiras, também 
a sua moral poderia ter vaciindo. Não 
aconteceu, porém, assim. E por tal moti- 
vo se pode afirmar que a vitória perten- 
ceu, neste encontro, ao grupo que actuou 
mais senhor de si 
No entanto, o Benfica, deixou a im- 


o Fim 
lisboetas apare 
auência, nu gi 


Ro- 
mas 
com pe- 
ogurar dois potentes 
rematos, um deles de Arsénio, de grande 


categoria, 
<:> 
Recomeçuda a partida, o Benfica, 
como de início, entrou n todo o gús, mas 
logo 08 bracarenes recuperaram o co- 
manto. Eloi, nos 6 minutos, teve um re- 


mate de classe, defendido para canto 
aue foi desperdiçado. Dois minutos após, 
M, João, atirou a centimetros do poste 
e com a baliza deserta, uma bola que 


Daniel lhe passou. E, nos 11 minutos, foi 
Diamantino quem perdeu ocasião sobera- 
na, no pretender pussar o esférico sobre 
Contreiras, que suína ao seu encontro. 

Até nos 20 minutos, ainda M. João 
e Eleoi inutilizaram outras ocásiges fa- 

áveia o um livre do Daniel, deu a sen- 
«ação de goal. mas saiu ao ládo. Dai por 
diante, o Benfica, ganhou ânimo, e co- 
mecou n desenvolver vários ataques ra- 


Ao centro — Porto-Elvas : 
iados 


Pormenor da luta 
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EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS 


O triunfo sorriu á equipa mais entusiástica, 

combativa e resistente, mas o árbitro influiu 

no resultado, negando uma grande penalidade 
aos visitantes 


VITÓRIA (S), 
VITÓRIA (G)), 1 


(Na 1.º parte: :1-0) 


O campo dos Arcos registou pouca 
assistência no encontro dos dois Vitórias, 
de Setubal e de Guimarães. Talvez ém 
meia casa. 

Os grupos . 

V. SETUBAL — Baptista; Ferrer e Fi- 
gueiredo: Pina, Rogério e Jacinto; Cam- 
pos, Nunes, Inácio Rendas e Vasco. 

V. GUIMARÃES — Silva (ex-Gil Vi- 
cente); Ferreira e Costa; Magalhães (ex- 
-Estorily, Cerqueira (ex-Bentica) e Mi 
guel; Frankiim, Rebelo, Teixeira da Sil- 
va, Custódio e Machado (ex-Fiávia). 

Arbitro — Oliveira Machado, de Lis- 
boa, 

Não se pode apreciar a justiça da vi- 
tória dos setubalenses sem primeiramen- 
te se referir à grande penalidade provo- 
cada por Ferrer, com faita positivamen- 
te dentro da grande área, clara e inten- 
cionalmente a cortar com a mão um 

asse ao extremo esquerdo visitante, que 
& árbitro desculpou dos sadinos mandan- 
do executar o castigo uns metros atrás 
do seu verdadeiro local. Com essa decisão 
de transformar um «penalty» em «livres 
o arbitro infiuiu concretamente no resul- 
tado, negando a possibilidade de recupe- 
ração à equipa colocada em eituação de 
desfavor num momento em que ela mais 
procurava alterar o rumo do jogo. 

Sem esse erro provoca sempre um 
«mas» no desfecho da partida, decerto 
que ninguém pensaria mal ou duvidava 
da justiça do triunío setubalense. Ele 
pendeu para a equipa mais entusiástica, 
de melhor fibra e mais resistente, para 
o que teve melhores trunfos na mão, am- 
biente favorável, jogo de feição e — 
mesmo que não 'queiramos lá vem o tal 
emas» — um erro. de arbitragem em seu 
benefício. 

O clube de Guimarães não se apre- 
sentou no dia da estrela com capacidade 
global de resistência e temperamento 
para suportar um adversário fisicamente 
meihor trabalhado e de tanta «genicar 
como a .equipa que ontem detrontou. Os 
Seus jogadores — regra geral — cão anti- 
tese dos setubalenses no que toca a tem- 
peramento. Não arrancam para as joga- 
das com o mesmo entusiasmo e vivaci- 
dade. Consentem a antecipação, fogem ao 
choque e prendem-se demasiadamente 
em procurar jogo de perfeição, bem me- 
dido mas lento. 

Bencficiando das suas particulares ca- 
racterísticas, os setubalenses supriram 
com o seu entusiasmo aquilo que lhes 
faita e que se chama técnica. E apesar 
de nem tudo terem a seu favor revelaram 
superftridade em dose suficiente para 
merecerem a vitória. 

O grupo local beneficiou no primeiro 
quarto de hora de melhor jogo de ata- 
que, mais rpido e eficiente. Aproximou- 
-se com perigo das balizas adversárias 
e, por vezes, o guarda-redes Silva deten- 
deu aos pés de Campos, 

Num contra-ataque pelo lado esquerdo 
Cust-dio e Machãdo combinaram entre 
si e obrigaram Baptista a duas interven- 
ções que primaram pela rapidês da exe- 
cução. Não tardou, porém, que os setu- 
dalenses voltassem a assediar as redes de 


Silva, para perderem um golo por folta 
de expediente de Vasco que em boa po- 
sição rematou contra as pernas do guar- 
da-redes de Guimarães. 

O 1º golo do desato surgiu aos dez 
minutos mas não contou : Vasco rematou 
de longe, Silva ao tentar a blocagem dei- 
xou escapar a bola, Inácio acorreu à re- 
carga tocou no esférico com as mãos; e 
rematou para dentro da baliza — o árbi- 
tro não validou o tento e a razão da sua 
atitude está até, no facto de não haver 
protestos. 

Volvidos três minutos surgiu então o 
1º golo válido dos setubalenses, marcado 
por Rendas, a emendar um centro de 
Campos. 

Depois, viu-se ainda o jogo a pender 
para o campo defendido pelos visitantes, 
registando-se um bom encaixe de Silva 
a remate de longe de Pina e um esca- 
panço de Inácio a Cerqueira, que Costa 
calvou, acorrendo a aliviar no momento 
oportuno... 

Noutra ocasião que podia ter sido fa- 
tal para 06 vimaranenses, Vasco cruzou 
para a direita, mas Campos não dominou 
o estérico e O lance perdeu-se ingiória- 
mente com o caminho da baliza aberto. 
Só depois disso é que os vimaranenses ti- 
veram uma boa ofensiva em forma, com 
todas as pedras a movimentarem-se bem, 
começada num passe de Rebelo a Fran- 
klim, que proporcionou o internamento 
do ultimo. O extremo esquerdo de Gui- 
marães estacou sobre o limite do campo, 
centrou atrazado e Teixeira da Silva re- 
matou a cruzar a baliza. A bola ficou 
ao alcance de Machado que a atirou pará 
as mãos de Baptista. E outra coisa não 
podia fazer devido à sua posição enviu- 
zada em relação à baliza. 

Já perto da meia hora o Vitória de 
Guimarães teve o seu melhor período 
de ataque, iniciado, aliás, com aquela jo- 
gada, mas sem grande perigo porque Os 
dianteiros visitantes não empregaram a 
velocidade e as necessárias desmarcações 
para embaraçar a defesa contrária 

A livrarsse dessa pressão, 08 -locais 
responderam com mais firmeza e ganha- 
ram um. canto. Marcou-o com boa conta 
—e Silva ao tentar defender foi empur- 
rado pelas costas é ficou fora do alcance 
da bola. Por acaso não houve do lado 
direito quem acompanhasse a jogada e 
o lance perdeu-se. 

utro «canto» apontado por Cam) 

não resultou. No uítimo quarto de hora 
da primeira parte, os visitantes procura- 
ram mais afincadamente o empate e qua- 
se que o conseguiram aos 36 minutos, 
mas — e lá vem O tal «mas» — Ferrer 
cortou com a mão uma avançada do 
Vitória de Guimarães, dentro da grande 
área — e o árbitro assinalou um «livres 
sobre o seu limite. Chamado a marcar o 
castigo falseado, Teixeira da Silva rem: 
tou:por cima da barra. Mais umas: joga- 
das e o intervalo chegou com o Vitória 
de Setubal à ganhar por 1-0. 

No reatamento, os setubalenses desce- 
ram pela esquerda, Vasco rematou e Sil- 
va defendeu por entre um molho de jo- 
gadores. Seguidamente, os «locais» ganha- 
ram o primeiro «canto», executado por 
Vasco e sem resultado porque Nunes 
anulou o lance entrando em falta ao 
guarda-redes. 

Procurando maior eficiência no sector 
de menos rendimento, o Vitória de Gui- 
marães fez permutar de lugares Mag: 
lhães e Miguel, que inverteram entres 
as suas posições no terreno, E foi um 
remate do primeiro, aos 8 minutos, que 
fez chegar a bola pela primeira vez d 
pois do intervalo às mãos de Baptist 

O Vitória de Setubal era nessa altura 
a equipa que mandava no terreno mas 
nem por isso deixou de ser surpreendido 
por um contra-ataque dos visitantes, aos 
10 minutos, do qual resultou o golo do 
empate : Teixeira da Silva derivou com 
a bala para o lado direito, arrastando 
consigo os defesas contrários, centrou ras- 
teiro a Machado que também descsira 
para o centro do terreno alvejou com 
éxito as redes de Baptista, traído mais 
pela força do remate do que pela sua 
direcção. 

Seguiu-se o momento de despique 
mais desesperado. Cada grupo procurava 
com interesse o caminho da vitória. Veio 
so de cima a resistência dos setubalen 
ses e a questão decidiu-se a favor dos 
locais, aos 17 minutos, com o 2º golo, 
apontado par Inácio que se infiltrou pe.o 
centro do terréno e finalizou com muita 
calma ums jogada iniciada pela. asa 
direita. 

“Ja Vimaranenses tiveram depois u seu 
ultimo alento num passe de Teixeira da 
Silva a Rebelo -que este não aproveitou 
por «falta de pernas». Saindo da baliza, 
Baptista alcançou primeiro a bola. O an- 
tigo belenense Nunes teve a seguir um 
bom remate à trave da baliza do Vito- 
ria de Guimarães. E desde então tor- 
nou-se coisa rara as ofensivas dos visi 
tantes, 

O campo defendido pelos vimaranen- 
ses tornou-se muito assediado e Silya 
teve oportunidade de se distinguir com 
um bom punhado de defesas. Uma das 
suas intervenções, a segurar em voo um 
forte remate de Inácio, mereceu, até, 
larga ovação do publico afecto ao grupo 
da casa. 

Ainda se verificou uma tentativa de 
Teixeira da Silva, que o árbitro anulou 
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pidíssimos, pela esquerda. Num deles, aos 
24 minutos, a bola chegou aos pés de 
Rosário, que se precipitou e rematou por 
alto. Um minuto depois, foi Arsénio quem 
recolheu um centro de Rogério e com 
um remate razo, iludiu Cesário. man- 
dando-lhe a bola a um canto. 

Então, o Sporting, «quebrou», Mar- 
aque Abel e o próprio Daniel, passaram 
a não acertar e o Benfica, aproveitando 
circunstâncias, entrou de penetrar 

facilmente na zona perigosa dos 


Aos 51 minutos, Félix, que se havia 
deslocado para a direita, centrou, o Ar- 
sénio, com remate idêntico ao anterior, 
arrancou o triunfo para o seu clube. Daí 
por diante, os locais cobraram ânimo e 
remeteram o Benfica para o seu meio 
campo. As bolas fora sucederam-se, um 
canto foi desperdiçado, e o fim chegou 
com o triunfo dos alfacinhas. 

Os grupos alinharam : 

Braga — Cesário, Palmeira e Abel; 
Daniel, À, Marques e Joaquim; M. João. 
Eloi. Mário, Diamantino e Cassiano. 

Totalmente, só M. João falhou, dan- 
do a impressão de inferioridade física. 
Palmeira e Abel, bem, salvo, quanto ao 
segundo, o desânimo que sucedeu ao se- 
gundo ponto do Benfica, O mesmo se 
pode dizer de A. Marques e de Daniel. 
Joaquim, foi, por isso, o melhor dos mé- 
dios. Do ataque, há a dizer que esteve 
bem a conduzir nela esquerda, mas que 
no capítulo remate, errou enexplicâvel- 


mente a pontaria, 

Benfica, 
guarda-redes 
fesas, 


não tem — parece-nos — 
altura do grupo. Os de- 
o muito, seguros e expéditos, e 
se deva a essas qualidades a im- 
a dos bracarenses no remate. Dos 
8, F. Ferreira e Moreira, ainda cum-. 
prem, à uir. Nos dianteiros, eviden- 
claram-se as c s da velocida- 
de e a vantagem no jogo alto. Rogério e 
Arsénio, os melhores, 

O grupo apresentou a seguinte cons- 
tituição — Coi acinto, 
=; Moreira, 
rio, Arsénio, O 


q da Costa, auxiliado 
Miranda e A. Gonçalves. 


por, 
"Trabalho certo. 


Elmano (Continua na 5.º página) 
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